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-.3 ɯ#$ɯ !$1341  
 

Após a crise pandémica Covid-ƕƝȮɯØÜÈÕËÖɯÚÌɯÌÚ×ÌÙÈÝÈɯÜÔɯÙÌÛÖÙÕÖɯÈɯÜÔÈɯÊÌÙÛÈɯɁÕÖÙÔÈÓÐËÈËÌɂȮɯÌÐÚɯØÜÌɯÚÖÔÖÚɯ

confrontados com a invasão russa da Ucrânia e, mais recentemente, com uma nova crise no Médio Oriente, e a 

insegurança e instabilidade que delas resultam. O Mundo vive hoje um conjunto de crises ɬ climáticas, políticas, 

económicas, sociais -, que constituem desafios para as sociedades e em relação aos quais a Geografia pode e 

deve ter um papel fundamental na busca de respostas que contribuam para a resolução dos problemas que lhes 

estão associados. Por outro lado, o desenvolvimento das tecnologias digitais é um dos principais 

impulsionadores das transformações económicas e sociais da atualidade, oferecendo novas oportunidades de 

crescimento económico, revolucionando o quotidiano das sociedades, mas acentuando as desigualdades em 

múltiplas escalas territoriai s. 

 

As alterações ambientais, nomeadamente as de natureza climática, acrescentam novos riscos e ampliam os já 

existentes. Limitam os recursos disponíveis e acentuam a pobreza e as desigualdades sociais, especialmente nos 

territórios mais vulneráveis aos efeitos destas transformações. Assiste-se à proliferação de tensões e conflitos, 

ÌÔɯËÐÍÌÙÌÕÛÌÚɯäÔÉÐÛÖÚɯÌɯÌÚÊÈÓÈÚȮɯÕÜÔɯØÜÈËÙÖɯÌÔɯØÜÌɯÈÚɯÝÌÓÏÈÚɯɁÈÓÐÈÕñÈÚɂɯ×ÈÙÌÊÌÔɯÍÙÈÎÐÓÐáÈËÈÚȮɯËÈÕËÖɯÖÙÐÎÌÔɯ

a novos entendimentos, mais complexos e aparentemente mais fluídos e circunstanciais. A escassez, a 

insegurança e a falta de perspetiva de melhorias a curto prazo, provocam deslocamentos internos e migrações 

internacionais de milhões de pessoas, na expectativa de melhores condições de vida. Contudo, estes fluxos 

populacionais em massa podem também criar novas vulnerabilidades para os migrantes, bem como para as 

suas comunidades de origem e destino. 

 

É neste quadro de mudanças globais, regionais e locais, de transformações ambientais, sociais e geopolíticas, 

mas também de transição energética e digital, com antigos e novos desafios, que interferem com a 

sustentabilidade dos sistemas humanos e naturais, que se realiza o XIV Congresso da Geografia Portuguesa. O 

tema do Congresso, plasmado nos seus catorze eixos temáticos, pretende analisar e refletir sobre estas 

problemáticas e os seus efeitos nos territórios do futuro.  

 

Foram aprovados 292 resumos, dos quais 266 correspondem a Comunicações Orais e 26 correspondem a 

Apresentação por Poster, abrangendo um amplo espetro temático e de grande relevância, que traduzem a 

enorme diversidade e riqueza da Geografia, os quais serão apresentados e discutidos no Instituto de Geografia 

e Ordenamento do Território da Universidade de Lisboa, em três (14, 15 e 16 de novembro) dos quatro dias do 

Congresso. 

 

Esperamos que a leitura destes Resumos seja agradável e inspiradora, motivando o desenvolvimento de novas 

linhas de investigação e o aprofundamento de outras, contribuindo para a afirmação da Geografia e para a sua 

importância como ciência e disciplina essencial para o conhecimento e para o desenvolvimento da Sociedade. 

 

Lisboa, novembro de 2023 

A Comissão Organizadora 
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 ÚɯÔÈÕÐÍÌÚÛÈñĢÌÚɯËÈÚɯÈÓÛÌÙÈñĢÌÚɯÊÓÐÔâÛÐÊÈÚȮɯÌß×ÙÌÚÚÈÚɯ×ÌÓÈɯÔÈÐÖÙɯÍÙÌØÜ÷ÕÊÐÈɯËÌɯÌÝÌÕÛÖÚɯÊÓÐÔâÛÐÊÖÚɯÌßÛÙÌÔÖÚɯÌɯ

×ÌÓÈɯÔÖËÐŗÊÈñæÖɯËÖɯÊÖÔ×ÖÙÛÈÔÌÕÛÖɯËÌɯÛÖËÈÚɯÈÚɯÝÈÙÐâÝÌÐÚɯÊÓÐÔâÛÐÊÈÚɯÕÖɯ/ÓÈÕÌÛÈȮɯÍÈáÌÔɪÚÌɯÑâɯÚÌÕÛÐÙɯÌɯÚÌÙæÖɯÈɯ

ÊÈÜÚÈɯËÈÚɯÔÈÐÖÙÌÚɯ×ÌÙËÈÚɯÌɯËÈÕÖÚɯÔÈÛÌÙÐÈÐÚɯÌɯÐÔÈÛÌÙÐÈÐÚɯÕÈÚɯ×ÙĞßÐÔÈÚɯËõÊÈËÈÚȭɯ ɯÌßÛÌÕÚÈɯÐÕÍÖÙÔÈñæÖɯÌɯÈÚɯ

ÕÜÔÌÙÖÚÈÚɯ ÌÝÐË÷ÕÊÐÈÚɯ ÊÐÌÕÛąŗÊÈÚɯ ËÐÝÜÓÎÈËÈÚɯ ×ÌÓÖÚɯ ÚÌÐÚɯ ÙÌÓÈÛĞÙÐÖÚɯ ËÖɯ /ÈÐÕÌÓɯ (ÕÛÌÙÎÖÝÌÙÕÈÔÌÕÛÈÓɯ ×ÈÙÈɯ ÈÚɯ

 ÓÛÌÙÈñĢÌÚɯ"ÓÐÔâÛÐÊÈÚȮɯÈÖɯÓÖÕÎÖɯËÌɯÔÈÐÚɯËÌɯÛÙ÷ÚɯËõÊÈËÈÚɯȹƕƝƝƔɯÈɯƖƔƖƖȺɯÕæÖɯÚÌɯÛÙÈÕÚÍÖÙÔÈÙÈÔȮɯÈÖɯÓÖÕÎÖɯËÌÚÛÌɯ

×ÌÙąÖËÖȮɯÌɯÕÈɯÔÌËÐËÈɯËÖɯØÜÌɯÚÌÙÐÈɯËÌÚÌÑâÝÌÓȮɯÌÔɯÊÖÕÏÌÊÐÔÌÕÛÖɯÌɯÚÜÉÚÌØÜÌÕÛÌÔÌÕÛÌɯÌÔɯÈñæÖȭɯ ɯÙÌÊÌÕÛÌɯ+ÌÐɯËÖɯ

"ÓÐÔÈɯȹƖƙƗɤƖƔƖƕȺȮɯØÜÌɯÌÚÛÈÉÌÓÌÊÌɯÈÚɯÉÈÚÌÚɯËÈɯ×ÖÓąÛÐÊÈɯ×ĶÉÓÐÊÈɯËÌɯÊÖÔÉÈÛÌɯãÚɯÈÓÛÌÙÈñĢÌÚɯÊÓÐÔâÛÐÊÈÚɯÌÔɯ/ÖÙÛÜÎÈÓȮɯõɯ

ÜÔɯÐÔ×ÖÙÛÈÕÛÌɯ×ÈÚÚÖɯÕÈɯÓÜÛÈɯÊÖÕÛÙÈɯÌÚÛÌɯÍÌÕĞÔÌÕÖȮɯÔÈÚɯÚÌÔɯÙÌÎÜÓÈÔÌÕÛÈñæÖɯÕæÖɯÚÌÙâɯÚÜŗÊÐÌÕÛÌɯ×ÈÙÈɯÙÌÚÖÓÝÌÙɯ

ÊÖÔ×ÓÌÛÈÔÌÕÛÌɯÖÚɯ×ÙÖÉÓÌÔÈÚȯɯÌÓÈɯÌÚÛÈÉÌÓÌÊÌɯÜÔɯØÜÈËÙÖɯÑÜÙąËÐÊÖɯ×ÈÙÈɯÈɯÈËÖñæÖɯËÌɯÔÌËÐËÈÚɯÌɯ×ÖÓąÛÐÊÈÚɯËÌɯ

ÔÐÛÐÎÈñæÖɯÌɯÈËÈ×ÛÈñæÖɯãÚɯÈÓÛÌÙÈñĢÌÚɯÊÓÐÔâÛÐÊÈÚɯÌÔɯ/ÖÙÛÜÎÈÓȮɯÊÖÔɯÖɯÖÉÑÌÛÐÝÖɯËÌɯÙÌËÜáÐÙɯÈÚɯÌÔÐÚÚĢÌÚɯËÌɯÎÈÚÌÚɯËÌɯ

ÌÍÌÐÛÖɯÌÚÛÜÍÈɯÌɯÈÜÔÌÕÛÈÙɯÈɯÙÌÚÐÓÐ÷ÕÊÐÈɯËÖɯ×ÈąÚɯãÚɯÔÜËÈÕñÈÚɯÊÓÐÔâÛÐÊÈÚȭɯ ɯÓÌÐɯÛÈÔÉõÔɯÌÚÛÈÉÌÓÌÊÌɯÔÌÛÈÚɯÈÔÉÐÊÐÖÚÈÚɯ

ËÌɯÙÌËÜñæÖɯËÈÚɯÌÔÐÚÚĢÌÚɯËÌɯÎÈÚÌÚɯËÌɯÌÍÌÐÛÖɯÌÚÛÜÍÈɯÈÛõɯƖƔƗƔɯÌɯƖƔƙƔȭɯ-ÖɯÌÕÛÈÕÛÖȮɯÈɯÚÜÈɯÐÔ×ÓÌÔÌÕÛÈñæÖɯÙÌØÜÌÙɯÜÔɯ

ÌÚÍÖÙñÖɯÊÖÖÙËÌÕÈËÖɯÌɯÊÖÓÈÉÖÙÈÛÐÝÖɯËÌɯÎÖÝÌÙÕÖÚɯÓÖÊÈÐÚȮɯÌÔ×ÙÌÚÈÚȮɯÚÖÊÐÌËÈËÌɯÊÐÝÐÓɯÌɯÊÐËÈËæÖÚȭɯNɯÕÌÊÌÚÚâÙÐÖɯÜÔɯ

ÊÖÔ×ÙÖÔÐÚÚÖɯËÌɯÛÖËÖÚɯÖÚɯÚÌÛÖÙÌÚɯËÈɯÚÖÊÐÌËÈËÌɯ×ÈÙÈɯÛÙÈÉÈÓÏÈÙɯÑÜÕÛÖÚɯÕÈɯÐÔ×ÓÌÔÌÕÛÈñæÖɯËÌɯÔÌËÐËÈÚɯÊÖÕÊÙÌÛÈÚɯÌɯ

ÌŗÊÈáÌÚɯËÌɯÔÐÛÐÎÈñæÖɯÌɯÈËÈ×ÛÈñæÖȭ 

Neste Eixo Temático convocam-se os investigadores a submeter comunicações sob três perspetivas: i) novos 

métodos de investigação em alterações climáticas, sobretudo relacionados com as novas tecnologias hoje 

existentes (Big Data, IoT, IA, etc); ii) estudos de caso de boas práticas que atestem a necessidade de incluir as 

várias escalas espaciais de análise e de intervenção no sistema climático, numa era em que é urgente eleger ações 

de adaptação e de mitigação dos riscos climáticos (secas prolongadas, inundações, ondas de calor, incêndios 

florestais, tempestades severas, etc.); iii) estudos aplicados aos vários setores da sociedade: da saúde, às florestas; 

da economia, à crise dos refugiados e outros deslocados; da mobilidade, à poluição urbana; das lições das 

pandemias no mundo, às oportunidades perdidas. Enfim, tudo o que possa pôr em risco os Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) no Século XXI. 
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Instalação Geográfica e Pedagógica: Experiências no Projeto 

Biblioteca em Minha Casa, Nova Olinda -CE, Brasil 
 

2(+5 ƕȮƘȮɯ,ÈÙÐÈɯ ÓËÌÑÈÕÌɯ+Ö×ÌÚȰɯ+(, ƕȮƙȮɯ ÕÈɯ/ÈÜÓÈɯ%ÌÙÙÌÐÙÈȰɯ, ":1(.ƕȮƚȮɯ$ËÐÓäÕÐÖɯ1ÖËÙÐÎÜÌÚȰɯ

1(!$(1.ƕȮƖȮƛȮɯ$ÔÌÙÚÖÕȰɯ-4-$2ƕȮƜȮɯ3ÌÙÌáÐÕÏÈɯ,ÈÙÐÈɯËÌɯ,ÌÓÖȰɯ2(+5 ƕȮƝȮɯ"ÈÙÓÖÚɯ)ÌřÌÙÚÖÕɯ&ÖÔÌÚɯËÈȰɯ+w!.ƗȮƕƔȮɯ

 ÕËÙÌÚÚÈɯ2ÈÕÛÖÚȰɯ +$-" 1ƕȮƕƕȮɯ,ÈÙÐÈɯ"àÕÈÙÈɯ&ÖÕñÈÓÝÌÚɯËÌȰɯ2 -3.2ƕȮƕƖȮɯ3ÌÙÌáÐÕÏÈɯ2ÖÜÚÈɯËÖÚ 
ƕɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯ1ÌÎÐÖÕÈÓɯËÖɯ"ÈÙÐÙÐȰɯƖɯ(ÕÚÛÐÛÜÛÖɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÌɯ.ÙËÌÕÈÔÌÕÛÖɯËÖɯ3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖɯËÈɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈȰɯƗɯ

4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯ%ÌËÌÙÈÓɯËÈɯ/ÈÙÈąÉÈ 
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Resumo: As alterações climáticas constituem um desafio para a humanidade à escala global e para a 

sobrevivência das comunidades à escala local. Tanto a mitigação como a adaptação dependem de uma alteração 

de comportamentos individuais e coletivos. Apesar do vasto conhecimento científico sobre as alterações 

climáticas e dos seus impactes, verifica-se que esse conhecimento per se não é mobilizador dos indivíduos e das 

comunidades. As decisões conducentes a alterações comportamentais neste domínio dependem de uma 

ativação de processos emocionais, e que as comunidades percecionem as alterações climáticas como uma 

prioridade que ameaça a sua qualidade de vida. Vários autores enfatizam a coprodução entre cientistas, artistas 

e comunidades locais para comunicar os fenómenos das alterações climáticas, ao nível emocional, captando o 

envolvimento do público e fomentando reflexões conjuntas sobre alternativas de atuação (Baztan et al., 2020; 

Nurmis, 2016). O projeto ART3C tem como objetivo a sensibilização para as alterações climáticas através do 

conhecimento científico e da criação artística em torno da paisagem do montado e junta vários artistas, cientistas 

e comunidades locais num processo colaborativo. Desenvolve-se no âmbito de uma associação de caráter local, 

o Observatório da Paisagem da Charneca, concelho da Chamusca, integrado numa exploração agroflorestal 

baseada no montado. Este sistema tem sofrido processos de declínio devido à seca e incêndios florestais, 

associados aos efeitos das alterações climáticas (APDM, 2022). Assenta na procura da interface entre ciência 

climática, representações artísticas e comunicação com o público, nomeadamente na comunidade escolar, 

através do diálogo entre cientistas e artistas e na partilha de preocupações e conceitos que inspirem os processos 

criativos. Foi desenvolvido um programa baseado em 5 residências artísticas - artes plásticas, fotografia, 

desenho de natureza e arte mural - com carácter participativo, integr ando workshops com as escolas e ateliers 

abertos, tirando partido da relação com a paisagem envolvente, num processo de cocriação entre arte e ciência. 

Foi realizado um seminário intercalar de divulgação, onde foram divulgados os trabalhos em curso e suscitada 

a discussão sobre essa integração. Outra das tarefas desenvolvidas foi o levantamento georreferenciado dos 

ÚÖÉÙÌÐÙÖÚɯ ÚÌÊÖÚȮɯ ËÌÕÖÔÐÕÈËÖɯ ȿÊÖÕÚÛÌÓÈñæÖɯ ËÈɯ ÚÌÊÈɀȮɯ ÊÖÔɯ Öɯ ÖÉÑÌÛÐÝÖɯ ËÌɯ ÐÕÝÌÚÛÐÎÈÙɯ ÖÚɯ ÍÈÛÖÙÌÚɯ ÉÐÖÍąÚÐÊÖÚɯ Ìɯ

microclimáticos que afetam a mortalidade  das árvores, e produzir recomendações para uma gestão florestal 

adaptativa. Esse conceito de constelação pode também ser explorado de forma criativa através da representação 

artística. Os resultados obtidos serão apresentados através de exposições e registos multimédia, explorando -se 

a comunicação de arte e ciência e o envolvimento da sociedade na discussão sobre as alterações climáticas e suas 

formas de adaptação, no contexto local e comunitário. 
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Resumo: Na Antártida, mudanças no clima já provocaram mudanças na criosfera e nos ecossistemas terrestres 

e marinhos (Biskaborn et al., 2019; Montes-Hugo et al. 2009; Robinson et al., 2018). Assegurar medidas de 

proteção efetivas para prever e prevenir mudanças irreversíveis nestes ecossistemas depende do nosso 

conhecimento sobre o seu funcionamento, da ligação deste com a biodiversidade e de como a biodiversidade 

está ligada a mudanças no clima e na criosfera. Para isso, é fundamental aumentarmos a dimensão espacial e o 

impacto temporal dos trabalhos científicos, especialmente nesta região remota e inacessível. Abordagens 

multidisciplinares são cada vez mais importantes na resolução de questões científicas, pois permitem uma visão 

mais abrangente do feedback entre compartimentos ambientais (por exemplo, ecossistemas terrestres e marinhos 

e a criosfera). Além disso, aumentar a consciência, sensibilidade e sororidade ambientais, potencia 

ÊÖÔ×ÖÙÛÈÔÌÕÛÖÚɯɁÌÔÉÈÐßÈËÖÙÌÚɆɯËÈɯ×ÙÖÛÌñæÖɯËÌɯÌÊÖÚÚÐÚÛÌÔÈÚɯÍÙâÎÌÐÚȮɯÍÖÔÌÕÛando a diplomacia cidadã, um 

passo crucial para promover a ação da sociedade na atual crise climática. Cruzeiros turísticos na Antártida com 

equipas científicas a bordo podem funcionar como um laboratório para testar a eficiência de como esse contato 

dos turistas com os cientistas e seus trabalhos pode aumentar a sua consciência ambiental e diplomacia cidadã 

(Balão et al., 2022), reforçando simultaneamente a qualidade e o alcance dos dados observacionais. Neste 

trabalho apresentamos o projeto Khione, que será implementado no próximo ano a bordo do Navio de 

Expedição Polar turístico "Le Commandant Charcot" e da expedição científica COASTANTAR. Os projetos 

consistem numa framework para o desenvolvimento de uma pesquisa multidisciplinar emparelhando avaliações 

de biodiversidade por cientistas e turistas, com o objetivo de 1) validar a ferramenta de recolha de dados 

científicos, relevantes de ecossistemas marinhos e terrestres, e da criosfera; 2) de validar como esta ciência cidadã 

pode ser um instrumento de valor acrescentado para a disseminação de conhecimento e metodologias científicas 

melhorando a consciência e sensibilidade ambientais dos passageiros. O componente de ciência cidadã será 

baseado numa aplicação que os turistas e tripulantes a bordo serão incentivados a usar durante a expedição. A 

validação da ferramenta de recolha de dados dos ecossistemas e criosfera será feita através de uma calibração 

com dados recolhidos pelos cientistas a bordo. Por outro lado, serão utilizados questionários durante e após a 

expedição para avaliar a perceção e relação dos utilizadores com o ambiente e sua diplomacia ambiental. 

Pretende-se que este projeto contribua na abordagem de problemas científicos cruciais, ampliando os conceitos 

ecológicos derivados através do tempo e do espaço.  
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Resumo: A comunicação a apresentar aborda alguns dos resultados encontrados na relação entre as alterações 

climáticas (AC), nas políticas de agricultura e desenvolvimento rural e a investigação desenvolvida no INIAV 

(Laboratório de Referência do Estado), ao longo de cerca de 30 anos. Pretendia-se, por um lado, perceber como 

se depararam os investigadores com as AC ao longo do tempo e, por outro, qual tem sido o papel do Estado nas 

políticas públicas. Estes temas foram estudados na tese de doutoramento no âmbito do Programa Doutoral em 

Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável. A metodologia utilizada na tese de 

doutoramento incluiu, análise de conteúdo, a resumos de projetos do INIAV, a par tir de 7 palavras-chave 

ȹɁÊÓÐÔÈɂȮɯɁâÎÜÈɂȮɯɁÚÖÓÖɂȮɯɁÉÐÖËÐÝÌÙÚÐËÈËÌɂȮɯɁÈÔÉÐÌÕÛÌɂȮɯɁ×ÙÈÎÈÚɯÌɯËÖÌÕñÈÚɂȮɯÌɯɁÍÐÛÖÍâÙÔÈÊÖÚɯÌɯÍÌÙÛÐÓÐáÈÕÛÌÚɂȺɯÌɯ

análise estatística. Foram também analisadas as Grandes Opções do Plano entre 1995 e 2019, na área da política 

agrícola e, realizadas entrevistas a 13 investigadores do INIAV. Os resultados demonstram que os 

investigadores com diferentes áreas de especialização, apesar de não estudarem diretamente a problemáticas 

das AC, depararam-se ao longo das suas carreiras com problemas de variada ordem, com origem em mudanças 

de clima, nomeadamente, alteração na pluviosidade, aumento de temperaturas e de ondas de calor, bem como 

problemas de escassez de água, que tinham impacto nos resultados dos seus projetos. No que se refere às 

polí ticas públicas, as AC nas GOP só começam a surgir nos tempos mais recentes. As políticas de agricultura 

dependem muito da regulamentação da PAC, mas não há continuidade no planeamento das políticas de 

agricultura a nível nacional de Governo para Governo. Como principais conclusões verificou -se: a necessidade 

de aumentar o tempo dos projetos de investigação experimental, devido aos ensaios desenvolvidos em campo; 

e a necessidade de definir uma Agenda política de agricultura em I&D, a médio e longo, devido ao problema 

das alterações climáticas e à necessidade de maior produção de alimentos, face ao crescente aumento da 

população. 

Palavras-chave: Alterações climáticas; Políticas públicas de agricultura; Investigação e Desenvolvimento e 

Inovação 
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Resumo: As alterações climáticas são um dos desafios ambientais mais urgentes, que têm impactos no planeta 

no aumento da temperatura, no degelo de glaciares e na subida do nível do mar (entre outros). Estima-se que 

os impactos das alterações climáticas se venham a agravar nas próximas décadas, com riscos acrescidos para a 

saúde humana. Nos dias de hoje, admite-se que a única variável que pode ser modificada e controlada pelos 

seres humanos é a vulnerabilidade. A vulnerabilidade de um sistema às alterações climáticas é definida pela 

sua exposição, pelo seu ambiente e pela sua capacidade de adaptação (Adger et al., 2003). No entanto, para 

diminuir a exposição aos riscos climáticos e a vulnerabilidade, é preciso atuar às diversas escalas, através de 

planos e estratégias de adaptação, que consigam diagnosticar com detalhe as características dos locais 

relacionando-os com os pressupostos de gestão e planeamento urbano e ilustrar algumas das consequências 

para os seres humanos. Nesse sentido, este trabalho tem como objetivo principal analisar e avaliar criticamente 

a Estratégia Municipal de Adaptação às Alterações Climáticas (EMAAC) para o concelho de Santo Tirso, porém, 

foi fundamental conhecer bem o território em estudo e as suas características biogeofísicas e socioeconómicas, 

de forma a adaptá-las aos riscos climáticos severos. A EMAAC de Santo Tirso, é um instrumento político que 

atua à escala concelhia e que visa a adaptação do concelho aos riscos climáticos, tendo como objetivo reduzir 

riscos e vulnerabilidades climáticas.  

Para além de atribuir importância ao território, deve -se priorizar a população e perceber onde se encontram as 

pessoas mais vulneráveis, uma vez que, são consideradas os maiores alvos. É imprescindível valorizar temas 

específicos, como no caso de Santo Tirso, temas como a saúde, os incêndios e as cheias, uma vez que apresentam 

maior preocupação. Saber onde estão as pessoas mais vulneráveis ou as infraestruturas é essencial, porém, é 

mais importante perceber quais as zonas críticas e que não estão preparadas para os riscos climáticos. 

A EMAAC de Santo Tirso encontra -se desatualizada e pouco aprofundada, não relaciona os riscos climáticos 

com as especificidades do território e da vulnerabilidade da população, uma vez que não refere a quantidade 

de estabelecimentos de saúde, não menciona o risco de seca, nem as zonas mais críticas do concelho e os grupos 

sociais mais afetados. Cita de forma breve a problemática dos incêndios e não faz referência às cheias, mesmo 

sendo estes um dos maiores problemas que se apuram em Santo Tirso. Além disso, não expõe a inexistência de 

uma estação meteorológica no concelho, o que impossibilita a monitorização climática no concelho. 

 

Palavras-chave: EMAAC; Alterações Climáticas; Vulnerabilidades; Santo Tirso. 
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ÝÈÙÐâÝÌÓɯÊÓÐÔâÛÐÊÈȮɯÕÜÔɯËÈËÖɯÔÖÔÌÕÛÖȮɯÔÈÚɯÛÈÔÉõÔɯËÖɯ×ÌÙŗÓɯËÖɯÐÕËÐÝąËÜÖɯÌß×ÖÚÛÖɯÈÖɯÙÐÚÊÖɯȹÊÖÕËÐñæÖɯÍąÚÐÊÈȮɯ

ÔÌÕÛÈÓȮɯÚÖÊÐÖÌÊÖÕĞÔÐÊÈȮɯÊÜÓÛÜÙÈÓȮɯÌÛÊȭȺɯȹ,ÖÕÛÌÐÙÖɯÌÛɯÈÓȭȮɯƖƔƕƜȺȭɯ ɯÝÜÓÕÌÙÈÉÐÓÐËÈËÌɯËÌɯÜÔɯÚÐÚÛÌÔÈɯãÚɯÈÓÛÌÙÈñĢÌÚɯ

ÊÓÐÔâÛÐÊÈÚɯõɯËÌŗÕÐËÈɯ×ÌÓÈɯÚÜÈɯÌß×ÖÚÐñæÖȮɯ×ÌÓÖɯÚÌÜɯÈÔÉÐÌÕÛÌɯÍąÚÐÊÖɯÌɯ×ÌÓÈɯÚÜÈɯÊÈ×ÈÊÐËÈËÌɯËÌɯÈËÈ×ÛÈñæÖɯȹ ËÎÌÙɯÌÛɯ

ÈÓȭȮɯƖƔƔƗȺȭɯ$Ôɯ/ÖÙÛÜÎÈÓȮɯÌßÐÚÛÌÔɯ×ÓÈÕÖÚɯÌɯÌÚÛÙÈÛõÎÐÈÚɯËÌɯÈËÈ×ÛÈñæÖȮɯËÌÚËÌɯÈɯÌÚÊÈÓÈɯÕÈÊÐÖÕÈÓɯÈÛõɯãɯÌÚÊÈÓÈɯÓÖÊÈÓȭɯ.ɯ

ÖÉÑÌÛÐÝÖɯËÖɯ×ÙÌÚÌÕÛÌɯÛÙÈÉÈÓÏÖȮɯõɯÙÌÈÓÐáÈÙɯÜÔÈɯÙÌÝÐÚæÖɯÊÙąÛÐÊÈɯãɯ$ÚÛÙÈÛõÎÐÈɯ,ÜÕÐÊÐ×ÈÓɯËÌɯ ËÈ×ÛÈñæÖɯãÚɯ ÓÛÌÙÈñĢÌÚɯ

"ÓÐÔâÛÐÊÈÚɯȹ$,  "ȺɯËÈɯ/ĞÝÖÈɯËÌɯ5ÈÙáÐÔȭɯ/ÈÙÈɯÛÈÓȮɯõɯÐÔ×ÙÌÚÊÐÕËąÝÌÓɯÊÖÕÏÌÊÌÙɯÖɯÛÌÙÙÐÛĞÙÐÖɯÌÔɯÈÕâÓÐÚÌȮɯÕÈÚɯÚÜÈÚɯ

ÝâÙÐÈÚɯÍÈÊÌÛÈÚȭɯ ÚɯÊÈÙÈÊÛÌÙÐáÈñĢÌÚɯÉÐÖÎÌÖÍąÚÐÊÈÚȮɯËÌÔÖÎÙâŗÊÈÚȮɯÚÖÊÐÖÌÊÖÕĞÔÐÊÈÚȮɯÚæÖɯÊÙÜÊÐÈÐÚɯ×ÈÙÈɯ×ÌÙÊÌÉÌÙɯÈÚɯ

ÌÚ×ÌÊÐŗÊÐËÈËÌÚɯÌɯÝÜÓÕÌÙÈÉÐÓÐËÈËÌÚɯËÖɯÛÌÙÙÐÛĞÙÐÖɯÌÔɯÌÚÛÜËÖȮɯ×ÖÐÚɯÚĞɯÈÚÚÐÔɯõɯ×ÖÚÚąÝÌÓɯÈËÈ×ÛÈÙɯÖɯÊÖÕÊÌÓÏÖɯÈÖÚɯÙÐÚÊÖÚɯ

ÊÓÐÔâÛÐÊÖÚȭɯ ɯ$,  "ɯËÈɯ/ĞÝÖÈɯËÌɯ5ÈÙáÐÔɯõɯÜÔɯÐÕÚÛÙÜÔÌÕÛÖɯÌÚÛÙÈÛõÎÐÊÖȮɯÛÌÕËÖɯÌÔɯÝÐÚÛÈɯÈɯÈËÈ×ÛÈñæÖɯËÖɯ

ÊÖÕÊÌÓÏÖɯÈÖÚɯÙÐÚÊÖÚɯÊÓÐÔâÛÐÊÖÚɯÈÛÜÈÐÚɯÌɯÍÜÛÜÙÖÚȮɯÚÌÕËÖɯÜÔɯÐÕÚÛÙÜÔÌÕÛÖɯØÜÌɯÈÛÜÈɯãɯÌÚÊÈÓÈɯÔÜÕÐÊÐ×ÈÓȭɯ.ɯØÜÌɯÊÖÕÍÌÙÌɯ

ÈɯÎÙÈÝÐËÈËÌɯÈÖɯÙÐÚÊÖɯÊÓÐÔâÛÐÊÖȮɯÕÜÔɯÚÐÚÛÌÔÈɯÊÈĞÛÐÊÖɯÊÖÔÖɯÖɯÊÓÐÔâÛÐÊÖȮɯÕæÖɯ×ÖËÌɯÚÌÙɯÈɯÌßÊÌÊÐÖÕÈÓÐËÈËÌɯËÖɯ

ÊÖÔ×ÖÙÛÈÔÌÕÛÖɯËÖɯ×ÙĞ×ÙÐÖɯÚÐÚÛÌÔÈɯÊÓÐÔâÛÐÊÖȮɯÔÈÚɯÚÐÔȮɯÖɯÎÙÈÜɯËÌɯÝÜÓÕÌÙÈÉÐÓÐËÈËÌɯËÈɯÚÖÊÐÌËÈËÌɯȹ,ÖÕÛÌÐÙÖȮɯ

ƖƔƕƗȺȭɯNɯÐÎÜÈÓÔÌÕÛÌɯÐÔ×ÖÙÛÈÕÛÌȮɯËÈÙɯÔÈÐÖÙɯ÷ÕÍÈÚÌɯÈɯÛÌÔÈÚɯÔÈÐÚɯÙÌÓÌÝÈÕÛÌÚɯ×ÈÙÈɯÖɯÊÖÕÊÌÓÏÖȭɯ2ÌÙæÖɯÈÉÖÙËÈËÖÚɯ

ÛÌÔÈÚɯÊÖÔÖȯɯÈɯÈÎÙÖ×ÌÊÜâÙÐÈȮɯÈɯÚÈĶËÌɯÌɯÈɯÚÜÉÐËÈɯËÖɯÕąÝÌÓɯËÖɯÔÈÙȮɯ×ÌÓÈɯÚÜÈɯÙÌÓÌÝäÕÊÐÈɯÕÈɯÈËÈ×ÛÈñæÖɯÈÖÚɯÙÐÚÊÖÚɯ

ÊÓÐÔâÛÐÊÖÚɯÕÈɯ/ĞÝÖÈȭɯ ɯ$,  "ɯËÈɯ/ĞÝÖÈɯËÌɯ5ÈÙáÐÔȮɯÈÓõÔɯËÌɯÌÚÛÈÙɯËÌÚÈÛÜÈÓÐáÈËÈȮɯÕæÖɯÛÌÔɯÌÔɯÊÖÕÛÈɯÈÚɯ

ÝÌÙËÈËÌÐÙÈÚɯÚÐÕÎÜÓÈÙÐËÈËÌÚɯÌɯÝÜÓÕÌÙÈÉÐÓÐËÈËÌÚɯËÖɯÛÌÙÙÐÛĞÙÐÖȮɯ×ÖÐÚȯɯÐȺɯÕæÖɯÔÌÕÊÐÖÕÈÔɯÈɯ×ÙÌÚÌÕñÈɯËÌɯÌÚÛÜÍÈÚɯÌɯÖÚɯ

ÐÔ×ÈÊÛÌÚɯÊÈÜÚÈËÖÚɯÕÈɯÐÔ×ÌÙÔÌÈÉÐÓÐáÈñæÖɯËÖɯÚÖÓÖȮɯÕÖÔÌÈËÈÔÌÕÛÌɯÖÊÖÙÙ÷ÕÊÐÈɯËÌɯÊÏÌÐÈÚɯÙÌ×ÌÕÛÐÕÈÚȰɯÐÐȺɯÕæÖɯ

ÛÙÈÕÚÔÐÛÌÔɯÈɯØÜÈÕÛÐËÈËÌɯËÌɯÌÔÐÚÚĢÌÚɯËÌɯÔÌÛÈÕÖȮɯÊÖÔɯÖÙÐÎÌÔɯÕÈɯÈÎÙÖ×ÌÊÜâÙÐÈɯȹÎâÚɯÊÖÔɯÌÍÌÐÛÖɯËÌɯÌÚÛÜÍÈɯÚÜ×ÌÙÐÖÙɯ

ÈÖɯËÐĞßÐËÖɯËÌɯÊÈÙÉÖÕÖȮɯ×ÖÙɯÌßÌÔ×ÓÖȺȰɯÐÐÐȺɯÕæÖɯÍÈÓÈÔɯËÈɯÐÕÌßÐÚÛ÷ÕÊÐÈɯËÌɯÜÔÈɯÌÚÛÈñæÖɯÔÌÛÌÖÙÖÓĞÎÐÊÈɯÕÈɯ/ĞÝÖÈȮɯØÜÌɯ

ÙÌÚÜÓÛÈɯ ÕÜÔÈɯ ÈÜÚ÷ÕÊÐÈɯ ËÌɯ ÔÖÕÐÛÖÙÐáÈñæÖɯ ÊÓÐÔâÛÐÊÈɯ ÕÖɯ ÊÖÕÊÌÓÏÖȰɯ ÐÝȺɯ ÕæÖɯ ÌÕÜÔÌÙÈÔɯ ÈÚɯ ×ÌÙËÈÚȮɯ ÕÌÔɯ ÈÚɯ

ÊÖÕÚÌØÜ÷ÕÊÐÈÚɯËÌÚÈÚÛÙÖÚÈÚɯ×ÈÙÈɯÖɯÛÜÙÐÚÔÖɯËÖɯÊÖÕÊÌÓÏÖȮɯÚÌɯÚÌɯÊÖÕŗÙÔÈÙɯÖɯ×ÐÖÙɯÊÌÕâÙÐÖɯËÌɯÚÜÉÐËÈɯËÖɯÕąÝÌÓɯËÖɯÔÈÙȰɯ

ÌÛÊȭ 

 

Palavras-chave: adaptação; EMAAC; Póvoa de Varzim; riscos climáticos; vulnerabilidades.  

 
Referências:  

 ËÎÌÙȮɯ6ȭɯ-ȭȮɯ'ÜØȮɯ2ȭȮɯ!ÙÖÞÕȮɯ*ȭȮɯ"ÖÕÞÈàȮɯ#ȭȮɯ'ÜÓÔÌȮɯ,ȭɯȹƖƔƔƗȺȭɯ ËÈ×ÛÈÛÐÖÕɯÛÖɯÊÓÐÔÈÛÌɯÊÏÈÕÎÌɯÐÕɯÛÏÌɯ

ËÌÝÌÓÖ×ÐÕÎɯÞÖÙÓËȭɯ/ÙÖÎÙÌÚÚɯÐÕɯ#ÌÝÌÓÖ×ÔÌÕÛɯ2ÛÜËÐÌÚȮɯƕƛƝɪƕƝƙȮɯ#ÐÚ×ÖÕąÝÌÓɯÌÔɯ
ÏŲ×ÚȯɤɤÞÞÞȭÙÌÚÌÈÙÊÏÎÈÛÌȭÕÌÛɤ×ÜÉÓÐÊÈÛÐÖÕɤƖƔƔƔƗƖƙƛƖ 

,ÖÕÛÌÐÙÖȮɯ ȭɯȹƖƔƕƗȺȭɯ.ɯÊÖÕÊÌÐÛÖɯËÌɯÙÐÚÊÖɯɬɯÜÔÈɯÐËÌÐÈɯÚÖÉÙÌɯÖɯÍÜÛÜÙÖȭɯ(Õɯ)ȭɯ/ȭɯ-ÌÛÖȮɯ ȭɯ,ÖÕÛÌÐÙÖȮɯ ȭɯ,ÈÙÎÈÙÌÛÌɯ

ȹ$ËȭȺȮɯ"ÓÐÔÈÛÖÓÖÎÐÈɯÜÙÉÈÕÈɯÌɯÙÌÎÐÖÕÈÓɯȹ0ÜÌÚÛĢÌÚɯÛÌĞÙÐÊÈÚɯÌɯÌÚÛÜËÖÚɯËÌɯÊÈÚÖȺɯȹ××ȭɯƕƘƗɪƕƘƙȺȭɯ2æÖɯ/ÈÜÓÖȯɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÌÔɯ

,ÖÝÐÔÌÕÛÖȭ 

,ÖÕÛÌÐÙÖȮɯ ȭȮɯȫɯ,ÈËÜÙÌÐÙÈȮɯ'ȭɯȹƖƔƔƝȺȭɯ3ÏÌɯÚÏÈ×ÌɯÈÕËɯÔÈÎÕÐÛÜËÌɯÖÍɯ/ÖÙÛÖɺÚɯÏÌÈÛɯÐÚÓÈÕËɯÈÚɯÈɯÚÜÚÛÈÐÕÈÉÐÓÐÛàɯ

ÐÕËÐÊÈÛÖÙȭɯ3ÏÌɯÚÈÍÌɯÈÕËɯÔÈÎÕÐÛÜËÌɯÖÍɯ/ÖÙÛÖɺÚɯÏÌÈÛɯ(ÚÓÈÕËȮɯƕɬƕƙȮɯ#ÐÚ×ÖÕąÝÌÓɯÌÔɯÏŲ×ÚȯɤɤÙÌ×ÖÚÐÛÖÙÐÖɪ

ÈÉÌÙÛÖȭÜ×ȭ×ÛɤÉÐÛÚÛÙÌÈÔɤƕƔƖƕƚɤƖƕƗƝƛɤƖɤƛƖƔƔƗȭ×ËÍ 

,ÖÕÛÌÐÙÖȮɯ ȭȮɯ,ÈËÜÙÌÐÙÈȮɯ'ȭȮɯ%ÖÕÚÌÊÈȮɯ+ȭȮɯ&ÖÕñÈÓÝÌÚȮɯ/ȭɯȹƖƔƕƜȺȭɯ/ÓÈÕÖɯ,ÌÛÙÖ×ÖÓÐÛÈÕÖɯËÌɯ ËÈ×ÛÈñæÖɯãÚɯ ÓÛÌÙÈñĢÌÚɯ

"ÓÐÔâÛÐÊÈÚɯȻ,ÌÛÙÖÊÓÐÔÈȼȭɯ/ÖÙÛÖȯɯ:ÙÌÈɯ,ÌÛÙÖ×ÖÓÐÛÈÕÈɯËÖɯ/ÖÙÛÖȭɯ(2!-ȯɯƝƛƜɪƝƜƝɪƝƚƖƝƕɪƖɪƛȭ 
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3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖÚɯÌÔɯÛÙÈÕÚÐñæÖɯÌɯÚÜÚÛÌÕÛÈÉÐÓÐËÈËÌȯɯÊÙÐÚÌÚɯÌɯÙÌÚ×ÖÚÛÈÚ 

+ÐÚÉÖÈɯɧɯƕƘɯÈɯƕƛɯËÌɯÕÖÝÌÔÉÙÖɯËÌɯƖƔƖƗɧɯÏŲ×ÚȯɤɤÊÎÌÖ×ȭ×Ûɤ

 

 
 

ΝΟ 

.ɯ×ÖÛÌÕÊÐÈÓɯËÌɯÛÙÈÕÚÐñæÖɯÌÕÌÙÎõÛÐÊÈɯËÈÚɯÙÌÎÐĢÌÚɯÌÔɯ/ÖÙÛÜÎÈÓɯ

ÊÖÕÛÐÕÌÕÛÈÓ 
 

5$+.2.ƕȮƖȮɯ ÕÈɯ/ÈÛÙąÊÐÈȰɯ,.1& #.ƕȮƗȮɯ/ÈÜÓÖȰɯ5 +$ƕȮƘȮɯ,âÙÐÖ 
ƕɯ"ÌÕÛÙÖɯËÌɯ$ÚÛÜËÖÚɯ&ÌÖÎÙâŗÊÖÚɯȹ"$&ȺȮɯ(ÕÚÛÐÛÜÛÖɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÌɯ.ÙËÌÕÈÔÌÕÛÖɯËÖɯ3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖɯȹ(&.3ȺȮɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ

+ÐÚÉÖÈȰɯ$ËÐÍąÊÐÖɯ(&.3Ȯɯ1ÜÈɯ!ÙÈÕÊÈɯ$ËÔõÌɯ,ÈÙØÜÌÚȮɯ"ÐËÈËÌɯ4ÕÐÝÌÙÚÐÛâÙÐÈȮɯƕƚƔƔɪƖƛƚȮɯ+ÐÚÉÖÈȮɯ/ÖÙÛÜÎÈÓȭȰɯƖɯ

ÈÕÈȭ×ȭÝÌÓÖÚÖɑÊÈÔ×ÜÚȭÜÓȭ×ÛȰɯƗɯ×ÈÜÓÖɑÊÈÔ×ÜÚȭÜÓȭ×ÛȰɯƘɯÔÈÙÐÖȭÝÈÓÌɑÊÈÔ×ÜÚȭÜÓȭ×Û 

 

1ÌÚÜÔÖȯɯ$ÔɯËÌáÌÔÉÙÖɯËÌɯƖƔƕƝȮɯÈɯ"ÖÔÐÚÚæÖɯ$ÜÙÖ×ÌÐÈɯÛÖÔÖÜɯÈɯÐÕÐÊÐÈÛÐÝÈɯËÌɯÊÙÐÈÙɯÖɯ$ÜÙÖ×ÌÈÕɯ&ÙÌÌÕɯ#ÌÈÓȮɯØÜÌɯ

×ÙÖÔÌÛÐÈɯÜÔÈɯÕÖÝÈɯÌÚÛÙÈÛõÎÐÈɯËÌɯÊÙÌÚÊÐÔÌÕÛÖɯ×ÈÙÈɯÈɯ4ÕÐæÖɯ$ÜÙÖ×ÌÐÈȭɯ/ÖÙõÔɯÚÌȮɯ×ÖÙɯÜÔɯÓÈËÖȮɯÈɯ$ÜÙÖ×Èɯ×ÖÚÚÜÐɯ

ÊÖÔÖɯ×ÙÌÖÊÜ×ÈñæÖɯÈɯÙÌËÜñæÖɯËÖɯÊÖÕÚÜÔÖɯËÌɯÊÖÔÉÜÚÛąÝÌÐÚɯÍĞÚÚÌÐÚȮɯ×ÖÙɯÖÜÛÙÖȮɯÌÕÊÖÕÛÙÈɪÚÌɯÔÜÐÛÖɯËÌ×ÌÕËÌɯËÈɯ

ÐÔ×ÖÙÛÈñæÖȮɯÌÚÛÈÕËÖɯÚÜÑÌÐÛÈɯÈÖɯÈÜÔÌÕÛÖɯËÖÚɯ×ÙÌñÖÚɯËÈɯÌÕÌÙÎÐÈɯȹ%ÐÓÐ×ÖÝÐîɯÌÛɯÈÓȭȮɯƖƔƖƖȺȭɯ ɯÑÈÕÌÓÈɯËÈɯÖ×ÖÙÛÜÕÐËÈËÌɯ

×ÈÙÈɯÈɯ×ÖÓąÛÐÊÈɯÊÓÐÔâÛÐÊÈɯÕÈɯ4ÕÐæÖɯ$ÜÙÖ×ÌÐÈɯÚÜÙÎÌɯÌÕÛæÖȮɯÊÖÔɯÔÈÐÖÙɯÍÖÙñÈȮɯÈÛÙÈÝõÚɯËÖÚɯÌÍÌÐÛÖÚɯÚÖÊÐÖÌÊÖÕĞÔÐÊÖÚɯ

ØÜÌɯÚÌɯŗáÌÙÈÔɯÚÌÕÛÐÙɯÕÈɯÚÌØÜ÷ÕÊÐÈɯËÈɯ×ÈÕËÌÔÐÈɯËÈɯ".5(#ɪƕƝɯÌɯËÈɯÎÜÌÙÙÈɯËÈɯ4ÊÙäÕÐÈɯÈÚÚÖÊÐÈËÖÚɯãɯ×ÖÉÙÌáÈɯ

ÌÕÌÙÎõÛÐÊÈɯØÜÌɯÑâɯÌßÐÚÛÐÈɯȹ"ÈÙÍÖÙÈɯÌÛɯÈÓȭȮɯƖƔƖƖȺȭɯ.ɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯÚÜÚÛÌÕÛâÝÌÓɯÔÈÕÐÍÌÚÛÈɪÚÌɯÍÙÌØÜÌÕÛÌÔÌÕÛÌɯÕÖɯ

ÊÙÌÚÊÐÔÌÕÛÖɯËÌɯÐÕËĶÚÛÙÐÈÚɯÝÌÙËÌÚɯÌɯÕÈɯÐÕÛÙÖËÜñæÖɯËÌɯÛÌÊÕÖÓÖÎÐÈÚɯËÌɯÌÕÌÙÎÐÈɯÓÐÔ×Èȭɯ"ÖÕÛÜËÖȮɯÈɯÕąÝÌÓɯÙÌÎÐÖÕÈÓɯ

ÌÚÛÌɯ×ÙÖÊÌÚÚÖɯÝÈÙÐÈɯÊÖÕÍÖÙÔÌɯÈÚɯÊÖÕËÐñĢÌÚɯ×ÙõÝÐÈÚɯËÌɯÊÈËÈɯÙÌÎÐæÖɯȹ&ÙÐÓÓÐÛÚÊÏɯÌɯ'ÈÕÚÌÕȮɯƖƔƕƝȺȭɯ3ÌÕËÖɯ×ÖÙɯÉÈÚÌɯÈɯ

ÐÕÊÌÙÛÌáÈɯÈÊÌÙÊÈɯËÖÚɯÍÈÛÖÙÌÚɯÓÐÎÈËÖÚɯÈÖɯÚÜÊÌÚÚÖɯÌɯÈÖɯÍÙÈÊÈÚÚÖɯËÈɯÚÜÚÛÌÕÛÈÉÐÓÐËÈËÌɯËÈÚɯÛÙÈÕÚÐñĢÌÚɯÕÈÚɯÙÌÎÐĢÌÚɯ

ȹÙÌÎÐĢÌÚɯÔÈÐÚɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐËÈÚɯɤɯÙÌÎÐĢÌÚɯ×ÌÙÐÍõÙÐÊÈÚȺȮɯÌÚÛÌɯÌÚÛÜËÖɯ×ÙÖ×ĢÌɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÌÙɯÌɯÛÌÚÛÈÙɯÜÔɯÔÖËÌÓÖɯØÜÌɯ

×ÌÙÔÐÛÈɯÊÈÙÈÊÛÌÙÐáÈÙɯÖɯ×ÖÛÌÕÊÐÈÓɯÛÙÈÕÚÍÖÙÔÈËÖÙɯËÈÚɯÙÌÎÐĢÌÚɯËÌɯ/ÖÙÛÜÎÈÓɯÊÖÕÛÐÕÌÕÛÈÓȭɯ2Ü×ÖÙÛÈËÖɯÕÈɯÕÌÊÌÚÚÐËÈËÌɯ

ËÌɯÚÌɯÌÚÛÜËÈÙɯÈÚɯÙÌÎÐĢÌÚɯ×ÖÙÛÜÎÜÌÚÈÚɯÌɯÈÚɯÚÜÈÚɯÊÈÙÈÊÛÌÙąÚÛÐÊÈÚɯÌÊÖÕĞÔÐÊÖɪÌÚ×ÈÊÐÈÐÚȮɯÈÕÈÓÐÚÈÔɪÚÌɯÖÚɯÍÈÛÖÙÌÚɯÔÈÐÚɯ

ÐÕŘÜÌÕÛÌÚɯ×ÈÙÈɯÖÊÖÙÙ÷ÕÊÐÈɯËÌɯÜÔÈɯÛÙÈÕÚÐñæÖɯÌÕÌÙÎõÛÐÊÈɯÌɯÈÚɯÊÈÙÈÊÛÌÙąÚÛÐÊÈÚɯËÈÚɯÙÌÎÐĢÌÚɯØÜÌɯ×ÖËÌÔɯÈÚÚÌÎÜÙÈÙɯÈɯ

ÛÙÈÕÚÐñæÖɯÕÜÔɯÏÖÙÐáÖÕÛÌɯÛÌÔ×ÖÙÈÓɯËÌɯÊÜÙÛÖɯÌɯÔõËÐÖɯ×ÙÈáÖȭɯ.ɯÔÖËÌÓÖɯËÌɯÈÕâÓÐÚÌɯÌÚ×ÈÊÐÈÓɯ×ÙÖ×ÖÚÛÖɯÊÖÕÛÙÐÉÜÐɯ

ÈÐÕËÈɯ×ÈÙÈɯËÌÔÖÕÚÛÙÈÙɯÈɯÐÔ×ÖÙÛäÕÊÐÈɯËÈɯÊÖÔ×ÖÕÌÕÛÌɯÌÚ×ÈÊÐÈÓɯȹÛÌÙÙÐÛĞÙÐÖȺȮɯÔÜÐÛÈÚɯËÈÚɯÝÌáÌÚɯÌÚØÜÌÊÐËÈɯÖÜɯ

ÐÎÕÖÙÈËÈȮɯÕÈÚɯÈÕâÓÐÚÌÚɯÌÊÖÕÖÔõÛÙÐÊÈÚɯËÌɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯÙÌÎÐÖÕÈÓȭ 

/ÈÓÈÝÙÈÚɪÊÏÈÝÌȯɯÛÙÈÕÚÐñĢÌÚɯÚÜÚÛÌÕÛâÝÌÐÚȰɯÚÐÚÛÌÔÈÚɯËÌɯÐÕÍÖÙÔÈñæÖɯÎÌÖÎÙâŗÊÈȰɯËÌÚÊÈÙÉÖÕÐáÈñæÖȰɯËÐÝÌÙÚÐŗÊÈñæÖɯ

ÐÕËÜÚÛÙÐÈÓȰɯÎÌÖÎÙÈŗÈɯÌÊÖÕĞÔÐÊÈ 

1ÌÍÌÙ÷ÕÊÐÈÚȯɯ 

"ÈÙÍÖÙÈȮɯ ȭȮɯ2ÊÈÕËÜÙÙÈȮɯ&ȭȮɯȫɯ3ÏÖÔÈÚȮɯ ȭɯȹƖƔƖƖȺȭɯ%ÖÙÌÊÈÚÛÐÕÎɯÛÏÌɯ".5(#ɪƕƝɯÌřÌÊÛÚɯÖÕɯÌÕÌÙÎàɯ×ÖÝÌÙÛàɯÈÊÙÖÚÚɯ

$4ɯÔÌÔÉÌÙɯÚÛÈÛÌÚȭɯ$ÕÌÙÎàɯ/ÖÓÐÊàȮɯƕƚƕȮɯƕƕƖƙƝƛȭɯÏŲ×ÚȯɤɤËÖÐȭÖÙÎɤƕƔȭƕƔƕƚɤÑȭÌÕ×ÖÓȭƖƔƖƕȭƕƕƖƙƝƛ 

%ÐÓÐ×ÖÝÐîȮɯ2ȭȮɯ+ÐÖÙȮɯ-ȭȮɯȫɯ1ÈËÖÝÈÕÖÝÐîȮɯ,ȭɯȹƖƔƖƖȺȭɯ3ÏÌɯÎÙÌÌÕɯËÌÈÓɯɬɯÑÜÚÛɯÛÙÈÕÚÐÛÐÖÕɯÈÕËɯÚÜÚÛÈÐÕÈÉÓÌɯËÌÝÌÓÖ×ÔÌÕÛɯ

ÎÖÈÓÚɯ-ÌßÜÚȭɯ1ÌÕÌÞÈÉÓÌɯÈÕËɯ2ÜÚÛÈÐÕÈÉÓÌɯ$ÕÌÙÎàɯ1ÌÝÐÌÞÚȮɯƕƚƜȭɯÏŲ×ÚȯɤɤËÖÐȭÖÙÎɤƕƔȭƕƔƕƚɤÑȭÙÚÌÙȭƖƔƖƖȭƕƕƖƛƙƝ 

&ÙÐÓÓÐÛÚÊÏȮɯ,ȭȮɯȫɯ'ÈÕÚÌÕȮɯ3ȭɯȹƖƔƕƝȺȭɯ&ÙÌÌÕɯÐÕËÜÚÛÙàɯËÌÝÌÓÖ×ÔÌÕÛɯÐÕɯËÐřÌÙÌÕÛɯÛà×ÌÚɯÖÍɯÙÌÎÐÖÕÚȭɯ$ÜÙÖ×ÌÈÕɯ

/ÓÈÕÕÐÕÎɯ2ÛÜËÐÌÚȮɯƖƛȹƕƕȺȮɯƖƕƚƗɬƖƕƜƗȭɯÏŲ×ÚȯɤɤËÖÐȭÖÙÎɤƕƔȭƕƔƜƔɤƔƝƚƙƘƗƕƗȭƖƔƕƝȭƕƚƘƜƗƜƙ 
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Resumo: A atual emergência climática tem imposto inúmeros desafios, mas também oportunidades para 

estabelecer novos modos de produção e consumo mais sustentáveis. Nessa direção, se destacam as estratégias 

que visam promover a inovação e estimular a convergência regional (Tödtling et al., 2022). Enquanto no passado 

a ideia era que as inovações se orientavam unicamente pelos preceitos do mercado, a nova lógica para a 

sustentabilidade inclui os princípios da preservação ambiental e da inclusão (Truffer et al., 2015). Pontualmente, 

as ecoinovações são inovações de produto, processo e formas organizacionais e de marketing, que seguem as 

mesmas características das inovações em geral, porém possuem a capacidade de reduzir o impacto ambiental 

ao longo do seu ciclo de vida (Kemp; Pearson, 2007). Outra especificidade é a influência exercida pela política 

ambiental, pois a aplicação de regras ambientais mais rigorosas tende a incentivar as empresas a buscar soluções 

inovadoras para melhorar o seu desempenho ambiental. A literatura sobre ecoinovação também tem 

demonstrado que o desenvolvimento e a difusão destas inovações geram impactos regionais positivos 

(Horbach, 2014). Porém, em termos territoriais, muito pouco se conhece sobre a ecoinovação portuguesa. Uma 

das razões é o facto da principal base de dados ɬ o Inquérito de Inovação (DGES/INE) ɬ fornecer somente 

informações setoriais por atividade económica, ou seja, não existem dados regionalizados. Na intenção de cobrir 

essa lacuna, o objetivo do estudo foi mapear a ecoinovação em Portugal a partir de uma metodologia que reflete 

a capacidade de ecoinovar das diferentes regiões com base nas suas estruturas produtivas. Para tanto, foram 

utilizados os microdados do Inquérito de Inovação, 2012-2014 (último que identificou as empresas 

ecoinovadoras) e os dados de emprego, segundo NUTS 3 (25 sub-regiões). Os resultados do estudo, baseados 

na aplicação do Indicador de Potencial de Ecoinovação/IPE (adaptado de Tartaruga, 2020), revelaram aspetos 

interessantes sobre a ecoinovação portuguesa, como a diferenciação regional dos processos de ecoinovação (p.e., 

a centralidade das regiões metropolitanas de Lisboa e do Porto que se destacam nas inovações ambientais). Para 

além disso, o mapeamento por si só é uma importante contribuição para subsidiar investigadores e gestores 

públicos em futuras análises mais aprofundadas sobre a Geografia da Ecoinovação Portuguesa.  

 

Palavras-chave: Sustentabilidade; Regionalização; Geografia da Inovação; Atividades Económicas; Alterações 

climáticas  
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Resumo: A transição energética em concretização passará pela profunda e rápida descarbonização da sociedade 

e da economia devido à urgente necessidade de combater as consequências das alterações climáticas. Aponta -

se para a electrificação total  das utilizações finais através de intensa utilização de fontes renováveis de energia 

com características intermitentes. Esta opção implica intensa e extensa ocupação de solo no território continental 

português com unidades de produção/conversão FER, principalmente eólicas e fotovoltaicas. Estima-se que 

poderá vir a exigir -se mais 500 000 a 600 000 ha até 2050 tendo os cenários registados no PNEC-Plano Nacional 

Energia e Clima, 2021-2030 (APA, 2023) e o Roteiro para a Neutralidade Carbónica, 2050 (). Uma tal 

transformação de solo, na sua maior parte rústico na actualidade, terá consequências no ordenamento e na 

economia territorial que importa serem devidamente ponderadas ex ante. O objetivo da comunicação é apresentar 

um ponto de situação (relatório de progresso) da investigação em curso registando as áreas de solo já ocupadas 

até ao presente, bem como daquelas que se encontram no início de construção e parte final de licenciamento. A 

meta principal será, contudo, antecipar o que significará a ocupação territorial no final do período visado para 

realização da transição energética, bem como as respectivas consequências potenciais, sobretudo quanto aos 

impactos nas classes de solo consideradas não adequadas para esta finalidade (com condicionantes de exclusão). 

A COS2018 (Direcção-Geral do Território), divide o território de Portugal continental em 4 níveis de hierarquia 

com o total de 83 classes de ocupação do solo distribuídas por duas grandes áreas: artificializadas e não 

artificializadas. Muitas delas são consideradas excluíveis de ocupação por unidades de conversão energética. 

Considera-se fundamental determinar qual é a área real máxima existente em Portugal continental que tem 

características adequadas para a finalidade analisada. A metodologia utilizada passa pela análise elementos 

colhidos em variada documentação institucional, estatística, corporativa e teórica, bem como a realização cálculos 

que correlacionam a energia com o território por gamas tecnológicas de conversão. A conclusão, na presente fase 

ËÈɯÐÕÝÌÚÛÐÎÈñæÖȮɯÛÌÕËÖɯÛÈÔÉõÔɯ×ÙÌÚÌÕÛÌɯÖɯÙÌÓÈÛĞÙÐÖɯËÖɯ+-$&ɯɁ$ÚÛÐÔÈÛÐÝÈɯËÌɯ×ÖÛÌÕÊÐÈÐÚɯÛõÊÕÐÊÖÚɯËÌɯÌÕÌÙÎÐÈɯ

ÙÌÕÖÝâÝÌÓɯÌÔɯ/ÖÙÛÜÎÈÓɂȮɯÈ×ÖÕÛÈɯ×ÈÙÈɯÜÔÈɯÍÖÙÛÌɯ×ÖÚÚÐÉÐÓÐËÈËÌɯÈ×ÌÕÈÚɯÊÌÙÊÈɯËÌɯƙƔɯǔɯËÖÚɯƙƔƔɯƔƔƔɯÈɯƚƔƔ 000 ha 

necessários estejam em condições de respeitar o que está definido no enquadramento jurídico do Ordenamento 

do Território .   

    

Palavras-chave: Transição; Energia; Ordenamento do Território;  Uso do Solo; Economia Territorial  
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Resumo: As cidades enfrentam cada vez mais o desafio da resiliência, considerando a contínua degradação 

ambiental, o agravamento dos riscos climáticos e o aumento de grupos populacionais vulneráveis (EEA, 2020). 

Neste contexto, a qualificação ambiental dos espaços abertos urbanos é fundamental enquanto estratégia de 

adaptação climática, dado o seu potencial de eficiência em energia e recursos (CE, 2015). Contudo, para esta ser 

bem-sucedida deve estar adaptada às condições locais. No caso do município do Porto imperam as condições 

de stress térmico ao longo do ano, tanto devido ao calor como ao frio (Monteiro, 2020). Assim, o objetivo deste 

trabalho consiste na identificação das áreas críticas de desconforto bioclimático por extremos térmicos, bem 

como na delineação de recomendações para a promoção da qualificação ambiental dos espaços abertos. Para 

tal, procedeu-se a: (i) avaliação do efeito dos usos do solo e da morfologia urbana sobre a carga térmica e o 

potencial de ventilação de dia e noite, no inverno e verão; e, (ii) elaboração de um mapa climático urbano de 

síntese (Ng e Ren, 2015), com base numa matriz de classificação que cruza a carga térmica (elevada, moderada 

e baixa) com o potencial de ventilação (muito elevado a elevado, moderado, baixo a muito baixo). Os resultados 

demonstram que as áreas extremamente críticas ao calor extremo correspondem ao núcleo central do Porto, 

limitado pela VCI e linha férrea, onde, a par da produção de elevada carga térmica, se verifica um potencial de 

ventilação baixo a muito baixo. Nestas áreas, a melhoria das condições bioclimáticas depende da eliminação de 

parte do calor ambiente, através de medidas que aumentem a sombra (natural e/ou artificial), reduzam a 

impermeabilização do solo (incrementando o arrefecimento evaporativo do ar), promovam as trocas de calor à 

microescala (quarteirão e edifício) e (re)criem corredores de ventilação. Por sua vez, as áreas extremamente 

críticas em relação ao frio extremo, que conjugam baixa carga térmica em simultâneo com um potencial de 

ventilação elevado a muito elevado, distribuem -se predominantemente pelo extremo oriental do Porto. Nestas 

áreas, a configuração espacial e seleção das espécies vegetais é crucial para minorar a dissipação do calor 

ambiente (e eventual efeito wind chill); porém, em áreas verdes produtoras de ar frio noturno é necessário 

impedir a estagnação do ar. Assim sendo, são tão importantes medidas que promovam condições de abrigo 

outdoor, como preservar ou (re)criar corredores de ventilação que assegurem a drenagem do ar frio. Este trabalho 

reforça a relevância da integração de uma abordagem climática espacial no planeamento urbano, ao invés das 

diretivas genéricas, em geral, descontextualizadas e inadequadas à escala local e microescala que perpassam o 

atual sistema de ordenamento do território português.  

 

Palavras-chave: extremos térmicos; carga térmica; potencial de ventilação; mapa climático urbano ; planeamento 

urbano 

 

Referências: 

CE (2015). Towards an EU Research and Innovation policy agenda for Nature-Based Solutions & Re-Naturing Cities. 

European Union. https://data.europa.eu/doi/10.2777/479582 

Monteiro, A. (2020). Conforto. In J. Rio Fernandes (Ed.), Geografia do Porto. Book Cover, pp. 170-181.  

Ng, E., & Ren, C. (Eds.). (2015). The urban climatic map: a methodology for sustainable urban planning. Routledge. 

 

https://cgeop.pt/
mailto:manuela.laranjeira@geografia.uminho.pt
mailto:anamt@letras.up.pt
mailto:madureira@letras.up.pt
mailto:maysagvalenca@gmail.com
mailto:margarete.amorim@unesp.br
https://data.europa.eu/doi/10.2777/479582


7(5ɯ".-&1$22.ɯ# ɯ&$.&1 %( ɯ/.134&4$2  

3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖÚɯÌÔɯÛÙÈÕÚÐñæÖɯÌɯÚÜÚÛÌÕÛÈÉÐÓÐËÈËÌȯɯÊÙÐÚÌÚɯÌɯÙÌÚ×ÖÚÛÈÚ 

+ÐÚÉÖÈɯɧɯƕƘɯÈɯƕƛɯËÌɯÕÖÝÌÔÉÙÖɯËÌɯƖƔƖƗɧɯÏŲ×ÚȯɤɤÊÎÌÖ×ȭ×Ûɤ

 

 
 

ΝΤ 

Aplicação do Urban Cooling  (InVEST) para estimativa da 

capacidade de arrefecimento do ar pelas áreas verdes em Braga 
 

Laranjeira, Maria Manuela 1; Pinheiro, Catarina de Almeida 2; Pinto, Pedro3 

1 Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade (CECS); Departamento de Geografia, Universidade do Minho ; Campus 

de Azurém, 4800-058 Guimarães; manuela.laranjeira@geografia.uminho.pt  
2 Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade (CECS); Centro de Estudos de Geografia e Ordenamento de Geografia 

(CEGOT); Departamento de Geografia, Universidade do Minho ; Campus de Azurém, 4800-058 Guimarães; catarina-

pinheiro @mail.com 
3 Departamento de Geografia, Universidade do Minho ; Campus de Azurém, 4800-058 Guimarães; 

pedromnpinto@gmail.com 

 

Resumo: O município de Braga caracteriza-se pelo intenso processo de crescimento urbano nas últimas décadas, 

que se consumou no aumento generalizado da temperatura de superfície (Ts), passando o território a exibir uma 

rede complexa de áreas quentes (e muito quentes), marginalmente ladeada por áreas frescas (Pinheiro, 2020). 

Neste trabalho, estimou-se o serviço ecossistémico da capacidade de arrefecimento do ar durante o dia para 

julho, aplicando o modelo Urban CoolingɬInVEST. Este modelo calcula dois índices (que variam entre 0 e 1): 

capacidade de arrefecimento do ar (CA) com base no efeito da sombra das árvores (S), evapotranspiração (Ev) 

e albedo das superfícies (A); e, mitigação do calor urbano (MC) que considera ainda o efeito de frescura das 

áreas verdes >2ha, sentido até uma dada distância (Sharp et al., 2022; Zardo et al., 2017). Utilizou-se como 

informação de base a subdivisão das classes do Urban Atlas 2018 em função da densidade média da cobertura 

arbórea (DCA) do Tree Cover Density 2018. As subclasses resultantes deste cruzamento foram reagrupadas em 

função de valores de referência para a sombra, coeficiente de cultura (utilizado para estimar a 

evapotranspiração) e albedo, obtendo-se assim 34 classes de uso/ocupação do solo (UOS). Consideraram-se 

como áreas verdes as classes com cobertura do solo predomiÕÈÕÛÌÔÌÕÛÌɯÏÌÙÉâÊÌÈɯÌɯ#" ȁƕƔǔȭɯ/ÈÙÈɯÖɯÊâÓÊÜÓÖɯ

de CA adotou-se a formulação recomendada por Sharp et al. (2022): CA=0,6S+0,2A+0,2Ev. O MC foi calculado 

para as distâncias de 100 m e 450 m. Os resultados demonstram que a produção de ar fresco depende 

essencialmente das áreas verdes previamente definidas, salientando-se a floresta, herbáceas e espaços verdes 

urbanos com DCA=60-80% (CA média de 0,63), bem como o tecido urbano descontínuo de muito baixa 

densidade (impermeabilização<10%) e DCA=40-60% (CA média de 0,52). Comparando os resultados de MC 

com uma imagem térmica do Landsat (média de Ts de julho de 2017-2022), verificou-se uma relação estatística 

mais significativa para o efeito de frescura até 100m das áreas verdes >2 ha. Assim, em Braga as áreas mais 

densamente construídas e sem arborização não beneficiam da produção de ar fresco (CA média de 0,07 a 0,11), 

nem do efeito de frescura sentido na proximidade das maiores manchas verdes. Estas conclusões reforçam a 

ÐÔ×ÖÙÛäÕÊÐÈɯØÜÌɯÈɯ×ÙÖ×ÖÚÛÈɯËÌɯȿ+ÌÐɯËÖɯ1ÌÚÛÈÜÙÖɯËÈɯ-ÈÛÜÙÌáÈɀɯËÈɯ"ÖÔÐÚÚæÖɯ$ÜÙÖ×ÌÐÈɯteria para a resiliência 

climática das áreas urbanas, visto que se pretendia não só evitar a perda de espaços verdes até 2030, como 

também promover o seu aumento até 2040/2050 (mínimo de 10-30% de arborização urbana). 
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Resumo: Os serviços do ecossistema têm vindo a atrair atenção crescente em termos científicos, políticos e 

sociais. Contudo, a sua consideração no ordenamento do território, sobretudo à escala local, permanece 

limitada, devido à parca existência de informação de base, bem como à complexidade das ferramentas de 

modelação (Geneletti et al., 2020). Neste contexto, foi desenvolvido o software InVEST (Integrated Valuation of 

Ecosystem Services and Tradeoffs), gratuito e de código aberto, que oferece vários módulos para avaliar espacial e 

economicamente diversos serviços do ecossistema. Este trabalho foca-se especificamente no modelo Urban 

Cooling, que alicerçado em dois índices ɬ capacidade de arrefecimento do ar (CA) e mitigação do calor urbano 

(MC) ɬ, estima a variação espacial da temperatura do ar, em função do valor de temperatura base (área rural) e 

da magnitude da ilha de calor. Se inexistentes, Sharp et al. (2022) recomendam a utilização de valores da 

temperatura de superfície (Ts). O objetivo deste estudo é aferir a sensibilidade dos outputs do modelo  por 

comparação com a Ts média de julho 2017-2022 (Landsat 8), no município de Braga. O índice CA baseia-se no 

efeito da sombra das árvores (S), evapotranspiração (Ev) e albedo (A), segundo a formulação de Sharp et al. 

(2022): CA=0,6S+0,2A+0,2Ev. Adicionalmente, MC inclui o efeito de frescura das áreas verdes >2ha, sentido até 

uma dada distância (Zardo et al., 2017). Como informação base o modelo requere um mapa de uso do solo (para 

Braga o caso, cruzou-se o Urban Atlas 2018 com o Tree Cover Density 2018), a que se atribuem valores de S, A, do 

coeficiente de cultura utilizado para estimar EV, e a indicação das classes que correspondem a áreas verdes. 

Realizados vários testes de calibração, obtém-se a melhor correspondência com Ts se consideradas como áreas 

verdes todas as classes com cobertura do solo predominantemÌÕÛÌɯÏÌÙÉâÊÌÈɯÌɯËÌÕÚÐËÈËÌɯÈÙÉĞÙÌÈɯȁƕƔǔɯÌɯ,"ɯ

ÈÛõɯƕƔƔɯÔȭɯ.ÚɯÙÌÚÜÓÛÈËÖÚɯËÈɯȿ+ÖÊÈÓɯ!ÐÝÈÙÐÈÛÌɯ1ÌÓÈÛÐÖÕÚÏÐ×Úɀɯ(ArcGIS-Pro) mostram uma relação linear negativa Ts-

MC e Ts-CA em 49% e 45% dos casos, respetivamente, e uma relação linear positiva em apenas 26% dos casos 

entre Ts e os valores de temperatura devolvidos pelo modelo. Estas relações ocorrem sobretudo em áreas 

densamente arborizadas, realçando a importância da sombra neste modelo climático. Em suma, o Urban Cooling 

oferece um compromisso razoável entre a complexidade da informação requerida, o processamento 

computacional e a precisão dos resultados, pois faculta informação de grande utilidade para o ordenamento do 

território, especificamente para a salvaguarda de áreas verdes com elevado potencial de mitigação do calor.  

 

Palavras-chave: serviços do ecossistema; modelo climático; sistemas de informação geográfica; estatística 

espacial 
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Resumo: No atual contexto de crescimento das áreas urbanas, as alterações climáticas e os fenómenos extremos 

proporcionam desafios, que devem ser acautelados através de medidas que promovam o desenvolvimento 

sustentável. Em Portugal, as cheias/inundações foram o fenómeno natural mais frequente e mortífero durante 

o século XX (Ramos e Reis, 2001). Tendo em conta a aplicação de Soluções de Base Natural (SBN) no espaço 

público, o presente projeto de seminário pretende contribuir para atenuar os efeitos das alterações climáticas, 

principalmente das inundações urbanas, restabelecendo a ligação entre o Homem e os recursos hídricos, de 

forma harmoniosa. O principal objetivo deste trabalho é promover a transição da freguesia das Avenidas Novas 

para uma freguesia esponja, através da identificação das áreas de intervenção prioritária. O plano apresentado 

é suportado pelas áreas de biorretenção, promovendo a capacidade de tratar, infiltrar, desviar, alterar o volume 

e a velocidade do escoamento das águas pluviais, podendo ser adaptadas a uma vasta gama de ambientes 

urbanos (World Bank, 2021). Ao longo do trabalho, é utilizada a ferramenta ArcGIS na produção de diferentes 

elementos cartográficos, que serviram de suporte ao caso em estudo, tanto da freguesia das Avenidas Novas, 

como das freguesias adjacentes (Alvalade e Santo António). De modo a obter o mapa referente à suscetibilidade 

ao fenómeno das inundações urbanas, foi aplicada a metodologia de Reis (2011), onde foram conjugadas três 

variáveis de avaliação: a área de acumulação potencial; a impermeabilização dos solos; os declives. De forma a 

tornar o modelo mais robusto e ajustado à realidade, procedemos também à georreferenciação do mapa da 

posição dos locais inundados por unidades de relevo, do concelho de Lisboa (Oliveira e Ramos, 2002) e da carta 

de vulnerabilidade ao risco de inundação, no concelho de Lisboa (Câmara Municipal de Lisboa, 2008). Após os 

resultados, efetuou-se uma sobreposição das diferentes cartografias, resultando no mapa com a espacialização 

das áreas de intervenção prioritária. Da análise da cartografia resultante, destacaram-se duas zonas de 

intervenção incluídas na freguesia das Avenidas Novas. Com a realização do presente projeto, concluímos que 

a freguesia das Avenidas Novas apresenta uma vasta área de intervenção prioritária, evidenciando a sua 

sensibilidade à ocorrência de inundações urbanas. O trabalho realizado comprova a validade da aplicação das 

SBN, com o intuito de reduzir os riscos associados às inundações urbanas, reduzir a subcarga dos sistemas de 

drenagem existentes, restaurar a biodiversidade local e criar espaços de lazer. 

 

Palavras-chave: Alterações Climáticas; Áreas de Intervenção Prioritária; Freguesia Esponja; Soluções de Base 

Natural; Inundações Urbanas. 
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Resumo: O permafrost ou solo permanentemente congelado, encontra-se em 15 % das superfícies continentais 

emersas do Hemisfério Norte (Obu, 2021) e está em aquecimento e fusão acelerada devido ao aumento da 

temperatura global (Biskaborn et al., 2019). Corresponde a um reservatório significativo de nutrientes (N, Fe), 

contaminantes (Hg) e carbono (N2O, CO2 e CH4), isolado do ambiente envolvente e sistema climático (Stimmler 

et al., 2023). Contudo, a sua fusão tem causado a libertação destes componentes provocando mudanças na 

produtividade dos ecossistemas, atividade microbiana e fluxos gasosos, alterando os ciclos biogeoquímicos 

globais. A fusão do permafrost pode ocorrer gradualmente com o aumento da espessura da camada ativa; ou 

abruptamente, com a rápida formação de termocarso (colapso, subsidência e fusão em profundidade). As lagoas 

termocársicas são a principal forma de fusão abrupta do permafrost. Surgem principalmente em depósitos 

orgânicos e minerais do Ártico e Subártico desde o final da Pequena Idade do Gelo e embora apresentem áreas 

inferiores a 10.000 m2 e profundidades até 5 m, são biogeoquímicamente mais ativas comparativamente a lagos 

maiores (Abnizova et al., 2012). Formando hotspots, favorecem transformações fotoquímicas e microbianas da 

matéria orgânica sob condições anóxicas, que podem resultar no aumento das emissões de carbono em 125-

190% comparativamente à fusão gradual do permafrost (Walter Anthony et al., 2018). O tamanho das lagoas, 

diversidade, abundância e localização remota, fazem com que o seu significado biogeoquímico não possa ser 

avaliado através de métodos de amostragem in-situ tradicionais. Novas plataformas de deteção remota como a 

PlanetScope-Dove (PS-D), com aquisições quase diárias de dados com resolução de 3 m, juntamente com 

algoritmos Deep Learning, permitem a delineação destes corpos de água à escala regional. Desta forma, treinou-

se um modelo Mask R-"--ɯ×ÈÙÛÐÕËÖɯËÌɯÜÔÈɯÙÖÉÜÚÛÈɯÉÈÚÌɯËÌɯËÈËÖÚɯȹǽƖƗȭƔƔƔɯÙÌÎÐÚÛÖÚȺȮɯÐÕÊÓÜÐÕËÖɯÓÈÎÖÚȮɯÓÈÎÖÈÚȮɯÙÐÖÚɯÌɯ

setores costeiros. A exatidão e confiança do modelo é avaliada utilizando verdade de terreno sobre imagens PS-D e 

ortomosaicos de ultra-alta resolução (< 15 cm). A implementação regional dÌÚÛÌɯÔÖËÌÓÖɯÕÜÔɯÔÖÚÈÐÊÖɯËÌɯǽƘƔƔɯÐÔÈÎÌÕÚɯ

PS-#ɯ×ÈÙÈɯÖɯ+ÌÚÛÌɯËÈɯ!ÈąÈɯËÌɯ'ÜËÚÖÕɯȹ2ÜÉâÙÛÐÊÖɯ"ÈÕÈËÐÈÕÖȺȮɯ×ÌÙÔÐÛÐÜɯÐËÌÕÛÐÍÐÊÈÙɯǽƗƔƔȭƔƔƔɯÓÈÎÖÈÚɯËÌɯÍÜÚæÖȮɯÌÔɯhotspots 

densos (>200 lagoas/km2). Neste trabalho, além da apresentação do método e dos resultados da classificação, realiza-

se a sua análise à luz de observações in-situ (Matéria Total Suspensa, Clorofila-a, Matéria Orgânica Dissolvida, Fe e 

pH) para melhor compreender a significância biogeoquímica destes hotspots. 
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A crescente disponibilidade de tecnologias e a sua ubiquidade em todos os sectores das nossas vidas está 

a transformar a forma como vivemos, trabalhamos e interagimos com os outros. Da indústria 4.0 à Internet 

das Coisas (IoT), do Big Data à Inteligência Artificial (IA), do metaverso à realidade virtual e aumentada 

(RV/RA), facilmente acedidos nos nossos computadores, smartphones, smartwatches e potenciados pela 

gamificação e pela cripto-economia, transporta-nos aceleradamente do mundo físico para um mundo e 

sociedade cada vez mais digital. Esta realidade, que quase parece ficção científica, faz despoletar posições 

extremadas, entre o fascínio e aceitação desta revolução digital e tecnológica, pois favorece uma vivência 

mais sustentável e saudável, e o medo e a contestação, pois estas tecnologias roubam a liberdade e a 

privacidade.  

Poderá ser verdade, que estas tecnologias estão a ser utilizadas para criar cidades (mais) inteligentes 

capazes de responder melhor às necessidades dos cidadãos, de forma mais sustentável e amiga do 

ambiente, e também mais resilientes face aos desafios das alterações climáticas. É igualmente verdade, que 

a ubiquidade da internet, especialmente com o 5G e o avanço da IA integrada em todos os dispositivos 

móveis constitui uma ameaça, quer para a liberdade dos indivíduos, quer para a soberania dos diferentes 

níveis de governação, se não for devidamente controlada e usada para o bem comum. 

Um dos principais benefícios da transição digital para as cidades é a capacidade de recolher e analisar 

grandes quantidades de dados, que podem ser utilizados para melhorar os processos de tomada de 

decisão, permitir um melhor planeamento urbano e criar serviços públicos mais eficazes. Por exemplo, a 

sensorização pode ser utilizada para monitorizar a qualidade do ar, o fluxo de tráfego e o consumo de 

energia, e para potenciar a participação pública, fornecendo informações valiosas que otimizem a gestão 

da cidade. A transição digital também está a impulsionar a inovação em áreas como os transportes e a 

mobilidade. Com o aumento da mobilidade partilhada e dos serviços a pedido, as cidades estão a tornar-

se mais ligadas e acessíveis. A utilização de veículos autónomos também está no horizonte, prometendo 

revolucionar ainda mais a forma como nos deslocamos, como usamos e ocupamos o território. 

No entanto, a transição digital das cidades não está isenta de desafios. Desde logo a necessidade de fortes 

medidas de cibersegurança para proteger dados sensíveis e infraestruturas críticas. Além disso, existem 

preocupações inerentes à privacidade, à equidade digital, à alteração das condições laborais e do mercado 

de trabalho, nomeadamente com o fim de algumas atividades. As desigualdades podem aumentar e existe 

uma clara ameaça à coesão social e territorial. 

Para beneficiar desta transição digital, as cidades devem adotar uma abordagem holística e colaborativa. 

Isto implica trabalhar em estreita colaboração com todas as partes interessadas (cidadãos, empresas e 

instituições académicas, governos e instituições não-governamentais), de maneira a garantir que as 

vantagens da digitalização serão partilhadas equitativamente e que as preocupações de todas as partes 

serão tidas em conta, com foco na sustentabilidade, competitividade e na qualidade de vida dos cidadãos. 

Este eixo temático proporciona uma plataforma para que investigadores e profissionais discutam estas 

importantes questões, partilhando e apresentando soluções inovadoras para a transição digital das 

cidades. 
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Resumo: Os Serviços Sociais de Interesse Geral (SSIG) são uma parte importante do quotidiano da população e 

são marcados e valorizados como um dos principais elementos na conceção do Modelo Social Europeu. No 

entanto, a sua prestação não é igual em todos os territórios, sendo que a insuficiência na oferta de SSIG promove 

a exclusão social e, consequentemente, menores níveis de coesão (Marques da Costa et al., 2015; Malý, 2018). 

Este estudo assenta numa metodologia quantitativa que identifica os principais fatores explicativos das 

disparidades regionais na oferta de SSIG e evidencia a forma como se expressam nas regiões europeias NUTS 

2. Essas relações foram analisadas em quatro períodos diferentes do contexto europeu: um correspondente a 

um contexto pré-crise (2006), outro ao período de crise (2012), outro a um momento pós-crise (2016), e o último 

em ano pré-pandemia (2019). Os indicadores foram escolhidos para contemplar as dimensões que se relacionam 

com a oferta de SSIG, podendo ser sintetizados nas seguintes categorias: demográficos; económicos; políticos; 

sociais; e ambientais (Marques da Costa et al., 2013). Foi seguida uma metodologia de análise estatística em dois 

estágios. Uma primeira etapa baseada numa análise de componentes principais, onde se obtiveram fatores 

explicativos e uma segunda etapa, onde foi desenvolvida uma análise cluster (k-means) com base nas 

componentes extraídas. Os resultados apontam para a existência de quatro principais impulsionadores na 

prestação de SSIG, sendo os mais importaÕÛÌÚɯÈÚɯɁ"ÖÕËÐñĢÌÚɯÚÖÊÐÖÌÊÖÕĞÔÐÊÈÚɂɯÌɯÈɯɁ4ÙÉÈÕÐáÈñæÖɂȮɯÔÖÚÛÙÈÕËÖɯ

que os SSIG são suscetíveis aos efeitos da competição, dependendo de níveis mais altos de procura e das forças 

de aglomeração. Além disso, a análise indica que regiões localizadas em economias mais robustas ou em países 

com regimes sociais mais fortes, tendem a ter melhores pontuações nos fatores de provisão. Desta forma, as 

ËÐÚ×ÈÙÐËÈËÌÚɯÌÕÛÙÌɯÈÚɯÙÌÎÐĢÌÚɯÔÈÐÚɯÜÙÉÈÕÈÚɯÌɤÖÜɯɁÊÖÙÌɂɯÌɯÈÚɯÙÌÎÐĢÌÚɯÔÈÐÚɯÙÜÙÈÐÚɯÌɤÖÜɯ×ÌÙÐÍõÙÐÊÈÚɯÕæÖɯõɯÔÐÕÖÙÈËÈɯ

pelos SSIG, sobretudo quando é analisado um período de crise económica, o que acaba por conduzir a um 

perpetuar das iniquidades regionais europeias. 

 

Palavras-chave: Serviços sociais de interesse geral; Coesão territorial; Disparidades territoriais; Provisão de 

serviços. 
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Resumo: Os hábitos e a organização do trabalho sofreram alterações nos últimos anos, especialmente no que 

diz respeito ao local de trabalho (Méndez-Ortega et al., 2022). Isto já vinha a suceder antes do contexto 

pandémico, mas foi com a COVID-19 que se acelerou a necessidade de adotar diferentes regimes de trabalho, 

sobretudo para controlar aglomerações e manter a produção económica sendo isso evidente com a crescimento 

do teletrabalho (Veloso et al., 2022). De facto, registou-se um aumento significativo do número de colaboradores 

a trabalhar remotamente em toda a UE, uma tendência que parece perdurar nos tempos pós-COVID. Assim, 

este trabalho aborda a evolução do trabalho remoto em Portugal, tendo por base a informação estatística 

disponível para uma leitura por re giões e por atividades económicas, comparando os períodos da pandemia e 

pós-pandemia, coadjuvados com informações obtidas através da elaboração de entrevistas exploratórias às 

empresas. Ademais, este trabalho representa a abordagem inicial do projeto REMOBIL ao teletrabalho, 

incluindo a caracterização e análise do contexto português. Para esta avaliação foram utilizados os dados da 

força de trabalho portuguesa do módulo ad hoc Inquérito às Forças de Trabalho do Instituto Nacional de 

Estatística (INE), reportados a 2019, 2020, 2021, 2022 e 2023 (dados por trimestre a partir do segundo trimestre 

de 2020). Estes dados foram posteriormente estratificados por região NUTS 2 e classificação da atividade 

económica. Além disso, foram entrevistadas cerca de uma dezena de empresas de vários setores e de múltiplas 

dimensões. Os resultados apontam para o reforço do teletrabalho como resposta à realidade trazida pela 

COVID -19, com quase um quarto da força de trabalho a trabalhar totalmente à distância no pico da pandemia. 

No contexto pós-pandemia, o trabalho totalmente remoto diminuiu, mas o regime híbrido ganhou muita 

preponderância, com valores variando de 12 % a 19 % ao trimestre. Adicionalmente, as realidades regionais 

mostraram-se heterogéneas, com as regiões economicamente mais importantes, com destaque para a Área 

Metropolitana de Lisboa (AML) com maior proporção de efetivos em teletrabalho. Concluindo -se que há uma 

hierarquia regional, na qual a AML lidera as regiões (com uma força de trabalho completamente remota superior 

a 35 % durante os picos da pandemia, e valores pós-pandemia que variam entre 9 % e 13 % por trimestre), 

devido, sobretudo, à tipologia de atividades económicas que a caracterizam, seguida das regiões Norte e Centro 

com quase metade dos valores registados pela AML. Focando a AML, foi possível, ainda, estipular as estratégias 

futuras em relação à utilização do regime de teletrabalho por parte das empresas. 
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Resumo: Do século XIX ao XXI, modelos de planejamento urbano foram elaborados, considerando diversos 

interesses. No Brasil, gestores municipais têm trabalhado para desenvolver uma ação pública alinhada a 

incorporação de um desses modelos, a saber: "cidades inteligentes" (Weiss, Bernardi e Consoni, 2015). Contudo, 

os municípios que têm se empenhado para alcançar o status de cidade inteligente enfrentam disparidades sociais 

(Barbosa e Sánchez-Gendriz , 2018). Este trabalho baseia-se nos seguintes procedimentos metodológicos: i) 

elaboração de um banco de dados a partir de dados secundários do censo realizado pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) para traçar o perfil dos municípios pesquisados; ii) realização de entrevistas com 

gestores públicos municipais; iii) resultados de pesquisas individuais de campo dos colaboradores do projeto, 

realizadas nos municípios de Natal e Parnamirim. Ambos aderiram à Rede Brasileira de Cidades Inteligentes e 

Humanas (RBCIH) e estão localizadas no Rio Grande do Norte (RN), o segundo estado da região Nordeste com 

o maior número de municípios na RBCIH. Desde a criação da RBCIH em 2013, 36 municípios do Nordeste 

aderiram à iniciativa, buscando resolver pr oblemas estruturais com o auxílio da tecnologia. As universidades 

têm papel central neste processo (Lascoumes e Le Galès, 2012). Observa-se uma relação importante entre a 

prefeitura de Natal e a UFRN (Queiroz, 2022), cuja colaboração foi essencial, por exemplo, durante a pandemia 

de COVID-19. O estudo conclui que o modelo de cidade inteligente abre novas perspectivas para o diálogo 

acadêmico, que não deve amparar-se exclusivamente no uso da tecnologia, mas incluir sensibilidade e 

proatividade para enfrentar  os desafios sociais e ambientais existentes nas cidades. Reconhece-se que a 

articulação entre poder público local, universidades e iniciativa privada resulta em novas dinâmicas 

socioeconômicas. No entanto, estas cidades, continuam desempenhando um papel periférico na "nova divisão 

territorial do trabalho ancorada no capital financeiro e inovação tecnológica em um cenário de competição 

global" (Silva, Medeiros e Barbosa, 2022, p. 21) e apresentam uma estrutura urbana particularmente desigual.  
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Resumo: The objective of this paper is to explore the application of biosensing techniques in participatory 

approaches to urban design, namely community mapping and scenario -elicitation. Wearable biosensors, such 

as electrodermal activity sensors or electroencephalograms, are increasingly used in the study of the sensory, 

emotional and cognitive experience of urban space (Osborne, 2022). This is happening in tandem with a growing 

number of experiments in emotion -sensitive urban design and planning, in which  biosensor data can produce 

more precise and accurate information on bodily reactions to the urban environment (Birenboim et al., 2019. 

However, albeit unintentionally, biosensor data has often been used in ways that marginalize the voices of 

participants,  which is problematic in the context of urban design and planning as it might lead to technocratic 

and exclusionary interventions (Paiva et al., 2023). With this in mind, rather than focusing exclusively on 

biodata, we aim to further explore the potential of biosensor data for established participatory methods in urban 

research, following recent calls for making biosensing studies more participatory (Willis & Nold 2022).  

We draw on a study conducted in the Lisbon Metropolitan Area, in which a total of 25 urban dwellers 

participated in a series of participatory mobile biosensing workshops which aimed to debate urban regeneration 

interventions in two main streets, namely Ave nida da Igreja (Alvalade, Lisboa) and Rua Pulido Valente (Colinas 

do Cruzeiro, Odivelas). The workshops included two stages. First, participants were invited to walk 

individually through the main street wearing a GPS tracker and an Empatica E4 Wristband, w hich captured 

their electrodermal activity in real time. Secondly, participants took part in a collective workshop, in which they 

were invited to engage in a collective emotional mapping session, and to construct and debate urban 

regeneration intervention scenarios based on the emotional mapping. The findings of this study highlight the 

main opportunities and challenges that might arise when introducing biosensing techniques in participatory 

methodologies. We argue that focusing on the potential of biodata to improve the capacity of urban citizens for 

reflecting and communicating their own urban experience is a crucial step to guarantee that biosensing 

approaches can contribute toward more inclusive cities. 
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A dinâmica demográfica em Portugal, marcada pelo acentuado envelhecimento da população resultante do 

aumento da longevidade e do declínio da fecundidade, constitui um dos principais desafios para o futuro do 

país, com consequências ao nível social, económico e político. A imigração tem contribuído para atenuar a 

diminuição da população, mas apresenta grandes oscilações em função do crescimento económico, pelo que 

não permitirá, por si só, reverter a tendência de envelhecimento e declínio populacional do país. 

Este quadro demográfico manifesta-se de forma regionalmente diferenciada, evidenciando-se uma tendência 

de despovoamento dos territórios do interior e de fronteira, e que apresentam características marcadamente 

rurais. A este facto, acresce o reforço da concentração da população nas áreas urbanas com maior dinamismo 

económico, com destaque para as áreas metropolitanas de Lisboa e Porto e o litoral do Algarve. 

Com a situação pandémica e a expansão do teletrabalho, houve um aumento do número de residentes nas 

cidades que se mudaram para as regiões do interior do país. Por outro lado, a emergência de novos valores de 

sustentabilidade, a reorganização dos sistemas alimentares e as possibilidades oferecidas pela transição 

ecológica e digital trouxeram consigo novas oportunidades de desenvolvimento, uma atenção renovada e uma 

nova visão das políticas, europeias e nacionais, para a revitalização demográfica, económica e social desses 

territórios.  

As transformações anteriormente descritas colocam novos desafios às políticas públicas, sendo necessárias 

medidas de incentivo à natalidade e de conciliação do trabalho com a vida familiar, assim como uma aposta na 

atração de jovens imigrantes, com diversos níveis de qualificação, de forma a equilibrar a estrutura demográfica 

e a necessidade de renovação das gerações. A atração de imigrantes implica ações consistentes ao nível das 

políticas de migração e integração, para prevenir situações de irregularidade e conflito e fortalecer as relações 

com as comunidades locais. 

O envelhecimento da população exige novas respostas sociais e urbanísticas que permitam satisfazer 

necessidades específicas de serviços pessoais e de saúde, condições de habitação, acesso à mobilidade e 

organização do espaço público, colocadas por uma sociedade onde o número de idosos será crescente. 
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ΞΥ 

Fluxos migratórios num norte global fragmentado: 

(re)posicionando o nexo migrações e desenvolvimento  
 

2 -3.2ƕȮɯ,ÈÙÐÈɯ3ÌÙÌÚÈȰɯ%.-2$" ƖȮɯ,ÈÙÐÈɯ+ÜÊÐÕËÈȰɯ, +'$(1.2ƗȮɯ)ÖÙÎÌɯ 
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Resumo: O debate sobre a relação entre migrações internacionais e desenvolvimento tem refletido uma 

conceção dualista do espaço global, caracterizado por territórios desenvolvidos de um lado e não desenvolvidos 

do outro. De um ponto de vista geográfico, esta perspetiva compreende uma noção de norte global 

desenvolvido, identificado como as regiões de destino das migrações, e uma noção de sul global 

subdesenvolvido, correspondente às áreas de origem dos migrantes. Por esse motivo, a discussão sobre os 

efeitos das migrações no desenvolvimento tem-se situado exclusivamente no sul global e estado ausente do 

norte global. Todavia, esta excessiva simplificação parece ignorar os expressivos fluxos migratórios 

intraeuropeus que refletem a migração laboral que acompanha o capitalismo variegado e as diferenças de 

desenvolvimento regional no espaço da UE. Nesta comunicação argumentamos que a compreensão dos 

diferentes processos de reterritorialização, reescalonamento, reestruturação e de acumulação por 

desapropriação que têm tido lugar no norte global, é particularmente útil para a desconstrução do norte global 

como uma área de desenvolvimento homogéneo. Através destes conceitos e com recurso a uma abordagem 

quantitativa, procuraremos discutir de que forma o aprofundamen to do desenvolvimento territorial desigual 

que percorre o espaço da União Europeia, é acompanhado de migrações laborais entre regiões menos 

desenvolvidas e regiões mais desenvolvidas, expondo as contradições do capitalismo global. Esta discussão 

alargará o debate sobre migrações e desenvolvimento ao norte global, em particular no espaço da União 

Europeia caracterizado por novas mobilidades e novas condições de desenvolvimento e onde até agora tem 

estado ausente.  

 

Palavras-chave: migrações; desenvolvimento; União Europeia 
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ΞΦ 

Redução em quase 90 % das chegadas irregulares de 

migrantes à UE através do Mar Mediterrâneo: como 

aconteceu? 
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Resumo: Entre 2015 e 2021 observou-se uma diminuição de quase 90 % no número de chegadas irregulares de 

pessoas que procuravam asilo na União Europeia (UE), através da rota do Mar Mediterrâneo (ACNUR, 2023). 

Dado que um dos objetivos da política de imigração da UE é o combate à imigração irregular (Parlamento 

Europeu, 2023), será possível afirmar que esta política está a ser bem-sucedida em toda a sua instância? Para 

encontrar respostas a esta pergunta é necessário observar os instrumentos de controlo migratório utilizados na 

dimensão externa da política de imigração da UE, cujo maior objetivo é a cooperação com países terceiros, que 

constituem o ponto de partida da maioria destes imigrantes, para prevenir os fluxos não autorizados em direção 

à Europa. Neste sentido, a metodologia utilizada neste projeto é uma análise dos instrumentos de controlo 

migratório, e dos seus efeitos práticos na população migrante, que são patrocinados pela UE em países terceiros. 

Olhando para a aplicação dos instrumentos como a Abordagem Global para a Migração e a Mobilidade 

(AGMM) e a Agenda Europeia da Migração (AEM) na Líbia, que é o principal país por onde as pessoas iniciam 

a rota migratória do Mediterrâneo Central, instrumentos estes que se baseiam na cooperação para o 

desenvolvimento e na política de ajuda humanitári a, é possível entender que os objetivos dos acordos de 

cooperação não estão a ser cumpridos e que os mecanismos postos em prática através desta cooperação negam 

o direito humano a pedir asilo (Moreno -Lax et al., 2021). É através das seguintes medidas que impedem pessoas 

em contextos vulneráveis de chegar à UE, que se observou uma redução significativa de chegadas irregulares: 

exportação de instrumentos de controlo da migração, como o aumento da militarização e vigilância das 

fronteiras dos países terceiros; criminalização das operações marítimas de busca e salvamento por parte de 

ONG; interceção de embarcações, obrigando as pessoas a ter de regressar à Líbia, onde posteriormente 

enfrentam tortura e outros tratamentos cruéis (Morrisey, 2020). Assim, é possível concluir que os métodos 

utilizados na redução da imigração irregular não permitem que a política de imigração da UE seja bem-sucedida 

na sua totalidade.  

 

Palavras-chave: Chegadas irregulares; Mar Mediterrâneo; União Europeia; Política de Imigração. 
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Portugal: a crise sociodemográfica e a sustentabilidade 

desejada 
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ÊÖÕÛÈÉÐÓÐáÈËÖÚȭɯ2ÈÉÌÔÖÚɯØÜÌɯÌÚÛæÖɯÌÔɯÑÖÎÖɯ×ÙÖÊÌÚÚÖÚɯÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÐÚɯÌɯÊÖÕÛÌßÛÖÚɯÚÖÊÐÈÐÚɯÔÜÐÛÖɯËÐÍÌÙÌÕÊÐÈËÖÚɯØÜÌɯõɯ

×ÙÌÊÐÚÖɯÚÐÚÛÌÔÈÛÐáÈÙȭɯ$ÔɯÛÌÙÔÖÚɯÔÌÛÖËÖÓĞÎÐÊÖÚȮɯÈɯÈÕâÓÐÚÌɯÚÜÚÛÌÕÛÈɪÚÌɯÕÜÔÈɯÉÈÚÌɯËÌɯËÈËÖÚɯÚĞÓÐËÈɯØÜÌɯÙÌÊÖÙÙÌɯãɯ

ÊÈÙÛÖÎÙÈŗÈɯÌɯãɯÈÕâÓÐÚÌɯÌÚÛÈÛąÚÛÐÊÈȮɯÊÖÕÚÛÙÜÐÕËÖɯÐÕÍÖÎÙÈŗÈÚɯÌÚ×ÈÊÐÈÐÚɯØÜÌɯÈÑÜËÈÔɯÈɯÙÌŘÌÛÐÙɯÈÚɯËÐÕäÔÐÊÈÚɯÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÐÚȭɯ

2æÖɯÌÓÈÉÖÙÈËÈÚɯÈÓÎÜÔÈÚɯÌÕÛÙÌÝÐÚÛÈÚɯÚÌÔÐÌÚÛÙÜÛÜÙÈËÈÚȮɯÌÔɯËÐÍÌÙÌÕÛÌÚɯÊÖÕÛÌßÛÖÚɯÙÌÎÐÖÕÈÐÚȮɯËÌɯÍÖÙÔÈɯÈɯËÐÚÊÜÛÐÙɯÖÚɯ

ÙÌÚÜÓÛÈËÖÚɯÌɯÈÚɯ×ÖÓąÛÐÊÈÚɯÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÐÚȭɯ ÚÚÐÔɯÖɯÌÚÛÜËÖɯËâɯÊÖÕÛÙÐÉÜÛÖÚɯ×ÈÙÈɯÖɯÈÛÜÈÓɯËÌÉÈÛÌɯÌÔɯÛÖÙÕÖɯËÈÚɯÈÓÛÌÙÈñĢÌÚɯ

ÚÖÊÐÖËÌÔÖÎÙâŗÊÈÚɯÌɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÌɯÜÔÈɯÚÐÚÛÌÔÈÛÐáÈñæÖɯÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓɯØÜÌɯ×ÙÌÛÌÕËÌɯÈ×ÖÐÈÙɯÈɯËÐÚÊÜÚÚæÖɯËÌɯ×ÖÓąÛÐÊÈÚɯ

ÐÕÛÌÎÙÈËÈÚɯ ËÌɯ ÉÈÚÌɯ ÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓȮɯ ÖÙÐÌÕÛÈËÈÚɯ ×ÈÙÈɯ ÜÔɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯ ÚÖÊÐÈÓɯ ÔÈÐÚɯ ÚÜÚÛÌÕÛâÝÌÓɯ ȹ×ÙĞÚ×ÌÙÖɯ Ìɯ

ÐÕÊÓÜÚÐÝÖȺȭɯ$ÚÛÈÕËÖɯÌÔɯÌÓÈÉÖÙÈñæÖɯÖÚɯ/ÙÖÎÙÈÔÈÚɯ1ÌÎÐÖÕÈÐÚɯËÌɯ.ÙËÌÕÈÔÌÕÛÖɯËÖɯ3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖɯÌɯÚÌÕËÖɯÈɯËÌÔÖÎÙÈŗÈɯ

ÜÔÈɯØÜÌÚÛæÖɯÊÌÕÛÙÈÓɯÕÖɯ1ÌÓÈÛĞÙÐÖɯËÖɯ$ÚÛÈËÖɯËÖɯ.ÙËÌÕÈÔÌÕÛÖɯËÖɯ3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖɯȹƖƔƖƗȺȮɯÕÖɯÊÈ×ąÛÜÓÖɯɁ/ÙÌÚÚĢÌÚɯÚÖÉÙÌɯ

Öɯ3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖɂȮɯÐÔ×ÖÙÛÈɯÊÖÕÛÙÐÉÜÐÙɯ×ÈÙÈɯÌÚÛÈɯØÜÌÚÛæÖɯ×ÙÐÖÙÐÛâÙÐÈȭɯ-ÌÚÛÌɯäÔÉÐÛÖȮɯËâɪÚÌɯÊÖÕÛÙÐÉÜÛÖÚɯ×ÈÙÈɯÈÊÌÓÌÙÈÙɯ

×ÙÖÊÌÚÚÖÚɯËÌɯÔÜËÈÕñÈɯ×ÈÙÈɯÜÔÈɯÔÈÐÖÙɯÚÜÚÛÌÕÛÈÉÐÓÐËÈËÌɯÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓȭ 

 

/ÈÓÈÝÙÈÚɪÊÏÈÝÌȯɯÊÙÐÚÌɯÚÖÊÐÖËÌÔÖÎÙâŗÊÈȰɯÚÌÎÔÌÕÛÈñæÖɯÚÖÊÐÖɪÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓȰɯ×ÖÓąÛÐÊÈÚɯ×ÈÙÈɯÈɯÚÜÚÛÌÕÛÈÉÐÓÐËÈËÌ 

 

1ÌÍÌÙ÷ÕÊÐÈÚȯɯ 

#&3ɯȹƖƔƖƗȺȭɯ1ÌÓÈÛĞÙÐÖɯËÖɯ$ÚÛÈËÖɯËÖɯ.ÙËÌÕÈÔÌÕÛÖɯËÖɯ3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖɯȹÝÌÙÚæÖɯÊÖÕÚÜÓÛÈɯ×ĶÉÓÐÊÈȺȭ 

,ÈÙØÜÌÚȮɯ3ȭɯ2ȭȰɯ,ÈÛÖÚȮɯ%ȭȰɯ,ÈÐÈȮɯ"ȭȰɯ1ÐÉÌÐÙÖȮɯ#ȭɯȹƖƔƖƕȺȭɯ#ÌÕÚÐËÈËÌÚɯ×Ö×ÜÓÈÊÐÖÕÈÐÚɯÌɯÛÌÙÙÐÛĞÙÐÖÚɯÌÔɯÔÜÛÈñæÖȭɯ(Õȯɯ

"ÜÕÏÈȮɯ+ȭȰɯ2ÈÕÛÈÕÈȮɯ/ȭȰɯ+ÖÜÙÌÕñÖȮɯ+ȭȰɯ2ÈÕÛÖÚȮɯ-ȭȰɯ-ÖÚÚÈȮɯ/ȭɯȹ$ËÚȭȺȮɯ&ÌÖÎÙÈŗÈȮɯ3ÜÙÐÚÔÖɯÌɯ3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖȯɯ+ÐÝÙÖɯËÌɯ

ÏÖÔÌÕÈÎÌÔɯÈɯ%ÌÙÕÈÕËÈɯ#ÌÓÎÈËÖɯ"ÙÈÝÐËæÖȭɯ××ȭɯƖƜƙɪƗƔƜȭɯ(Ô×ÙÌÕÚÈɯËÈɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ"ÖÐÔÉÙÈȭɯ#.(ȯɯ

ƕƔȭƕƘƕƝƙɤƝƛƜɪƝƜƝɪƖƚɪƖƔƙƜɪƝ 

,ÈÙØÜÌÚȮɯ3ȭɯ2ȭȰɯ1ÐÉÌÐÙÖȮɯ#ȭȰɯ,ÈÐÈȮɯ"ȭɯȫɯ2ÈÕÛÖÚȮɯ'ȭɯȹƖƔƕƚȺȭɯ-ÈÚÊÌÙɯõɯÌÕÝÌÓÏÌÊÌÙȯɯÜÔÈɯ×ÌÙÚ×ÌÛÐÝÈɯËÌÔÖÎÙâŗÊÈɯ

ÌÝÖÓÜÛÐÝÈɯÌɯÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓɯÕÈɯÊÖÕÚÛÙÜñæÖɯËÖɯÍÜÛÜÙÖɯËÌɯ/ÖÙÛÜÎÈÓȭɯ1ÌÝÐÚÛÈɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÌɯ.ÙËÌÕÈÔÌÕÛÖɯËÖɯ3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖȮɯƕƔɯ

ȹËÌáÌÔÉÙÖȺȭɯ"ÌÕÛÙÖɯËÌɯ$ÚÛÜËÖÚɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÌɯ.ÙËÌÕÈÔÌÕÛÖɯËÖɯ3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖȮɯ××ȭɯƖƔƛɪƖƗƕȭɯ

ÏŲ×ȯɤɤËßȭËÖÐȭÖÙÎɤƕƔȭƕƛƕƖƛɤÎÖÛɤƖƔƕƚȭƕƔȭƔƕƔ 
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Em busca de fatores explicativos para o despovoamento dos 

territórios do interior de Portugal continental  
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Resumo: O despovoamento dos territórios do interior de Portugal continental é um fenómeno evidente que se 

intensificou a partir dos anos 1960 e que resulta da interação de vários fatores. Atualmente, a maior parte destes 

territórios (que representam cerca de dois terços do território nacional, correspondendo a 165 municípios e mais 

73 freguesias, classificados como de baixa densidade, de acordo com a Deliberação n.º 20/2018 CIC Portugal 

2020) é caracterizada pelo despovoamento, estimando-se para muitos deleÚɯɁØÜÌÉÙÈÚɯËÌÔÖÎÙâÍÐÊÈÚɯÚÜ×ÌÙÐÖÙÌÚɯ

ÈɯƖƔɯǔɯÈÛõɯƖƔƗƔɂɯȹ%ÌÙÙæÖȮɯƖƔƕƜȺȭɯ$ÚÛÌÚɯÝÈÓÖÙÌÚɯÕæÖɯËÌÐßÈÔɯËÌɯÚÜÙ×ÙÌÌÕËÌÙȮɯÊÖÕÚÐËÌÙÈÕËÖɯØÜÌɯÈÓÎÜÕÚɯËÖÚɯ

municípios vêm a perder população há várias décadas e, sobretudo, porque em 24 desses municípios, a perda 

populacional estimada para o final da década já foi atingida em 2021. A este número somam-se mais 65 

municípios, cuja diminuição da população na última década se situou entre 10 e 15%. É certo que, em meados 

do século XX, o êxodo rural e a emigração foram os principais mecanismos que contribuíram para o 

despovoamento, mas, o fenómeno tornou-se muito mais complexo e a estes juntam-se outros fatores, como o 

envelhecimento da população, a redução da natalidade, as alterações das dinâmicas económicas e dos padrões 

de vida, bem como o acesso a equipamentos, bens e serviços (Martins, 2011; Soares et al., 2018; Roca e Pimentel, 

2003). Há também que considerar o efeito dos processos de articulação entre os diferentes fatores e de influências 

cruzadas e/ou conjugadas que contribuem para aumentar ou diminuir a intensidade do despovoamento. 

Também a perceção do significado e medidas para inverter o fenómeno variam de acordo com a dimensão dos 

lugares (Alonso-Carrillo et al., 2023). Esta comunicação procura contribuir para melhor se compreender a 

estrutura e essência do despovoamento dos territórios do interior de Portugal Continental através de uma 

análise estatística de um conjunto significativo de variáveis de base territorial. Recorre-se não apenas aos acervos 

de dados estatísticos, mas também a processos de análise espacial para identificar os conjuntos de variáveis 

explicativas do despovoamento. O incremento do conhecimento sobre este fenómeno é fundamental para se 

suportarem ações de natureza política, cujas opções devidamente fundamentadas podem contribuir para a 

atenuação e mesmo inversão do processo de despovoamento. 

 

Palavras-chave: Despovoamento; Interior; Territórios de baixa densidade  
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ÕÖɯÊÈ×ÐÛÈÓÐÚÔÖɯÎÓÖÉÈÓɯÔÖÓËÈÝÈɯÖÚɯÌÍÌÐÛÖÚɯËÈÚɯÔÐÎÙÈñĢÌÚɯÚÖÉÙÌɯÖɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖȭɯ"ÖÕÚÛÙÜÐÕËÖɯÈɯ×ÈÙÛÐÙɯËÖɯ

ÊÖÕÊÌÐÛÖɯËÌɯÙÌËÌɯÔÜÓÛÐÌÚÊÈÓÈÙɯËÌɯ×ÖËÌÙɯËÌɯ&ÓÐÊÒɪ2ÊÏÐÓÓÌÙɯÌɯËÌɯIÈĀÓÈÙɯÌÚÛÈɯÊÖÔÜÕÐÊÈñæÖɯÈÙÎÜÔÌÕÛÈɯØÜÌɯÖɯÌÍÌÐÛÖɯ

ËÈÚɯÔÐÎÙÈñĢÌÚɯÕÖɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯËÖÚɯÛÌÙÙÐÛĞÙÐÖÚɯËÌɯÖÙÐÎÌÔɯËÌ×ÌÕËÌɯËÈɯ×ÖÚÐñæÖɯÌÚÊÈÓÈÙɯËÌÚÛÌÚɯÛÌÙÙÐÛĞÙÐÖÚɯÌɯÕæÖɯ

È×ÌÕÈÚɯËÌɯ×ÈąÚÌÚȮɯÔÈÚɯÛÈÔÉõÔɯËÌɯÙÌÎÐĢÌÚȭɯ$ÚÛÈɯ×ÌÙÚ×ÌÛÐÝÈɯÕæÖɯÈ×ÌÕÈÚɯÊÖÕÚÐËÌÙÈɯÈɯ×ÖÚÐñæÖɯËÖÚɯÛÌÙÙÐÛĞÙÐÖÚɯÕÈɯ

ÏÐÌÙÈÙØÜÐÈɯËÌɯ×ÖËÌÙɯÎÓÖÉÈÓȮɯÔÈÚɯÛÈÔÉõÔɯØÜÌɯÙÌËÌÚɯËÌɯ×ÖËÌÙɯÔÜÓÛÐÌÚÊÈÓÈÙɯÊÖÕËÐÊÐÖÕÈÔɯÈɯÚÜÈɯ×ÖÚÐñæÖɯÌɯÈɯÚÜÈɯ

ÌÚÛÙÜÛÜÙÈɯËÌɯÖ×ÖÙÛÜÕÐËÈËÌÚȭɯ4ÔɯÌÕÛÌÕËÐÔÌÕÛÖɯØÜÌɯÕÖÚɯ×ÌÙÔÐÛÌɯÊÖÔ×ÙÌÌÕËÌÙɯËÌɯØÜÌɯÍÖÙÔÈɯÖÚɯÔÐÎÙÈÕÛÌÚɯÚæÖɯ

ÊÖÕËÐÊÐÖÕÈËÖÚɯÌɯÍÈáÌÔɯÜÚÖɯËÌɯËÐÍÌÙÌÕÛÌÚɯÖ×ÖÙÛÜÕÐËÈËÌÚɯ×ÈÙÈɯ×ÙÖËÜáÐÙɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖȭɯ-ÌÚÛÈɯÊÖÔÜÕÐÊÈñæÖɯ

ÖÓÏÈÙÌÔÖÚɯ ÌÚ×ÌÊÐŗÊÈÔÌÕÛÌɯ ×ÈÙÈɯ ÜÔɯ ËÖÚɯ ×ÐÓÈÙÌÚɯ ËÌɯ ËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖȮɯ ÊÙÌÚÊÐÔÌÕÛÖɯ ÌÊÖÕĞÔÐÊÖɯ Ìɯ ×ÈÙÈɯ ÖÚɯ

ÙÌÚÜÓÛÈËÖÚɯÖÉÛÐËÖÚɯÈɯ×ÈÙÛÐÙɯËÌɯÜÔɯØÜÌÚÛÐÖÕâÙÐÖɯÈɯÌÔÐÎÙÈÕÛÌÚɯ×ÖÙÛÜÎÜÌÚÈɯÕÈɯ ÓÌÔÈÕÏÈɯÖÜɯÙÌÎÙÌÚÚÈËÖÚɯÈɯ/ÖÙÛÜÎÈÓȭɯ

$Ú×ÌÊÐŗÊÈÔÌÕÛÌȮɯ×ÙÖÊÜÙÈÙÌÔÖÚɯ×ÌÙÊÌÉÌÙɯÈÛõɯØÜÌɯ×ÖÕÛÖɯÖÚɯÌÍÌÐÛÖÚɯËÈɯÔÐÎÙÈñæÖɯ×ÖÙÛÜÎÜÌÚÈɯ×ÈÙÈɯÈɯ ÓÌÔÈÕÏÈɯ

ËÐÍÌÙÌÔɯÌÕÛÙÌɯËÜÈÚɯÙÌÎÐĢÌÚɯÊÖÔɯËÐÍÌÙÌÕÛÌÚɯ×ÖÚÐñĢÌÚɯÌÚÊÈÓÈÙÌÚȯɯÜÔÈɯÙÌÎÐæÖɯÔÈÐÚɯÊÌÕÛÙÈÓɯÌɯÖÜÛÙÈɯÙÌÎÐæÖɯÔÈÐÚɯ

×ÌÙÐÍõÙÐÊÈɯÕÈɯÏÐÌÙÈÙØÜÐÈɯËÖɯ×ÖËÌÙɯÎÓÖÉÈÓȭɯ 

 

/ÈÓÈÝÙÈÚɪÊÏÈÝÌȯɯ,ÐÎÙÈñĢÌÚȰɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖȰɯ×ÖÚÐñæÖɯÌÚÊÈÓÈÙ 

 

1ÌÍÌÙ÷ÕÊÐÈÚȯɯ 

IÈĀÓÈÙȮɯ ȭȮɯȫɯ&ÓÐÊÒɯ2ÊÏÐÓÓÌÙȮɯ-ȭɯȹƖƔƕƜȺȭɯ,ÐÎÙÈÕÛÚɯÈÕËɯÊÐÛàɪÔÈÒÐÕÎȭɯ#ÐÚ×ÖÚÚÌÚÚÐÖÕȮɯ#ÐÚ×ÓÈÊÌÔÌÕÛɯȫɯ4ÙÉÈÕɯ

1ÌÎÌÕÌÙÈÛÐÖÕɯȹŗÙÚÛɯÌËÐÛȺȭɯ#ÜÒÌɯ4ÕÐÝÌÙÚÐÛàɯ/ÙÌÚÚȭ 

&ÌÐÎÌÙȮɯ,ȭȮɯȫɯ/õÊÖÜËȮɯ ȭɯȹƖƔƕƗȺȭɯ,ÐÎÙÈÛÐÖÕȮɯ#ÌÝÌÓÖ×ÔÌÕÛɯÈÕËɯÛÏÌɯȿ,ÐÎÙÈÛÐÖÕɯÈÕËɯ#ÌÝÌÓÖ×ÔÌÕÛɯ-ÌßÜÚȭɀɯ

/Ö×ÜÓÈÛÐÖÕȮɯ2×ÈÊÌɯÈÕËɯ/ÓÈÊÌȮɯƕƝȹƘȺȮɯƗƚƝɬƗƛƘȭɯÏŲ×ÚȯɤɤËÖÐȭÖÙÎɤƕƔȭƕƔƔƖɤ×Ú×ȭƕƛƛƜ 

'ÈÙÝÌàȮɯ#ȭɯȹƖƔƔƚȺȭɯ3ÏÌɯ+ÐÔÐÛÚɯÛÖɯ"È×ÐÛÈÓȭɯ5ÌÙÚÖȭɯÏŲ×ÚȯɤɤËÖÐȭÖÙÎɤƕƔȭƕƕƕƕɤÑȭƕƘƚƛɪƜƗƗƔȭƕƝƜƘȭÛÉƔƔƔƚƚȭß 

2ÊÏÐÓÓÌÙȮɯ-ȭɯ&ȭɯȹƖƔƔƝȺȭɯ ɯÎÓÖÉÈÓɯ×ÌÙÚ×ÌÊÛÐÝÌɯÖÕɯÔÐÎÙÈÛÐÖÕɯÈÕËɯËÌÝÌÓÖ×ÔÌÕÛȭɯ2ÖÊÐÈÓɯ ÕÈÓàÚÐÚȮɯƙƗȹƗȺȮɯƕƘɬƗƛȭɯ

ÏŲ×ÚȯɤɤËÖÐȭÖÙÎɤƕƔȭƗƕƚƛɤÚÈȭƖƔƔƝȭƙƗƔƗƔƖ 

2ÔÐÛÏȮɯ-ȭɯȹƖƔƕƔȺȭɯ4ÕÌÝÌÕɯ#ÌÝÌÓÖ×ÔÌÕÛȭɯ-ÈÛÜÙÌȮɯ"È×ÐÛÈÓɯÈÕËɯÛÏÌɯ/ÙÖËÜÊÛÐÖÕɯÖÍɯ2×ÈÊÌɯȹ3ÏÐÙËɯÌËÐÛÐÖÕȺȭɯ5ÌÙÚÖȭ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://cgeop.pt/


7(5ɯ".-&1$22.ɯ# ɯ&$.&1 %( ɯ/.134&4$2  

3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖÚɯÌÔɯÛÙÈÕÚÐñæÖɯÌɯÚÜÚÛÌÕÛÈÉÐÓÐËÈËÌȯɯÊÙÐÚÌÚɯÌɯÙÌÚ×ÖÚÛÈÚ 

+ÐÚÉÖÈɯɧɯƕƘɯÈɯƕƛɯËÌɯÕÖÝÌÔÉÙÖɯËÌɯƖƔƖƗɧɯÏŲ×ÚȯɤɤÊÎÌÖ×ȭ×Ûɤ

 

 
 

ΟΟ 

$41.!$"ȯɯ #ÐÕäÔÐÊÈÚɯ ËÌÔÖÎÙâŗÊÈÚɯ Ìɯ ÔÖÉÐÓÐËÈËÌÚɯ

ÏÜÔÈÕÈÚɯÕÜÔɯÛÌÙÙÐÛĞÙÐÖɯËÌɯÍÙÖÕÛÌÐÙÈ 
 

/N1$9ɪ/(-3.1ƕȮɯ)ÖÚõɪ,ÈÕÜÌÓȰɯ& 11(-' 2ƖȮɯ)ÖæÖ 
ƕɯ#Ì×ÈÙÛÈÔÌÕÛÖɯËÌɯ ÙÛÌɯàɯ"ÐÌÕÊÐÈÚɯËÌÓɯ3ÌÙÙÐÛÖÙÐÖȮɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËɯËÌɯ$ßÛÙÌÔÈËÜÙÈȰɯ%ÈÊÜÓÛÈËɯËÌɯ%ÐÓÖÚÖÍąÈɯàɯ+ÌÛÙÈÚȮɯ$Ú×ÈęÈȰɯ

ÑÔ×ÌÙ×ÐÕɑÜÕÌßȭÌÚ 
Ɩɯ#ÖÜÛÖÙÈÕËÖȮɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËɯËÌɯ$ßÛÙÌÔÈËÜÙÈȰɯ%ÈÊÜÓÛÈËɯËÌɯ%ÐÓÖÚÖÍąÈɯàɯ+ÌÛÙÈÚȮɯ$Ú×ÈęÈȰɯÑÖÈÖȭÎÈÙÙÐÕÏÈÚȭÌÜÙÖÉÌÊɑÎÔÈÐÓȭÊÖÔ 

 

1ÌÚÜÔÖȯɯ ɯÔÈÐÖÙÐÈɯËÈÚɯÙÌÎÐĢÌÚɯËÌɯÍÙÖÕÛÌÐÙÈɯËÖɯÚÜÓɯËÈɯ$ÜÙÖ×ÈɯÚæÖɯÛÌÙÙÐÛĞÙÐÖÚɯÌÔɯÍÖÙÛÌɯÙÌÎÙÌÚÚæÖɯËÌÔÖÎÙâŗÊÈɯÌɯ

ÌÊÖÕĞÔÐÊÈȭɯ ɯ×ÈÙÛÐÙɯËÖÚɯÈÕÖÚɯƝƔȮɯÈÚɯÙÌÎÐĢÌÚɯÛÙÈÕÚÍÙÖÕÛÌÐÙÐñÈÚɯÙÌÊÌÉÌÔɯÖɯÈ×ÖÐÖɯËÈÚɯ×ÖÓąÛÐÊÈÚɯÌÚÛÙÜÛÜÙÈÐÚɯÌÜÙÖ×ÌÐÈÚȮɯ

ÈÊÖÓÏÌÕËÖɯÐÕÝÌÚÛÐÔÌÕÛÖÚɯÌɯÈÑÜËÈÚɯŗÕÈÕÊÌÐÙÈÚȮɯÈÚÚÐÔɯÊÖÔÖɯÖɯ3ÙÈÛÈËÖɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈɯȹƖƔƔƝȺȮɯÈËÐÊÐÖÕÈÕËÖɯÜÔÈɯÕÖÝÈɯ

ËÐÔÌÕÚæÖȮɯ Èɯ ÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓȮɯ ãɯ ×ÖÓąÛÐÊÈɯ ËÌɯ ÊÖÌÚæÖɯ ȹ5ÈÓÊâÙÊÌÓɯ Ìɯ "ÈÓÓÌÑÈȮɯ ƖƔƕƝȺȭɯ -ÌÚÛÌɯ äÔÉÐÛÖȮɯ Èɯ ÊÖÖ×ÌÙÈñæÖɯ

ÛÙÈÕÚÍÙÖÕÛÌÐÙÐñÈȮɯ×ÈÙÛÐÊÐ×ÈËÈɯ×ÖÙɯÌÕÛÐËÈËÌÚɯÌɯÐÕÚÛÐÛÜÐñĢÌÚɯ×ĶÉÓÐÊÖɯÖÜɯ×ÙÐÝÈËÈÚȮɯÝÐÚÈɯÖɯÙÌÍÖÙñÖɯËÈÚɯÙÌÓÈñĢÌÚɯËÌɯ

ÊÖÔ×ÓÌÔÌÕÛÈÙÐËÈËÌɯ ÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓɯ Ìɯ ÜÔɯ ËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯ ÏÈÙÔÖÕÐÖÚÖɯ Ìɯ ÌØÜÐÓÐÉÙÈËÖɯ ËÖÚɯ ÛÌÙÙÐÛĞÙÐÖÚɯ

ÛÙÈÕÚÍÙÖÕÛÌÐÙÐñÖÚȮɯÉÌÔɯÊÖÔÖɯÈɯ×ÙÖÚÚÌÊÜñæÖɯËÖÚɯÖÉÑÌÛÐÝÖÚɯËÈɯÊÖÌÚæÖɯÌÊÖÕĞÔÐÊÈȮɯÚÖÊÐÈÓɯÌɯÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓȭɯ$ÔɯƖƔƔƚȮɯÖɯ

ÙÌÎÜÓÈÔÌÕÛÖɯȹ"$ȺɯÕȭɯŵƕƔƜƖɤƖƔƔƚȮɯÊÙÐÈɯÖɯ ÎÙÜ×ÈÔÌÕÛÖɯ$ÜÙÖ×ÌÜɯËÌɯ"ÖÖ×ÌÙÈñæÖɯ3ÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓɯȹ $"3ȺȮɯÊÖÔɯÈɯÔÐÚÚæÖɯ

ËÌɯÛÖÙÕÈÙɯÔÈÐÚɯâÎÐÓɯÌɯÚÐÔ×ÓÐŗÊÈËÈɯÈɯÊÖÖ×ÌÙÈñæÖɯÛÙÈÕÚÍÙÖÕÛÌÐÙÐñÈȮɯÊÖÕÚÜÉÚÛÈÕÊÐÈËÈɯÌÔɯÌÚÛÙÜÛÜÙÈÚɯËÌɯÎÖÝÌÙÕÈñæÖɯ

ÊÖÔÖɯÈÚɯ$ÜÙÖÊÐËÈËÌÚȭɯ$ÔɯƖƔƕƜȮɯÍÖÐɯÊÖÕÚÛÐÛÜąËÈɯÈɯ$ÜÙÖÊÐËÈËÌɯ!ÈËÈÑÖáȮɯ$ÓÝÈÚɯÌɯ"ÈÔ×Öɯ,ÈÐÖÙɯ$41.!$"ȭɯ4Ôɯ

ÛÌÙÙÐÛĞÙÐÖȮɯÊÖÔɯƕƜƔȭƔƔƔɯÏÈÉÐÛÈÕÛÌÚȮɯÖÕËÌɯ!ÈËÈÑÖáȮɯÊÖÔɯÖÚɯÚÌÜÚɯƕƙƖȭƔƔƔɯÏÈÉÐÛÈÕÛÌÚȮɯõɯÖɯÔÜÕÐÊą×ÐÖɯØÜÌɯÐÔ×ÜÓÚÈɯÈɯ

$41.!$"ȮɯØÜÌɯÚÌɯÚÐÛÜÈɯÕÜÔɯÌÚ×ÈñÖɯËÌɯƕƔɯÔÐÓÏĢÌÚɯËÌɯÏÈÉÐÛÈÕÛÌÚȮɯÌÔɯÛÖÙÕÖɯËÌɯ,ÈËÙÐËȮɯ2ÌÝÐÓÏÈɯÌɯ+ÐÚÉÖÈɯ

ȹ"ÈàÌÛÈÕÖȮɯƖƔƕƝȺȭɯ.ɯÍÖÙÛÌɯËÌÚÌØÜÐÓąÉÙÐÖɯÜÙÉÈÕÖȮɯÌÊÖÕĞÔÐÊÖɯÌɯÚÌÙÝÐñÖÚɯËÌÊÖÙÙÌÕÛÌɯËÖɯËÖÔąÕÐÖɯËÌɯ!ÈËÈÑÖáɯ

ÊÖÔ×ÙÖÔÌÛÌɯÜÔɯÔÖËÌÓÖɯÜÙÉÈÕÖɯ×ÖÓÐÊ÷ÕÛÙÐÊÖȭɯ-ÖɯÌÕÛÈÕÛÖȮɯÖɯ"ÖÙÙÌËÖÙɯ(ÕÛÌÙÕÈÊÐÖÕÈÓɯ2ÜÓɯØÜÌɯÓÐÎÈɯËÌɯ2ÐÕÌÚɯÌɯÈɯ

$ÜÙÖ×ÈɯÌɯÈɯ/ÓÈÛÈÍÖÙÔÈɯ+ÖÎąÚÛÐÊÈɯËÖɯ2ÜÙÖÌÚÛÌɯ$ÜÙÖ×ÌÜɯÌÔɯ!ÈËÈÑÖáɯÚæÖɯÍÜÕËÈÔÌÕÛÈÐÚɯÕÖɯÙÌÍÖÙñÖɯËÈɯÊÌÕÛÙÈÓÐËÈËÌɯ

ÌɯÐÕÛÌÙÕÈÊÐÖÕÈÓÐáÈñæÖɯȹ/-./3ȮɯƖƔƕƜȺȮɯÌɯÈɯÊÖÕÚÛÐÛÜÐñæÖɯ$41.!$"ȮɯÌÚÛÙÜÛÜÙÈɯËÌɯÎÖÝÌÙÕÈñæÖȮɯØÜÌɯÌÕÊÌÙÙÈɯÜÔÈɯ

ÌÚÛÙÈÛõÎÐÈɯËÌɯÝÐÚæÖɯÊÖÔ×ÈÙÛÐÓÏÈËÈɯÌɯÌØÜÐÓÐÉÙÈËÈɯËÖɯÌÚ×ÈñÖȮɯÚÌÙÝÐñÖÚɯÌɯÌØÜÐ×ÈÔÌÕÛÖÚȮɯ×ÖËÌÙæÖɯÊÖÕÍÌÙÐÙɯÕÖÝÈÚɯ

ËÐÕäÔÐÊÈÚɯËÌÔÖÎÙâŗÊÈÚɯÌɯÔÐÎÙÈÛĞÙÐÈÚȭɯ-ÌÚÛÌɯäÔÉÐÛÖȮɯ×ÙÌÛÌÕËÌɪÚÌɯÈÍÌÙÐÙɯÊÖÔɯÌÚÛÌɯÌÚÛÜËÖɯØÜÈÐÚɯÖÚɯÉÌÕÌÍąÊÐÖÚɯËÈɯ

$41.!$"ɯÕÖɯÊÖÕÛÌßÛÖɯËÈÚɯÕÖÝÈÚɯËÐÕäÔÐÊÈÚɯÌÊÖÕĞÔÐÊÈÚɯÌɯÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÐÚȮɯÕÖÔÌÈËÈÔÌÕÛÌɯÖɯÚÌÜɯÐÔ×ÈÊÛÖɯÈÖɯÕąÝÌÓɯ

ËÌÔÖÎÙâŗÊÖɯÌɯÜÙÉÈÕÖȮɯÌÔɯÌÚ×ÌÊÐÈÓɯÕÖÚɯÔÜÕÐÊą×ÐÖÚɯ×ÖÙÛÜÎÜÌÚÌÚɯËÌɯ$ÓÝÈÚɯÌɯ"ÈÔ×Öɯ,ÈÐÖÙȮɯÖÕËÌɯÖɯÎÙÈÜɯËÌɯ

ÌÕÝÌÓÏÌÊÐÔÌÕÛÖɯÌɯËÌÚ×ÖÝÖÈÔÌÕÛÖɯõɯÚÜ×ÌÙÐÖÙɯÈÖɯËÌɯ$Ú×ÈÕÏÈȮɯÕÖÔÌÈËÈÔÌÕÛÌɯÌÔɯÙÌÓÈñæÖɯãɯÊÐËÈËÌɯËÌɯ!ÈËÈÑÖáȭɯ

 ÚÚÐÔȮɯõɯÙÌÈÓÐáÈËÖɯÜÔɯËÐÈÎÕĞÚÛÐÊÖɯËÌÚÛÌɯÛÌÙÙÐÛĞÙÐÖȮɯÊÜÑÈɯÈÕâÓÐÚÌɯËÌÊÖÙÙÌɯËÈÚɯÍÖÕÛÌÚɯÌÚÛÈÛąÚÛÐÊÈÚɯ×ÖÙÛÜÎÜÌÚÈÚɯÌɯ

ÌÚ×ÈÕÏÖÓÈÚɯÌɯËÐÈÎÕĞÚÛÐÊÖÚɯÙÌÈÓÐáÈËÖÚɯ×ÖÙɯËÐÝÌÙÚÖÚɯÌÚÛÜËÖÚɯÌɯÐÕÚÛÙÜÔÌÕÛÖÚɯËÌɯ×ÓÈÕÌÈÔÌÕÛÖɯÌɯÖÙËÌÕÈÔÌÕÛÖȮɯÌɯËÖɯ
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Resumo: A pandemia COVID -19 revelou os desafios enfrentados pelos estudantes internacionais e trouxe à tona 

custos e riscos anteriormente ocultos, levantando questões sobre o valor atribuído à aprendizagem no 

estrangeiro e a importância dessa experiência diante de preocupações com a saúde, segurança e possíveis 

interrupções nos estudos (Mallet et al., 2022). Dito de outra forma, as restrições à mobilidade e o isolamento 

social provocados pela crise pandémica, agudizaram uma série de problemas já antes sentidos pelos estudantes 

internacionais, como situações de precariedade laboral, dependência económica e emocional, insegurança 

habitacional e dificuldades de acesso aos cuidados de saúde, para além de maiores preocupações com o seu 

futuro profissional (Iorio e Silva, 2022).  

Este artigo analisa as experiências dos estudantes internacionais em Portugal que vivenciaram essa 

"temporalidade de choque" (Gomes, 2022), caracterizada por um período excecional de desafios e incertezas, 

em que as suas vidas, aspirações e perspetivas futuras foram significativamente impactadas. Além de discutir 

as dificuldades com que se confrontaram, o estudo pretende também compreender a forma como os estudantes 

internacionais lidam e se adaptam quando são afetados por uma crise (Hari et al, 2023). A metodologia inclui a 

análise dos resultados de um questionário e entrevistas (ambos online), a estudantes em mobilidade 

internacional, de crédito e de grau, matriculados num estabelecimento de ensino superior em Portugal. 

Os resultados indicam que o impacto da pandemia na comunidade estudantil não foi uniforme, destacando -se 

diferenças segundo o sexo, idade, origem geográfica e fontes de financiamento dos estudos. Apesar das 

dificuldades que tiveram de enfrentar e das incertezas em relação às perspetivas de futuro, os estudantes 

demonstraram resiliência e adaptabilidade, sobretudo devido ao apoio das suas famílias e amigos, em Portugal 

e no país de origem. A conclusão reitera a relevância da abordagem transnacional e da noção de agência para 

uma compreensão holística das experiências dos estudantes internacionais (Hari et al, 2023; Gomes, 2022), 

enquanto um grupo vulnerável (Firang, 2020). 

Este estudo oferece evidência empírica valiosa para abordar os desafios da mobilidade humana num contexto 

global complexo, pelo que os resultados da investigação são relevantes para informar o desenvolvimento de 

políticas e programas que atendam às necessidades dos estudantes internacionais, particularmente em situações 

de crise.  

ɯ 

Palavras-chave: Temporalidade de choque; Estudantes internacionais; COVID-19; Portugal; Resiliência 

estudantil; (I)mobilidade  
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ÙÌÚÐËÌÕÛÌɯÌɯÈÓÖÑÈÔÌÕÛÖÚɯÈ×ÙÌÚÌÕÛÈÔɯÎÙÈÕËÌÚɯËÌÚÝÐÖÚɯÌÔɯÛÖËÈÚɯÈÚɯ /ȮɯÚÌÕËÖɯÈɯ1ÌÚÌÙÝÈɯ-ÈÛÜÙÈÓɯËÖɯ$ÚÛÜâÙÐÖɯËÖɯ

3ÌÑÖɯÈɯØÜÌɯÈ×ÙÌÚÌÕÛÈɯÔÈÐÖÙÌÚɯÝÈÙÐÈñĢÌÚȭɯ$ÚÛÈɯÐÕÝÌÚÛÐÎÈñæÖɯ×ÌÙÔÐÛÐÜɯÈ×ÜÙÈÙɯØÜÌɯÌßÐÚÛÌÔɯËÐÍÌÙÌÕñÈÚɯÊÖÕÚÐËÌÙâÝÌÐÚɯ

ÌÕÛÙÌɯ /ȮɯÕÖÔÌÈËÈÔÌÕÛÌɯÌÕÛÙÌɯÈÚɯØÜÌɯÌÚÛæÖɯÐÕÚÌÙÐËÈÚɯÌÔɯÊÖÕÛÌßÛÖɯÜÙÉÈÕÖɯÌɯÈÚɯØÜÌɯÚÌɯÓÖÊÈÓÐáÈÔɯÌÔɯâÙÌÈÚȮɯ

ÔÈÐÖÙÐÛÈÙÐÈÔÌÕÛÌȮɯÙÜÙÈÐÚɯÌɯËÌÚÛÈÊÈÙɯÈɯ×ÌÙÛÐÕ÷ÕÊÐÈɯËÈÚɯÌÚÛÐÔÈÛÐÝÈÚɯËÌɯ×Ö×ÜÓÈñæÖɯ×ÈÙÈɯÈɯËÌŗÕÐñæÖɯËÌɯ×ÖÓąÛÐÊÈÚɯ

×ĶÉÓÐÊÈÚɯÌŗÊÐÌÕÛÌÚȭɯɯ 

 

/ÈÓÈÝÙÈÚɪÊÏÈÝÌȯɯâÙÌÈÚɯ×ÙÖÛÌÎÐËÈÚȰɯËÈËÖÚɯËÌÔÖÎÙâŗÊÖÚȰɯÔÌÛÖËÖÓÖÎÐÈÚ 

 

1ÌÍÌÙ÷ÕÊÐÈÚȯ 

 ÉÙÌÜȮɯ)ȭɯȹƖƔƕƕȺȭɯ(Ô×ÓÌÔÌÕÛÈñæÖɯËÌɯÚÐÚÛÌÔÈÚɯËÌɯÎÌÚÛæÖɯÈÔÉÐÌÕÛÈÓɯÌÔɯâÙÌÈÚɯ×ÙÖÛÌÎÐËÈÚȭɯȹ#ÐÚÚÌÙÛÈñæÖɯËÌɯ

ÔÌÚÛÙÈËÖȮɯ%ÈÊÜÓËÈËÌɯËÌɯ"Ð÷ÕÊÐÈÚɯÌɯ3ÌÊÕÖÓÖÎÐÈɤ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯ-ÖÝÈɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈȺȭɯ.ÉÛÐËÖɯÌÔɯƖƖɯËÌɯÑÜÕÏÖɯËÌɯƖƔƖƗȮɯ

ËÌɯÏŲ×ÚȯɤɤÙÜÕȭÜÕÓȭ×ÛɤÉÐÛÚÛÙÌÈÔɤƕƔƗƚƖɤƚƗƕƖɤƕɤ ÉÙÌÜɍƖƔƕƕȭ×ËÍ 

%ÖÕÚÌÊÈȮɯ"ȭɯ(ȭɯȹƖƔƖƔȺȭɯ:ÙÌÈÚɯ/ÙÖÛÌÎÐËÈÚɯÙÌÚÐÓÐÌÕÛÌÚɯÌɯÐÔ×ÖÙÛäÕÊÐÈɯËÖɯÚÐÚÛÌÔÈɯËÌɯÎÖÝÌÙÕÈÕñÈɯÌÔɯ/ÖÙÛÜÎÈÓȭɯȹ3ÌÚÌɯ

ËÌɯËÖÜÛÖÙÈÔÌÕÛÖȮɯ%ÈÊÜÓËÈËÌɯËÌɯ"Ð÷ÕÊÐÈÚɯ2ÖÊÐÈÐÚɯÌɯ'ÜÔÈÕÈÚɤ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯ-ÖÝÈɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈȺȭɯ.ÉÛÐËÖɯÌÔɯÑÜÓÏÖɯ

ËÌɯƖƔƖƗȮɯËÌɯÏŲ×ȯɤɤÏËÓȭÏÈÕËÓÌȭÕÌÛɤƕƔƗƚƖɤƕƔƔƙƔƕ 

(ÕÚÛÐÛÜÛÖɯ-ÈÊÐÖÕÈÓɯËÌɯ$ÚÛÈÛąÚÛÐÊÈȭɯȹƖƔƖƕȺȭɯ"ÌÕÚÖÚɯƖƔƖƕȭɯ.ÉÛÐËÖɯÌÔɯÑÜÓÏÖɯËÌɯƖƔƖƗȮɯËÌɯ(ÕÚÛÐÛÜÛÖɯ-ÈÊÐÖÕÈÓɯËÌɯ

$ÚÛÈÛąÚÛÐÊÈȯɯÏŲ×ÚȯɤɤÊÌÕÚÖÚȭÐÕÌȭ×Ûɤß×ÖÙÛÈÓɤßÔÈÐÕȳß×ÎÐËǻÊÌÕÚÖÚƖƕɍÔ 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://cgeop.pt/
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3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖÚɯÌÔɯÛÙÈÕÚÐñæÖɯÌɯÚÜÚÛÌÕÛÈÉÐÓÐËÈËÌȯɯÊÙÐÚÌÚɯÌɯÙÌÚ×ÖÚÛÈÚ 

+ÐÚÉÖÈɯɧɯƕƘɯÈɯƕƛɯËÌɯÕÖÝÌÔÉÙÖɯËÌɯƖƔƖƗɧɯÏŲ×ÚȯɤɤÊÎÌÖ×ȭ×Ûɤ

 

 
 

ΟΣ 

(ÕÖÝÈñæÖɯ ÕÈɯ ×ÌÙÐÍÌÙÐÈȯɯ ÊÖÕÛÙÈɪŘÜßÖÚɯ ËÌɯ ÌÚÛÜËÈÕÛÌÚɯ ÕÈÚɯ

ÊÐËÈËÌÚɯÔõËÐÈÚɯÌÔɯ/ÖÙÛÜÎÈÓ 
 

%.-2$" ƕȮɯ,ÈËÈÓÌÕÈ 
ƕɯ%ÈÊÜÓËÈËÌɯËÌɯ+ÌÛÙÈÚɯËÈɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÖɯ/ÖÙÛÖȰɯ"$&.3Ȱɯ5ÐÈɯ/ÈÕÖÙäÔÐÊÈɯ$ËÎÈÙɯ"ÈÙËÖÚÖɯƘƕƙƔɪƙƚƘɯ/ÖÙÛÖȮɯ/ÖÙÛÜÎÈÓȰɯ

ÔÈËÈÓÌÕÈɑÓÌÛÙÈÚȭÜ×ȭ×Û 
 

1ÌÚÜÔÖȯɯ ɯÐÕÖÝÈñæÖɯÌÕØÜÈÕÛÖɯÍÈÛÖÙɯËÌɯÊÙÌÚÊÐÔÌÕÛÖɯÌÊÖÕĞÔÐÊÖɯÌɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯ×ÙÌÚÚÜ×ĢÌɯ×ÙõɪÙÌØÜÐÚÐÛÖÚȮɯ

ÚÌÕËÖɯÖɯÊÈ×ÐÛÈÓɯÏÜÔÈÕÖȮɯÚÌɯÕæÖɯÖɯ×ÙÐÕÊÐ×ÈÓȮɯÜÔɯËÖÚɯÔÈÐÚɯÊÙąÛÐÊÖÚɯȹ%ÖÕÚÌÊÈȮɯƖƔƕƛȰɯ1ÖËÙąÎÜÌáɪ/ÖÚÌȮɯƕƝƝƝȺȭɯ ɯ

ÐÕÖÝÈñæÖɯÕÈɯ×ÌÙÐÍÌÙÐÈɯÛÌÔɯÚÐËÖɯÖÉÑÌÛÖɯËÌɯÜÔÈɯÐÕÛÌÕÚÈɯÐÕÝÌÚÛÐÎÈñæÖɯȹ$ËÌÙȮɯƖƔƕƝȰɯ%ÙÈÛÌÚÐȮɯƖƔƕƙȺɯÕÈɯ×ÌÙÚ×ÌÛÐÝÈɯËÌɯ

È×ÖÐÈÙɯ×ÖÓąÛÐÊÈÚɯËÌɯËÐÕÈÔÐáÈñæÖɯËÈÚɯÙÌÎÐĢÌÚɯÔÈÐÚɯÙÌÔÖÛÈÚɯØÜÌȮɯÌÔɯ/ÖÙÛÜÎÈÓȮɯÊÖÔÖɯÕÖÜÛÙÖÚɯ×ÈąÚÌÚȮɯÚÌɯÌÕÊÖÕÛÙÈÔɯ

ÌÔɯ×ÙÖÊÌÚÚÖɯËÌɯÊÙÌÚÊÌÕÛÌɯËÌ×ÈÜ×ÌÙÈñæÖɯÌɯ×ÌÙÐÍÌÙÐáÈñæÖȭɯ ÚɯÙÌÎÐĢÌÚȮɯ×ÖÙõÔȮɯÚæÖɯËÐÍÌÙÌÕÛÌÚȮɯÛ÷ÔɯÊÈÙÈÊÛÌÙąÚÛÐÊÈÚɯ

ÐÕÛÙąÕÚÌÊÈÚɯËÐÍÌÙÌÕÛÌÚɯÌɯËÌÚÌÔ×ÌÕÏÖÚɯËÐÍÌÙÌÕÊÐÈËÖÚȭɯ-ÖɯÌÕÛÈÕÛÖȮɯÈÚɯÊÖÕËÐñĢÌÚɯØÜÌɯ×ÖÛÌÕÊÐÈÔɯÈɯÐÕÖÝÈñæÖɯÌɯÖɯ

ÊÙÌÚÊÐÔÌÕÛÖɯÚæÖɯÈÚɯÔÌÚÔÈÚɯÕÈɯ×ÌÙÐÍÌÙÐÈɯÌɯÕÖɯÊÌÕÛÙÖȰɯÚæÖɯÚÐÔ×ÓÌÚÔÌÕÛÌɯÔÈÐÚɯËÐÍąÊÌÐÚɯËÌɯÌÕÊÖÕÛÙÈÙɯÕÈɯ×ÌÙÐÍÌÙÐÈɯ

ȹ$ËÌÙȮɯƖƔƕƝȺȭɯ.ɯ×ÙÌÚÌÕÛÌɯÌÚÛÜËÖɯÙÌÛÖÔÈɯÜÔÈɯÐÕÝÌÚÛÐÎÈñæÖɯÈÕÛÌÙÐÖÙɯȹ%ÖÕÚÌÊÈȮɯƖƔƖƗȺȮɯÈÓÈÙÎÈÕËÖɪÈɯÌɯÈ×ÙÖÍÜÕËÈÕËÖɪ

ÈɯÊÖÔɯÖɯÖÉÑÌÛÐÝÖɯËÌɯÈÝÈÓÐÈÙɯÖɯ×ÖÛÌÕÊÐÈÓɯÐÕÖÝÈËÖÙɯËÖÚɯÊÖÕÛÙÈɯŘÜßÖÚɯËÌɯÑÖÝÌÕÚɯÌÚÛÜËÈÕÛÌÚɯØÜÌɯÈÕÜÈÓÔÌÕÛÌɯÚÌɯ

ËÌÚÓÖÊÈÔɯËÌɯÛÖËÖɯÖɯ×ÈąÚȮɯÐÕÊÓÜÐÕËÖɯËÈÚɯËÜÈÚɯÎÙÈÕËÌÚɯâÙÌÈÚɯÔÌÛÙÖ×ÖÓÐÛÈÕÈÚɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈɯÌɯ/ÖÙÛÖɯ×ÈÙÈɯÈÚɯÊÐËÈËÌÚɯ

ÔõËÐÈÚɯËÈɯ×ÙÖÝąÕÊÐÈȮɯ×ÈÙÈɯÚÌɯÔÈÛÙÐÊÜÓÈÙÌÔɯÕÖɯÌÕÚÐÕÖɯÚÜ×ÌÙÐÖÙȭɯ3ÙÈÛÈɪÚÌɯËÌɯÊÖÕÛÙÈɯŘÜßÖÚɯ×ÖÙØÜÌɯÚÌɯËÌÚÓÖÊÈÔɯÕÈɯ

ËÐÙÌñæÖɯÖ×ÖÚÛÈɯÈÖÚɯŘÜßÖÚɯËÖÔÐÕÈÕÛÌÚɯËÌɯÑÖÝÌÕÚɯØÜÌɯÈÕÜÈÓÔÌÕÛÌȮɯÛÈÔÉõÔȮɯÔÐÎÙÈÔɯËÌɯÛÖËÖɯÖɯ×ÈąÚɯ×ÈÙÈɯÚÌɯ

ÔÈÛÙÐÊÜÓÈÙÌÔɯÕÈÚɯÔÈÐÖÙÌÚɯÌɯÔÈÐÚɯ×ÙÌÚÛÐÎÐÈËÈÚɯÜÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌÚɯËÖɯ×ÈąÚȮɯÈÚɯØÜÈÐÚɯÚÌɯÊÖÕÊÌÕÛÙÈÔɯÕÈÚɯâÙÌÈÚɯ

ÔÌÛÙÖ×ÖÓÐÛÈÕÈÚȭɯ$ÔÉÖÙÈɯËÌɯËÐÔÌÕÚæÖɯÔÈÐÚɯÙÌËÜáÐËÈȮɯÌÚÛÌÚɯÊÖÕÛÙÈɪŘÜßÖÚɯÊÖÕÚÛÐÛÜÌÔɯÐÔ×ÖÙÛÈÕÛÌÚɯÍÈÛÖÙÌÚɯËÌɯ

×ÖÛÌÕÊÐÈñæÖɯËÖɯÊÈ×ÐÛÈÓɯÏÜÔÈÕÖɯÌɯÔÖÛÖÙÌÚɯËÌɯÐÕÖÝÈñæÖɯÌɯÊÙÌÚÊÐÔÌÕÛÖɯÌÊÖÕĞÔÐÊÖɯËÈÚɯÙÌÎÐĢÌÚɯ×ÌÙÐÍõÙÐÊÈÚɯȹ%ÖÕÚÌÊÈȮɯ

ƖƔƖƗȺȭɯ.ɯÌÚÛÜËÖɯÙÌÊÖÙÙÌɯÈɯÜÔÈɯÚõÙÐÌɯÛÌÔ×ÖÙÈÓɯÓÖÕÎÈɯËÈɯÉÈÚÌɯËÌɯËÈËÖÚɯËÖɯ"ÖÕÊÜÙÚÖɯ-ÈÊÐÖÕÈÓɯËÌɯ ÊÌÚÚÖɯÈÖɯ$ÕÚÐÕÖɯ

2Ü×ÌÙÐÖÙɯËÈɯ#&$2ȭɯ.ÚɯÙÌÚÜÓÛÈËÖÚɯÌÝÐËÌÕÊÐÈÔɯÊÈÙÈÊÛÌÙąÚÛÐÊÈÚɯËÖÚɯÊÖÕÛÙÈɯŘÜßÖÚɯËÌɯÌÚÛÜËÈÕÛÌÚɯØÜÌɯ×ÌÙÔÐÛÌÔɯ

ËÌŗÕÐɪÓÖÚɯÊÖÔÖɯŘÜßÖÚɯËÌɯÛÈÓÌÕÛÖɯÌɯÐÕÖÝÈñæÖȮɯãɯÓÜáɯËÈÚɯÈÉÖÙËÈÎÌÕÚɯËÈɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯËÖɯ3ÈÓÌÕÛÖɯÌɯËÈɯ(ÕÖÝÈñæÖɯ

ȹ%ÓÖÙÐËÈɯÌÛɯÈÓȭȮɯƖƔƔƜȮɯƖƔƕƛȰɯ&ÓĹÊÒÓÌÙȮɯƖƔƕƘȺȭ 

 

/ÈÓÈÝÙÈÚɪÊÏÈÝÌȯɯ,ÐÎÙÈñĢÌÚɯËÌɯÌÚÛÜËÈÕÛÌÚȰɯ(ÕÖÝÈñæÖȰɯ/ÌÙÐÍÌÙÐÈȰɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯËÖɯ3ÈÓÌÕÛÖ 

 

1ÌÍÌÙ÷ÕÊÐÈÚȯ 

$ËÌÙȮɯ)ȭɯȹƖƔƕƝȺȭɯ(ÕÕÖÝÈÛÐÖÕɯÐÕɯÛÏÌɯ/ÌÙÐ×ÏÌÙàȯɯ ɯ"ÙÐÛÐÊÈÓɯ2ÜÙÝÌàɯÈÕËɯ1ÌÚÌÈÙÊÏɯ ÎÌÕËÈȭɯ(ÕÛÌÙÕÈÛÐÖÕÈÓɯ1ÌÎÐÖÕÈÓɯ

2ÊÐÌÕÊÌɯ1ÌÝÐÌÞȮɯƘƖȹƖȺȮɯƕƕƝɬƕƘƚȭɯÏŲ×ÚȯɤɤËÖÐȭÖÙÎɤƕƔȭƕƕƛƛɤƔƕƚƔƔƕƛƚƕƜƛƚƘƖƛƝ 

%ÓÖÙÐËÈȮɯ1ȭȮɯ ËÓÌÙȮɯ/ȭȮɯȫɯ,ÌÓÓÈÕËÌÙȮɯ"ȭɯȹƖƔƕƛȺȭɯ3ÏÌɯÊÐÛàɯÈÚɯÐÕÕÖÝÈÛÐÖÕɯÔÈÊÏÐÕÌȭɯ1ÌÎÐÖÕÈÓɯ2ÛÜËÐÌÚȮɯƙƕȹƕȺȮɯƜƚɬƝƚȭɯ

ÏŲ×ÚȯɤɤËÖÐȭÖÙÎɤƕƔȭƕƔƜƔɤƔƔƗƘƗƘƔƘȭƖƔƕƚȭƕƖƙƙƗƖƘ 

%ÖÕÚÌÊÈȮɯ,ȭɯȹƖƔƕƛȺȭɯ2ÖÜÛÏÌÙÕɯ$ÜÙÖ×ÌɯÈÛɯÈɯÎÓÈÕÊÌȯɯ1ÌÎÐÖÕÈÓɯËÐÚ×ÈÙÐÛÐÌÚɯÈÕËɯÏÜÔÈÕɯÊÈ×ÐÛÈÓȭɯ(Õɯ ËÝÈÕÊÌÚɯÐÕɯ2×ÈÛÐÈÓɯ

2ÊÐÌÕÊÌɯȹ(ÚÚÜÌɯƝƛƜƗƗƕƝƘƝƜƕƛƕȺȭɯÏŲ×ÚȯɤɤËÖÐȭÖÙÎɤƕƔȭƕƔƔƛɤƝƛƜɪƗɪƗƕƝɪƘƝƜƕƜɪƜɍƖ 

%ÖÕÚÌÊÈȮɯ,ȭɯȹƖƔƖƗȺȭɯ(ÕÕÖÝÈÛÐÖÕɯÐÕɯÛÏÌɯ×ÌÙÐ×ÏÌÙÐÌÚȯɯ"ÖÜÕÛÌÙɪŘÖÞÚɯÖÍɯÚÛÜËÌÕÛÚɯÛÖɯÚÌÊÖÕËɯÛÐÌÙɯÊÐÛÐÌÚɯÐÕɯ/ÖÙÛÜÎÈÓȭɯ

&ÌÖÍÖÙÜÔȮɯƕƘƕȮɯƕƔƗƛƗƖȭɯÏŲ×ÚȯɤɤËÖÐȭÖÙÎɤƕƔȭƕƔƕƚɤ)ȭ&$.%.14,ȭƖƔƖƗȭƕƔƗƛƗƖ 

1ÖËÙąÎÜÌáɪ/ÖÚÌȮɯ ȭɯȹƕƝƝƝȺȭɯ(ÕÕÖÝÈÛÐÖÕɯ×ÙÖÕÌɯÈÕËɯÐÕÕÖÝÈÛÐÖÕɯÈÝÌÙÚÌɯÚÖÊÐÌÛÐÌÚȯɯ$ÊÖÕÖÔÐÊɯ×ÌÙÍÖÙÔÈÕÊÌɯÐÕɯ

$ÜÙÖ×Ìȭɯ&ÙÖÞÛÏɯÈÕËɯ"ÏÈÕÎÌȮɯƗƔȹƕȺȮɯƛƙɬƕƔƙȭɯÏŲ×ÚȯɤɤËÖÐȭÖÙÎɤƕƔȭƕƕƕƕɤƔƔƕƛɪƘƜƕƙȭƔƔƕƔƙ 
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3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖÚɯÌÔɯÛÙÈÕÚÐñæÖɯÌɯÚÜÚÛÌÕÛÈÉÐÓÐËÈËÌȯɯÊÙÐÚÌÚɯÌɯÙÌÚ×ÖÚÛÈÚ 

+ÐÚÉÖÈɯɧɯƕƘɯÈɯƕƛɯËÌɯÕÖÝÌÔÉÙÖɯËÌɯƖƔƖƗɧɯÏŲ×ÚȯɤɤÊÎÌÖ×ȭ×Ûɤ

 

 
 

ΟΤ 

$Ô×ÙÌÎÖɯ ÕÖÚɯ ÚÌÙÝÐñÖÚɯ Ìɯ ÊÖÌÚæÖɯ ÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓɯ ÌÔɯ /ÖÙÛÜÎÈÓɯ

ÊÖÕÛÐÕÌÕÛÈÓɯÕÖɯ×ÌÙąÖËÖɯÌÕÛÙÌɯÊÙÐÚÌÚɯȹƖƔƔƜɪƖƔƕƝȺ 
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1ÌÚÜÔÖȯɯ ɯ×ÖÓÈÙÐáÈñæÖɯËÖɯÌÔ×ÙÌÎÖɯÕÈÚɯâÙÌÈÚɯÔÌÛÙÖ×ÖÓÐÛÈÕÈÚɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈɯÌɯËÖɯ/ÖÙÛÖɯõɯÜÔÈɯÊÈÙÈÊÛÌÙąÚÛÐÊÈɯÊÖÔÜÔɯ

ÈɯÛÖËÈÚɯÈÚɯÈÛÐÝÐËÈËÌÚɯËÌɯÚÌÙÝÐñÖÚɯȹ/ÐÙÌÚɯÌɯ-ÜÕÌÚȮɯƖƔƔƜȯɯ3ÌÐßÌÐÙÈȮɯƕƝƜƝȺȭɯ,ÈÚɯÈÚɯÔÜËÈÕñÈÚɯËÈɯÎÌÖÎÙÈŗÈɯËÖɯÌÔ×ÙÌÎÖɯ

ÕÖÚɯÚÌÙÝÐñÖÚɯÚæÖɯÔÈÐÚɯÊÖÔ×ÓÌßÈÚȮɯÑÜÚÛÐŗÊÈÕËÖɪÚÌɯÜÔÈɯÈÕâÓÐÚÌɯËÌÛÈÓÏÈËÈɯ×ÈÙÈɯÊÈ×ÛÈÙɯÖɯÊÖÔ×ÖÙÛÈÔÌÕÛÖɯËÌɯ

ËÐÍÌÙÌÕÛÌÚɯÙÈÔÖÚɯËÌɯÈÛÐÝÐËÈËÌɯÌÕÛÙÌɯƖƔƔƜɯȹÊÙÐÚÌɯÌÊÖÕĞÔÐÊÈȺɯÌɯƖƔƕƝɯȹ×ÈÕËÌÔÐÈȺȭɯ.ÚɯËÈËÖÚɯÍÖÙÈÔɯÙÌÖÙÎÈÕÐáÈËÖÚɯ

×ÖÙɯÙÈÔÖÚɯËÌɯÈÛÐÝÐËÈËÌɯÌɯÈÕÈÓÐÚÈËÖÚɯÈÖɯÕąÝÌÓɯÔÜÕÐÊÐ×ÈÓɯÊÖÔɯÙÌÊÜÙÚÖɯãɯÈÕâÓÐÚÌɯÚÏÐÍÛɪÚÏÈÙÌȭɯ%ÌáɪÚÌɯÜÔɯÌßÌÙÊąÊÐÖɯ

×ÈÙÈɯƖƔƔƜɪƖƔƕƖɯ×ÈÙÈɯÝÌÙÐŗÊÈÙɯÖɯÐÔ×ÈÊÛÖɯËÈɯÊÙÐÚÌɯÌÊÖÕĞÔÐÊÈɯÌɯÖÜÛÙÖɯ×ÈÙÈɯƖƔƕƖɪƖƔƕƝɯȹÙÌÊÜ×ÌÙÈñæÖɯËÈɯÊÙÐÚÌȺȭɯ ɯÊÙÐÚÌɯ

ÍÌáɪÚÌɯÚÌÕÛÐÙɯÛÙÈÕÚÝÌÙÚÈÓÔÌÕÛÌɯÌÔɯÛÖËÖÚɯÖÚɯÚÌÛÖÙÌÚɯÌɯÛÌÙÙÐÛĞÙÐÖÚȮɯÊÖÔɯËÌÚÛÈØÜÌɯ×ÈÙÈɯÖɯ ÓÎÈÙÝÌȮɯÈɯ ,ɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈɯÌɯ

×ÈÙÛÌɯËÖɯ ÓÌÕÛÌÑÖɯ"ÌÕÛÙÈÓɯÌɯ+ÐÛÖÙÈÓɯȹ/ÐÙÌÚɯÌɯ3ÌÐßÌÐÙÈȮɯƖƔƖƗȺȭɯ ɯÙÌÊÜ×ÌÙÈñæÖɯÌÕÛÙÌɯƖƔƕƖɪƕƝɯÉÌÕÌŗÊÐÖÜɯÔÈÐÚɯ+ÐÚÉÖÈɯ

ÌɯÔÜÕÐÊą×ÐÖÚɯËÖɯÓÐÛÖÙÈÓȮɯÚÖÉÙÌÛÜËÖɯÕÖɯ ÓÎÈÙÝÌȰɯÖɯÔÈ×ÈɯÔÖÚÛÙÈɯÜÔɯÊÖÕÛÙÈÚÛÌɯÌÝÐËÌÕÛÌɯÌÕÛÙÌɯÖÚɯÊÖÕÊÌÓÏÖÚɯÈɯÕÖÙÛÌɯ

ËÖɯ3ÌÑÖɯȹÊÖÔɯÈÚɯ"ÖÔ×ÖÕÌÕÛÌÚɯ#ÐÍÌÙÌÕÊÐÈÓɯȹ"#ȺɯÌɯ/ÙÖ×ÖÙÊÐÖÕÈÓɯȹ"/ȺɯÕÌÎÈÛÐÝÈÚɯÖÜɯÈɯ"/ɯÕÌÎÈÛÐÝÈɯÌɯÈɯ"#ɯ×ÖÚÐÛÐÝÈȺɯ

ÌɯÖÚɯËÖɯ ÓÌÕÛÌÑÖɯÌɯ ÓÎÈÙÝÌɯȹÈÔÉÈÚɯÈÚɯÊÖÔ×ÖÕÌÕÛÌÚɯ×ÖÚÐÛÐÝÈÚɯÖÜɯÈɯ"/ɯ×ÖÚÐÛÐÝÈɯÌɯÈɯ"#ɯÕÌÎÈÛÐÝÈȺȭɯ-ÖɯÊÖÕÑÜÕÛÖȮɯÖɯ

×ÈËÙæÖɯÌÚ×ÈÊÐÈÓɯËÖɯÌÔ×ÙÌÎÖɯÕÖɯÊÖÔõÙÊÐÖɯÌɯÕÖÚɯÚÌÙÝÐñÖÚɯÙÌÝÌÓÈɯØÜÌɯÌÔɯƖƔƔƜɯ×ÖÜÊÖÚɯÔÜÕÐÊą×ÐÖÚɯÙÌÎÐÚÛÈÝÈÔɯÔÈÐÚɯ

ËÌɯƜƔɯǔɯËÖɯ×ÌÚÚÖÈÓɯÈÖɯÚÌÙÝÐñÖɯÕÌÚÛÈÚɯÈÛÐÝÐËÈËÌÚȯɯ+ÐÚÉÖÈȮɯ/ÖÙÛÖȮɯ.ÌÐÙÈÚȮɯ%ÈÙÖɯÌɯ ÓÉÜÍÌÐÙÈȭɯ.ɯÕĶÔÌÙÖɯËÌɯÔÜÕÐÊą×ÐÖÚɯ

ÖÕËÌɯÖÚɯÚÌÙÝÐñÖÚɯÙÌ×ÙÌÚÌÕÛÈÔɯÌÕÛÙÌɯƚƙɯǔɯÌɯƜƔɯǔɯõɯÓÐÔÐÛÈËÖȮɯÖÊÖÙÙÌÕËÖɯËÜÈÚɯÚÐÛÜÈñĢÌÚɯËÐÚÛÐÕÛÈÚȯɯÊÖÕÊÌÓÏÖÚɯØÜÌɯ

ÍÖÙÈÔɯÚÌËÌɯËÌɯËÐÚÛÙÐÛÖȮɯÈɯÔÈÐÖÙɯ×ÈÙÛÌɯÕÖɯÐÕÛÌÙÐÖÙȮɯÊÖÕËÐñæÖɯØÜÌɯÑÜÚÛÐŗÊÈɯÔÈÐÖÙɯ×ÙÌÚÌÕñÈɯÌɯËÌÕÚÐËÈËÌɯËÌɯÍÜÕñĢÌÚɯ

ÌɯÖÜÛÙÖÚɯÊÖÕÊÌÓÏÖÚɯËÖɯÐÕÛÌÙÐÖÙɯÖÕËÌȮɯ×ÈÙÈɯÈÓõÔɯËÈÚɯÍÜÕñĢÌÚɯÈÚÚÌÎÜÙÈËÈÚɯ×ÌÓÖÚɯ×ÖËÌÙÌÚɯ×ĶÉÓÐÊÖÚȮɯõɯÌÚÊÈÚÚÈɯÈɯ

×ÙÌÚÌÕñÈɯËÌɯÌÔ×ÙÌÚÈÚɤÖÙÎÈÕÐáÈñĢÌÚɯÊÖÔɯÊÈ×ÈÊÐËÈËÌɯ×ÈÙÈɯÊÙÐÈÙɯÌÔ×ÙÌÎÖȭɯ$ÔɯƖƔƕƝɯÏâɯÜÔɯÙÌÍÖÙñÖɯËÖɯÕĶÔÌÙÖɯËÌɯ

ÊÖÕÊÌÓÏÖÚɯÖÕËÌɯÖÚɯÚÌÙÝÐñÖÚɯÙÌ×ÙÌÚÌÕÛÈÔɯÔÈÐÚɯËÌɯƜƔǔɯËÖɯÌÔ×ÙÌÎÖɯȹ"ÖÐÔÉÙÈȰɯÝâÙÐÖÚɯÔÜÕÐÊą×ÐÖÚɯÕÖɯ ÓÎÈÙÝÌȺɯÌɯ

ÝâÙÐÖÚɯÊÖÕÊÌÓÏÖÚɯÕÖɯÐÕÛÌÙÐÖÙɯËÖɯ×ÈąÚɯÛ÷ÔɯÈÎÖÙÈɯÌÕÛÙÌɯƚƙǔɯÌɯƜƔǔɯËÖɯÌÔ×ÙÌÎÖɯÕÖÚɯÚÌÙÝÐñÖÚȮɯÔÖÚÛÙÈÕËÖɯØÜÌɯÚÌɯ

ÈÎÜËÐáÈÙÈÔɯÈÚɯÊÓÐÝÈÎÌÕÚɯÙÌÍÌÙÐËÈÚɯ×ÈÙÈɯƖƔƔƜȭɯ ɯÌÝÖÓÜñæÖɯÙÌÎÐÚÛÈËÈɯÕÖɯÌÔ×ÙÌÎÖɯÕÖÚɯÚÌÙÝÐñÖÚɯÙÌÝÌÓÈɯÜÔɯ

ÈÎÙÈÝÈÔÌÕÛÖɯËÈɯ×ÖÓÈÙÐáÈñæÖɯÌÕÛÙÌɯâÙÌÈÚɯÔÌÛÙÖ×ÖÓÐÛÈÕÈÚɯÌɯâÙÌÈÚɯÐÕÛÌÙÐÖÙÌÚɯËÌɯÉÈÐßÈɯËÌÕÚÐËÈËÌɯÚÌÕËÖȮɯÌÔɯÈÓÎÜÕÚɯ

ÊÈÚÖÚȮɯÚÐÕÛÖÔÈɯËÌɯØÜÌɯ×ÖËÌɯÌÚÛÈÙɯÊÖÔ×ÙÖÔÌÛÐËÈɯÈɯ×ÙÌÚÛÈñæÖɯËÌɯÚÌÙÝÐñÖÚɯãÚɯ×ÌÚÚÖÈÚɯÌɯÖɯÈ×ÖÐÖɯãÚɯÌÔ×ÙÌÚÈÚȭɯ,ÜÐÛÖɯ

ÓÖÕÎÌɯËÖɯËÐÚÊÜÙÚÖɯËÈɯÊÖÌÚæÖɯÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓȭ 
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1ÌÚÜÔÖȯɯ$Ôɯ/ÖÙÛÜÎÈÓɯÌɯÌÔɯ+ÐÚÉÖÈȮɯËÌÝÐËÖɯãɯÐÕÊÈ×ÈÊÐËÈËÌɯËÖɯÔÌÙÊÈËÖɯËÌɯÈÙÙÌÕËÈÔÌÕÛÖɯ×ÈÙÈɯÙÌÚ×ÖÕËÌÙɯÈÖɯ

ÊÖÕÚÛÈÕÛÌɯËÌÚÊÖÔ×ÈÚÚÖɯÌÕÛÙÌɯÖÍÌÙÛÈɯÌɯ×ÙÖÊÜÙÈɯÈÖɯÓÖÕÎÖɯËÈÚɯËõÊÈËÈÚȮɯÌÚÛÌɯÛÌÔɪÚÌɯÛÖÙÕÈËÖɯÊÈËÈɯÝÌáɯÔÈÐÚɯÙÌÚÐËÜÈÓɯ

ÌɯËÐÚÍÜÕÊÐÖÕÈÓȮɯÍÈÊÌɯÈÖɯÔÌÙÊÈËÖɯËÌɯÊÈÚÈɯ×ÙĞ×ÙÐÈȭɯ ÚɯÔÜËÈÕñÈÚɯÚÖÊÐÖËÌÔÖÎÙâŗÊÈÚɯÌɯ×ÙÖŗÚÚÐÖÕÈÐÚȮɯÉÌÔɯÊÖÔÖɯÈɯ

ÔÈÐÖÙɯÔÜÛÈÉÐÓÐËÈËÌɯÕÈɯÊÖÔ×ÖÚÐñæÖɯËÈɯÍÈÔąÓÐÈɯȹÕÖÝÖÚɯÛÐ×ÖÚɯËÌɯÍÈÔąÓÐÈȯɯÔÖÕÖ×ÈÙÌÕÛÈÐÚȮɯÚÖÓÛÌÐÙÖÚȮɯÊÈÚÈÐÚɯÚÌÔɯ

ŗÓÏÖÚȺȮɯÈÚÚÖÊÐÈËÈÚɯÈɯÜÔɯÌÝÌÕÛÜÈÓɯÐÕÊÙÌÔÌÕÛÖɯËÈɯÔÖÉÐÓÐËÈËÌɯÙÌÚÐËÌÕÊÐÈÓɯÌÔɯÍÜÕñæÖɯËÌɯÜÔÈɯŘÌßÐÉÐÓÐËÈËÌɯÌɯ

ÐÕÊÌÙÛÌáÈɯËÖɯÔÌÙÊÈËÖɯËÌɯÛÙÈÉÈÓÏÖȮɯÈÊÖÕÚÌÓÏÈÔɯÈɯÜÔÈɯÔÈÐÖÙɯŘÌßÐÉÐÓÐËÈËÌɯËÖɯÔÌÙÊÈËÖɯËÌɯÏÈÉÐÛÈñæÖȭɯ/ÖÙõÔȮɯÖɯ

ÔÌÙÊÈËÖɯËÌɯÈÙÙÌÕËÈÔÌÕÛÖȮɯ×ÖÙɯÕÈÛÜÙÌáÈɯÔÈÐÚɯÍÈÊÐÓÔÌÕÛÌɯÈËÈ×ÛâÝÌÓɯãÚɯÖ×ñĢÌÚɯÐÕËÐÝÐËÜÈÐÚɯÌɯÍÈÔÐÓÐÈÙÌÚɯÌɯ

ÙÌÚ×ÌÛÐÝÖÚɯÊÐÊÓÖÚɯËÌɯÝÐËÈȮɯ×ÌÙÔÈÕÌÊÌɯÊÖÔɯÜÔÈɯÌß×ÙÌÚÚæÖɯÔÜÐÛÖɯÐÕÍÌÙÐÖÙɯãɯÖ×ñæÖɯËÌɯÈØÜÐÚÐñæÖɯËÌɯÊÈÚÈɯ×ÙĞ×ÙÐÈɯ

ÌÔɯ/ÖÙÛÜÎÈÓȭɯ.ɯÔÌÙÊÈËÖɯËÌɯÈÙÙÌÕËÈÔÌÕÛÖɯ×ÖÙÛÜÎÜ÷ÚȮɯ×ÈÙÈɯÈÓõÔɯËÌɯ×ÈÙÊÖȮɯõɯÔÜÐÛÖɯÐÕÊÌÙÛÖȮɯÍÙâÎÐÓɯÌɯÕæÖɯÖÍÌÙÌÊÌɯ

ÎÈÙÈÕÛÐÈÚɯØÜÌÙɯãɯÖÍÌÙÛÈɯØÜÌÙɯãɯ×ÙÖÊÜÙÈȮɯ×ÈÙÈɯÈÓõÔɯËÌɯØÜÌɯÈɯÊÈÙÎÈɯŗÚÊÈÓɯÚÖÉÙÌɯÖÚɯÊÖÕÛÙÈÛÖÚɯËÌɯÈÙÙÌÕËÈÔÌÕÛÖɯÓÌÎÈÐÚɯ

õɯÌÓÌÝÈËąÚÚÐÔÈȮɯÙÖÕËÈÕËÖɯÖÚɯƖƜǔȮɯÖɯØÜÌɯÛÈÔÉõÔɯõɯÜÔɯÊÖÕÝÐÛÌɯÈÖɯÈÙÙÌÕËÈÔÌÕÛÖɯÐÕÍÖÙÔÈÓȮɯÕÜÔɯ×ÈąÚɯÖÕËÌɯÖɯÚÌÛÖÙɯ

ÕæÖɯõɯÈÓÝÖɯËÌɯÕÌÕÏÜÔɯÛÐ×ÖɯËÌɯŗÚÊÈÓÐáÈñæÖɯÖÜɯÔÖÕÐÛÖÙÐáÈñæÖȭɯ ÛÙÈÝõÚɯËÈɯÈÕâÓÐÚÌɯËÌɯÊÖÕÛÌĶËÖɯËÌɯËÐÝÌÙÚÈÚɯÓÌÐÚɯÌɯ

ÈÓÛÌÙÈñĢÌÚɯÓÌÎÐÚÓÈÛÐÝÈÚȮɯÉÌÔɯÊÖÔÖɯËÈɯÖÉÚÌÙÝÈñæÖɯ×ÈÙÛÐÊÐ×ÈÕÛÌɯÌɯËÖɯ×ÙÖÊÌÚÚÖɯËÌɯÐÕÝÌÚÛÐÎÈñæÖɪÈñæÖɯËÌɯÊÐÕÊÖɯÈÕÖÚɯ

ËÌɯÌß×ÌÙÐ÷ÕÊÐÈɯËÖɯÈÜÛÖÙɯÌÕØÜÈÕÛÖɯÐÕÝÌÚÛÐÎÈËÖÙɯÕÈɯÛÌÔâÛÐÊÈȮɯÈÛÐÝÐÚÛÈɯÌɯËÐÙÐÎÌÕÛÌɯÈÚÚÖÊÐÈÛÐÝÖɯÕÖɯÚÌÛÖÙȮɯÌÚÛÈɯ

ÊÖÔÜÕÐÊÈñæÖɯ×ÙÌÛÌÕËÌɯÍÈáÌÙɯÜÔÈɯÙÌÝÐÚæÖɯËÈÚɯ×ÖÓąÛÐÊÈÚɯËÌɯÈÙÙÌÕËÈÔÌÕÛÖɯÌÔɯ/ÖÙÛÜÎÈÓȮɯÌÚ×ÌÊÐÈÓÔÌÕÛÌɯÕÖɯÈÛÜÈÓɯ

ÚõÊÜÓÖɯ 77(ɯ Ìɯ ÖÚɯ ÔĶÓÛÐ×ÓÖÚɯ ÐÔ×ÈÊÛÖÚɯ ØÜÌɯ ÛÐÝÌÙÈÔɯ ÕÈɯ ÙÌ×ÙÖËÜñæÖɯ ËÈÚɯ ËÐÝÌÙÚÈÚɯ ÍÙÈÎÐÓÐËÈËÌÚɯ ËÖɯ ÚÌÛÖÙȭɯ ɯ

ÊÖÔÜÕÐÊÈñæÖɯÌÚÛÈÙâɯÖÙÎÈÕÐáÈËÈɯËÈɯÚÌÎÜÐÕÛÌɯÍÖÙÔÈȭɯ ɯ×ÙÐÔÌÐÙÈɯÚÌÊñæÖɯÈÉÖÙËÈɯÖÚɯ×ÙÐÔĞÙËÐÖÚɯËÈɯÙÌÎÜÓÈñæÖɯËÖɯ

ÈÙÙÌÕËÈÔÌÕÛÖɯÌɯËÈÚɯÙÌÕËÈÚɯÊÖÕÎÌÓÈËÈÚɯÈÛõɯÈÖÚɯÈÕÖÚɯƝƔɯËÖɯÚõÊÜÓÖɯ×ÈÚÚÈËÖȮɯÈÕÈÓÐÚÈÕËÖɯÛÈÔÉõÔɯÈÓÎÜÔÈÚɯÙÌÍÖÙÔÈÚɯ
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Resumo: A habitação é uma preocupação central quer seja ao nível nacional quer seja ao nível local. A definição 

e promoção de políticas de habitação, visam garantir o direito, salvaguardado constitucionalmente, de acesso à 

mesma e procuram também regular disfuncionalidades do mercado, cada vez mais global. É nesse sentido que 

em Portugal têm sido aprovados diplomas, com destaque para a Lei de Bases da Habitação de 2019 e os 

municípios têm também tido as suas iniciativas, com o desenvolvimento das Cartas Municipais de Habitação. 

A presente comunicação pretende analisar os desenvolvimentos recentes no mercado de habitação português e, 

por consequência, perceber em que medida evoluiu o acesso à habitação no nosso país. No último decénio, o 

preço da habitação tem vindo a crescer por toda a Europa de forma bastante significativa, sendo que Portugal 

foi um dos países que mais se destacou na valorização da propriedade imobiliária, com registos anuais 

superiores à média da União Europeia, desde 2013. No caso português, o crescimento do preço do metro 

quadrado iniciou -se em particular após a crise económica de 2011-2014 (e respectiva intervenção financeira da 

ËÌÕÖÔÐÕÈËÈɯɁ3ÙÖÐÒÈɂȺȮɯÊÖÔɯÐÔ×ÖÙÛÈÕÛÌÚɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖÚɯËÌɯÝÈÓÖÙÐáÈñæÖɯÐÔÖÉÐÓÐâÙÐÈɯÕÖÚɯÈÕÖÚɯÚÜÉÚÌØÜÌÕÛÌÚȮɯ

sobretudo nos territórios historicamente mais pressionados, nomeadamente os municípios centrais das Áreas 

Metropolitanas de Lisboa e do Porto, assim como de concelhos algarvios (Seixas & Antunes, 2019; Antunes & 

Seixas, 2020). Não obstante as importantes implicações socioeconómicas da pandemia COVID-19, a tendência 

de valorização do mercado imobiliário manteve -se e, em vários territórios metropolitanos periféricos e 

ultraperiféricos registou -se, inclusivamente, uma aceleração na evolução do preço do metro quadrado (Antunes 

ȫɯ2ÌÐßÈÚȮɯƖƔƖƖȺȭɯ.ɯ×ÙÌÚÌÕÛÌɯÛÙÈÉÈÓÏÖɯ×ÙÌÛÌÕËÌɯÙÌÚ×ÖÕËÌÙɯËÌɯÍÖÙÔÈɯÌß×ÓÖÙÈÛĞÙÐÈɯãɯØÜÌÚÛæÖɯɁquais os padrões 

espaciais fundamentais na evolução do mercado de habitação português no último decénio?ɂȮɯÌɯÈ×ÙÌÚÌÕÛÈɯÖÚɯÚÌÎÜÐÕÛÌÚɯ

objectivos: a) avaliar quantitat ivamente a evolução do acesso à habitação a nível nacional; b) discutir as 

principais razões que levaram ao aumento do preço do metro quadrado; c) reflectir sobre os principais desafios 

no acesso à habitação em Portugal. A presente comunicação pretende apresentar os resultados ainda 

×ÙÌÓÐÔÐÕÈÙÌÚɯÌɯÌß×ÓÖÙÈÛĞÙÐÖÚɯËÖɯ×ÙÖÑÌÊÛÖɯÊÐÌÕÛąÍÐÊÖɯɁImpactos da COVID-19 no mercado de habitação portuguêsɂɯ

(HOUSING&COVID).  
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Resumo: O estudo das migrações, cada vez mais amplo e integrado, carece de maior desenvolvimento na 

exposição e debate relativo ao forte contraste entre imigrantes com origens económicas e socioprofissionais 

distintas em várias dimensões (Castles, 2002; Cohen, 2006; Ley, 2010; Mau et al., 2015). Será relevante 

compreender as assimetrias migratórias em confronto com políticas públicas, percepções sociais, suas causas e 

impactos em setores específicos como o desenvolvimento económico, acesso à saúde, à habitação ou 

participação política. Com o objetivo de contribuir para uma visão holística da imigração, caracterizada por 

hierarquias e desigualdades, este estudo analisa as polaridades entre os imigrantes no setor da habitação em 

Portugal, uma nação semiperiférica que recentemente adquiriu o estatuto de país de imigração e onde o acesso 

a habitação tem sido um problema estrutural. Tendo em vista estes objetivos, procedeu-se a breve 

enquadramento da evolução das dinâmicas migratórias e urbanas em Portugal. De seguida, confrontaram-se as 

assimetrias migratórias através das condições habitacionais e outros indicadores socioeconómicos da população 

estrangeira residente no país. Uma base de dados extensiva, construída com dados disponibilizados pelo 

Instituto Nacional de Estatística, pelo Serviço de Estrangeiros e Fronteiras e pelo Eurostat foi utilizada para 

análise de componentes principais, permitindo expor diferenças entre grupos de estrangeiros. Finalmente, este 

diagnóstico foi discutido face a políticas públicas que apresentaram maior potencial para articular a imigração 

com as dinâmicas urbanas. Os resultados do estudo dão destaque à seletividade como uma característica 

dominante das migrações e permitem estabelecer uma ligação entre as polaridades migratórias e os 

desequilíbrios das políticas de habitação. As dualidades expostas possibilitam refletir sobre os efeitos das 

políticas públicas no reforço da posição vantajosa e desvantajosa dos vários grupos de imigrantes no setor da 

habitação.  
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Resumo: As duas últimas décadas e, sobretudo, o período pós-crise financeira significaram uma progressiva 

disrupção na orientação estratégica das políticas urbanas em Portugal presentemente alinhada com o mantra 

da liberalização das políticas públicas do setor da habitação. Constituem exemplos dessa agenda a aprovação 

do Novo Regime do Arrendamento Urbano, a promoção do investimento para fins turísticos com a 

simplificação dos processos de licenciamento de alojamento local, a introdução de um regime fiscal para 

residentes não habituais e a institucionalização de Autorizações de Residência para fins de Investimento, de 

Real Estate Investment Trust e de isenções fiscais para Fundos de Investimento Imobiliário (Mendes et al., 2019). 

Estas alterações têm-se traduzido numa crescente valorização do setor imobiliário e numa reestruturação do 

mercado de habitação cujos efeitos, apesar de permanecerem por aprofundar, se têm materializado, sobretudo, 

em contexto urbano (Tammaru et al., 2016; Singh & Azevedo, 2021). Esta comunicação contribui para este debate 

ao mostrar que as mudanças verificadas na agenda política das últimas décadas têm contribuído para acentuar 

processos de recomposição socioprofissional dos espaços residenciais urbanos, os quais surgem indissociados 

das dinâmicas de reestruturação ɬ ou polarização ɬ do mercado de trabalho. Mobilizando uma abordagem 

longitudinal comparativa, esta comunicação examina os processos de recomposição das geografias da habitação 

e da segregação socioeconómica nas regiões urbanas funcionais (RUF) de Lisboa e Braga entre 2001 e 2021. 

Metodologicamente, mobiliza -se informação censitária da distribuição da população empregada por grande 

grupo profissional com o objetivo de reconstruir, recorrendo a medidas de concentração espacial ɬ quociente de 

localização e índice de dissimilaridade ɬ, os processos de reestruturação socioprofissional e segregação 

residencial entre os diferentes grupos socioeconómicos no século XXI. O diálogo longitudinal comparativo entre 

duas das RUF portuguesas: (i) demonstra o reforço de tendências de polarização socioprofissional assimétrica; 

(ii) sugere a existência de tendências de distribuição centrífuga dos espaços residenciais com maior 

representação das classes médias, sobretudo na RUF Lisboa; (iii) evidencia processos de filtering up, mais 

desenvolvidos na RUF Lisboa, porém em aceleração na RUF Braga; (iv) mostra uma redução nos índices de 

dissimilaridade entre os vários grupos profissionais, com exceção dos quadros superiores/gestores, 

particularmente na RUF Lisboa, sugerindo a sua reconcentração espacial na cidade-centro; (v) indica que os 

grupos de menor estatuto socioprofissional tendem a experienciar processos de erosão na cidade-centro ainda 

que mantenham níveis de concentração elevados em espaços de habitação social e não reabilitados; (vi) aventa 

que a reestruturação dos mercados habitacionais parece ter maior impacto na segregação dos grupos 

socioprofissionais do que a recomposição do mercado de trabalho.        

 

Palavras-chave: segregação socioeconómica; espaços residenciais; financeirização; injustiça espacial; regiões 

urbanas funcionais 
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2ÖÊÐÈÓɯ6ÖÙÒȮɯƕƘȹƕȺȮɯƕƜɪƗƙȭɯÏŲ×ÚȯɤɤËÖÐȭÖÙÎɤƕƔȭƕƕƛƛɤƕƘƛƗƗƖƙƔƕƘƙƙƚƛƝƕɯ 
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3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖÚɯÌÔɯÛÙÈÕÚÐñæÖɯÌɯÚÜÚÛÌÕÛÈÉÐÓÐËÈËÌȯɯÊÙÐÚÌÚɯÌɯÙÌÚ×ÖÚÛÈÚ 

+ÐÚÉÖÈɯɧɯƕƘɯÈɯƕƛɯËÌɯÕÖÝÌÔÉÙÖɯËÌɯƖƔƖƗɧɯÏŲ×ÚȯɤɤÊÎÌÖ×ȭ×Ûɤ

 

 
 

ΠΟ 

%ÓÖÙÌÚÛÈɯÔÌËÐÛÌÙÙäÕÐÊÈɯÌÔɯÊÖÕÛÌßÛÖɯËÌɯÈÓÛÌÙÈñĢÌÚɯÊÓÐÔâÛÐÊÈÚȯɯ

ËÌÚÈŗÖÚɯËÖɯÌÕÝÌÓÏÌÊÐÔÌÕÛÖɯËÌÔÖÎÙâŗÊÖɯɯɯɯɯ 
 

, 22.ɯ 1#(+ ƕȮɯ5ÈÓÌÕÛÐÕÈȰɯ".23 ɯ%1$(3 2ƖȮɯ!ÌÓõÔȰɯ1.+.ɯ -34-$2ƗȮɯ"ÈÙÓÈ 
ƕɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÖɯ ÓÎÈÙÝÌȰɯ"ÈÔ×ÜÚɯËÌɯ&ÈÔÉÌÓÈÚɯƜƔƔƙɪƕƗƝɯ%ÈÙÖȰɯÈƜƕƕƕƔɑÜÈÓÎȭ×Û 
Ɩɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÖɯ ÓÎÈÙÝÌȮɯ,$#ɯÌɯ"' -&$Ȱɯ"ÈÔ×ÜÚɯËÌɯ&ÈÔÉÌÓÈÚɯ$ËȭɯƜɯƜƔƔƙɪƕƗƝɯ%ÈÙÖȰɯÔÉÍÙÌÐÛÈÚɑÜÈÓÎȭ×Û 
Ɨɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÖɯ ÓÎÈÙÝÌȮɯ,$#Ȱɯ"ÈÔ×ÜÚɯËÌɯ&ÈÔÉÌÓÈÚɯ$ËȭɯƜɯƜƔƔƙɪƕƗƝɯ%ÈÙÖȰɯÊÔÈÕÛÜÕÌÚɑÜÈÓÎȭ×Û 

 

1ÌÚÜÔÖȯɯ.ɯÌÕÝÌÓÏÌÊÐÔÌÕÛÖɯËÖɯÚÌÛÖÙɯŘÖÙÌÚÛÈÓɯÌÔɯ/ÖÙÛÜÎÈÓɯõɯÜÔɯÍÈÊÛÖɯÌɯÖɯÐÔ×ÈÊÛÖɯËÌÚÛÌɯÍÌÕĞÔÌÕÖɯÕÖÚɯÙÌÚÜÓÛÈËÖÚɯ

ËÌÚÛÌɯÚÌÛÖÙȮɯÈÚÚÖÊÐÈËÖɯãÚɯËÐŗÊÜÓËÈËÌÚɯÐÕÌÙÌÕÛÌÚɯãÚɯÈÓÛÌÙÈñĢÌÚɯÊÓÐÔâÛÐÊÈÚȮɯËÌÚ×ÌÙÛÈɯÈɯÈÛÌÕñæÖɯËÌɯËÐÍÌÙÌÕÛÌÚɯÈÛÖÙÌÚɯ

ÕÈɯ ×ÙÖÊÜÙÈɯ ËÌɯ ÚÖÓÜñĢÌÚȭɯ .ɯ ÙÌÑÜÝÌÕÌÚÊÐÔÌÕÛÖɯ ËÌÝÌɯ ÚÌÙɯ ÜÔÈɯ ×ÙÐÖÙÐËÈËÌɯ ÌÚÛÙÈÛõÎÐÊÈɯ ×ÈÙÈɯ ÜÔɯ ×ÈąÚɯ ÙÜÙÈÓɯ

ÌÕÝÌÓÏÌÊÐËÖȮɯ ËÌɯ ÍÖÙÔÈɯ Èɯ ÎÈÙÈÕÛÐÙɯ ÔÈÐÖÙɯ ÈÉÌÙÛÜÙÈɯ ÈÖɯ ÊÖÕÏÌÊÐÔÌÕÛÖȮɯ ãɯ ÐÕÖÝÈñæÖȮɯ ÈÖÚɯ ÕÖÝÖÚɯ ×ÈÙÈËÐÎÔÈÚɯ

ÛÌÊÕÖÓĞÎÐÊÖÚȮɯÈÔÉÐÌÕÛÈÐÚɯÌɯÖÙÎÈÕÐáÈÊÐÖÕÈÐÚɯȹ%ÙÌÐÛÈÚȮɯƖƔƖƕȺȭɯ-ÖɯÌÕÛÈÕÛÖȮɯ×ÖÜÊÖɯÚÌɯÚÈÉÌɯÚÖÉÙÌɯÈɯÙÌÓÈñæÖɯÌÕÛÙÌɯÌÚÛÌɯ

ÍÌÕĞÔÌÕÖɯËÌÔÖÎÙâŗÊÖɯÌɯÈɯÙÌÈÓÐËÈËÌɯŘÖÙÌÚÛÈÓȭɯ ɯŘÖÙÌÚÛÈɯÔÌËÐÛÌÙÙäÕÐÊÈɯõɯÕÖÙÔÈÓÔÌÕÛÌɯÐËÌÕÛÐŗÊÈËÈɯÊÖÔÖɯÜÔɯ

ÚÐÚÛÌÔÈɯÔÜÓÛÐÍÜÕÊÐÖÕÈÓȭɯ,ÜÐÛÈÚɯËÌÚÛÈÚɯÍÜÕñĢÌÚɯÛÙÈËÜáÌÔɪÚÌɯÕÈɯ×ÙÌÚÛÈñæÖɯËÌɯÚÌÙÝÐñÖÚɯÌÊÖÚÚÐÚÛõÔÐÊÖÚȮɯÌÚÚÌÕÊÐÈÐÚɯ

ãɯÝÐËÈɯËÈÚɯÊÖÔÜÕÐËÈËÌÚȮɯÙÈáĢÌÚɯ×ÌÓÈÚɯØÜÈÐÚɯÈɯŘÖÙÌÚÛÈȮɯÛÈÓɯÊÖÔÖɯÈɯÈÎÙÐÊÜÓÛÜÙÈȮɯÊÖÕÛÐÕÜÈɯÈɯÚÌÙɯÜÔɯÚÌÊÛÖÙɯÌÚÛÙÈÛõÎÐÊÖɯ

×ÈÙÈɯÖɯÍÜÛÜÙÖɯËÈɯÏÜÔÈÕÐËÈËÌɯȹ"ÜÕÏÈȮɯƖƔƖƕȺȭɯ-æÖɯÛÌÔɯÚÐËÖɯÍâÊÐÓɯãɯÚÖÊÐÌËÈËÌɯ×ÖÙÛÜÎÜÌÚÈɯÙÌÊÖÕÏÌÊÌÙɯÈɯ

ÐÔ×ÖÙÛäÕÊÐÈɯØÜÌɯÈɯŘÖÙÌÚÛÈɯÛÌÔɯÕÖɯ×ÈąÚɯÌɯÕÈÚɯÚÜÈÚɯÊÖÔÜÕÐËÈËÌÚȮɯËÐŗÊÜÓËÈËÌɯØÜÌɯÛÌÔɯÚÐËÖɯÙÌÎÐÚÛÈËÈɯÕÖÜÛÙÖÚɯ

ÌÚÛÜËÖÚɯȹ!È×ÛÐÚÛÈɯȫɯ2ÈÕÛÖÚȮɯƖƔƔƙȰɯ"ÈÕÈËÈÚɯȫɯ-ÖÝÈÐÚȮɯƖƔƕƘȺȭɯ-ÖɯäÔÉÐÛÖɯËÖɯ×ÙÖÑÌÛÖɯɁ5ÈÓÖÙÐáÈñæÖɯËÈɯ%ÓÖÙÌÚÛÈɯ

,ÌËÐÛÌÙÙäÕÐÊÈȯɯÖɯÊÈÚÖɯËÖɯÊÖÕÊÌÓÏÖɯËÌɯ+ÖÜÓõɂɯÍÖÐɯÍÌÐÛÖɯÜÔɯÐÕØÜõÙÐÛÖɯÈÉÙÈÕÎÌÕËÖɯƕƖƔɯ×ÙÖËÜÛÖÙÌÚɯËÖɯÊÖÕÊÌÓÏÖɯÊÖÔɯ

ÖɯÖÉÑÌÛÐÝÖɯËÌɯÌÚÛÜËÈÙɯÖÚɯ×ÙÐÕÊÐ×ÈÐÚɯËÌÚÈŗÖÚɯÌɯÈÝÈÓÐÈÙɯÖɯÍÜÛÜÙÖɯËÈɯÈÛÐÝÐËÈËÌɯÕÌÚÛÌɯÛÌÙÙÐÛĞÙÐÖȭɯ ɯÈÔÖÚÛÙÈɯÍÖÐɯËÐÝÐËÐËÈɯ

×ÖÙɯÍÙÌÎÜÌÚÐÈȮɯÊÖÕÍÖÙÔÌɯÈɯâÙÌÈɯËÌɯŘÖÙÌÚÛÈɯÕÈÚɯÔÌÚÔÈÚȮɯÐËÈËÌɯÌɯÚÌßÖɯËÖÚɯÈÎÙÐÊÜÓÛÖÙÌÚȭɯ ɯÝÈÙÐâÝÌÓɯ×ÙÖßàɯËÖɯÌÚÛÜËÖɯ

ÍÖÐɯÈɯÊÈÙÈÛÌÙÐáÈñæÖɯËÖÚɯÈÎÙÐÊÜÓÛÖÙÌÚɯÐÕËÐÝÐËÜÈÐÚȭɯ.ÚɯÙÌÚÜÓÛÈËÖÚɯÈ×ÖÕÛÈÔɯ×ÈÙÈɯÜÔÈɯ×ÙÌËÖÔÐÕäÕÊÐÈɯËÌɯ×ÙÖËÜÛÖÙÌÚɯ

ÊÖÔɯƚƙɯÈÕÖÚɯÖÜɯÔÈÐÚȮɯËÖɯÚÌßÖɯÔÈÚÊÜÓÐÕÖȭɯ ÓõÔɯËÖɯÌÕÝÌÓÏÌÊÐÔÌÕÛÖɯËÈɯ×Ö×ÜÓÈñæÖȮɯÈɯËÌÚÈÎÙÌÎÈñæÖɯËÖɯÛÌÙÙÐÛĞÙÐÖɯ

ÍÖÐɯÙÌÊÖÕÏÌÊÐËÈɯ×ÌÓÖÚɯ×ÙÖ×ÙÐÌÛâÙÐÖÚɯŘÖÙÌÚÛÈÐÚɯÊÖÔÖɯÜÔɯËÖÚɯ×ÙÐÕÊÐ×ÈÐÚɯËÌÚÈŗÖÚɯÕÈɯÎÌÚÛæÖɯËÈɯ×ÙÖ×ÙÐÌËÈËÌȭɯ

$ÔÉÖÙÈɯ ÌßÐÚÛÈɯ ÐÕÛÌÙÌÚÚÌɯ ÌÔɯ ÔÈÕÛÌÙɯ ÈÚɯ ×ÙÖ×ÙÐÌËÈËÌÚɯ ÕÈɯ ÍÈÔąÓÐÈȮɯ ÖÚɯ ×ÙÖËÜÛÖÙÌÚɯ ÔÈÕÐÍÌÚÛÈÔɯ ÐÕÊÌÙÛÌáÈɯ

ÙÌÓÈÛÐÝÈÔÌÕÛÌɯÈÖɯÍÜÛÜÙÖɯËÈɯÌß×ÓÖÙÈñæÖȮɯÔÌÚÔÖɯØÜÈÕËÖɯÌßÐÚÛÌɯÜÔÈɯ×ÙĞßÐÔÈɯÎÌÙÈñæÖȭɯ$ÚÛÌÚɯÍÌÕĞÔÌÕÖÚɯÚæÖɯÍÙÜÛÖɯ

ËÈÚɯÔÜËÈÕñÈÚɯÕÖɯÔÜÕËÖɯÙÜÙÈÓȮɯÖÕËÌɯËÌÚÈ×ÈÙÌÊÌÜɯÈɯÈÕÛÐÎÈɯÈÙÛÐÊÜÓÈñæÖɯÌÕÛÙÌɯ×Ö×ÜÓÈñæÖɯÕÜÔÌÙÖÚÈȮɯÈÛÐÝÐËÈËÌɯ

ÈÎÙąÊÖÓÈɯÌɯÌß×ÓÖÙÈñæÖɯËÖÚɯÙÌÊÜÙÚÖÚɯŘÖÙÌÚÛÈÐÚɯØÜÌɯÈÚÚÌÎÜÙÈÝÈÔɯÈɯÎÌÚÛæÖɯËÖÚɯÌÚ×ÈñÖÚȮɯÌɯÖÕËÌɯÈɯÈÎÙÐÊÜÓÛÜÙÈɯÌɯÈɯ

ŘÖÙÌÚÛÈɯÑâɯÕæÖɯÙÌ×ÙÌÚÌÕÛÈÔɯÈɯ×ÙÐÕÊÐ×ÈÓɯÍÖÕÛÌɯËÌɯÙÌÕËÐÔÌÕÛÖȭɯ/ÈÙÈɯÌÕÍÙÌÕÛÈÙɯÌÚÛÈɯÙÌÈÓÐËÈËÌɯõɯ×ÙÌÊÐÚÖɯËÐÕÈÔÐáÈÙɯ

ÖÚɯÌÚ×ÈñÖÚɯÙÜÙÈÐÚɯËÖɯ×ÖÕÛÖɯËÌɯÝÐÚÛÈɯÌÊÖÕĞÔÐÊÖȮɯÚÖÊÐÖÊÜÓÛÜÙÈÓɯÌɯÈÔÉÐÌÕÛÈÓȭɯ/ÈÙÈɯÛÈÓȮɯõɯÐÔ×ÙÌÚÊÐÕËąÝÌÓɯØÜÌɯÈɯÍÜÛÜÙÈɯ

ÎÌÙÈñæÖɯÌÚÛÌÑÈɯÌÕÝÖÓÝÐËÈɯÕÖɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯËÖÚɯÚÐÚÛÌÔÈÚɯÈÎÙąÊÖÓÈÚɯÌɯŘÖÙÌÚÛÈÐÚɯÌɯØÜÌɯÚÌÑÈɯËÈËÈɯ×ÙÐÖÙÐËÈËÌɯãɯ

ØÜÌÚÛæÖɯÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓȮɯ×ÈÙÈɯØÜÌɯÖÚɯ×ÙÖËÜÛÖÙÌÚɯÛÌÕÏÈÔɯÌÚÊÈÓÈɯØÜÌɯÍÈÊÐÓÐÛÌɯÈɯÎÌÚÛæÖɯËÈÚɯ×ÙÖ×ÙÐÌËÈËÌÚɯÌɯÈÜÔÌÕÛÌɯÈɯÚÜÈɯ

ÙÌÕÛÈÉÐÓÐËÈËÌȭɯ 

 

/ÈÓÈÝÙÈÚɪÊÏÈÝÌȯɯÌÕÝÌÓÏÌÊÐÔÌÕÛÖȰɯáÖÕÈÚɯÙÜÙÈÐÚȰɯŘÖÙÌÚÛÈɯÔÌËÐÛÌÙÙäÕÐÊÈȰɯÚÌÙÝÐñÖÚɯÌÊÖÚÚÐÚÛõÔÐÊÖÚȰɯ+ÖÜÓõɯ 
 

1ÌÍÌÙ÷ÕÊÐÈÚȯɯ 

!È×ÛÐÚÛÈȮɯ%ȭȮɯ2ÈÕÛÖÚȮɯ1ȭɯȹƖƔƔƙȺȭɯ.Úɯ×ÙÖ×ÙÐÌÛâÙÐÖÚɯŘÖÙÌÚÛÈÐÚȯɯÙÌÚÜÓÛÈËÖÚɯËÌɯÜÔɯÐÕØÜõÙÐÛÖȭɯ"ÌÓÛÈȭɯ 

"ÈÕÈËÈÚȮɯ,ȭ)ȭȮɯ-ÖÝÈÐÚȮɯ ȭɯȹƖƔƕƘȺȭɯ/ÙÖ×ÙÐÌÛâÙÐÖÚɯŘÖÙÌÚÛÈÐÚȮɯÎÌÚÛæÖɯÌɯÛÌÙÙÐÛĞÙÐÖÚɯÙÜÙÈÐÚȭɯ ÕâÓÐÚÌɯ2ÖÊÐÈÓȮɯƖƕƕȮɯ7+(7ɯ

ȹƖȭŵȺȮɯ×ȭɯƗƘƚɪƗƜƕȭɯÏŲ×ȯɤɤÈÕÈÓÐÚÌÚÖÊÐÈÓȭÐÊÚȭÜÓȭ×ÛɤËÖÊÜÔÌÕÛÖÚɤ 2ɍƖƕƕɍËƔƕȭ×ËÍɯ 

"ÜÕÏÈȮɯ ÙÓÐÕËÖɯȹƖƔƖƕȺȭɯ)ÖÝÌÕÚɯ ÎÙÐÊÜÓÛÖÙÌÚȯɯ×ÙÌÊÐÚÈÔÖÚɯËÌɯÜÔÈɯ×ÖÓąÛÐÊÈɯÙÖÉÜÚÛÈɯÌɯÊÖÕÚÐÚÛÌÕÛÌȭɯ(Õɯ/ȭɯ1ÌÐÚȮɯ%ȭɯ

.ÓÐÝÌÐÙÈɯȹ$ËÚȭȺȮɯ)ÖÝÌÕÚɯÈÎÙÐÊÜÓÛÖÙÌÚȯɯ×ÖÓąÛÐÊÈÚȮɯ×ÌÙŗÚɯÌɯËÌÚÈŗÖÚȮɯ×ȭɯƖƕɪƖƜȭɯ(2 ×ÙÌÚÚȭɯ 

%ÙÌÐÛÈÚȮɯ,ÐÎÜÌÓɯȹƖƔƖƕȺȭɯ1ÌÕÖÝÈÊ┌æÖɯÎÌÙÈÊÐÖÕÈÓȯɯ×ÙÐÖÙÐËÈËÌɯÌÚÛÙÈÛõÎÐÊÈɯËÌɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯÙÜÙÈÓȭɯ(Õɯ/ȭɯ1ÌÐÚȮɯ%ȭɯ

.ÓÐÝÌÐÙÈɯȹ$ËÚȭȺȭɯ)ÖÝÌÕÚɯÈÎÙÐÊÜÓÛÖÙÌÚȯɯ×ÖÓąÛÐÊÈÚȮɯ×ÌÙŗÚɯÌɯËÌÚÈŗÖÚȮɯ×ȭɯƖƝɪƘƖȭɯ(2 ×ÙÌÚÚȭ 
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ΠΠ 

$(7.ɯƘ 

#ÐÕäÔÐÊÈÚɯÌɯ×ÙÖÊÌÚÚÖÚɯËÖÚɯÈÔÉÐÌÕÛÌÚɯÍąÚÐÊÖÚɯÌɯÉÐÖÍąÚÐÊÖÚɯ 
 

"ÖÖÙËÌÕÈñæÖȯɯ 

Gonçalo Vieira (IGOT -UL), Lúcio Cunha (FL -UC), Alberto Gomes (FL-UP) 

 

Sendo uma ciência de charneira e focada na articulação entre Natureza e Sociedade, os estudos de Geografia 

passam sempre pela compreensão de como os processos naturais se desenvolvem, se interrelacionam, se 

materializam no espaço e se refletem nas paisagens. Procurando a sua essência, a Geografia deve promover a 

integração das componentes biofísica e societal, no seu papel teórico ou aplicado na (re)construção de territórios, 

ÙÌÎÐĢÌÚɯÌɯÓÜÎÈÙÌÚȱ 

O estudo das dinâmicas e processos dos ambientes físicos e biofísicos é vital para entendermos o funcionamento 

holístico do sistema terrestre e como as sociedades interagem com o ambiente. Esse conhecimento permite 

antecipar e prever mudanças, assim como definir e implementar estratégias que mitiguem os impactos 

negativos das atividades humanas no ambiente. 

O modo pouco inteligente como tem sido feita esta articulação Natureza-Sociedade tem levado a graves 

problemas ambientais que põem em causa a sustentabilidade do Planeta a diferentes escalas, do global ao local, 

fazendo emergir, desenvolver e agravar problemas ambientais (naturais e sociais), com graves prejuízos para 

os ecossistemas, incluindo os Seres Humanos, a sua economia, a sua cultura e mesmo o seu bem-estar. 

Embora estas questões sejam claramente interdisciplinares, a Geografia terá sempre um importante papel na 

mitigação dos principais problemas ambientais e/ou na adaptação das sociedades aos seus impactos. E o 

primeiro passo é a construção de um conhecimento sólido, rigoroso e inteligível acerca do modo como se 

desenvolvem os processos naturais e como se articulam com os diferentes modos ocupação social do espaço. 
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ΠΡ 

Uso do MDE/InSAR  na classificação de formas de relevo no 

topo da serra do Tepequém, norte de Roraima, Brasil  
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Resumo: Roraima, o estado da federação brasileira mais setentrional, apresenta de norte a sul, em termos do 

contexto geomorfológico, notáveis formas de relevo nitidamente associadas aos processos tectônicos 

estabelecidos pela literatura pertinente para a porção norte do cráton Amazônico. No entanto, este território 

ainda carece de estudos de maior detalhamento, para por exemplo, subsidiar ações governamentais que visam 

o adequado aproveitamento do uso da terra por meio de planejamentos previstos no zoneamento ecológico e 

econômico (ZEE) do estado de Roraima, como ocorre com o conhecimento geológico e pedológico. Deste modo, 

procedeu-se à elaboração de modelos digitais de elevação (MDE) a partir da técnica de interferometria SAR - 

Sintetic Aperture Radar (InSAR), que utiliza imagens no formato SLC (Single-Look Complex) de amplitude e fase, 

conforme metodologias apresentadas por Mura (2000) e Paradella et al. (2021). Visto que a fase de cada pixel da 

imagem, correspondente à célula de resolução no terreno, está relacionada com a variação topográfica, isso 

possibilita a geração do MDE a partir de imagens adquiridas em polarizações distintas, e por extensão, detetar 

eventuais deformações no terreno, originadas por processos de deslizamentos nas vertentes ou até de ações 

erosivas de menor amplitude, com ou sem a influência antrópica. Os produtos de sensoriamento remoto 

oriundos da integração com as imagens do MDE permitiram estabelecer descrições mais sucintas da 

morfoescultura, propiciando classificações adequadas e atuais para as formas de relevo estudadas. No caso de 

estudo, a construção do MDE para a região do topo da serra do Tepequém no norte de Roraima, área de forte 

potencial geoturístico, através do par de cenas do Sentinel-1 (5 m de resolução espacial) nas polarizações HV e 

VV, possibilitou melhor constatação da fidelidade de representação e aprimoramento na classificação das 

formas de relevo referentes às encostas, planícies intermontanas, morros e vales estruturalmente alinhados 

(Beserra Neta et al. 2015). Esses aspectos reforçam a associação da evolução do relevo deste planalto sedimentar 

com a história tectônica da porção norte do cráton Amazônico, desde o paleoproterozoico até o cenozoico. Deste 

modo, mesmo considerando esta forma de relevo pertencente a unidades morfoestruturais de planaltos 

sedimentares, recomenda-se não o classificar como relevo tabular (tepuis). 

 

Palavras-chave: morfestruturas de relevo; interferometria SAR; modelos digitais de elevação; Serra do 

Tepequém, norte do Brasil. 
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Resumo: No contexto da paisagem amazônica setentrional brasileira, destaca-se a serra do Tepequém no norte 

do estado de Roraima, constituindo um relevo contornado por escarpas íngremes que se desenvolvem em 

arenitos paleoproterozoicos. A sua morfologia, cujas altitudes variam de 650 a 1.100 metros, resulta da interação 

de processos tetônicos e paleoclimáticos (Beserra Neta et al., 2015). Os solos desta área apresentam 

suscetibilidade a processos erosivos naturais, nomeadamente, na geração de ravinas e voçorocas que se 

espacializam em vales e vertentes. No entendimento da vulnerabilidade dos solos frente à suscetibilidade física 

aos processos erosivos, é necessário destacar as intervenções antropogênicas que ocorreram na paisagem, a ação 

garimpeira diamantífe ra que surgiu na década de 30 e se prolongou até 80 do século XX (Beserra Neta, 2008; 

Cavalcante et al.,2019). Assim, o objetivo da pesquisa consiste no entendimento dos principais fatores 

envolvidos no processo erosivo e, por conseguinte, a gênese das feições erosivas lineares, i.e., natural e/ou 

induzidas pela intervenção antrópica. Na análise foram consideradas variáveis referentes à morfologia e 

morfodinâmica da serra do Tepequém, através de dados de campo, análises físicas, química e mineralógica dos 

solos, bem como a análise integrada dos elementos: litologia, relevo, cobertura vegetal e solos. Na análise 

integrada recorreu-se a técnicas de fotointerpretação de imagens de sensores remotos. Os resultados destacam 

que o modelado da serra do Tepequém é fortemente condicionado pelas estruturas geológicas, representadas 

por falhas e fraturas de padrão estrutural preferencialmente na direção NE-SW e secundariamente E-W, 

refletindo -se na orientação dos canais das feições erosivas lineares. Os solos e sedimentos coluvionares das 

planícies intermontanas do topo da serra, são arenosos, com predomínio da textura areia fina, baixos teores de 

silte e argila, e pobres em matéria orgânica, fator indicativo da natureza arenosa das rochas do substrato. O 

processo erosivo é condicionado pela natureza areno-siltosa e incoesa dos solos, ricos em plaquetas de 

muscovita aliado ao paleo-relevo inclinado e às falhas e fraturas que secionam o substrato. Esses materiais, 

quando submetidos a ação antropogênica, a exemplo da abertura de cavas para a extração do diamante, a 

retirada da cobertura vegetal, associados à diferença de potencial (altitude) e ao elevado nível hidroestático, 

promovem a intensa ação de fluxos superficiais e subsuperficiais. Assim, a vulnerabilidade física dos solos 

associado à ação antrópica tende a promover mudanças significativas na paisagem atual da serra do Tepequém. 

 

Palavras-chave: serra do Tepequém; Amazônia/Brasil; feições erosivas lineares; intervenção antropogênica 
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Palavras-chave: (Sub-)bacias de drenagem; Morfometria; Litologia; Tectónica. 
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Resumo: A utilização da bacia hidrográfica como unidade geográfica para o planejamento e gerenciamento dos 

recursos hídricos, representa um dos recortes geográficos mais utilizados em estudos de cunho ambiental para 

enfoques socioambientais. O presente estudo foi realizado na bacia hidrográfica do rio Palmeira, localizada nos 

sertões do Centro-Norte , no Estado do Ceará, drenando uma área de aproximadamente 477 km², integrando 

uma variedade de unidades de paisagem e de atividades econômicas que, em determinados setores, são 

incompatíveis com a capacidade de suporte dos recursos naturais. A pesquisa teve como objetivo a elaboração 

de propostas de planejamento ambiental, sistematizadas na construção de perfis geoecológicos e em uma 

proposta de zoneamento ambiental. Como suporte teórico e metodológico, os estudos de Farias (2021), 

Rodriguez, Silva e Cavalcanti (2013), Rodriguez e Silva (2013) e Rodriguez (2011) relacionados a Geoecologia 

das Paisagens serviram de base para os diferentes procedimentos e análises, aplicados nas seguintes fases: 

organização e inventário, análise, diagnóstico e propositiva. Foram elaborados mapas temáticos na escala de 

1:160.000, auxiliados por levantamentos mais detalhados em escala local de 1:50.000 sobre uso/ocupação. Como 

principa is resultados é possível destacar que a bacia se encontra em um estágio crescente de degradação, sendo 

preocupante a área estuarina em função do estabelecimento das salinas e criação de camarão em cativeiro. Como 

principais produtos, destaca-se a sistematização de uma proposta de zoneamento ambiental e funcional, 

viabilizada pela elaboração de uma série de mapas temáticos e perfis geoecológicos. Espera-se que esses 

produtos e a metodologia de análise empregada contribua com o planejamento do uso dos recursos naturais de 

maneira mais compatível com as potencialidades e limitações locais. 
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Resumo: A cartografia geomorfológica de pormenor realizada com base em ortomosaicos e modelos digitais de 

superfície de ultra-alta resolução obtidos com drones, é uma técnica que permite a identificação e interpretação 

minuciosa das formas de relevo, depósitos, bem como a atividade antrópica. Este trabalho visa a caracterização 

dos processos geomorfológicos e da ocupação antrópica nos ambientes costeiros das ilhas vulcânicas dos 

Açores, nomeadamente em fajãs. Estas, são áreas baixas e relativamente aplanadas, que ocorrem no litoral das 

ilhas vulcânicas, sendo conhecidas pela sua aptidão agrícola e riqueza biológica. As fajãs podem ser 

desenvolvidas a partir de movimentos de massa em vertente ou de escoadas lávicas (Borges, 2003; Caniaux, 

2007). O objetivo deste trabalho foi concretizado a partir da cartografia geomorfológica à escala 1:3000 de 3 fajãs 

da ilha de São Jorge (fajãs da Caldeira de Santo Cristo, dos Cubres e do Belo). A cartografia baseou-se em 

levantamentos com drone realizados em julho de 2021, permitindo a elaboração de ortomosaicos e modelos 

digitais de superfície com uma resolução espacial e precisão inferiores a 10 cm. Com base nestes modelos, foram 

identificados cerca de 30 elementos cartográficos organizados em 5 tipologias morfogenéticas e antrópicas. As 

fajãs detríticas estudadas em São Jorge são formas convexas (sinusoidais) adjacentes a arribas mortas e têm uma 

área de ~6 a ~30 ha. O seu perfil longitudinal é caracterizado por um setor proximal mais elevado (30-70 m) e de 

declives moderados (15-30°), composto por coluvião coberto por densa vegetação arbórea. À medida que se 

afasta da vertente adjacente, este setor dá lugar a uma área mais baixa (<20 m) e de declive suave (<5°) com 

material mais fino, essencialmente ocupado por pastos limitados por muros. Nas margens laterais deste setor, 

a ocupação antrópica é interrompida por barrancos mais evidentes nas fajãs dos Cubres e do Belo que se 

desenvolvem até à praia. As áreas mais baixas das fajãs apresentam, nos casos dos Cubres e Santo Cristo, 

lagunas litorais, associadas ao retrabalho pela dinâmica marinha dos sedimentos grosseiros que constituem as 

praias. No caso de Santo Cristo, a praia fecha uma laguna onde se preservam várias estruturas concavas 

orientadas para sul. No caso dos Cubres, a laguna é limitada por praia, e por terrenos topograficamente caóticos 

caracterizados por montículos e blocos à superfície. As praias apresentam blocos com dimensões superiores a 2 

m e uma fração grosseira, que se encontram resguardados do clima de agitação marítimo e próximos da arriba 

viva, nas margens das fajãs. A fração mais fina e as cristas associadas à face da praia tendem a estar expostas a 

norte, aspeto especialmente evidente nos Cubres. 

 

Palavras-chave: Fajãs; cartografia geomorfológica; ortomosaicos; drone 
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Resumo: O aumento generalizado da temperatura média do ar resulta em impactes ambientais especialmente 

relevantes no Ártico e no Subártico. Estas regiões contêm a maior extensão de permafrost do Hemisfério Norte 

(French, 2018), armazenando 50 % do carbono orgânico global dos solos (Tarnocai et al., 2009). Num contexto 

de fusão do permafrost, o carbono é libertado sob a forma de metano e dióxido de carbono, constituindo um 

mecanismo de retroação positiva para o aumento da temperatura global (Barry & Gan, 2022). Nas regiões com 

permafrost rico em gelo, observam-se alterações na paisagem, como o desenvolvimento e expansão da vegetação 

para norte, associada a processos de arbustização, instabilidade dos solos, e formação de lagos termocársicos 

(Brenton et al., 2009). O presente estudo visa caracterizar e analisar detalhadamente as unidades geoecológicas 

presentes num setor do Subártico Canadiano em rápido aquecimento, no limite entre a tundra e a floresta boreal, 

e os respetivos impactes na dinâmica dos lagos termocársicos. Mediante a conjugação de observações de campo 

e dados de deteção remota de ultra-alta e muito alta resolução, pretende-se contribuir para a validação de dados 

de deteção remota de alta resolução, aplicados em modelos regionais. A área de estudo localiza-se no setor 

sudeste da Baía de Ungava, 8 km a noroeste de Kangiqsualujjuaq, constituindo um amplo fundo de vale 

glaciário com depósitos morénicos e terraços glacio-marinhos. As unidades geoecológicas presentes resultam 

da evolução da paisagem que sofreu um processo de deglaciação, seguido de submersão e emersão marinha, 

esta última acompanhada por agradação e fusão do permafrost, originando  impactes geomorfológicos, na 

distribuição da vegetação e nos ciclos biogeoquímicos. A análise foi baseada em imagens óticas e multiespectrais 

de drone e em dados de espetrometria de campo recolhidos em setembro de 2022, juntamente com fotografias 

aéreas históricas e imagens de satélite de muito alta resolução WorldView 3.  Foi elaborada cartografia 

geomorfológica e das comunidades vegetais, permitindo a identificação detalhada das principais unidades 

geoeocológicas. A análise da sua dinâmica recente foi elaborada com recurso a fotografias aéreas de 1960 e séries 

climáticas. Os fatores condicionantes da distribuição das unidades geoecológicas (por ex.: tipo de depósito, 

morfometria, exposição ao vento) foram determinados mediante análise estatística em ambiente SIG. 

 

Palavras-chave: Arbustização; Deteção remota; Geoecologia; Permafrost; Termocarso.  
 

O presente estudo foi realizado no âmbito do projeto PERMAMERC - Mercury Biogeochemistry, Fate and Impact 

in Permafrost Thaw Ecosystems, financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia. 
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Resumo: A Serra da Estrela, localizada no extremo SW do Maciço Central Ibérico, é uma montanha que possui 

uma grande diversidade ecológica, resultante da sua heterogeneidade climática, da história geológica local, da 

influência antrópica e da modificação da vegetação ao longo do tempo. Foram vários os autores que estudaram 

as características botânicas da Serra, comprovando a existência de andares altitudinais que diferenciam várias 

comunidades presentes ao longo dos mesmos: o basal, o intermédio e o superior. O andar superior, é 

caracterizado pela presença de matos e prados de altitude, de relevante interesse científico. De modo a perceber 

a sua riqueza florística e relação existente entre as comunidades desta área foram selecionadas duas áreas de 

pormenor, o Covão do Boi (CB) a 1850/1870 m de altitude e a Nave de Santo António (NSA) a 1540 m de altitude, 

no limiar de transição entre o andar intermédio e o superior. Para cada uma destas áreas foi elaborada uma 

cartografia das principais comunidades vegetais presentes com recurso a Sistemas Aéreos Não Tripulados 

(SANT) recolhidos através de trabalho de campo. A área do Covão do Boi foi classificada com base em imagens 

de um Ebee Plus (câmera Sequoia) com 4 bandas espectrais, resultando num levantamento com 10 cm de 

resolução recolhido em setembro de 2019. A área da NSA foi cartografada com recurso a imagens de um Matrice 

300 RTK (câmera MicaSense dual) com 10 bandas espectrais, originando um levantamento com resolução de 8 

cm, recolhido em abril de 2022. Após tratamento das imagens recolhidas foi realizada uma classificação 

supervisionada com base em pontos de amostragem GPS recolhidos no local de estudo, capazes de demonstrar 

as diferentes comunidades a caracterizar no planalto. O classificador semi-automático utilizado foi o de máxima 

verossimilhança, obtendo um accuracy superior a 93% para as duas classificações realizadas. Os resultados 

demonstraram as distinções existentes entre as comunidades dos dois locais, quer ao nível da sua diversidade, 

quer da sua distribuição, sendo resultado dos contrastes topográficos e altitudinais existentes entre as duas áreas 

em estudo. 
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Resumo: A aceleração das alterações ambientais, associada a transformações de uso e ocupação dos solos, tem 

reduzido as zonas húmidas ricas em carbono, que são hoje entendidas como game changers para a estabilização 

climática. Porém, subsiste elevada incerteza geográfica sobre a sua idade, distribuição precisa, formato, 

extensão, conectividade e evolução. Também falece a uniformização de conceitos sobre este tipo de zonas 

húmidas, como sugerem fontes recentes de dados atuais e passados (UNEP, MedWet, IMCG, GBIF ou a Lista 

Vermelha de Flora Vascular). Este estudo procura responder a essa questão, investigando a relação entre a 

localização passada de zonas húmidas turfosas ou paraturfosas, apoiada em dados validados (ground-truthed) 

de variáveis indiretas (proxies) de indicação da presença de turfeiras/swobs e as mudanças na paisagem, com 

dois objetivos específicos: 1.1: Precisar a distribuição paleogeográfica dos ecossistemas com solos orgânicos e 

1.2: Medir a evolução geo-histórica da paisagem das zonas húmidas onde existem ou existiram turfeiras e swobs. 

Os métodos aplicados foram: a construção de base de dados georreferenciados de evidências polínicas, 

antracológicas (cinzas e outros restos carbonizados), arqueobotânicas (sementes), filogeográficas (genes) e 

históricas (fontes escritas e mapas históricos) (método 1); o desenvolvimento, em ambiente R, do modelo 

DISQOVER com a abordagem EDA (Extended Download Approach) para computação estatística (função EDAinR) 

de vegetação passada (método 2) e a extração de variáveis quantitativas para poligonizar zonas húmidas 

turfosas e paraturfosas e apoiar a interpretação biogeográfica da sua evolução (método 3). Os resultados 

permitem reconstruir a composição da vegetação em unidades de paisagem raras. A adição de incerteza aos 

dados polínicos e às estimativas de produtividade polínica permitiu à EDA reconstruir corretamente a 

composição das espécies em mais de 90 % da paisagem terrestre total em todos os cenários, sublinhando-se o 

bom desempenho da EDA em cenários complexos, como o Ocidente peninsular, povoado há milénios. O 

mapeamento resultante das zonas húmidas turfosas e paratufosas revela uma distribuição mais alargada do que 

a hodierna, sobretudo nas terras baixas próximas da costa, concluindo-se que existiam aí muito mais turfeiras e 

swobs, que têm vindo a desaparecer pela transformação da paisagem, tendo-se mantido menos perturbadas em 

meio montanhoso, menos povoado. As terras baixas do Ocidente peninsular constituíram refúgios durante as 

pulsações mais frias ou mais húmidas do Plistocénico Final e do Holocénico, tendo existido corredores 

ecológicos entre elas que hoje estão cortados. Entender a evolução destas zonas húmidas poderá ter implicações 

na definição de políticas públicas de conservação e restauro ecológico. 
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Resumo: A identificação e interpretação de vestígios glaciogénicos é fundamental para efetuar reconstruções 

paleoglaciárias. Na Serra da Cabreira (1262 m), Daveau & Devy -Vareta (1985) identificaram morfologias de 

erosão e deposição glaciária, leques fluvioglaciários, e áreas de blocos crioclásticos, particularmente abundantes 

nos cimos planálticos e vertentes adjacentes. O objetivo deste trabalho foi revisitar os vestígios já identificados 

e reconstruir a paleoglaciação desta serra, relativamente ao que consideramos a Máxima Extensão Glaciária 

(MEG). A cartografia geomorfológica e interpretações de suporte à reconstrução foram validadas a partir de 

revisões bibliográficas, registos de campo (recurso à aplicação móvel Survey 123), imagens aéreas adquiridas 

por Drone (Mavic 2 Pro), Modelos Digitais de Terreno (Cartografia vetorial 1:25.000) e ortofotomapas (2018/2021 

ɬ SNIG). Na reconstrução usou-se as toolboxes GlaRe e Equilibrium Line Altitude (ELA) Calculation (Pellitero et al., 

2016). Assim, foram identificados novos depósitos morénicos na vertente das Azevedas, entre 1025 ɬ 950 m de 

altitude, e abundantes depósitos crioclásticos nas vertentes norte da elevação do Toco. Através do mapa 

geomorfológico definiu -se a área correspondente à MEG, na vertente das Azevedas (661 m²) e no vale de 

Gaviões (174 m²). Em termos de comprimento, o glaciar das Azevedas atingiu 1052 m e o de Gaviões 703 m. 

Pelo método iterativo, estimou -se uma espessura de gelo máxima nas Azevedas e Gaviões de 56 m e 72 m, 

respetivamente. Volumetricamente, as Azevedas comportaram 16,2 hm³ e Gaviões 6,7 hm³ de gelo. De acordo 

com a morfometria glaciária, o glaciar das Azevedas foi cerca de três vezes maior em área e duas vezes mais 

volumoso que o glaciar de Gaviões. No entanto, foi este último que registou maior espessura, fruto do seu vale 

encaixado e tipo de glaciar que originou. As paleoELAs (Paleoequilibrium Line Altitudes) rondam os 1023 m 

(Azevedas) e 989 m (Gaviões). Comparativamente, estes valores são consistentes com os obtidos por Figueira et 

al. (2023) para os glaciares da Serra do Soajo (1085 m - 1057 m) e Amarela (1122 m), encontrando-se no Limite 

das Neves Permanentes (L.N.P) proposto por Coudé-Gaussen, (1981), para a região do Minho. A Serra da 

Cabreira é um relevo montanhoso que marca o limite meridional do Noroeste Ibérico das glaciações 

plistocénicas, onde os fatores determinantes foram a proximidade ao Oceano Atlântico e a posição de abrigo 

dos vales face à insolação. 
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Resumo: Sentinel-1 radar (S1) and Sentinel-2 optical (S2) acquired at a nominal 10 m resolution over the 

Southern European Atlantic Mountains were used to address the feasibility of landscape -level assessment of 

vegetation moisture content (VMC; %) and soil moistu re content (SMC; %). During early, mid and late summer, 

48 samples of VMC and SMC were collected in synchrony with S1 data to assess relationship between VMC and 

SMC and predictors derived from the S1 (VV, HH and VV/HH) and S2 (NDVI and NDMI) data generall y but 

also with consideration given to different vegetation processes (native tree regeneration, grassland farming and 

shrubland natural succession). Linear regression between satellite observations and ground-based 

measurements revealed a significant but weak correlation (R2 = 0,10, p=0,005) between VMC and NDMI but this 

improved under grassland farming conditions (R2 = 0,35, RMSEcv= 95,0 % with NDVI) and in shrubland natural 

succession conditions (r= 0,64, p=0,002 with the NDVI; r= -0,47, p=0,04 with VV). A model incorporating both 

the NDVI and VV explained 52 % of the variation in VMC under shrubland natural succession conditions (R2 = 

0,52, RMSEcv= 45,3 %). However, relationships between SMC and predictors were weaker at the landscape 

level, with only th e relationship with the NDMI exhibiting a significant relationship (r = 0,40, p=0,005), although 

the model indicated a low amount of variation (R2 = 0,18, RMSEcv= 19,2 %). Significant associations were 

observed only under shrubland natural succession condi tions (R2 = 0,31, RMSEcv= 9,03 %). Temporal analysis 

revealed that the timing of satellite data acquisition is crucial, as the relationships with VMC were stronger in 

the early summer (R2 = 0,52, RMSEcv= 78,1 %; here, based on the combination of the NDMI and VH) while they 

tended to decrease from early and mid (R2 = 0,37, RMSEcv= 56,8 %) to late summer (non-significant). Significant 

relationships with SMC were observed in the early summer (R2 = 0,33, RMSEcv= 16,0 %) and at the end of the 

summer (R2 = 0,24, RMSEcv= 4,4 %). Overall, the hypothesis of a universal landscape model for VMC and SMC 

was rejected. However, the vegetation process-level models showed promise, particularly for VMC in shrubland 

natural succession conditions. The combination of Sentinel optical and radar data improved model performance, 

with the NDVI, NDMI, VV, and VV_VH being the most relevant predictors for VMC and, to a lesser extent to SMC.  
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Resumo: The temperature dynamics of permafrost is crucial for the ecosystems in the ice-free areas of the 

Antarctic Peninsula, where a strong long -term warming trend with an increase of 3.4 ºC in the MAAT since 1950 

has been recorded (Turner et al., 2020). The consequences of this warming on past and future permafrost 

degradation are still not fully understood, mainly due to the short time span of borehole data, only available 

ÈÍÛÌÙɯÛÏÌɯÔÐËɯÛÖɯÓÈÛÌɯƖƔƔƔɀÚ (Bockheim et al., 2013; Vieira et al., 2010). The Cryogrid Community Model is an 

adaptable toolbox for simulating the ground thermal regime and the ice/water balance for permafrost  

(Westermann et al., 2017). A modular structure allows different combinations of classes that represent the 

surface conditions with or without snow and the subsurface materials. Here we used permafrost temperature 

data from KSS borehole with 13 m depth, installed in 2019 in Barton Peninsula to assess the Cryogrid potential 

and limitations. To evaluate the performance, the model was first used in its basic version with the class 

GROUND_freeW_ubtf, which considers a temperature boundary condition and was forced with air 

temperature observations. This approach allowed the definition of the parameters used on the version forced 

with ERA5 data that was run with different stratigraphy classes to find the more suitable structure for the 

borehole site. GROUND_freeW_ubtf_snow class associated with a representation of a surface with high mineral 

content and low water and soil content showed the best performance with modelled ground temperatures close 

to the measured in KSS, and an active layer 1m thicker when compared with the observed ground t emperatures. 

ERA5 summer air temperature shows a deviation from the observed air temperature in KSS due to the influence 

of the ocean and glaciers which must be corrected to represent the surface heating which controls the active 

layer thickness.  
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Resumo: Nos últimos 50 anos a temperatura do ar no Ártico aumentou a uma taxa 2,4 vezes superior à da média 

no hemisfério norte. A subida da temperatura tem influenciado a distribuição do gelo marinho, cuja área estival 

tem sofrido rápido decréscimo. A consequência imediata do aumento da estação sem gelo é o aumento da 

exposição dos litorais à ação das ondas, acompanhada do aquecimento das águas do mar e do aumento das 

tempestades (Irrgang et al., 2022). Estes processos, juntamente com a subida do nível médio do mar, têm levado 

ao aumento da erosão nos litorais do Ártico, em particular no permafrost em substrato não coerente. Os dados 

observacionais de campo nas costas do Ártico são reduzidos e estão quase sempre limitados a visitas de curta 

duração. Imagens multiespectrais de satélite e fotografias aéreas, têm sido usadas para a monitorização, mas 

estão quase sempre limitadas a observações interanuais, devido à elevada nebulosidade que afeta os ambientes 

costeiros. As imagens de satélite RADAR de alta resolução e curto período de revisita, permitem superar os 

problemas da nebulosidade e abrem novas perspetivas para o estudo da dinâmica litoral. Neste trabalho, 

usamos a Península de Kay Point na costa do Mar de Beaufort para testar a aplicação de imagens TerraSAR-X 

Staring Spotlight submétricas e revisita pelo menos uma vez por mês, para analisar a erosão costeira nas estações 

livres de gelo de 2018 a 2022. As linhas de costa foram digitalizadas e as taxas de erosão quantificadas usando 

o pacote R-Ambur. A área foi visitada em julho de 2018 e de 2022, tendo sido realizados levantamentos aéreos 

com drone. As condições meteorológicas e marítimas foram analisadas usando dados ERA5-Land (precipitação, 

temperatura e vento) e do Arctic Ocean Wave Analysis and Forecasting do Copernicus Marine Service (agitação 

marítima e temperaturas da água). Apresentam-se os detalhes da metodologia usada, destacando-se a 

possibilidade de deteção dos diferentes tipos de erosão no setor estudado: balançamentos por degradação do 

permafrost na base da arriba, erosão regular por sapa na base da arriba e deslizamentos retrogressivos por fusão 

do permafrost no topo da vertente costeira. Os resultados mostram taxas de erosão médias para os verões 

estudados variando entre 1,3 cm/dia para o verão frio de 2018 e 5,1 cm/dia para o verão mais quente de 2019. 

As taxas de erosão foram variáveis espacialmente, dependendo das características da costa, sendo maiores nas 

arribas expostas a noroeste e norte. Os principais fatores condicionantes foram o regime de agitação marítima e 

as temperaturas do ar e da água do mar.  

 

Palavras-chave: Erosão costeira em permafrost; Deslizamentos retrogressivos; Monitorização; TerraSAR-X; 

Ártico.   
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Abstract: Arctic climate warming is inducing widespread landscape changes in permafrost areas. These areas 

have large amounts of carbon stored, which is now being released to the atmosphere and ocean. Arctic 

×ÌÙÔÈÍÙÖÚÛɯÊÖÈÚÛÚɯÊÖÔ×ÙÐÚÌɯÈÉÖÜÛɯÈɯÛÏÐÙËɯÖÍɯ$ÈÙÛÏɀÚɯÊÖÈÚÛÓines, being sensitive to changes in atmosphere and 

marine conditions. The average rate of coastal change in the Arctic Ocean is -0.5 m/yr, despite significant local 

and regional variations, with large areas retreating above 3 m/yr. Recent data suggest an acceleration of coastal 

retreat due to an increasingly shorter sea ice season, higher air and ocean temperatures, higher frequency and 

magnitude of storm surges and sea-level rise. An improved understanding of the coastal zone is crucial to 

provid e information on permafrost coastal processes and their climatic, biogeochemical, marine ecosystem and 

socio-economic impacts. The Tuktoyaktuk Peninsula (NWT, Canada) is a hotspot of shoreline retreat and an 

area with complex coastal dynamics, which has not been studied with such detail. It is an area of unlithified 

continuous ice-rich permafrost, with widespread thermokarst lakes. Tundra bluffs without ice -wedge polygons 

are the main backshore morphology (42 %), tundra flats represent 28 %, while barrier beaches and sand spits, 

as well as tundra bluffs with ice -wedge polygons occupy 15 % each. Concerning the foreshore morphology, 

beaches represent 51 % of the Tuktoyaktuk Peninsula coast, whereas tundra flats occupy 33 % and active bluffs 

represent 15 %. In this study, we present the shoreline changes from 1950 to 2020, analyzing the evolution trends, 

and their spatial and temporal variability. The analysis is based on manual shoreline delineation using NRCan 

orthorectified historical aerial photography of 19 50 and 1985, and a very high-resolution 2020 CNES-Pleiades 

satellite survey, supported by the ArcticDEM 2m. The level of detail in this study makes it an appropriate 

validation to the ongoing Arctic Coastal Dynamics database assessment. Results show an average shoreline 

change rate of -1.06 m/yr between 1985 and 2020, which doubles the Arctic average rate, showing that the Tuktoyaktuk 

Peninsula has been losing c.48 ha of land yearly. This largely impacts Inuvialuit coastal settlements, subsistence 

harvesting, travel, and cultural sites.  From 1985 to 2020, coastal retreat was higher in tundra flat areas (-1.74 m/yr). 

Local factors such as coastal morphology may have a significant influence in shoreline rates spatial variability, as 

there is great distinction in average rates between the different morphological areas. There is a retreat rate acceleration 

since 1985 in the areas observed in comparison with 1950-1985, with large areas where retreat rates have increased 

more than 150 %. We identify the distinct ro les and impacts of erosion and submergence on coastal dynamics, a 

distinction lacking in most shoreline change studies and in automatic shoreline delineation -based methods. 
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Resumo: O município de Buenos Aires (norte do Cauca ɬ Colômbia), faz parte dos treze municípios que 

compõem o norte do Departamento da Colômbia, constituem o coração dos territórios de população negra e 

abundância de água e ouro. Dentro do seu território, encontra-se o rio Timba, o qual marca a história social, 

política e ambiental deste território, mas particularmente Buenos Aires, um povoado rural do município. Este 

trabalho tem como objetivo compreender as práticas e usos da água do território na parte região baixa da bacia 

do rio Timba, entre 1990 e 2022, como um eixo estrutural fundamental na estruturação do território. Para isto, 

se reconhece que a relação sociedade-natureza é uma relação complexa e multifacetada, que envolve aspetos 

culturais, econômicos, políticos e ambientais (Galafassi, 2001). O território, como uma construção social e 

histórica (Santos, 1996), apresenta uma disputa entre a institucionalidade (normativa) (Osorio, 2014) e a 

população através das suas práticas na relação com à água, que também é usada para a irrigação de cultivos 

ilegais, o que ameaça sua sobrevivência. A abordagem teórica desta pesquisa é baseada na categoria de 

território, a partir das perspetivas de Raffestin, Santos e Lefebvre. Assim, o território é onde se materializam os 

interesses de agentes hegemônicos e contra-hegemónicos. Seguindo uma lógica dialética em conformidade com 

o propósito desta pesquisa, a metodologia adotada é baseada no método progressivo-regressivo de Lefebvre, 

que compreende três etapas: descritiva, analítica-regressiva e histórico-genética. Os resultados e conclusões 

deste trabalho evidenciam que, apesar de a Colômbia desfrutar de reconhecimento internacional como uma 

potência em recursos hídricos, as contradições entre as práticas da comunidade e o papel do Estado em relação 

ao uso da água como uma questão de poder persistem, prejudicando o bem-estar, já que o uso desse recurso 

vital é subordinado ao crescimento do capital e à acumulação de riqueza por parte de atores privados. Isso 

sublinha a importânc ia de considerar o bem comum (Rátiva et al., 2022) como um novo alicerce para a 

organização social. Além disso, propõe a adoção e a apropriação de um processo de gestão da água como um 

bem comum, por meio de trabalho associativo que prioriza o valor de uso sobre o valor de troca. 
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Resumo: A água é um recurso essencial e o seu acesso em quantidade e qualidade é um elemento central para 

a sustentabilidade e o bem-estar humano. As florestas e a água estão intrinsecamente relacionadas, fornecendo 

serviços dos ecossistemas importantes para a sociedade, como a purificação da água, a regulação hídrica e a 

proteção contra a erosão do solo. Em particular, as soluções baseadas em florestas são frequentemente 

associadas, entre outros benefícios, à redução da poluição difusa da água, que tem como fonte primária as 

atividades agrícolas. No entanto, não existem muitos estudos de avaliação dos impactos de cenarização de 

incremento de área florestal e ripária na qualidade da água. Nesse sentido, o objetivo deste estudo é avaliar a 

eficácia ambiental das soluções baseadas nas florestas, com enfoque especial na qualidade da água (sedimentos, 

nitratos e fósforo) e na modelação hidrológica com cenarização de florestas (áreas ardidas, arbustivas 

abandonadas e floresta ripária), em duas bacias do norte de Portugal (Cávado e Sabor). O modelo eco-

hidrológico SWAT (Ferramenta de Avaliação de Água e Solo) foi calibrado em relação ao caudal, sedimentos, 

nitratos e fósforo, com uma boa concordância entre as previsões do modelo e os dados observados (Carvalho-

Santos et al., 2017; Escobar & Carvalho-Santos, 2022; Ramião et al., 2022, 2023; Santos et al., 2019). Os resultados 

apontam para uma redução na concentração de sedimentos, nitratos e fósforo nos cursos de água, 

principalmente com o aumento das faixas ripárias florestadas à volta das parcelas agrícolas. A modelação 

hidrológica permite simular cenários que são úteis para os decisores tomarem opções informadas sobre a 

eficácia ambiental das soluções baseadas em florestas nas bacias hidrográficas para alcançar o bom estado 

ecológico dos rios e melhorar a qualidade da água nos pontos de captação de água para consumo.  
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ÏŲ×ÚȯɤɤËÖÐȭÖÙÎɤƕƔȭƕƜƔƙƙɤ%ÐÕÐÚƖƚƖƙƘ 

1ÈÔÐæÖȮɯ)ȭɯ/ȭȮɯ"ÈÙÝÈÓÏÖɪ2ÈÕÛÖÚȮɯ"ȭȮɯ/ÐÕÛÖȮɯ1ȭȮɯȫɯ/ÈÚÊÖÈÓȮɯ"ȭɯȹƖƔƖƖȺȭɯ,ÖËÌÓÐÕÎɯÛÏÌɯ$řÌÊÛÐÝÌÕÌÚÚɯÖÍɯ2ÜÚÛÈÐÕÈÉÓÌɯ

 ÎÙÐÊÜÓÛÜÙÈÓɯ/ÙÈÊÛÐÊÌÚɯÐÕɯ1ÌËÜÊÐÕÎɯ2ÌËÐÔÌÕÛÚɯÈÕËɯ-ÜÛÙÐÌÕÛɯ$ß×ÖÙÛɯÍÙÖÔɯÈɯ1ÐÝÌÙɯ!ÈÚÐÕȭɯ6ÈÛÌÙɯȹ2ÞÐųÌÙÓÈÕËȺȮɯ

ƕƘȹƖƗȺȮɯƗƝƚƖȭɯÏŲ×ÚȯɤɤËÖÐȭÖÙÎɤƕƔȭƗƗƝƔɤÞƕƘƖƗƗƝƚƖ 

1ÈÔÐæÖȮɯ)ȭɯ/ȭȮɯ"ÈÙÝÈÓÏÖɪ2ÈÕÛÖÚȮɯ"ȭȮɯ/ÐÕÛÖȮɯ1ȭȮɯȫɯ/ÈÚÊÖÈÓȮɯ"ȭɯȹƖƔƖƗȺȭɯ'àËÙÖ×ÖÞÌÙɯ"ÖÕÛÙÐÉÜÛÐÖÕɯÛÖɯÛÏÌɯ1ÌÕÌÞÈÉÓÌɯ
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ÏŲ×ÚȯɤɤËÖÐȭÖÙÎɤƕƔȭƕƔƔƛɤÚƕƕƖƚƝɪƔƖƖɪƔƗƗƚƕɪƘ 
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ÏŲ×ÚȯɤɤËÖÐȭÖÙÎɤƕƔȭƗƗƝƔɤÞƕƕƔƛƕƘƚƘ 
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Resumo: As áreas intertidais estuarinas, constituídas por rasos de maré e sapais, são habitats cruciais para várias 

espécies e prestam diversos serviços de destaque (Boorman, 2003). No Estuário do Tejo as atividades antrópicas 

têm danificado ecossistemas intertidais e introduzido metais traço, como o mercúrio (Hg) ( Canário et al., 2005). 

As áreas de raso de maré e de sapal têm a capacidade de reter este metal nos sedimentos, mas perturbações de 

sedimentos contaminados podem gerar a mobilização e ressuspensão de Hg, e constituir um risco para o 

ambiente estuarino (Petranich et al., 2020). Este trabalho identifica a dinâmica recente e as tendências de 

expansão e contração dos rasos de maré e dos sapais. Face às tendências detetadas, pretendeu-se determinar as 

concentrações de Hg nos sedimentos, de modo a localizar focos de mobilização de Hg em locais contaminados 

expostos a dinâmicas erosivas. A dinâmica recente das áreas intertidais foi determinada a partir de 1955, com 

recurso a análise de fotografias aéreas, ortofotomapas e imagens de satélite (Sentinel-2 e Geosat-2). Foram 

delimitadas as margens dos rasos de maré e dos sapais em diferentes anos, sendo posteriormente calculadas as 

taxas de expansão e contração com recurso ao Digital Shoreline Analysis System (DSAS). Através de imagens 

de satélite recentes foram classificadas as áreas de sapal e raso de maré atuais. Para determinar a concentração 

de Hg total (HgT) nos sedimentos foram recolhidas amostras em raso de maré e sapal até profundidades de 60 

cm, com recurso a um corer metálico e a uma draga tipo Van-Veen. Os teores de HgT foram determinados num 

analisador de mercúrio automático (AMA 254). Os resultados indicam a predominância da contração face à 

expansão, tanto dos sapais como dos rasos de maré, e um impacto significativo das atividades antrópicas na 

redução de área intertidal. Verifica -se também a ocorrência de fragmentação interna do sapal e consequente 

erosão em alguns locais. As concentrações de HgT são mais elevadas nos sapais do que nos rasos de maré e 

variam em profundidade, em especial nos sapais, onde episódios de contaminação histórica contribuíram para 

uma concentração do HgT muito superior (até 50x). Este trabalho permitiu identificar a morfodinâmica recente 

das áreas intertidais de todo o Estuário do Tejo, bem como as concentrações de HgT em diferentes locais em 

raso de maré e sapal, contribuindo para a compreensão da dinâmica e da contaminação por Hg destas áreas e 

consequentemente dos impactos para a ecologia estuarina. 
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Resumo: O Centro Experimental de Erosão de Vale Formoso (CEEVF) possui a mais longa série de dados 

existente na Europa: a série tem início no ano agrícola de 1960/61 e continua na actualidade. O desenho 

experimental original, composto por 18 parcelas e tanques de recolha USLE-Wishmeier permitiu analisar a 

resposta erosiva e hidrológica do solo a diferentes mudanças de uso, ocupação e gestão do solo agrícola ao longo 

de 48 anos (1960-2008), totalizando mais de 400 eventos. Os tipos de uso e ocupação do solo nos talhões 

experimentais correspondiam a diferentes classes e associações de culturas representativas da Margem 

Esquerda do Guadiana à data (Cereal (Wh), Pousio lavrado na vertical (Fv) e na horizontal (Fw), Pastagem (Gr), 

Leguminosas (Lu)), bem como outras culturas / tipos de ocupação que se foram tornando representativos da 

área de estudo ao longo dos anos (reflorestação com Pinheiros (Pi), Azinheira (Qu) e Vegetação Espontânea 

(Ve)). Em 2008 cessou-se a actividade agrícola de todas as parcelas e passou a estudar-se o comportamento 

erosivo e hidrológico do solo nas diferentes fases de sucessão ecológica e diferentes pontos de partida de 

abandono. Este trabalho pretende analisar as medidas de erosão e escorrência superficial para os primeiros 48 

anos, centrando-se nas diferenças na resposta do solo a eventos de precipitação de magnitudes variáveis e em 

função das condições do solo em cada momento. Os primeiros resultados mostram que nos anos de rotação 

Cereal-Pousio verificam-se as maiores taxas de perda de solo (1ƔƙƘɯÎɯÔǇƴɯàÙǇƳɯȹ6Ï-%ÝȺȮɯÌɯƕƙƚɯÎɯÔǇƴɯàÙǇƳɯȹ6Ï-

%ÞȺȺȮɯÊÖÔɯÜÔÈɯÈÊÌÕÛÜÈËÈɯËÐÔÐÕÜÐñæÖɯØÜÈÕËÖɯÈɯÙÖÛÈñæÖɯ×ÈÚÚÈɯÈɯÐÕÊÓÜÐÙɯÓÌÎÜÔÐÕÖÚÈÚɯȹƕƔƖɯÎɯÔǇƴɯàÙǇƳɯȹ6Ï-Lu)). A 

introdução de coberto arbóreo e o surgimento de vegetação espontânea arbustiva resultou numa redução 

coÕÚÐËÌÙâÝÌÓɯËÈɯÙÌÚ×ÖÚÛÈɯÌÙÖÚÐÝÈɯȹƛɯÎɯÔǇƴɯàÙǇƳɯȹ/ÐȺȮɯƘɯÎɯÔǇƴɯàÙǇƳɯȹ0ÜȺȮɯƗɯÎɯÔǇƴɯàÙǇƳɯȹ5ÌȺȮɯÐÕËÌ×ÌÕËÌÕÛÌÔÌÕÛÌɯËÖɯ

volume da precipitação, evidenciando que a recuperação do solo pode ser alcançada independentemente das 

condições climáticas. A rápida recuperação observada após o abandono das actividades agrícolas demonstra o 

potencial de recuperação de solos pobres e degradados no Baixo Alentejo Interior. Compreender a relação entre 

as mudanças de uso do solo e os processos de vertente é fundamental para compreender mais profundamente 

como o ser humano contribui para moldar a superfície terrestre. 
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Resumo: A erosão dos solos está relacionada essencialmente às práticas agrícolas, ao pisoteio do gado, à 

compactação dos solos e ao desflorestamento dos terrenos. As taxas estimadas de erosão dos solos de terras 

aráveis ou pastagem intensiva são 100 - 1000 vezes mais altas do que as taxas de erosão natural dos solos (FAO, 

2015). Desde 2001 a 2012 a erosão dos solos aumentou 2,5 %, principalmente em África, América do Sul e Ásia 

e com leve diminuição na América do Norte, Europa e Oceania; tais alterações estão associadas às mudanças de 

uso do solo (Borrelli et al., 2017). A erosão e degradação dos solos, além de problemas mundiais, também causam 

transtornos no Brasil. Os efeitos, urbanos e rurais, se estendem por quase todo território nacional (Guerra & 

Jorge, 2021). A bacia hidrográfica do rio Mundaú, com superfície de 4103 km 2, abrange parte dos estados de 

Pernambuco e Alagoas; possui declives moderados a elevados no setor central, e mais suaves nos setores 

montante e jusante, mas engloba solos predominantemente arenoso e areno-argiloso (por exemplo, Neossolos 

Regolíticos, Latossolos e Argissolos), com elevada apetência para sofrer erosão hídrica. Quanto ao uso do solo, 

predominam o pasto, solo exposto, cultivo agrícola da cana-de-açúcar e apenas fragmentos florestais, criando 

condições pouco favoráveis à proteção dos solos. Nesse contexto, é calculada a erosão hídrica laminar pela 

Equação Universal de Perda de Solo (USLE) com base em diversa informação cartográfica oficial; na ausência 

de cartografia de ocupação do solo, esta foi obtida a partir da classificação de imagens de satélites Landsat TM5, 

de 1990 e 2010/2011, para obter a evolução do uso do solo e variação da erosão hídrica real. Assim, é constatado 

que a bacia hidrográfica do rio Mundaú possui forte predi sposição (erosão potencial) à erosão hídrica laminar; 

quanto à erosão real, é muito elevada, principalmente no setor superior, a montante, onde predomina o solo 

exposto, nas vertentes com fortes declives, no setor central, e nas vertentes a jusante em áreas agrícolas. Ao 

longo dos 20 anos se observa o aumento da erosão hídrica real na bacia hidrográfica e, potencialmente, o 

aumento da carga sedimentar para os cursos de água e reservatórios de água. 

 

Palavras-chave: Erosão hídrica; uso do solo; Sensoriamento Remoto; USLE; bacia hidrográfica. 
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Resumo: A evolução e a variabilidade do clima têm sido alvo de muitos trabalhos com foco especialmente nas 

variáveis precipitação e temperatura. Estudos neste sentido são importantes para a compreensão do que os 

impactos despoletados pelas alterações nos padrões do clima e sua variabilidade podem causar a diversas 

atividades socioeconómicas e aos sistemas naturais. Assim, este trabalho visa estudar o comportamento dessas 

variáveis na bacia hidrográfica do rio Sado (BHS), sul de Portugal continental (PTc), com os objetivos de detetar 

possíveis tendências, estimar sua magnitude e examinar sua variabilidade espaciotemporal. Para tal, recorreu-

se aos testes de Mann-Kendall e de Sen e a dados diários de precipitação e temperatura (1950-2019), referentes 

a 9 pontos na bacia. Os dados de temperatura são do E-OBS dataset e os de precipitação são do E-OBS dataset 

(2 pontos) e de estações meteorológicas (EM) do SNIRH. De um modo geral os resultados são consistentes para 

a generalidade da bacia, indicando um decréscimo da precipitação anual para 1950-2019 e 1985-2019. A 

magnitude desse decréscimo apresenta diferenças substanciais entre EM, não permitindo identificar qualquer 

padrão espacial. Os resultados relativos à temperatura média anual também são consistentes para a 

generalidade da bacia, indicando um acréscimo da temperatura para 1950-2019 e 1985-2019. Idêntico 

comportamento é verificado com a magnitude desse aumento entre diferentes locais, permitindo identificar um 

padrão espacial para aquecimento. Essas tendências já influenciam diretamente a disponibilidade hídrica da 

BHS, de suma importância para a manutenção das atividades socioeconómicas ali desenvolvidas, especialmente 

da agricultura. Tal realidade deve ser enfrentada considerando-se a construção e o exercício de políticas e ações 

que permitam mais facilmente o desenvolvimento das atividades de forma sustentável, dos pontos de vista 

técnico-económico e ambiental. 
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+ÐÔÈȮɯ,ȭɯ(ȭɯ/ȭȮɯ2ÈÕÛÖȮɯ%ȭɯ$ȭȮɯ1ÈÔÖÚȮɯ ȭɯ,ȭȮɯȫɯ+ÐÔÈȮɯ)ȭɯ+ȭɯ,ȭɯ/ȭɯȹƖƔƕƗȺȭɯ1ÌÊÌÕÛɯÊÏÈÕÎÌÚɯÐÕɯËÈÐÓàɯ×ÙÌÊÐ×ÐÛÈÛÐÖÕɯÈÕËɯ

ÚÜÙÍÈÊÌɯÈÐÙɯÛÌÔ×ÌÙÈÛÜÙÌɯÌßÛÙÌÔÌÚɯÐÕɯÔÈÐÕÓÈÕËɯ/ÖÙÛÜÎÈÓȮɯÐÕɯÛÏÌɯ×ÌÙÐÖËɯƕƝƘƕɪƖƔƔƛȭɯ ÛÔÖÚ×ÏÌÙÐÊɯ1ÌÚÌÈÙÊÏȮɯƕƖƛȮɯƕƝƙɬ

ƖƔƝȭɯÏŲ×ÚȯɤɤËÖÐȭÖÙÎɤÏŲ×ÚȯɤɤËÖÐȭÖÙÎɤƕƔȭƕƔƕƚɤÑȭÈÛÔÖÚÙÌÚȭƖƔƕƖȭƕƔȭƔƔƕ 

,ÖÜÙÈÛÖȮɯ2ȭȮɯ,ÖÙÌÐÙÈȮɯ,ȭȮɯȫɯ"ÖÙÛÌɪ1ÌÈÓȮɯ)ȭɯȹƖƔƕƔȺȭɯ(ÕÛÌÙÈÕÕÜÈÓɯÝÈÙÐÈÉÐÓÐÛàɯÖÍɯ×ÙÌÊÐ×ÐÛÈÛÐÖÕɯËÐÚÛÙÐÉÜÛÐÖÕɯ×ÈŲÌÙÕÚɯ

ÐÕɯ2ÖÜÛÏÌÙÕɯ/ÖÙÛÜÎÈÓȭɯ(ÕÛÌÙÕÈÛÐÖÕÈÓɯ)ÖÜÙÕÈÓɯÖÍɯ"ÓÐÔÈÛÖÓÖÎàȮɯƗƔȮɯƕƛƜƘɬƕƛƝƘȭɯÏŲ×ÚȯɤɤËÖÐȭÖÙÎɤƕƔȭƕƔƔƖɤÑÖÊȭƖƔƖƕ 

-ÜÕÌÚȮɯ+ȭɯ)ȭɯ1ȭȮɯ,ÌÐÙÌÓÌÚȮɯ"ȭɯ(ȭɯ1ȭȮɯ&ÖÔÌÚȮɯ"ȭɯ)ȭɯ/ȭȮɯȫɯ1ÐÉÌÐÙÖȮɯ-ȭɯ,ȭɯ"ȭɯËÌɯ ȭɯȹƖƔƖƔȺȭɯ3ÏÌɯ$ÝÖÓÜÛÐÖÕɯÖÍɯ"ÓÐÔÈÛÌɯ

"ÏÈÕÎÌɯÐÕɯ/ÖÙÛÜÎÈÓȭɯ(Õɯ+ȭɯ)ÖÙÎÌȮɯ1ȭɯ-ÜÕÌÚȮɯ"ȭɯ(ȭɯ1ÖËÙÐÎÜÌÚȮɯ,ȭɯ"ÈÙÓÖÚȮɯ)ȭɯ/ÐÕÛÖȮɯ&ȭɯ-ÜÕÖȮɯ,ȭɯ"ÈÉÙÈÓȮɯȫɯ ȭɯ

1ÐÉÌÐÙÖɯȹ$ËÚȭȺȮɯ"ÓÐÔÈÛÌɯ"ÏÈÕÎÌɯ(Ô×ÈÊÛɯÖÕɯ$ÕÝÐÙÖÕÔÌÕÛÈÓɯ5ÈÙÐÈÉÐÓÐÛàɯÐÕɯÛÏÌɯ%ÖÙÌÚÛȭɯ2×ÙÐÕÎÌÙɯ!ÙÐÌÍÚɯÐÕɯ$ÕÝÐÙÖÕÔÌÕÛÈÓɯ

2ÊÐÌÕÊÌȭɯȹ××ȭɯƕƝɬƚƛȺȭɯ2×ÙÐÕÎÌÙȭɯÏŲ×ÚȯɤɤËÖÐȭÖÙÎɤÏŲ×ÚȯɤɤËÖÐȭÖÙÎɤƕƔȭƕƔƔƛɤƝƛƜɪƗɪƔƗƔɪƗƘƘƕƛɪƛɍƗ 

2ÈÕÛÖÚȮɯ%ȭɯ&ȭɯ#ÖÚȮɯ&ÖÔÌÚȮɯ)ȭɯ"ȭȮɯ/ÈÓÔÈȮɯ)ȭȮɯȫɯ2ÐÓÝÌÐÙÈȮɯ ȭɯ)ȭɯȹƖƔƕƜȺȭɯ.ɯÐÔ×ÈÊÛÖɯÌÊÖÕĞÔÐÊÖɯËÈɯÈÎÙÐÊÜÓÛÜÙÈɯËÌɯ

ÙÌÎÈËÐÖɯËÌɯ ÓØÜÌÝÈȭɯ/ÖÛÌÕÊÐÈñæÖɯËÖÚɯÚÌÜÚɯÐÔ×ÈÊÛÌÚȭɯ(Õɯ$#( ɯȹ$ËȭȺȮɯƕƘÖɯ"ÖÕÎÙÌÚÚÖɯËÈɯ:ÎÜÈɯɪ&ÌÚÛæÖɯËÖÚɯ1ÌÊÜÙÚÖÚɯ

'ąËÙÐÊÖÚȯɯ-ÖÝÖÚɯ#ÌÚÈŗÖÚȭɯ ÚÚÖÊÐÈñæÖɯ/ÖÙÛÜÎÜÌÚÈɯËÖÚɯ1ÌÊÜÙÚÖÚɯ'ąËÙÐÊÖÚȭ 
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Resumo: A investigação em Geografia Física, em Portugal, tem testemunhado uma notável evolução desde o 

início do século XX, refletida nas Teses de Doutoramento (TD) produzidas ao longo dos anos (Costa et al., 2013). 

O propósito deste projeto visa, assim, analisar a trajetória de evolução destas TD e compreender como os temas 

de investigação têm-se desenvolvido, identificando padrões e mudanças nas áreas de interesse. A metodologia 

adotada compreende a recolha (plataforma RENATES) dos dados de todas as TD em Geografia Física 

defendidas em Portugal. Utilizaremos técnicas de revisão bibliográfica sistemática para identificar e analisar os 

temas abordados e, cruzaremos, ainda, as informações dos autores das TD com as filiações institucionais e áreas 

de investigação prediletas dos seus Orientadores, procurando estabelecer correlações e padrões de 

manutenção/mudança, ao longo do tempo. Os resultados preliminares desta investigação indicam uma 

diversificação significativa nos temas escolhidos: nas primeiras teses, predominaram estudos descritivos de 

paisagens naturais e geomorfologia. Posteriormente, observa-se um aumento do interesse por questões 

climáticas e hidrológicas, bem como pelos impactos das atividades humanas no ambiente. Com o passar do 

tempo, identificamos uma crescente integração de abordagens multidisciplinares, envolvendo a colaboração 

entre diferentes áreas do conhecimento, refletindo-se a necessidade de compreender o ambiente como um 

sistema complexo e dinâmico, influenciado por fatores naturais e antrópicos. As nossas principais conclusões 

ressaltam a importância do papel dos Orientadores na definição dos temas de investigação e na orientação das 

TD. Além disso, estas teses assumem-ÚÌɯÊÖÔÖɯȿÍÖÕÛÌɀɯËÌɯÊÖÕÏÌÊÐÔÌÕÛÖɯÊÐÌÕÛąÍÐÊÖɯ×ÈÙÈɯÖɯ×ÈąÚȮɯ×ÈÙÈɯÈɯ2ÖÊÐÌËÈËÌɯ

e, sÖÉÙÌÛÜËÖȮɯ×ÈÙÈɯÈɯȹÙÌȺÈÛÜÈÓÐáÈñæÖɯËÖÚɯȿ2ÈÉÌÙÌÚɯ$ÚÊÖÓÈÙÌÚɀɯȹ#ÖÔÐÕÎÜÐÕÐȮɯƖƔƔƜȰɯ'ÈÞÓÌàȮɯƖƔƕƗȺȭɯ ÊÙÌÚÊÌȮɯÈÐÕËÈȮɯ

que a evolução dos temas reflete os desafios socioambientais enfrentados, bem como a crescente preocupação 

com a sustentabilidade e a conservação da natureza. A análise da filiação institucional dos Orientadores e suas 

áreas de investigação científica prediletas, revelou-nos a diversidade de especializações na área da Geografia 

Física, evidenciando a contribuição de diferentes perspetivas para o desenvolvimento da Geografia. Em suma, 

este estudo contribui para uma visão geral pertinente sobre as TD em Geografia Física, em Portugal, permitindo 

compreender como estes trabalhos provêm informações cruciais para a gestão sustentável do território, 

fornecendo subsídios para políticas ambientais, planeamento territorial e conservação da natureza. Além disso, 

têm contribuído para a disseminação do conhecimento científico e o desenvolvimento de uma consciência 

ambiental nas gerações atuais que, por intermédio da Escola, se prepararam para assumir a sociedade futura, 

que se deseja consciente, inovadora e perspicaz (Mendonça, 2001). 

 

Palavras-chave: Geografia Física; Teses de Doutoramento; Temas; Orientação; Tendências; 
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ΣΤ 

 ɯÐÕÝÌÚÛÐÎÈñæÖɯÙÌÊÌÕÛÌɯÌÔɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯ%ąÚÐÊÈɯÌÔɯ/ÖÙÛÜÎÈÓȯɯ

ÜÔÈɯÈÕâÓÐÚÌɯËÈÚɯËÐÚÚÌÙÛÈñĢÌÚɯËÌɯËÖÜÛÖÙÈÔÌÕÛÖɯÙÌÈÓÐáÈËÈÚɯ

ÌÕÛÙÌɯƖƔƔƔɯÌɯƖƔƖƕ 
 

%$1- -#$2ƕȮƖȮɯ1ÈØÜÌÓȰɯ2(+5 ƕȮƗȮɯ3ÐÈÎÖȰɯ" 231.ƕȮƘȮɯ ÕËÙàȰɯ! /3(23 ƕȮƙȮɯ)ÖÈÕÈȰɯ&.-I +5$2ƕȮƚȮɯ ÕÈȰɯ

5($(1 ƕȮƛȮɯ&ÖÕñÈÓÖɯ 
ƕɯ"ÌÕÛÙÖɯËÌɯ$ÚÛÜËÖÚɯ&ÌÖÎÙâŗÊÖÚȮɯ(ÕÚÛÐÛÜÛÖɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÌɯ.ÙËÌÕÈÔÌÕÛÖɯËÖɯ3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖȮɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈȮɯ1ÜÈɯ!ÙÈÕÊÈɯ

$ËÔõÌɯ,ÈÙØÜÌÚȮɯƕƚƔƔɪƖƛƚɯ+ÐÚÉÖÈȮɯ/ÖÙÛÜÎÈÓȰ 
ƖɯÙÈØÜÌÓȭÍÌÙÕÈÕËÌÚɑÊÈÔ×ÜÚȭÜÓȭ×ÛȰɯƗɯÛÐÈÎÖŤÚÐÓÝÈɑÎÔÈÐÓȭÊÖÔȰɯƘɯÈÕËÙàÊÈÚÛÙÖɑÌËÜȭÔÈËÌÐÙÈȭÎÖÝȭ×ÛȰɯƙɯÑÖÈÕÈɪ

ÉÈ×ÛÐÚÛÈƕɑÊÈÔ×ÜÚȭÜÓȭ×ÛȰɯƚɯÈÊÕÎɑÌËÜȭÜÓÐÚÉÖÈȭ×Û 
ƛɯ+ÈÉÖÙÈÛĞÙÐÖɯ3$11 ȰɯÝÐÌÐÙÈɑÊÈÔ×ÜÚȭÜÓȭ×Û 

 

1ÌÚÜÔÖȯɯ-ÖɯÐÕąÊÐÖɯËÖɯÚõÊÜÓÖɯ77(ȮɯÈɯÐÔ×ÓÌÔÌÕÛÈñæÖɯËÈɯÌÚÊÖÓÈÙÐáÈñæÖɯËÖÚɯËÖÜÛÖÙÈÔÌÕÛÖÚɯÌÔɯ&ÌÖÎÙÈŗÈȮɯÊÖÔɯÖɯ

Ɂ/ÙÖÊÌÚÚÖɯËÌɯ!ÖÓÖÕÏÈɂȮɯÙÌÚÜÓÛÖÜɯÕÜÔɯÈÜÔÌÕÛÖɯËÖɯÕĶÔÌÙÖɯËÌɯÛÌÚÌÚɯÊÖÔɯÌÚ×ÌÊÐÈÓÐáÈñæÖɯÌÔɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯ%ąÚÐÊÈɯ

ȹ"ÜÕÏÈȮɯƖƔƕƗȺȭɯ-ÖɯÌÕÛÈÕÛÖȮɯ×ÖÜÊÖɯõɯÊÖÕÏÌÊÐËÖɯÚÖÉÙÌɯÖɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯËÖÚɯÌÚÛÜËÖÚɯÕÈÚɯËÐÍÌÙÌÕÛÌÚɯÛÌÔâÛÐÊÈÚɯ

ÈÉÙÈÕÎÐËÈÚɯÕÈɯËÐÚÊÐ×ÓÐÕÈȭɯ$ÚÛÌɯÛÙÈÉÈÓÏÖɯ×ÙÌÛÌÕËÌɯÊÖÓÔÈÛÈÙɯÌÚÛÈɯÓÈÊÜÕÈɯÌɯÊÖÔ×ÙÌÌÕËÌÙɯÈɯÌÝÖÓÜñæÖɯÕÖÚɯÌÚÛÜËÖÚɯ

ÊÐÌÕÛąŗÊÖÚɯËÌËÐÊÈËÖÚɯãɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯ%ąÚÐÊÈɯÌÔɯ/ÖÙÛÜÎÈÓȮɯÐÕËÖɯÈÓõÔɯËÖÚɯÌÚÛÜËÖÚɯØÜÌɯÈÕÈÓÐÚÈÔɯÈɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÊÖÔÖɯÜÔɯ

ÛÖËÖɯ ȹ%ÌÙÕÈÕËÌÚɯ ÌÛɯ ÈÓȭȮɯ ƖƔƖƕȺȭɯ  ÕÈÓÐÚÈÙÈÔɪÚÌȮɯ ×ÈÙÈɯ ÐÚÚÖȮɯ ÈÚɯ ÛÌÚÌÚɯ ËÌɯ ËÖÜÛÖÙÈÔÌÕÛÖɯ ÌÔɯ &ÌÖÎÙÈŗÈȮɯ ÊÖÔɯ

ÌÚ×ÌÊÐÈÓÐáÈñæÖɯ ÌÔɯ &ÌÖÎÙÈŗÈɯ %ąÚÐÊÈȭɯ %ÖÙÈÔɯ ÙÌÊÖÓÏÐËÈÚɯ ÈÚɯ ×ÜÉÓÐÊÈñĢÌÚɯ ËÈÚɯ ÊÐÕÊÖɯ ÜÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌÚɯ ×ĶÉÓÐÊÈÚɯ

×ÖÙÛÜÎÜÌÚÈÚɯØÜÌɯÖÍÌÙÌÊÌÔɯÖɯÎÙÈÜɯËÌɯËÖÜÛÖÙɯÌÔɯ&ÌÖÎÙÈŗÈȮɯÈÕÈÓÐÚÈÕËÖɪÚÌɯÖɯ×ÌÙąÖËÖɯƖƔƔƔɯÈɯƖƔƖƕȭɯ1ÌÊÖÓÏÌÙÈÔɪÚÌɯ

ËÈËÖÚɯËÖɯ1ÌÎÐÚÛÖɯ-ÈÊÐÖÕÈÓɯËÌɯ3ÌÚÌÚɯÌɯ#ÐÚÚÌÙÛÈñĢÌÚȮɯ1Ì×ÖÚÐÛĞÙÐÖÚɯ"ÐÌÕÛąŗÊÖÚɯËÌɯ ÊÌÚÚÖɯ ÉÌÙÛÖɯËÌɯ/ÖÙÛÜÎÈÓɯÌɯËÖÚɯ

ÙÌ×ÖÚÐÛĞÙÐÖÚɯËÌɯÊÈËÈɯÜÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌȭɯ#ÌÚÛÌÚȮɯ×ÙÖÊÌËÌÜɪÚÌɯãɯÈÕâÓÐÚÌɯØÜÈÕÛÐÛÈÛÐÝÈȮɯËÌɯÍÖÙÔÈɯÈɯÐÕÝÌÚÛÐÎÈÙɯÈÚɯÍÖÕÛÌÚɯËÌɯ

ËÈËÖÚɯÜÚÈËÈÚȮɯÈÚɯÛõÊÕÐÊÈÚɯËÌɯÛÙÈÉÈÓÏÖɯËÌɯÊÈÔ×ÖɯÌɯÖÚɯÔõÛÖËÖÚɯËÌɯÈÕâÓÐÚÌɯÜÛÐÓÐáÈËÖÚɯÕÈɯÐÕÝÌÚÛÐÎÈñæÖȭɯ.ÚɯÙÌÚÜÓÛÈËÖÚɯ

ÔÖÚÛÙÈÔɯØÜÌȮɯËÌɯƖƔƔƔɯÈɯƖƔƖƕȮɯÊÖÕÊÓÜąÙÈÔɪÚÌɯƛƜɯËÐÚÚÌÙÛÈñĢÌÚȮɯÚÌÕËÖɯØÜÌɯƙƛɯǔɯÍÖÙÈÔɯÙÌÈÓÐáÈËÈÚɯÈ×ĞÚɯƖƔƕƘȭɯ.ɯ
ÓÌØÜÌɯÛÌÔâÛÐÊÖɯõɯËÐÝÌÙÚÖȮɯÛÌÕËÖɯÚÐËÖɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐËÈÚɯËÐÚÚÌÙÛÈñĢÌÚɯÌÔɯ!ÐÖÎÌÖÎÙÈŗÈȮɯ"ÓÐÔÈÛÖÓÖÎÐÈȮɯ'ÐËÙÖÓÖÎÐÈȮɯ

&ÌÖÔÖÙÍÖÓÖÎÐÈɯÌɯ1ÐÚÊÖȭɯɯ ɯ×ÈÙÛÐÙɯËÌɯƖƔƔƛȮɯÖɯ×ÙÖÎÙÌÚÚÐÝÖɯÈÜÔÌÕÛÖɯËÌɯÛÙÈÉÈÓÏÖÚɯÚÖÉÙÌɯ1ÐÚÊÖɯ×ÈÙÌÊÌɯÙÌÍÖÙñÈÙɯÈɯ

ÊÖÔ×ÖÕÌÕÛÌɯËÈɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯ%ąÚÐÊÈɯÈ×ÓÐÊÈËÈɯãÚɯ×ÙÖÉÓÌÔâÛÐÊÈÚɯËÖɯÖÙËÌÕÈÔÌÕÛÖɯËÖɯÛÌÙÙÐÛĞÙÐÖȭɯ.ɯÛÙÈÉÈÓÏÖɯËÌɯÊÈÔ×Öɯ

ÊÖÔÖɯÍÖÕÛÌɯËÌɯÙÌÊÖÓÏÈɯËÌɯÐÕÍÖÙÔÈñæÖɯõɯÔÌÕÊÐÖÕÈËÖɯÌÔɯƙƕɯǔɯËÈÚɯÛÌÚÌÚȮɯÈÚÚÖÊÐÈËÖɯ×ÙÐÕÊÐ×ÈÓÔÌÕÛÌɯÈɯÛÙÈÉÈÓÏÖÚɯÌÔɯ

!ÐÖÎÌÖÎÙÈŗÈȮɯ1ÐÚÊÖɯÌɯ&ÌÖÔÖÙÍÖÓÖÎÐÈȭɯ ɯÜÛÐÓÐáÈñæÖɯËÌɯÚÐÚÛÌÔÈÚɯËÌɯÐÕÍÖÙÔÈñæÖɯÎÌÖÎÙâŗÊÈȮɯÔõÛÖËÖÚɯËÌɯÈÕâÓÐÚÌɯ
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Resumo: A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) é uma metodologia ativa de ensino com uma aceitação 

cada vez maior na formação de nível superior (Spronken-Smith & Harland, 2009). Centrada nos estudantes e 

orientada para o fomento das aprendizagens significativas (Fink, 2003), a ABP tem-se revelado adequada para 

responder aos desafios da formação do cidadão do século XXI (OCDE, 2016). Nesta comunicação faz-se a análise 

de uma experiência implementada na Geografia Urbana, nos cursos do 1º Ciclo do IGOT, tendo por base o 

feedback dos estudantes e a reflexão crítica dos docentes. A adoção da metodologia ABP na unidade curricular 

teve como objetivo diversificar as estratégias de ensino. Através desta espera-se fornecer aos estudantes textos 

e contextos adequados a uma compreensão profunda de alguns problemas com que se debatem as cidades, e 

proporcionar experiências de aprendizagem significativas, através da imersão dos estudantes na resolução de 

problemas e da aquisição de soft skills imprescindíveis à sua adaptação às mudanças. A experiência consistiu na 

resolução de três problemas. No primeiro, pretendia-se comparar o urbanismo moderno e pós-moderno, no 

segundo discutem-se os prós e os contras da turistificação urbana, e no terceiro reflete-se sobre a utopia da 

cidade dos 15 minutos e os benefícios da proximidade para a descarbonização. Estiveram envolvidos na 

experiência 185 estudantes, que manifestaram reações distintas em relação às aprendizagens realizadas. A 

maioria respondeu bem ao desafio, fazendo uma transição tranquila do paradigma transmissivo "ensina -me" 

para o paradigma construtivista "ajuda -me a aprender". Estes apreciaram os benefícios da metodologia, 

avaliando a experiência de forma positiva. No entanto, um grupo significativo esteve longe de se rever na 

metodologia, que consideram confusa, evidenciando baixo compromisso com o trabalho. A experiência marcou 

também de forma distinta os estudantes em relação aos conceitos limiares tidos como portas de embarque para o 

conhecimento poderoso (Meyer; Land & Baillie, 2010). Na identificação das palavras-chave que marcaram a sua 

aprendizagem, um número significativo salientou os atributos da metodologia, como o trabalho em equipa, a 

resolução de problemas e o pensamento crítico, enquanto outros realçam os conceitos relacionados com as 

temáticas abordadas, como o urbanismo moderno e pós-moderno, a proximidade, a segregação e a 

gentrificação. Além destes grupos, um outro, menor, perceciona a experiência de forma holística identificando 

palavras ligadas tanto à metodologia de trabalho como às problemáticas investigadas. 

 

Palavras-chave: Aprendizagem baseada em Problemas; Conceitos limiares; Aprendizagens significativas 
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Resumo: Esta comunicação foca-se na formação inicial de professores de Geografia, atendendo aos desafios 

pedagógico-didáticos emergentes de escolas culturalmente diversas. Assumimos que a diversidade cultural das 

salas de aula do ensino básico e secundário dos nossos dias, representa a oportunidade para um ensino da 

Geografia comprometido com a valorização da democracia, da equidade e da justiça social (Conselho Europa, 

2017). Valorizamos uma educação geográfica comprometida com o desenvolvimento de competências para: 

entender o nosso lugar no mundo e as interações entre pessoas e com o meio; potenciar a compreensão cultural, 

a interação, a igualdade e a justiça em diferentes escalas; desenvolver valores sociais, culturais e ambientais; e, 

enfrentar os desafios futuros do desenvolvimento (IGU -CGE, 2000). Estas premissas sustentam as práticas 

desenvolvidas no âmbito da unidade curricular (UC) Educação e Multiculturalidade (EM), do Mestrado em 

Ensino da Geografia, no IGOT-UL, a partir das quais procuramos responder à seguinte questão: Que 

oportunidades a formação inicial de professores de Geografia pode aportar para o desenvolvimento de 

competências que atendam à diversidade cultural das salas de aula de hoje? Na construção da resposta 

mobilizamos uma metodologi a de natureza qualitativa, recorrendo à análise: (i) documental dos referenciais 

nacionais e da FUC de EM; (ii) das respostas aos questionários que anualmente (desde 2017-18) são preenchidos 

pelos estudantes para identificar os seus conhecimentos prévios sobre a temática; (iii) das produções didáticas 

dos estudantes na UC (3.º ciclo e ensino secundário), que a partir de conteúdos curriculares de geografia 

objetivam o desenvolvimento de competências para a diversidade cultural. No confronto entre as ideias prévias 

e as propostas finais emerge o percurso realizado pelos estudantes e desenham-se as competências 

desenvolvidas para a prática de uma educação geográfica comprometida com a diversidade cultural. Os 

resultados desta análise evidenciam: distância/desencontro entre as orientações nacionais para a formação 

docente e o que é esperado dos futuros professores, nas salas de aula; diferentes formas de entender a 

diversidades cultural e a construção de salas de aula diversas; e, as potencialidades dos conteúdos geográficos 

para definir estratégias didáticas potenciadoras de uma educação geográfica comprometida com a diversidade 

cultural.  

 

Palavras-chave: formação de professores de geografia; diversidade cultural; didática da geografia; 

competências de cidadania democrática 
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início do século XXI. Até então, as teses de doutoramento na área eram praticamente inexistentes, não se 

constituindo a Educação Geográfica propriamente como uma área científica autónoma, fosse dentro da 

Geografia, fosse dentro das Ciências da Educação. Após 2002, começaram gradualmente a ser defendidas em 

Portugal um conjunto de teses de doutoramento focadas nas Educação Geográfica, ora enquadradas dentro dos 

doutoramentos em Geografia, ora dentro dos doutoramentos em Ciências da Educação. Analisamos essas teses 

(23), defendidas entre 2002 e 2022 recorrendo aos repositórios científicos das universidades, no que ao seu 

conteúdo diz respeito, bem como o seu enquadramento científico. Concluímos que estas teses abordam uma 

diversidade alargada de temas (por exemplo: formação de professores de Geografia; currículo em Geografia; 

TIG no ensino da Geografia; Educação para o Desenvolvimento Sustentável e Educação Ambiental; História do 

Ensino da Geografia; Ensino da Geografia e Cidadania, etc.) e se inserem tanto na Geografia como nas Ciências 

da Educação. Pretendemos apresentar uma análise dos dados que recolhemos com o nosso trabalho, bem como 

promover o debate em torno da consolidação da área de Educação Geográfica como área de investigação 

autónoma em Portugal e a sua inserção científica e institucional do quadro das instituições de ensino superior 

portuguesas.  

 

Palavras-chave: Educação Geográfica; Doutoramentos em Geografia; História da Geografia Portuguesa; 

Investigação em Geografia; Investigação em Ciências da Educação  
 

Referências 

"ÈÛÓÐÕÎȮɯ2ȭȮɯ!ÜŲȮɯ&ȭɯȹƖƔƕƚȺȭɯ(ÕÕÖÝÈÛÐÖÕȮɯÖÙÐÎÐÕÈÓÐÛàɯÈÕËɯÊÖÕÛÙÐÉÜÛÐÖÕɯÛÖɯÒÕÖÞÓÌËÎÌɯɬɯÉÜÐÓËÐÕÎɯÈɯÙÌÊÖÙËɯÖÍɯ

ËÖÊÛÖÙÈÓɯÙÌÚÌÈÙÊÏɯÐÕɯÎÌÖÎÙÈ×ÏàɯÈÕËɯÌÕÝÐÙÖÕÔÌÕÛÈÓɯÌËÜÊÈÛÐÖÕȭɯ(ÕÛÌÙÕÈÛÐÖÕÈÓɯ1ÌÚÌÈÙÊÏɯÐÕɯ&ÌÖÎÙÈ×ÏÐÊÈÓɯÈÕËɯ

$ÕÝÐÙÖÕÔÌÕÛÈÓɯ$ËÜÊÈÛÐÖÕȭɯƖƙȮɯƘȮɯ×ȭɯƖƛƛɪƖƝƗȭ 

"ÓÈÜËÐÕÖȮɯ2ȭɯȹƖƔƕƔȺȭɯ ɯ&ÌÖÎÙÈŗÈȯɯ$ÕÚÐÕÖɯÌɯ(ÕÝÌÚÛÐÎÈñæÖɯ#ÐËâÛÐÊÈɯÕÜÔɯ/ÈąÚɯ$ÜÙÖ×ÌÜɯ/ÌÙÐÍõÙÐÊÖȭɯ!ÖÓÌÛÐÔɯ/ÈÜÓÐÚÛÈɯ

ËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈȭɯƝƔȮɯ×ȭɯƕƕƝɪƕƗƚȭ 

'ÈÜÉÙÐÊÏȮɯ'ȭɯȹƖƔƕƗȺȭɯ1ÌŘÌÊÛÐÖÕÚɯÖÕɯÎÌÖÎÙÈ×ÏÐÊÈÓɯÌËÜÊÈÛÐÖÕȭɯ(ÕÛÌÙÕÈÛÐÖÕÈÓɯ1ÌÚÌÈÙÊÏɯÐÕɯ&ÌÖÎÙÈ×ÏÐÊÈÓɯÈÕËɯ

$ÕÝÐÙÖÕÔÌÕÛÈÓɯ$ËÜÊÈÛÐÖÕȮɯƖƖȯƖȮɯ×ȭɯƜƝɪƝƚȮɯ#.(ȯɯƕƔȭƕƔƜƔɤƕƔƗƜƖƔƘƚȭƖƔƕƗȭƛƜƛƜƗƜ 

(&4ɪ"&$ɯȹƖƔƕƙȺȭɯ(ÕÛÌÙÕÈÛÐÖÕÈÓɯ#ÌÊÓÈÙÈÛÐÖÕɯÖÕɯ1ÌÚÌÈÙÊÏɯÐÕɯ&ÌÖÎÙÈ×Ïàɯ$ËÜÊÈÛÐÖÕȭɯÏŲ×ÚȯɤɤÞÞÞȭÐÎÜɪÊÎÌȭÖÙÎɤÞ×ɪ

ÊÖÕÛÌÕÛɤÜ×ÓÖÈËÚɤƖƔƕƜɤƔƖɤ(ÕÛÌÙÕÈÛÐÖÕÈÓɪ#ÌÊÓÈÙÈÛÐÖÕɪÖÕɪ1ÌÚÌÈÙÊÏɪÐÕɪ&ÌÖÎÙÈ×Ïàɪ$ËÜÊÈÛÐÖÕɪ%4++ɪ

#."4,$-3ɪ)4-$ɪƖƔƕƙȭ×ËÍ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://cgeop.pt/
mailto:geo.pedrorego@gmail.com


7(5ɯ".-&1$22.ɯ# ɯ&$.&1 %( ɯ/.134&4$2  

3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖÚɯÌÔɯÛÙÈÕÚÐñæÖɯÌɯÚÜÚÛÌÕÛÈÉÐÓÐËÈËÌȯɯÊÙÐÚÌÚɯÌɯÙÌÚ×ÖÚÛÈÚ 

+ÐÚÉÖÈɯɧɯƕƘɯÈɯƕƛɯËÌɯÕÖÝÌÔÉÙÖɯËÌɯƖƔƖƗɧɯÏŲ×ÚȯɤɤÊÎÌÖ×ȭ×Ûɤ

 

 
 

ΤΝ 

/ÖÙØÜÌɯÕæÖɯÔÌɯ×ÌÙÎÜÕÛÈÚɯÖɯØÜÌɯÌÜɯÑâɯÚÌÐȳɯ ÚɯÐËÌÐÈÚɯ×ÙõÝÐÈÚɯ

ÌɯÈɯ×ÓÈÕÐŗÊÈñæÖɯËÈÚɯÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÕÚɯÚÐÎÕÐŗÊÈÛÐÝÈÚ 
 

!49 &+.ƕȮƖȮɯ%ÙÈÕÊÐÚÊÖȰɯ+./$2ƕȮƗȮɯ$ËÜÈÙËÖȰɯ, 3.2ƕȮƘȮɯ)ÖÚõȰɯ,$-$2$2ƕȮƙȮɯ(Õ÷Ú 
ƕɯ(ÕÚÛÐÛÜÛÖɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÌɯ.ÙËÌÕÈÔÌÕÛÖɯËÖɯ3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖȰɯ1ÜÈɯ!ÙÈÕÊÈɯ$ËÔõÌɯ,ÈÙØÜÌÚȰ 
ƖɯÍÙÈÕÊÐÚÊÖÉÜáÈÎÓÖɑÌËÜȭÜÓÐÚÉÖÈȭ×ÛȰɯƗɯÌËÜÈÙËÖɪÓÖ×ÌÚɑÌËÜȭÜÓÐÚÉÖÈȭ×ÛȰɯƘɯÑÔÈÛÖÚƗɑÌËÜȭÜÓÐÚÉÖÈȭ×ÛȰɯƙɯÐÈÔÌÕÌÚÌÚɑÌËÜȭÜÓÐÚÉÖÈȭ×Ûɯ 

 

1ÌÚÜÔÖȯɯ-ÜÔÈɯ×ÌÙÚ×ÌÛÐÝÈɯÊÖÕÚÛÙÜÛÐÝÐÚÛÈȮɯÈ×ÙÌÕËÌÙɯ×ÙÌÚÚÜ×ĢÌɯÚÌÔ×ÙÌɯÈɯÊÖÕÌßæÖɯËÖÚɯÕÖÝÖÚɯÊÖÕÏÌÊÐÔÌÕÛÖÚɯȹÈɯ

ÚÌÙÌÔɯ ÓÌÊÐÖÕÈËÖÚȺɯ ÊÖÔɯ ÖÚɯ ÌÚØÜÌÔÈÚɯ ÐÕÛÌÙ×ÙÌÛÈÛÐÝÖÚɯ ËÌÛÐËÖÚɯ ×ÌÓÖÚɯ ÈÓÜÕÖÚɯ ȹ2ÖÜÛÖɪ&ÖÕáâÓÌáȮɯ ƕƝƝƜȺȮɯ ÊÜÑÈɯ

Ìß×ÓÖÙÈñæÖɯÌÕÊÌÙÙÈɯÜÔɯÌÕÖÙÔÌɯ×ÖÛÌÕÊÐÈÓɯÕÈɯ×ÙÖÔÖñæÖɯËÈɯÚÈÛÐÚÍÈñæÖȮɯËÖɯÌÚÍÖÙñÖɯÌɯËÈɯÔÖÛÐÝÈñæÖɯ×ÈÙÈɯÈɯ

È×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯȹ2ÖÜÛÖɪ&ÖÕáâÓÌáȮɯƕƝƝƜȺȭɯ ɯÌß×ÙÌÚÚæÖɯɁÐËÌÐÈÚɯ×ÙõÝÐÈÚɂɯÊÖÙÙÌÚ×ÖÕËÌɯÈɯÜÔɯÊÖÕÑÜÕÛÖɯËÌɯ×ÙÖÛÖɯ

ÊÖÕÊÌÐÛÖÚɯÐÚÖÓÈËÖÚȮɯ×ÈÚÚąÝÌÐÚɯËÌɯØÜÌÚÛÐÖÕÈÔÌÕÛÖɯ×ÙÌÝÐÈÔÌÕÛÌɯãɯ×ÓÈÕÐŗÊÈñæÖɯËÈɯ×ÙâÛÐÊÈɯËÌɯÌÕÚÐÕÖɯȹ2ÖÜÛÖɪ

&ÖÕáâÓÌáȮɯƕƝƝƜȺȭɯ%ÖÐɯÌÚÛÈɯËõÔÈÙÊÏÌɯØÜÌɯËÌÊÐËÐÔÖÚɯÈËÖÛÈÙɯÕÜÔÈɯÛÜÙÔÈɯËÖɯƕƔȭŵɯÈÕÖɯËÌɯÌÚÊÖÓÈÙÐËÈËÌȮɯËÈɯ$ÚÊÖÓÈɯ

2ÌÊÜÕËâÙÐÈɯ1ÈÐÕÏÈɯ#ÖÕÈɯ+ÌÖÕÖÙȮɯÌÔɯ+ÐÚÉÖÈȮɯÈɯ×ÙÖ×ĞÚÐÛÖɯËÈɯÛÌÔâÛÐÊÈɯËÈɯÙÌÎÌÕÌÙÈñæÖɯÜÙÉÈÕÈɯÕÜÔÈɯ×ÙÈñÈɯ

ÌÔÉÓÌÔâÛÐÊÈɯËÈɯÊÐËÈËÌȭɯ ɯ×ÈÙÛÐÙɯËÈɯÝÐÚÜÈÓÐáÈñæÖɯÈÛÐÝÈɯËÌɯ×ÌØÜÌÕÖÚɯÝąËÌÖÚɯÚÖÉÙÌɯËÐÍÌÙÌÕÛÌÚɯÔÈÕÐÍÌÚÛÈñĢÌÚɯ

ÊÜÓÛÜÙÈÐÚɯÕÈɯ/ÙÈñÈɯ,ÈÙÛÐÔɯ,ÖÕÐáȮɯÛÖÙÕÖÜɪÚÌɯ×ÖÚÚąÝÌÓɯ×ÙÖÔÖÝÌÙɯÖɯËÌÉÈÛÌɯÌɯÙÌÊÖÓÏÌÙɯÈÚɯÐËÌÐÈÚɯ×ÙõÝÐÈÚɯËÖÚɯÈÓÜÕÖÚɯ

ÙÌÓÈÛÐÝÈÔÌÕÛÌɯÈÖÚɯÊÖÕÊÌÐÛÖÚɯÌÚÛÙÜÛÜÙÈÕÛÌÚɯËÈɯÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯȹ2ÖÜÛÖɪ&ÖÕáâÓÌáȮɯƕƝƝƜȰɯ-ÈÐÚÏȮɯƖƔƕƖȺȮɯ×ÙÌÝÐÈÔÌÕÛÌɯ

ÊÓÈÚÚÐŗÊÈËÖÚɯËÌɯÈÊÖÙËÖɯÊÖÔɯÖɯÚÌÜɯÎÙÈÜɯËÌɯÊÖÔ×ÓÌßÐËÈËÌɯȹ-ÈÐÚÏȮɯƖƔƕƖȺȮɯÉÌÔɯÊÖÔÖȮɯ×ÖÚÛÌÙÐÖÙÔÌÕÛÌȮɯÈËÈ×ÛÈÙɯÖɯ

ÊÌÕâÙÐÖɯËÖɯ×ÙÖÉÓÌÔÈɯÌÔɯØÜÌɯØÜÌÙÌÔÖÚɯÌÕÝÖÓÝÌÙɯÖÚɯÈÓÜÕÖÚȮɯãɯÔÈÛÜÙÐËÈËÌɯÊÖÎÕÐÛÐÝÈɯËÈɯÛÜÙÔÈȭɯ ÖɯÓÖÕÎÖɯËÈɯÚÌÚÚæÖɯ

ËÌɯ ÓÌÝÈÕÛÈÔÌÕÛÖɯ ËÈÚɯ ÐËÌÐÈÚɯ ×ÙõÝÐÈÚɯ ÝÌÙÐŗÊÖÜɪÚÌɯ ØÜÌɯ ÖÚɯ ÈÓÜÕÖÚɯ ×ÌÙÊÌÊÐÖÕÈÔɯÈɯ /ÙÈñÈɯ ÊÖÔÖɯ ÜÔɯ ÌÚ×ÈñÖɯ

ÔÜÓÛÐÊÜÓÛÜÙÈÓȮɯÔÈÚɯÈÓÎÜÕÚɯÜÛÐÓÐáÈÔɯÊÖÕÖÛÈñĢÌÚɯÕÌÎÈÛÐÝÈÚɯ×ÈÙÈɯËÌÚÊÙÌÝÌÙɯÈɯ×Ö×ÜÓÈñæÖɯÌɯÈÚɯÈÛÐÝÐËÈËÌÚɯØÜÌɯÕÌÓÈɯ

ÖÊÖÙÙÌÔȭɯ2ÖÉÙÌɯÖÚɯÊÖÕÊÌÐÛÖÚȮɯÖÚɯÈÓÜÕÖÚɯÊÖÕÚÌÎÜÐÙÈÔɯÊÏÌÎÈÙɯÊÖÔɯÍÈÊÐÓÐËÈËÌɯÈɯÈÓÎÜÕÚȮɯÔÈÚɯÙÈÙÈÔÌÕÛÌɯÚÈÉÐÈÔɯ

ÔÖÉÐÓÐáâɪÓÖÚɯËÌɯÍÖÙÔÈɯÊÐÌÕÛÐŗÊÈÔÌÕÛÌɯÊÖÙÙÌÛÈȮɯÚÌÕËÖȮɯ×ÖÙɯÐÚÚÖȮɯÕÌÊÌÚÚâÙÐÖɯ×ÙÖÊÌËÌÙɯãɯÚÜÈɯÙÌÊÖÕÚÛÙÜñæÖɯȹ2ÖÜÛÖɪ

&ÖÕáâÓÌáȮɯ ƕƝƝƜȺȭɯ ɯ 0ÜÈÕÛÖɯ ãɯ ×ÓÈÕÐŗÊÈñæÖȮɯ ÛÖÙÕÖÜɪÚÌɯ ÌÚÚÌÕÊÐÈÓɯ ÈËÈ×ÛÈÙɯ ÈÚɯ ÚÌÚÚĢÌÚɯ ËÌɯ ÛÙÈÉÈÓÏÖȮɯ ËÌÝÐËÖɯ ãÚɯ

ËÌÔÖÕÚÛÙÈñĢÌÚɯËÌɯÐÕÛÖÓÌÙäÕÊÐÈɯ×ÖÙɯ×ÈÙÛÌɯËÖÚɯÌÚÛÜËÈÕÛÌÚȮɯÐÕÊÓÜÐÕËÖɪÚÌɯÖɯÊÖÕÛÈÊÛÖɯÊÖÔɯÜÔɯÙÌÚ×ÖÕÚâÝÌÓɯËÈɯ

 ÚÚÖÊÐÈñæÖɯ1ÌÕÖÝÈÙɯÈɯ,ÖÜÙÈÙÐÈȮɯÈÛÙÈÝõÚɯËÖɯØÜÈÓɯÚÌɯÌÚ×ÌÙÈɯËÌÚÔÐÚÛÐŗÊÈÙɯÌɯËÌÚÊÖÕÚÛÙÜÐÙɯÈÓÎÜÕÚɯËÖÚɯ×ÙÌÊÖÕÊÌÐÛÖÚɯ

ÌßÐÚÛÌÕÛÌÚɯÕÈɯÛÜÙÔÈɯÌȮɯ×ÖÙɯÖÜÛÙÖɯÓÈËÖȮɯËÌÔÖÕÚÛÙÈÙɯÈɯÊÓÈÙÈɯÙÌÓÌÝäÕÊÐÈɯËÈɯ/ÙÈñÈɯ,ÈÙÛÐÔɯ,ÖÕÐáɯ×ÈÙÈɯÈɯ×ÙĞ×ÙÐÈɯ

ÊÐËÈËÌɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈȭɯ-Èɯ×ÙâÛÐÊÈȮɯÊÖÔɯÌÚÛÈɯÌß×ÌÙÐ÷ÕÊÐÈɯËÌɯÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯ×ÙÌÛÌÕËÌÔÖÚɯÍÖÔÌÕÛÈÙɯÈɯ×ÈÚÚÈÎÌÔɯËÌɯÜÔɯ

ÌÕÚÐÕÖɯÛÙÈËÐÊÐÖÕÈÓɯÌɯ×ÙÐÔÖÙËÐÈÓÔÌÕÛÌɯÛÙÈÕÚÔÐÚÚÐÝÖȮɯ×ÈÙÈɯÜÔɯÌÕÚÐÕÖɯ×ÙÌËÖÔÐÕÈÕÛÌÔÌÕÛÌɯÊÖÕÚÛÙÜÛÐÝÐÚÛÈȮɯÕÖɯØÜÈÓɯ

ÖÚɯ ÈÓÜÕÖÚɯ ÚæÖɯ ÙÌÚ×ÖÕÚâÝÌÐÚɯ ×ÌÓÈɯ ÊÖÕÚÛÙÜñæÖɯ ËÖɯÚÌÜɯ ×ÙĞ×ÙÐÖɯ ÊÖÕÏÌÊÐÔÌÕÛÖɯ ȹ"ÈÊÏÐÕÏÖȮɯ ƖƔƕƕȺȮɯ Ìɯ ÚÌɯ Ëâɯ Èɯ

Ö×ÖÙÛÜÕÐËÈËÌɯÈÖÚɯÔÌÚÔÖÚɯËÌɯÊÖÕÌÊÛÈÙÌÔɯÈÚɯÕÖÝÈÚɯÐËÌÐÈÚȮɯÊÖÕÏÌÊÐÔÌÕÛÖÚɯÌɯÌß×ÌÙÐ÷ÕÊÐÈÚɯÊÖÔɯÖÚɯÊÖÕÏÌÊÐÔÌÕÛÖÚɯ

ÌɯÌß×ÌÙÐ÷ÕÊÐÈÚɯÈÕÛÌÙÐÖÙÌÚȮɯÌɯ×ÖÙɯÌÚÚÈɯÝÐÈɯÊÖÕÚÐÎÈÔɯÊÖÕÍÌÙÐÙɯÚÌÕÛÐËÖɯãÚɯÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÕÚɯÙÌÈÓÐáÈËÈÚȭ 

 

/ÈÓÈÝÙÈÚɪÊÏÈÝÌȯɯ ÓÜÕÖÚȰɯÐËÌÐÈÚɯ×ÙõÝÐÈÚȰɯÊÖÕÊÌÐÛÖÚɯÌÚÛÙÜÛÜÙÈÕÛÌÚȰɯ×ÓÈÕÐŗÊÈñæÖȰɯÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯÉÈÚÌÈËÈɯÌÔɯ

×ÙÖÉÓÌÔÈÚȭ 

 

1ÌÍÌÙ÷ÕÊÐÈÚ 

"ÈÊÏÐÕÏÖȮɯ'ȭɯȹƖƔƕƕȺȭɯ(ÕÖÝÈñĢÌÚɯËÐËâÛÐÊÈÚɯÌɯÌÕÚÐÕÖɯËÈɯ&ÌÖÎÙÈŗÈȯɯËÖɯ×ÖÛÌÕÊÐÈÓɯËÈɯÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯÉÈÚÌÈËÈɯÌÔɯ

×ÙÖÉÓÌÔÈÚȭɯ)ȭɯ#ÌÓÎÈËÖɯ/ÌęÈȮɯ,+ɯ+ãáÈÙÖɯàɯ3ÖÙÙÌÚɯȫɯ,)ɯ,ÈÙÙĞÕɯ&ÈÐÛÌɯȹ$ËÚȭȺȭɯ ×ÖÙÛÈÊÐÖÕÌÚɯËÌɯÓÈɯ&ÌÖÎÙÈÍąÈɯÌÕɯÌÓɯ

È×ÙÌÕËÐáÈÑÌɯÈɯÓÖɯÓÈÙÎÖɯËÌɯÓÈɯÝÐËÈȮɯƖƘƖɪƖƙƛȭɯ

ÏŲ×ÚȯɤɤÞÞÞȭÙÌÚÌÈÙÊÏÎÈÛÌȭÕÌÛɤ×ÜÉÓÐÊÈÛÐÖÕɤƖƚƖƝƕƕƝƝƖɍ(ÕÖÝÈÊÖÌÚɍ#ÐËÈÛÐÊÈÚɍÌɍ$ÕÚÐÕÖɍËÈɍ&ÌÖÎÙÈŗÈɍËÖɍ/ÖÛÌÕÊ

ÐÈÓɍËÈɍ ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɍ!ÈÚÌÈËÈɍÌÔɍ/ÙÖÉÓÌÔÈÚȭ 

-ÈÐÚÏȮɯ,ȭɯȹƖƔƕƖȺȭɯ#ÌÚÈÙÙÖÓÓÖɯÔÌÕÛÈÓɯàɯÈ×ÙÌÕËÐáÈÑÌɯËÌɯÓÈɯ&ÌÖÎÙÈÍąÈȭɯ(Õɯ-ȭɯ&ÙÈÝÌÚɯȹ$ËÚȭȺȮɯ-ÜÌÝÖɯÔõÛÖËÖɯ×ÈÙÈɯÓÈɯ

ÌÕÚÌęÈÕáÈɯËÌɯÓÈɯ&ÌÖÎÙÈÍąÈȮɯƖƘɪƚƕȭɯ!ÈÙÊÌÓÖÕÈȭɯ 

2ÖÜÛÖɪ&ÖÕáâÓÌáȮɯ7ȭɯ,ȭɯȹƕƝƝƜȺȭɯ#ÐËâÊÛÐÊÈɯËÌɯÓÈɯ&ÌÖÎÙÈÍąÈȭɯ/ÙÖÉÓÌÔÈÚɯÚÖÊÐÈÓÌÚɯàɯÊÖÕÖÊÐÔÐÌÕÛÖɯËÌÓɯÔÌËÐÖȭɯ$ËÐÊÐÖÕÌÚɯËÌÓɯ
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Os conceitos limiares e o conhecimento poderoso nos 
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Resumo: O impacto dos "conceitos limiares" de Meyer e Land (2003) na formação de aprendizagens 

transformadoras tem sido relevante para responder às perguntas "Que conhecimentos e competências os alunos 

necessitam para encarar o futuro com sucesso e responsabilidade?" e "Qual o papel dos sistemas educativos no 

ËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯ ËÌÚÚÌÚɯ ÊÖÕÏÌÊÐÔÌÕÛÖÚɯ Ìɯ ÊÖÔ×ÌÛ÷ÕÊÐÈÚɯ ×ÖÙɯ ×ÈÙÛÌɯ ËÖÚɯ ÈÓÜÕÖÚȳɂȭɯ $ÚÚÌÚɯ ÊÖÕÊÌÐÛÖÚɯ ÚæÖɯ

transformadores, irreversíveis, integradores, delimitados e potencialmente problemáticos, atuando como 

portais conceptuais para uma compreensão mais profunda e conectando conhecimentos preexistentes a novos 

conhecimentos. Neste contexto, o presente estudo analisou a relevância dos conceitos limiares no currículo da 

Geografia do Ensino Básico e Secundário. Partiu de anteriores pesquisas sobre o contributo desses conceitos na 

formação em Geografia (Cachinho, 2019; Ferreira e Cachinho, 2023). Os objetivos a atingir foram: (i) discutir a 

incorporação dos conceitos limiares na educação geográfica, no Terceiro Ciclo do Ensino Básico e Secundário; e 

(ii) identificar os conceitos limiares transversais a serem integrados para empoderar os alunos com os 

conhecimentos e as competências essenciais para se tornarem futuros cidadãos responsáveis e autónomos. Com 

este propósito, foi apresentada uma lista de trinta conceitos predefinidos, dos quais docentes do Ensino Básico 

e Secundário selecionaram os dez que consideravam estruturantes e transformadores no conhecimento 

geográfico. Os conceitos mais valorizados foram: "localização", "coesão territorial", "representações espaciais", 

"território", "distribuição/repartição espacial", "escala (espacial/temporal)", "interdependência/causalidade", 

"meio geográfico (natural e humanizado)", "paisagem" e "processos de reprodução do espaço (físicos e 

humanos)". Este exercício de análise permitiu confrontar as ideias dos docentes de diferentes contextos escolares 

sobre a pertinência da integração dos conceitos limiares no currículo da Geografia que lecionam. O foco nos 

conceitos limiares como ferramentas para promover uma compreensão aprofundada do conhecimento 

geográfico e a identificação daqueles que foram considerados mais relevantes pelos docentes do Ensino Básico 

e Secundário poderá permitir uma orientação para o currículo da disciplina  de Geografia nestes dois níveis de 

ensino, e fortalecer a educação geográfica escolar. 

 

Palavras-chave: Conceitos limiares; Conhecimento poderoso; Aprendizagens transformativas; Educação 

geográfica escolar. 
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ΤΟ 

(ÕÚÛÈÓÈñĢÌÚɯÌɯÍÖÛÖÎÙÈŗÈȯɯÜÔÈɯ×ÙÖ×ÖÚÛÈɯËÌɯÔÌÛÖËÖÓÖÎÐÈɯ×ÈÙÈɯ

ÌËÜÊÈñæÖɯÎÌÖÎÙâŗÊÈɯÌɯÊÖÛÐËÐÈÕÖ 

%$1- -#$2ƕȮɯ&ÓÈÜÊÖɯ5ȭȰɯ1(!$(1.ƖȮɯ$ÔÌÙÚÖÕȰɯ 1 ¯).ƗȮɯ1ÈÐÔÜÕËÖɯ+ȭɯËÌȰɯ/$1$(1 ƘȮɯ"âÚÚÐÖɯ$ȭɯ&ȭ 
ƕɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯ1ÌÎÐÖÕÈÓɯËÖɯ"ÈÙÐÙÐȰɯ1ÜÈɯ"ÖÙÖÕÌÓɯ ÕÛĠÕÐÖɯ+ÜąáȮɯƕƕƚƕɯɪɯ/ÐÔÌÕÛÈȮɯ"ÙÈÛÖɯɪɯ"$ȮɯƚƗƕƔƙɪƔƕƔȮɯ!ÙÈÚÐÓȰɯ

ÎÓÈÜÊÖȭÝÐÌÐÙÈɑÜÙÊÈȭÉÙɯ 
Ɩɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯ1ÌÎÐÖÕÈÓɯËÖɯ"ÈÙÐÙÐɯÌɯ(ÕÚÛÐÛÜÛÖɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÌɯ.ÙËÌÕÈÔÌÕÛÖɯËÖɯ3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖȮɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ

+ÐÚÉÖÈȰɯ1ȭɯ!ÙÈÕÊÈɯ$ËÔõÌɯ,ÈÙØÜÌÚȮɯƕƚƔƔɪƖƛƚɯ+ÐÚÉÖÈȰɯÌÔÌÙÚÖÕȭÙÐÉÌÐÙÖɑÜÙÊÈȭÉÙɯɯ 
Ɨɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯ%ÌËÌÙÈÓɯËÖɯ/ÐÈÜąɯÌɯ(ÕÚÛÐÛÜÛÖɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÌɯ.ÙËÌÕÈÔÌÕÛÖɯËÖɯ3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖȮɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ

+ÐÚÉÖÈȰɯ1ȭɯ!ÙÈÕÊÈɯ$ËÔõÌɯ,ÈÙØÜÌÚȮɯƕƚƔƔɪƖƛƚɯ+ÐÚÉÖÈȰɯÙÈÐÔÜÕËÖÓÌÕÐÓËÌɑÎÔÈÐÓȭÊÖÔɯ 
Ƙɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯ%ÌËÌÙÈÓɯËÌɯ/ÌÙÕÈÔÉÜÊÖɯÌɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯ1ÌÎÐÖÕÈÓɯËÖɯ"ÈÙÐÙÐȰɯ1ÜÈɯ"ÖÙÖÕÌÓɯ ÕÛĠÕÐÖɯ+ÜąáȮɯƕƕƚƕɯɪɯ

/ÐÔÌÕÛÈȮɯ"ÙÈÛÖɯɪɯ"$ȮɯƚƗƕƔƙɪƔƕƔȮɯ!ÙÈÚÐÓȰɯÊÈÚÚÐÖȭÌß×ÌËÐÛÖɑÎÔÈÐÓȭÊÖÔɯ 

 

1ÌÚÜÔÖȯɯ$ÚÛÈɯ×ÌÚØÜÐÚÈɯÚÜÙÎÐÜɯÊÖÔɯÈɯÐËÌÐÈɯËÌɯÌÕÙÐØÜÌÊÌÙɯÖɯ×ÙÖÊÌÚÚÖɯËÌɯÌÕÚÐÕÖɪÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯÕÈɯÚÈÓÈɯËÌɯÈÜÓÈɯËÌɯ

ÎÌÖÎÙÈŗÈȮɯÌÚ×ÌÊÐÈÓÔÌÕÛÌɯÕÈɯÍÖÙÔÈñæÖɯËÌɯ×ÙÖÍÌÚÚÖÙÌÚɯÕÖɯÊÜÙÚÖɯËÌɯÓÐÊÌÕÊÐÈÛÜÙÈȭɯ3ÙÈÛÈɪÚÌɯËÌɯÜÔÈɯÊÖÕÛÙÐÉÜÐñæÖɯ

ÔÌÛÖËÖÓĞÎÐÊÈɯ×ÈÙÈɯÈɯÌËÜÊÈñæÖɯÎÌÖÎÙâŗÊÈȮɯØÜÌɯÐÕÛÌÕÊÐÖÕÈɯËÌÚÓÖÊÈÙɯÖɯÚÌÕÛÐËÖɯËÖɯÌÚ×ÈñÖɪÛÌÔ×ÖɯÊÖÔÜÔɯ×ÈÙÈɯ

ÙÌËÐÔÌÕÚÐÖÕâɪÓÖɯÌÔɯÙÌ×ÙÌÚÌÕÛÈñĢÌÚɯÚąÎÕÐÊÈÚɯÌɯÚÐÔÉĞÓÐÊÈÚȮɯÈÛÙÈÝõÚɯËÈɯÍÖÛÖÎÙÈŗÈɯÌɯËÈɯÐÕÚÛÈÓÈñæÖɯÈÙÛąÚÛÐÊÈȭɯ

#ÌÕÖÔÐÕÖÜɪÚÌɯËÌɯɁÐÕÚÛÈÓÈñĢÌÚɯÎÌÖÍÖÛÖÎÙâŗÊÈÚɂɯÖɯÙÌÚÜÓÛÈËÖɯËÌÚÚÌɯËÐâÓÖÎÖɯÔÌÛÖËÖÓĞÎÐÊÖȮɯÌÔɯØÜÌɯÈÚɯÐÔÈÎÌÕÚɯ

ÍÖÛÖÎÙâŗÊÈÚɯÛÖÙÕÈÔɪÚÌɯÐÕÚÛÈÓÈñĢÌÚȮɯÙÌËÐÔÌÕÚÐÖÕÈÕËÖɯÖɯÊÈÔ×ÖɯËÌɯÙÌŘÌßæÖɯËÌɯÛÌÔÈÚɯÚÖÊÐÖÌÚ×ÈÊÐÈÐÚȭɯ/ÈÙÛÐÜɪÚÌɯËÖɯ

×ÙÌÚÚÜ×ÖÚÛÖɯËÌɯØÜÌɯÖɯÔÜÕËÖɯÌß×ÌÙÐÔÌÕÛÈËÖɯ×ÌÓÖÚɯÚÌÕÛÐËÖÚɯõɯÛÙÈËÜáÐËÖɯÌÔɯÙÌ×ÙÌÚÌÕÛÈñĢÌÚɯÔÌÕÛÈÐÚɯȹÛÌÖÙÐÈÚȮɯ

ÐÕËÈÎÈñĢÌÚȮɯÙÌŘÌßĢÌÚȺɯÌȮɯÈÖɯÔÌÚÔÖɯÛÌÔ×ÖȮɯÌÔɯÙÌ×ÙÌÚÌÕÛÈñĢÌÚɯËÖɯÈÍÌÛÖɯȹÈɯËÐÔÌÕÚæÖɯÚÜÉÑÌÛÐÝÈɯÌɯÝÐÝÌÕÊÐÈÓɯËÖɯ

ÌÚ×ÈñÖɯÌɯËÖɯÛÌÔ×ÖȺȭɯ ÚɯÐËÌÐÈÚɯÌɯÌß×ÌÙÐÔÌÕÛÈñĢÌÚɯÚÖÉÙÌɯÖɯÔÜÕËÖɯ×ÌÙÊÌÉÐËÖɯÌɯÝÐÝÐËÖɯ×ÖËÌÔɯÚÌÙɯÈÔ×ÓÐŗÊÈËÈÚɯ

×ÌÓÖɯÌßÌÙÊąÊÐÖɯËÌɯÔÌÛÖËÖÓÖÎÐÈÚɯ×ÖÚÚąÝÌÐÚȮɯØÜÌɯÍÈÊÐÓÐÛÈÔɯÌÚÚÈɯËÖÉÙÈËÜÙÈɯÌÕÛÙÌɯÖɯÖÓÏÈÙɯØÜÌɯÐÕÛÌÕÊÐÖÕÈɯ×ÌÕÚÈÙɪÌɪ

ÚÌÙɯ Öɯ ÌÚ×ÈñÖȭɯ /ÈÙÈɯ Öɯ ËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯ ËÌÚÛÈɯ ÔÌÛÖËÖÓÖÎÐÈȮɯ ÈÎÙÌÎÖÜɪÚÌɯ ÜÔÈɯ ÛõÊÕÐÊÈɯ ÈÙÛÌÚÈÕÈÓɯ ÍÖÛÖÎÙâŗÊÈɯ

ËÌÕÖÔÐÕÈËÈɯɁÊÐÈÕÖÛÐ×ÐÈɂȮɯØÜÌɯÚÌɯÜÛÐÓÐáÈɯËÌɯÙÌÊÜÙÚÖÚɯÍÖÛÖØÜąÔÐÊÖÚɯ×ÈÙÈɯÈɯÐÔ×ÙÌÚÚæÖɯËÌɯÐÔÈÎÌÕÚɯÌÔɯÙÌÝÌÓÈñæÖɯ

×ÖÙɯÊÖÕÛÈÛÖȭɯ ÔÉÈÚɯÈÚɯÌß×ÌÙÐÔÌÕÛÈñĢÌÚȮɯËÈÚɯÐÕÚÛÈÓÈñĢÌÚɯÌɯËÈÚɯÊÐÈÕÖÛÐ×ÐÈÚȮɯÐÕÛÌÕÊÐÖÕÈÔɯÖÓÏÈÙɯÚÖÉÙÌɯÈɯÙÌÈÓÐËÈËÌɯ

ÈÛÙÈÝõÚɯËÌɯÜÔɯÛÌÔÈɯÎÌÙÈËÖÙȭɯ-ÌÚÛÌɯÚÌÕÛÐËÖȮɯÙÌÈÓÐáÖÜɪÚÌɯÈɯ×ÌÚØÜÐÚÈɯÊÖÔɯÖɯÌÚÛÜËÖɯËÖɯÔÌÐÖȮɯÈɯ×ÈÙÛÐÙɯËÈɯÛÌÔâÛÐÊÈɯ

ËÈÚɯÈÛÐÝÐËÈËÌÚɯÛÌÙÊÐâÙÐÈÚɯËÌɯ×ÙÖËÜñæÖȮɯÌÚ×ÌÊÐÈÓÔÌÕÛÌɯÈÚɯÊÖÔÌÙÊÐÈÐÚɯÚÐÛÜÈËÈÚɯÕÖɯÌÕÛÖÙÕÖɯËÖɯÊÈÔ×ÜÚɯÜÕÐÝÌÙÚÐÛâÙÐÖȮɯ

ËÖÕËÌɯ ÙÌÈÓÐáÖÜɪÚÌɯ Öɯ ÓÌÝÈÕÛÈÔÌÕÛÖɯ ËÌÚÚÈÚɯ ÈÛÐÝÐËÈËÌÚȮɯ ÈÚɯ ØÜÈÐÚɯ ÚÌÙÝÐÙÈÔɯ ÊÖÔÖɯ ÔÖÛÌɯ ×ÈÙÈɯ ÈÚɯ ËÐÚÛÐÕÛÈÚɯ

ÙÌ×ÙÌÚÌÕÛÈñĢÌÚɯØÜÌɯÙÌÚÜÓÛÈÙÈÔɯÕÈÚɯÐÕÚÛÈÓÈñĢÌÚɯÎÌÖÍÖÛÖÎÙâŗÊÈÚȭɯ ɯÌÚÊÖÓÏÈɯËÈɯØÜÌÚÛæÖɯÚÖÊÐÖÌÊÖÕĠÔÐÊÈɯÕÖɯÌÕÛÖÙÕÖɯ

ËÈɯâÙÌÈɯËÈɯÜÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯÍÖÐɯÜÔÈɯ×ÙÖ×ÖÚÛÈɯËÐÈÓÖÎÈËÈɯÌɯÊÖÕÚÛÙÜąËÈɯÊÖÔɯÖÚɯÌÚÛÜËÈÕÛÌÚȮɯÌÕÛÌÕËÌÕËÖɪÚÌɯØÜÌɯÈɯ

ÝÐÝ÷ÕÊÐÈɯËÖɯÌÚ×ÈñÖɯÛÙÈáɯÜÔɯÌÓÖɯÌÚÚÌÕÊÐÈÓɯ×ÈÙÈɯÈɯÍÖÙÔÈñæÖɯÎÌÖÎÙâŗÊÈȰɯÌȮɯËÌɯÍÖÙÔÈɯÊÖÔ×ÓÌÔÌÕÛÈÙȮɯÛÙÈáɯÙÌŘÌßĢÌÚɯ

ÚÖÉÙÌɯÖɯÔÌÐÖɯÚÖÊÐÖÌÚ×ÈÊÐÈÓɯÙÌÓÈÊÐÖÕÈËÖɯÈÖɯÊÖÛÐËÐÈÕÖȭɯ#Ì×ÖÐÚɯËÌɯÙÌÈÓÐáÈËÖɯÖɯ×ÙÖÊÌÚÚÖɯËÌɯÊÐÈÕÖÛÐ×ÐÈɯÌÔɯÖŗÊÐÕÈɯ

ÊÖÔɯÖÚɯÈÓÜÕÖÚȮɯÈÚɯÐÔÈÎÌÕÚɯÍÖÙÈÔɯÌß×ÖÚÛÈÚɯÕÈɯÍÖÙÔÈɯËÌɯÐÕÚÛÈÓÈñĢÌÚɯÎÌÖÍÖÛÖÎÙâŗÊÈÚɯÕÖɯ×âÛÐÖɯËÖɯÊÜÙÚÖɯËÌɯ

&ÌÖÎÙÈŗÈȭɯ/ÈÙÈɯÈɯÊÖÔ×ÙÌÌÕÚæÖɯËÌÚÛÌɯÔÖÔÌÕÛÖɯŗÕÈÓɯËÈɯ×ÙâÛÐÊÈɯÔÌÛÖËÖÓĞÎÐÊÈȮɯÉÜÚÊÖÜɪÚÌɯÖÙÎÈÕÐáÈÙɯÛÖËÖɯÖɯ

ÔÈÛÌÙÐÈÓɯ×ÙÖËÜáÐËÖɯÌÔɯÛÙą×ÛÐÊÖÚɯËÌɯÐÔÈÎÌÕÚȮɯÝÈÓÌÕËÖɪÚÌɯËÈÚɯÖÙÐÌÕÛÈñĢÌÚɯÚÖÉÙÌɯÖÚɯ×ÙÐÕÊą×ÐÖÚɯØÜÌɯÖÙÐÌÕÛÈÔɯÈɯ

ÖÙËÌÕÈñæÖɯËÖɯ×ÌÕÚÈÙɤÚÌÙɯÎÌÖÎÙâŗÊÖɯÕÖɯ×ÙÖÊÌÚÚÖɯËÌɯɁÐÕÚÛÈÓÈñĢÌÚɯÎÌÖÎÙâŗÊÈÚɂȭɯ"ÖÕÊÓÜÐÜɪÚÌɯØÜÌɯÖɯÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯ
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ÍÖÙÔÈɯËÌɯÙÌ×ÙÌÚÌÕÛÈñæÖɯËÌɯÜÔɯÊÖÕÛÌĶËÖɯÎÌÖÎÙâŗÊÖɯ×ÌÚØÜÐÚÈËÖɯÌɯÛÙÈÉÈÓÏÈËÖɯÊÙÐÈÛÐÝÈÔÌÕÛÌɯÊÖÔɯÚÐÎÕÖÚɯÌɯ

ÚąÔÉÖÓÖÚɯÈ×ÓÐÊÈËÖɯÚÖÉÙÌɯÔÈÛÌÙÐÈÐÚɯ×ÙÖËÜáÐËÖÚȮɯÖÜɯÕæÖȮɯ×ÌÓÖɯÚÌÙɯÏÜÔÈÕÖȰɯÐÕÚÛÈÓÈñĢÌÚɯØÜÌɯ×ÖËÌÔɯÚÌÙɯÔÖÕÛÈËÈÚɯ
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%ÌÙÕÈÕËÌÚȮɯ&ȭɯ5ȭɯȫɯ1ÐÉÌÐÙÖȮɯ$ȭɯȹƖƔƖƗȺȭɯ(ÕÚÛÈÓÈñĢÌÚɯÎÌÖȹÍÖÛÖȺÎÙâŗÊÈÚȯɯÜÔÈɯ×ÙÖ×ÖÚÛÈɯËÌɯÔÌÛÖËÖÓÖÎÐÈɯÊÖÔɯÈɯ

ÊÐÈÕÖÛÐ×ÐÈȭɯ/ÙÖÊÌÚÚÖÚɯÊÙÐÈÛÐÝÖÚɯÌÔɯÐÕÚÛÈÓÈñĢÌÚɯÎÌÖÎÙâŗÊÈÚɯÌɯ×ÌËÈÎĞÎÐÊÈÚȭɯ(Õɯ$ÔÌÙÚÖÕɯ1ÐÉÌÐÙÖȮɯ/ÙÖÊÌÚÚÖÚɯ

"ÙÐÈÛÐÝÖÚɯÌÔɯ(ÕÚÛÈÓÈñĢÌÚɯ&ÌÖÎÙâŗÊÈÚɯÌɯ/ÌËÈÎĞÎÐÊÈÚȮɯ×ȭɯƖƗƕɪƖƘƙȭɯ2ÌÙÛæÖɯ"ÜÓÛÜÙÈÓȭɯ 

/ÖÕÛÜÚÊÏÒÈȮɯ-ȭɯ-ȭȮɯ/ÈÎÈÕÌÓÓÐȮɯ3ȭɯ(ȭȮɯȫɯ"ÈÊÌÛÌȮɯ-ȭɯ'ȭɯȹƖƔƔƝȺȭɯ/ÈÙÈɯÌÕÚÐÕÈÙɯÌɯÈ×ÙÌÕËÌÙɯÎÌÖÎÙÈŗÈȭɯ"ÖÙÛÌáȭ 

1ÐÉÌÐÙÖȮɯ$ȭɯȹƖƔƖƗȺȭɯ/ÙÖÊÌÚÚÖÚɯ"ÙÐÈÛÐÝÖÚɯÌÔɯ(ÕÚÛÈÓÈñĢÌÚɯ&ÌÖÎÙâŗÊÈÚɯÌɯ/ÌËÈÎĞÎÐÊÈÚȭɯ2ÌÙÛæÖɯ"ÜÓÛÜÙÈÓ 

2ÈÕÛÖÚȮɯ,ȭɯȹƕƝƝƚȺȭɯ ɯÕÈÛÜÙÌáÈɯËÖɯÌÚ×ÈñÖȯɯÛõÊÕÐÊÈɯÌɯÛÌÔ×ÖȮɯÙÈáæÖɯÌɯÌÔÖñæÖȭɯ'ÜÊÐÛÌÊȭ 

2ÛÌÐÕÒÌȮɯ5ȭɯ ȭȰɯ1ÌÐÚɯ)ÜÕÐÖÙȮɯ#ȭɯ%ȭȰɯ"ÖÚÛÈɯȫɯ$ȭɯ!ȭɯȹ.ÙÎȭȺɯȹƖƔƕƘȺȭɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÌɯÍÖÛÖÎÙÈŗÈȯɯÈ×ÖÕÛÈÔÌÕÛÖÚɯÛÌĞÙÐÊÖÚɯÌɯ

ÔÌÛÖËÖÓĞÎÐÊÖÚȭɯ+ÈÉÖÙÈÛĞÙÐÖɯËÌɯ&ÌÖÐÊÖÕÖÎÙÈŗÈɯÌɯ,ÜÓÛÐÔąËÐÈɯɭɯ+ &(,ɤ4Õ!ȭ 
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1ÌÚÜÔÖȯɯ ÉÖÙËÈɪÚÌɯÈɯÜÛÐÓÐáÈñæÖɯËÌɯËÐÚ×ÖÚÐÛÐÝÖÚɯÔĞÝÌÐÚɯÌÔɯÚÈÓÈɯËÌɯÈÜÓÈȮɯÈÛÙÈÝõÚɯËÈɯÈ×ÓÐÊÈñæÖɯËÈɯÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯ

×ÖÙɯ×ÙÖÑÌÛÖÚȭɯ.ɯÖÉÑÌÛÐÝÖɯËÌÚÛÌɯÌÚÛÜËÖɯõɯÐÕÝÌÚÛÐÎÈÙɯÖÚɯÉÌÕÌÍąÊÐÖÚɯÌɯËÌÚÈŗÖÚɯËÈɯÐÕÛÌÎÙÈñæÖɯËÌɯËÐÚ×ÖÚÐÛÐÝÖÚɯÔĞÝÌÐÚɯ

ÕÖɯÈÔÉÐÌÕÛÌɯÌËÜÊÈÊÐÖÕÈÓȮɯÝÐÚÈÕËÖɯÔÌÓÏÖÙÈÙɯÈɯØÜÈÓÐËÈËÌɯËÈɯÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔȮɯ×ÙÖÔÖÝÌÙɯÜÔÈɯÈÉÖÙËÈÎÌÔɯÔÈÐÚɯ

ÐÕÛÌÙÈÛÐÝÈɯÌɯÍÖÔÌÕÛÈÙɯÜÔɯÔÈÐÖÙɯÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖȭɯ ɯÔÌÛÖËÖÓÖÎÐÈɯÈËÖÛÈËÈɯÕÌÚÛÌɯÌÚÛÜËÖɯÍÖÐɯÉÈÚÌÈËÈɯÕÜÔɯ×ÙÖÑÌÛÖɯËÌɯ

ÐÔ×ÓÌÔÌÕÛÈñæÖɯÍÈÚÌÈËÖȮɯÕÖɯØÜÈÓɯÖÚɯËÐÚ×ÖÚÐÛÐÝÖÚɯÔĞÝÌÐÚɯÍÖÙÈÔɯÐÕÊÖÙ×ÖÙÈËÖÚɯÌÔɯËÜÈÚɯÈÛÐÝÐËÈËÌÚɯËÌɯÚÈąËÈÚɯËÌɯ

ÊÈÔ×Öȭɯ%ÖÙÈÔɯÈ×ÓÐÊÈËÈÚɯÌÚÛÙÈÛõÎÐÈÚɯ×ÌËÈÎĞÎÐÊÈÚɯÑÜÕÛÖɯËÖÚɯÈÓÜÕÖÚɯ×ÈÙÈɯÖÚɯÍÈÔÐÓÐÈÙÐáÈÙɯÊÖÔɯÈÚɯ×ÖÛÌÕÊÐÈÓÐËÈËÌÚɯ

ËÌÚÚÌÚɯËÐÚ×ÖÚÐÛÐÝÖÚɯÌɯÈ×ÙÖÝÌÐÛÈÙɯÈÖɯÔâßÐÔÖɯËÈÚɯÍÜÕÊÐÖÕÈÓÐËÈËÌÚɯÖÍÌÙÌÊÐËÈÚȭɯ ×ÓÐÊÈËÖÚɯÌÔɯËÜÈÚɯÛÜÙÔÈÚɯËÖɯ

ÌÕÚÐÕÖɯÚÌÊÜÕËâÙÐÖȮɯÖÚɯËÐÚ×ÖÚÐÛÐÝÖÚɯÔĞÝÌÐÚɯÜÛÐÓÐáÈËÖÚɯÍÖÙÈÔɯÛÌÓÌÔĞÝÌÐÚɯÌɯÚÌÕÚÖÙÌÚɯÈÔÉÐÌÕÛÈÐÚȭɯ#ÜÙÈÕÛÌɯÈÚɯÈÜÓÈÚȮɯ

ÖÚɯÈÓÜÕÖÚɯÜÛÐÓÐáÈÙÈÔɯÖÚɯËÐÚ×ÖÚÐÛÐÝÖÚɯ×ÈÙÈɯÈÊÌËÌÙɯÈÖÚɯÔÈÛÌÙÐÈÐÚɯËÐËâÛÐÊÖÚɯËÐÎÐÛÈÐÚȮɯÙÌÈÓÐáÈÙɯ×ÌÚØÜÐÚÈÚɯÖÕÓÐÕÌɯÌɯ

ÊÖÓÈÉÖÙÈÙɯÕÖɯ×ÙÖÑÌÛÖɯÌÔɯÎÙÜ×Öȭɯ.ÚɯÙÌÚÜÓÛÈËÖÚɯÖÉÛÐËÖÚɯÈɯ×ÈÙÛÐÙɯËÌÚÛÈɯÈÉÖÙËÈÎÌÔɯÍÖÙÈÔɯ×ÖÚÐÛÐÝÖÚȭɯ.ÚɯÈÓÜÕÖÚɯ

ËÌÔÖÕÚÛÙÈÙÈÔɯÔÖÛÐÝÈñæÖɯÌɯÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯÕÈÚɯÈÛÐÝÐËÈËÌÚɯËÌɯÚÈÓÈɯËÌɯÈÜÓÈɯÌɯÚÈąËÈÚɯËÌɯÊÈÔ×ÖȮɯÈ×ÙÌÚÌÕÛÈÕËÖɯÜÔɯ

ÈÜÔÌÕÛÖɯÕÖɯÐÕÛÌÙÌÚÚÌɯ×ÌÓÖɯÊÖÕÛÌĶËÖɯÈÉÖÙËÈËÖȭɯ ÓõÔɯËÐÚÚÖȮɯÈɯÜÛÐÓÐáÈñæÖɯËÖÚɯËÐÚ×ÖÚÐÛÐÝÖÚɯÔĞÝÌÐÚɯ×ÖÚÚÐÉÐÓÐÛÖÜɯ

ÜÔÈɯÔÈÐÖÙɯ×ÌÙÚÖÕÈÓÐáÈñæÖɯËÖɯ×ÙÖÊÌÚÚÖɯËÌɯÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔȮɯ×ÌÙÔÐÛÐÕËÖɯØÜÌɯÖÚɯÈÓÜÕÖÚɯÌß×ÓÖÙÈÚÚÌÔɯÊÖÕÛÌĶËÖÚɯËÌɯ

ÈÊÖÙËÖɯÊÖÔɯÚÜÈÚɯÕÌÊÌÚÚÐËÈËÌÚɯÌɯÙÐÛÔÖɯÐÕËÐÝÐËÜÈÓɯËÌɯÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔȭɯ.ÚɯËÐÚ×ÖÚÐÛÐÝÖÚɯÔĞÝÌÐÚɯÛÈÔÉõÔɯÍÖÙÈÔɯ

ÌÍÌÛÐÝÖÚɯÕÈɯ×ÙÖÔÖñæÖɯËÈɯÊÖÓÈÉÖÙÈñæÖɯÌÕÛÙÌɯÖÚɯÈÓÜÕÖÚȭɯ ÛÙÈÝõÚɯËÌɯÈ×ÓÐÊÈÛÐÝÖÚɯÌɯ×ÓÈÛÈÍÖÙÔÈÚɯÖÕÓÐÕÌȮɯÌÓÌÚɯ×ÜËÌÙÈÔɯ

ÊÖÔ×ÈÙÛÐÓÏÈÙɯÐËÌÐÈÚȮɯÙÌÈÓÐáÈÙɯËÐÚÊÜÚÚĢÌÚɯÌɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÌÙɯÖɯ×ÙÖÑÌÛÖɯÌÔɯÎÙÜ×ÖȮɯÌÚÛÐÔÜÓÈÕËÖɯÈɯÏÈÉÐÓÐËÈËÌɯËÌɯ

ÊÖÔÜÕÐÊÈñæÖɯÌɯÛÙÈÉÈÓÏÖɯÌÔɯÌØÜÐ×Èȭɯ-ÖɯÌÕÛÈÕÛÖȮɯÈÓÎÜÕÚɯËÌÚÈŗÖÚɯÍÖÙÈÔɯÐËÌÕÛÐŗÊÈËÖÚɯËÜÙÈÕÛÌɯÈɯÐÔ×ÓÌÔÌÕÛÈñæÖɯ

ËÖÚɯËÐÚ×ÖÚÐÛÐÝÖÚɯÔĞÝÌÐÚɯÌÔɯÚÈÓÈɯËÌɯÈÜÓÈȭɯ ɯÎÌÚÛæÖɯËÖɯÛÌÔ×ÖɯÌɯÖɯÊÖÕÛÙÖÓÌɯËÖɯÜÚÖɯÈËÌØÜÈËÖɯËÖÚɯËÐÚ×ÖÚÐÛÐÝÖÚɯ

ÍÖÙÈÔɯÈÚ×ÌÛÖÚɯØÜÌɯÌßÐÎÐÙÈÔɯÈÛÌÕñæÖɯ×ÖÙɯ×ÈÙÛÌɯËÖÚɯ×ÙÖÍÌÚÚÖÙÌÚȭɯ ÓõÔɯËÐÚÚÖȮɯÖɯÈÊÌÚÚÖɯÈɯÙÌÊÜÙÚÖÚɯËÐÎÐÛÈÐÚɯËÌɯ

ØÜÈÓÐËÈËÌȮɯÛÈÔÉõÔɯÚÌɯÔÖÚÛÙÖÜɯÌÚÚÌÕÊÐÈÓɯ×ÈÙÈɯÜÔɯÈ×ÙÖÝÌÐÛÈÔÌÕÛÖɯ×ÓÌÕÖɯËÖÚɯËÐÚ×ÖÚÐÛÐÝÖÚɯÔĞÝÌÐÚȭɯ$ÚÛÌɯÌÚÛÜËÖɯ

ÌÝÐËÌÕÊÐÈɯÖÚɯÉÌÕÌÍąÊÐÖÚɯËÈɯÜÛÐÓÐáÈñæÖɯËÌɯËÐÚ×ÖÚÐÛÐÝÖÚɯÔĞÝÌÐÚɯÌÔɯÚÈÓÈɯËÌɯÈÜÓÈȮɯÈÛÙÈÝõÚɯËÈɯÐÔ×ÓÌÔÌÕÛÈñæÖɯËÌɯÜÔɯ

×ÙÖÑÌÛÖȭɯ.ÚɯÙÌÚÜÓÛÈËÖÚɯÔÖÚÛÙÈÙÈÔɯÜÔÈɯÔÌÓÏÖÙÐÈɯÕÈɯÔÖÛÐÝÈñæÖȮɯÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯÌɯÊÖÓÈÉÖÙÈñæÖɯËÖÚɯÈÓÜÕÖÚȮɯÉÌÔɯ

ÊÖÔÖɯÜÔÈɯÔÈÐÖÙɯ×ÌÙÚÖÕÈÓÐáÈñæÖɯËÖɯ×ÙÖÊÌÚÚÖɯËÌɯÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔȭɯ-ÖɯÌÕÛÈÕÛÖȮɯõɯÐÔ×ÖÙÛÈÕÛÌɯËÌÚÛÈÊÈÙɯÈɯÕÌÊÌÚÚÐËÈËÌɯ

ËÌɯÜÔÈɯÉÖÈɯÎÌÚÛæÖɯËÖɯÛÌÔ×ÖɯÌɯËÖɯÜÚÖɯÈËÌØÜÈËÖɯËÖÚɯËÐÚ×ÖÚÐÛÐÝÖÚȭɯ1ÌÊÖÔÌÕËÈɪÚÌɯÈɯÊÖÕÛÐÕÜÐËÈËÌɯËÌɯÈ×ÓÐÊÈñĢÌÚɯ

×ÙâÛÐÊÈÚɯÌɯÔÌÓÏÖÙÐÈÚȮɯÝÐÚÈÕËÖɯÈɯÔÈßÐÔÐáÈñæÖɯËÖÚɯÉÌÕÌÍąÊÐÖÚɯ×ÙÖ×ÖÙÊÐÖÕÈËÖÚɯ×ÌÓÈɯÐÕÛÌÎÙÈñæÖɯËÌɯËÐÚ×ÖÚÐÛÐÝÖÚɯ

ÔĞÝÌÐÚɯÕÖɯÊÖÕÛÌßÛÖɯËÌɯÌÕÚÐÕÖȭ 
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Resumo: O desenvolvimento de competências tem-se destacado nos processos de ensino-aprendizagem 

centrados no aluno para uma aprendizagem significativa, nomeadamente pela Educação Geográfica. Assim, 

novos métodos, técnicas e materiais têm sido captados, tal como a ludificação e os jogos educativos, em que o 

recurso ao ato de jogar e a elementos de diversão potenciam a aprendizagem e desenvolvimento de conteúdos 

e competências. Neste contexto, apresenta-se uma experiência didática sobre mobilidade sustentável, ocorrida 

ÕÈɯ$ÚÊÖÓÈɯ2ÌÊÜÕËâÙÐÈɯ#ȭɯ/ÌËÙÖɯ5ȮɯÈÕÊÖÙÈËÈɯÕÈɯÈ×ÓÐÊÈñæÖɯËÖɯÑÖÎÖɯɁ ɯÊÈÔÐÕÏÖɯËÈɯÔÜËÈÕñÈɯÊÓÐÔâÛÐÊÈɂȭɯ.ɯÑÖÎÖɯ

como ferramenta de aprendizagem ativa pretendeu desenvolver, simultaneamente, conhecimentos sobre o tema 

lecionado, associando-os ao debate global sobre a mudança climática, e competências geográficas e transversais, 

sobretudo o pensamento crítico, o raciocínio, a argumentação, o trabalho em equipa, a relação interpessoal e 

ainda a construção do sistema de valores e comportamentos pessoais. Desta experiência sublinham-se duas 

ideias fundamentais. A introdução do jogo no processo de ensino-aprendizagem foi muito bem aceite pela 

turma, que demonstrou grande interesse em participar ativamente. Sendo um jogo em grupo, de dificuldade 

moderada e com diversas dinâmicas (jogo de papéis, quizz, negociações), gerou-se o expectável ambiente de 

aprendizagem equilibrando momentos de tensão, colaboração e diversão. Por sua vez, a construção de um jogo 

de raiz permitiu a sua adequação aos objetivos pretendidos ao nível dos conteúdos e das competências a 

desenvolver. Apesar de bastante dinâmico, o jogo permitiu a observação dos conhecimentos e atitudes dos/as 

alunos/as, em grupo e individualmente, comprovando -se a sua função como ferramenta de monitorização e 

avaliação formativa, de grande utilidade para o/a professor/a. Este jogo, tal como já aconteceu, pode ser 

replicado noutras turmas e escolas, bem como a outras dinâmicas centradas no público escolar. 

 

Palavras-chave: Educação Geográfica; Competências; Aprendizagem ativa; Ludificação; Mobilidade 

sustentável 
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ΤΤ 

.ɯ$ÕÚÐÕÖɯËÈɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯ×ÖËÌɯÚÌÙɯ×ÙÖÉÓÌÔâÛÐÊÖȯɯÖɯ×ÖÛÌÕÊÐÈÓɯËÈɯ

 ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯ!ÈÚÌÈËÈɯÌÔɯ/ÙÖÉÓÌÔÈÚɯ 
 

!49 &+.ƕȮɯ%ÙÈÕÊÐÚÊÖȰɯ+./$2ƖȮɯ$ËÜÈÙËÖ 
ƕɯ(ÕÚÛÐÛÜÛÖɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÌɯ.ÙËÌÕÈÔÌÕÛÖɯËÖɯ3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖȰɯ1ÜÈɯ!ÙÈÕÊÈɯ$ËÔõÌɯ,ÈÙØÜÌÚȰɯÍÙÈÕÊÐÚÊÖÉÜáÈÎÓÖɑÌËÜȭÜÓÐÚÉÖÈȭ×Ûɯ 
Ɩɯ(ÕÚÛÐÛÜÛÖɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÌɯ.ÙËÌÕÈÔÌÕÛÖɯËÖɯ3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖȰɯ1ÜÈɯ!ÙÈÕÊÈɯ$ËÔõÌɯ,ÈÙØÜÌÚȰɯÌËÜÈÙËÖɪÓÖ×ÌÚɑÌËÜȭÜÓÐÚÉÖÈȭ×Ûɯ 

 

1ÌÚÜÔÖȯɯ ɯ ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯ!ÈÚÌÈËÈɯÌÔɯ/ÙÖÉÓÌÔÈÚɯȹ !/Ⱥɯ×ÙÌÊÖÕÐáÈɯÜÔÈɯÔÜËÈÕñÈɯËÌɯ×ÈÙÈËÐÎÔÈɯËÈɯÌËÜÊÈñæÖȮɯ

ÊÖÓÖÊÈÕËÖɯÖɯ×ÙÖÍÌÚÚÖÙɯÊÖÔÖɯÍÈÊÐÓÐÛÈËÖÙɯËÖɯ×ÙÖÊÌÚÚÖɯËÌɯÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯÌȮɯ×ÖÙɯÚÜÈɯÝÌáȮɯÖɯÈÓÜÕÖɯÊÖÔÖɯÖɯÚÌÜɯ

×ÙÖÛÈÎÖÕÐÚÛÈȭɯ ÕÈÓÐÚÈÙɯÖɯÝÌÙËÈËÌÐÙÖɯ×ÖÛÌÕÊÐÈÓɯËÌÚÛÈɯÔÌÛÖËÖÓÖÎÐÈɯ×ÈÙÈɯÈɯÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯõɯÖɯ×ÙÐÕÊÐ×ÈÓɯÖÉÑÌÛÐÝÖɯ

ËÌÚÛÌɯÌÚÛÜËÖȮɯØÜÌɯÚÌɯÉÈÚÌÐÈɯÕÈÚɯÌß×ÌÙÐ÷ÕÊÐÈÚɯÝÐÝÐËÈÚɯÌÔɯ×ÙÐÔÌÐÙÈɯÔæÖȮɯÕÈɯÓÌÐÛÜÙÈɯÈÛÐÝÈɯËÌɯÛÌßÛÖÚɯÊÐÌÕÛąŗÊÖÚɯÌɯ

ÕÜÔÈɯÙÌŘÌßæÖɯÊÙąÛÐÊÈɯÚÖÉÙÌɯÖÚɯÔÌÚÔÖÚȮɯÙÌÓÈÊÐÖÕÈÕËÖɪÖÚɯÊÖÔɯËÖÊÜÔÌÕÛÖÚɯÙÌÎÌËÖÙÌÚɯÌɯÙÌÎÜÓÈËÖÙÌÚɯËÖɯÌÕÚÐÕÖɯÌÔɯ

/ÖÙÛÜÎÈÓȮɯÌÔɯÎÌÙÈÓɯÌɯËÈɯ&ÌÖÎÙÈŗÈȮɯÌÔɯ×ÈÙÛÐÊÜÓÈÙȭɯ$ÚÛÈɯÔÌÛÖËÖÓÖÎÐÈɯÊÈÙÈÊÛÌÙÐáÈɪÚÌɯ×ÌÓÈɯÙÌÚÖÓÜñæÖɯËÌɯ×ÙÖÉÓÌÔÈÚȮɯ

ÔÈÚȮɯÕÈɯÝÌÙËÈËÌȮɯÔÜÐÛÖɯÔÈÐÚɯÚÌɯÐÕÚÌÙÌɯÕÈɯÚÜÈɯÌÚÚ÷ÕÊÐÈȮɯÊÖÔÖɯÖɯÛÙÈÉÈÓÏÖɯÌÔɯÌØÜÐ×ÈɯÌɯÖɯÛÙÈÉÈÓÏÖɯÈÜÛĞÕÖÔÖɯËÖɯ

ÈÓÜÕÖȮɯÌÚÛÌɯĶÓÛÐÔÖɯÌÚÚÌÕÊÐÈÓɯ×ÈÙÈɯÖɯÉÖÔɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯËÖɯ×ÙÐÔÌÐÙÖȮɯÈÚɯÊÖÔ×ÌÛ÷ÕÊÐÈÚɯÛÙÈÕÚÝÌÙÚÈÐÚɯȹÚÖÍÛɯÚÒÐÓÓÚȺɯ

ÖÜɯÈÚɯÌß×ÌÙÐ÷ÕÊÐÈÚɯËÌɯÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯÚÐÎÕÐŗÊÈÛÐÝÈÚɯȹ"ÈÊÏÐÕÏÖȮɯƖƔƕƕȺȭɯ4ÔɯÖÜÛÙÖɯÈÚ×ÌÛÖɯÙÌÓÌÝÈÕÛÌɯÕÈɯ !/ɯ×ÙÌÕËÌɪ

ÚÌɯÊÖÔɯÈɯÐÕÊÓÜÚæÖɯÌɯÐÕÛÌÎÙÈñæÖɯËÖÚɯÌÚÛÜËÈÕÛÌÚȮɯËÌÚËÌɯÓÖÎÖɯ×ÌÓÖɯÍÈÊÛÖɯËÌɯÈɯÔÖÕÛÈÎÌÔɯËÈÚɯÌØÜÐ×ÈÚɯËÌɯÛÙÈÉÈÓÏÖɯ

ÈËÝÐÙɯËÌɯÜÔÈɯÚÌÓÌñæÖɯÊÖÔ×ÓÌÛÈÔÌÕÛÌɯÈÓÌÈÛĞÙÐÈȮɯÕæÖɯÚÌɯËÌÐßÈÕËÖɯÕÌÕÏÜÔɯÈÓÜÕÖɯ×ÈÙÈɯÛÙâÚɯÖÜɯÚÐÔ×ÓÌÚÔÌÕÛÌɯ

ÚÌÎÙÌÎÈËÖɯÕÈɯÛÜÙÔÈɯȹ,ÈÙÛÐÕÚɯÌÛɯÈÓȭȮɯƖƔƕƛȺȮɯÖÊÜ×ÈÕËÖɯÊÈËÈɯÈÓÜÕÖɯÜÔɯÓÜÎÈÙɯÊÖÔɯËÌÛÌÙÔÐÕÈËÈÚɯÍÜÕñĢÌÚȮɯØÜÌɯËÌÝÌɯ

ËÌÚÌÔ×ÌÕÏÈÙɯËÌɯÍÖÙÔÈɯÌßąÔÐÈȮɯ×ÈÙÈɯØÜÌɯÈɯÌØÜÐ×ÈɯÚÌÑÈɯÉÌÔɪÚÜÊÌËÐËÈȭɯ-ÌÚÛÈɯÔÌÛÖËÖÓÖÎÐÈɯÐÕÖÝÈËÖÙÈȮɯÖɯ×ÙÖÍÌÚÚÖÙɯ

ËÌÝÌɯ ÛÖÙÕÈÙɪÚÌɯ ÜÔɯ ÍÈÊÐÓÐÛÈËÖÙɯ ËÈɯ È×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔȮɯ ÚÌÕËÖɯ ÝâÙÐÖÚɯ Ìɯ ËÐÚÛÐÕÛÖÚɯ ÖÚɯ ÙÌÚÜÓÛÈËÖÚɯ ØÜÌɯ ×ÖËÌÔɯ ÚÌÙɯ

ÈÓÊÈÕñÈËÖÚȮɯÛÖÙÕÈÕËÖɪÚÌɯÖɯ×ÙÖÊÌÚÚÖɯÌɯÊÈÔÐÕÏÖɯÚÌÎÜÐËÖÚɯÖɯÊÙÐÛõÙÐÖɯÔÈÐÚɯÙÌÓÌÝÈÕÛÌɯȹ"ÈÔÈÙÎÖȮɯƖƔƕƝȺȭɯ$ÚÛÈɯ×ÙÖÔÖÝÌɯ

ÖɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯËÌɯÔĶÓÛÐ×ÓÈÚɯÊÖÔ×ÌÛ÷ÕÊÐÈÚȮɯËÌÝÌÕËÖɯÌÚÛÈÙɯÊÌÕÛÙÈËÈɯÕÖÚɯÌÚÛÜËÈÕÛÌÚɯÌɯÍÜÕÊÐÖÕÈÙɯÊÖÔÖɯÜÔÈɯ

ÊÖÕÚÛÙÜÛÖÙÈɯËÌɯÊÖÕÏÌÊÐÔÌÕÛÖȮɯËÈɯ×ÌÚØÜÐÚÈȮɯËÈɯÊÈ×ÈÊÐËÈËÌɯËÌɯÈÙÎÜÔÌÕÛÈñæÖȮɯÊÖÔÜÕÐÊÈñæÖȮɯÊÙÐÈÛÐÝÐËÈËÌɯÌɯ

×ÌÕÚÈÔÌÕÛÖɯÊÙąÛÐÊÖɯȹ"ÈÊÏÐÕÏÖȮɯƖƔƕƕȰɯ,ÈÙÛÐÕÚɯÌÛɯÈÓȭȮɯƖƔƕƛȺȭɯ-ÈɯÝÌÙËÈËÌȮɯÛÖÙÕÈɪÚÌɯÕÌÊÌÚÚâÙÐÖɯØÜÌɯÖÚɯ×ÙÖÍÌÚÚÖÙÌÚɯ

ÌÕÚÐÕÌÔɯ ÔÌÕÖÚɯ &ÌÖÎÙÈŗÈɯ Ìɯ ÌËÜØÜÌÔɯ ÔÈÐÚɯ ÎÌÖÎÙÈŗÊÈÔÌÕÛÌɯ ȹ2ÖÜÛÖɪ&ÖÕáâÓÌáȮɯ 1ÈÔąÙÌáɯ ,ÈÙÛąÕÌáȮɯ ƕƝƝƚȰɯ

"ÈÊÏÐÕÏÖȮɯƖƔƕƕȺȮɯ×ÙÖÔÖÝÌÕËÖɪÚÌȮɯ×ÈÙÈɯÈÓõÔɯËÖÚɯÊÖÕÏÌÊÐÔÌÕÛÖÚȮɯÈɯÊÖÔ×ÙÌÌÕÚæÖȮɯÈɯÛÖÓÌÙäÕÊÐÈɯÌɯÈɯÈÔÐáÈËÌȮɯÉÌÔɯ

ÊÖÔÖɯÖɯÙÌÚ×ÌÐÛÖɯÌɯÈɯ×ÈáȮɯÌÕÊÖÙÈÑÈÕËÖɯ ÖÚɯÈÓÜÕÖÚɯÈɯ×ÈÙÛÐÊÐ×ÈÙɯÕÈɯÙÌÚÖÓÜñæÖɯ ËÌɯ×ÙÖÉÓÌÔÈÚɯÚÖÉÙÌɯÈÚ×ÌÛÖÚɯ

ÊÖÕÛÌÔ×ÖÙäÕÌÖÚɯËÈɯÊÖÔÜÕÐËÈËÌȮɯËÖɯ×ÈąÚɯÌɯËÖɯÔÜÕËÖɯȹ4&(ȮɯƕƝƝƖȺȭɯ ɯ !/ɯ×ÖËÌɯÙÌ×ÙÌÚÌÕÛÈÙɯÜÔÈɯÌßÊÌÓÌÕÛÌɯ

Ö×ÖÙÛÜÕÐËÈËÌɯ×ÈÙÈɯÈÓÛÌÙÈÙɯÈɯÊÖÕÊÌñæÖɯØÜÌɯÖÚɯÈÓÜÕÖÚɯÍÈáÌÔɯËÈɯËÐÚÊÐ×ÓÐÕÈɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈȮɯÐÕÐÊÐÈÕËÖɪÚÌɯÌÚÛÌɯÙÌÓÌÝÈÕÛÌɯ

ÊÈÔÐÕÏÖɯÊÖÔɯÈɯÙÌÕÖÝÈñæÖɯËÈÚɯ×ÙâÛÐÊÈÚɯ×ÌËÈÎĞÎÐÊÈÚɯÈÓÐÈËÈÚȮɯÛÈÓɯÊÖÔÖɯÑâɯËÌÔÖÕÚÛÙÈËÖȮɯãɯ×ÙĞ×ÙÐÈɯÔÌÛÖËÖÓÖÎÐÈɯËÌɯ

ÌÕÚÐÕÖȭɯ 

 

/ÈÓÈÝÙÈÚɪÊÏÈÝÌȯɯ ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯ!ÈÚÌÈËÈɯÌÔɯ/ÙÖÉÓÌÔÈÚȰɯÌÕÚÐÕÖɯËÈɯÎÌÖÎÙÈŗÈȰɯÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯÚÐÎÕÐŗÊÈÛÐÝÈ 

 

1ÌÍÌÙ÷ÕÊÐÈÚȯ 

"ÈÊÏÐÕÏÖȮɯ'ȭɯȹƖƔƕƕȺȭɯ(ÕÖÝÈñĢÌÚɯËÐËâÛÐÊÈÚɯÌɯÌÕÚÐÕÖɯËÈɯ&ÌÖÎÙÈŗÈȯɯËÖɯ×ÖÛÌÕÊÐÈÓɯËÈɯÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯÉÈÚÌÈËÈɯÌÔɯ

×ÙÖÉÓÌÔÈÚȭɯ)ȭɯ#ÌÓÎÈËÖɯ/ÌęÈȮɯ,+ɯ+ãáÈÙÖɯàɯ3ÖÙÙÌÚɯȫɯ,)ɯ,ÈÙÙĞÕɯ&ÈÐÛÌɯȹ$ËÚȭȺȭɯ ×ÖÙÛÈÊÐÖÕÌÚɯËÌɯÓÈɯ&ÌÖÎÙÈÍąÈɯÌÕɯÌÓɯ

È×ÙÌÕËÐáÈÑÌɯÈɯÓÖɯÓÈÙÎÖɯËÌɯÓÈɯÝÐËÈȮɯƖƘƖɪƖƙƛȭɯ

ÏŲ×ÚȯɤɤÞÞÞȭÙÌÚÌÈÙÊÏÎÈÛÌȭÕÌÛɤ×ÜÉÓÐÊÈÛÐÖÕɤƖƚƖƝƕƕƝƝƖɍ(ÕÖÝÈÊÖÌÚɍ#ÐËÈÛÐÊÈÚɍÌɍ$ÕÚÐÕÖɍËÈɍ&ÌÖÎÙÈŗÈɍËÖɍ/ÖÛÌÕÊ

ÐÈÓɍËÈɍ ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɍ!ÈÚÌÈËÈɍÌÔɍ/ÙÖÉÓÌÔÈÚȭ 

"ÈÔÈÙÎÖȮɯ,ȭɯȹƖƔƕƝȺȭɯ$ÚÛÙÈÛõÎÐÈÚɯ×ÈÙÈɯÈɯ ÝÈÓÐÈñæÖɯÕÈɯ ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯ!ÈÚÌÈËÈɯÌÔɯ/ÙÖÉÓÌÔÈÚȭɯ$Ôɯ1ȭɯ,ȭɯ+Ö×ÌÚȮɯ

,ȭɯ5ȭɯ%ÐÓÏÖȮɯȫɯ-ȭɯ&ȭɯ ÓÝÌÚȮɯ ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯ!ÈÚÌÈËÈɯÌÔɯ/ÙÖÉÓÌÔÈÚȯɯ%ÜÕËÈÔÌÕÛÖÚɯ×ÈÙÈɯÈɯÈ×ÓÐÊÈñæÖɯÕÖɯ$ÕÚÐÕÖɯ,õËÐÖɯÌɯÕÈɯ

%ÖÙÔÈñæÖɯËÌɯ/ÙÖÍÌÚÚÖÙÌÚȮɯ×ȭɯƕƕƛɪƕƘƕȭɯ1ÐÖɯËÌɯ)ÈÕÌÐÙÖȯɯ×ÜÉÓÐÒÐȭ 

,ÈÙÛÐÕÚȮɯ&ȭȮɯ&ÖÔÌÚȮɯ"ȭȮɯ!ÙÖÊÈÙËÖȮɯ)ȭȮɯ/ÌËÙÖÚÖȮɯ)ȭȮɯ"ÈÙÙÐÓÓÖȮɯ)ȭȮɯ2ÐÓÝÈȮɯ+ȭȮɯ$ÕÊÈÙÕÈñæÖȮɯ,ȭȮɯ'ÖÙÛÈȮɯ,ȭȮɯ"ÈÓñÈËÈȮɯ,ȭȮɯ

-ÌÙàȮɯ1ȭȮɯȫɯ1ÖËÙÐÎÜÌÚȮɯ2ȭɯȹƖƔƕƛȺȭɯ/ÌÙŗÓɯËÖÚɯ ÓÜÕÖÚɯãɯ2ÈąËÈɯËÈɯ$ÚÊÖÓÈÙÐËÈËÌɯ.ÉÙÐÎÈÛĞÙÐÈȭɯ,ÐÕÐÚÛõÙÐÖɯËÈɯ

$ËÜÊÈñæÖɤ#ÐÙÌñæÖɪ&ÌÙÈÓɯËÈɯ$ËÜÊÈñæÖȭ 

2ÖÜÛÖɯ&ÖÕáâÓÌáȮɯ7ȭȰɯ1ÈÔąÙÌáɯ,ÈÙÛąÕÌáȮɯ2ȭɯȹƕƝƝƚȺȭɯɁ$ÕÚÌęÈÙɯ&ÌÖÎÙÈÍąÈɯÖɯÌËÜÊÈÙɯÎÌÖÎÙâŗÊÈÔÌÕÛÌɯÈɯÓÈÚɯ

×ÌÙÚÖÕÈÚɂȮɯ^!$1ɯ#ÐËâÊÛÐÊÈɯËÌɯÓÈÚɯ"ÐÌÕÊÐÈÚɯ2ÖÊÐÈÓÌÚȮɯ&ÌÖÎÙÈÍąÈɯÌɯ'ÐÚÛÖÙÐÈȮɯƝȮɯƕƙɪƖƚȭ 

4ÕÐæÖɯ&ÌÖÎÙâŗÊÈɯ(ÕÛÌÙÕÈÊÐÖÕÈÓɯȹ4&(ȺȭɯȹƕƝƝƖȺȭɯ"ÈÙÛÈɯ(ÕÛÌÙÕÈÊÐÖÕÈÓɯËÈɯ$ËÜÊÈñæÖɯ&ÌÖÎÙâŗÊÈɯȻ(ÕÛÌÙÕÈÛÐÖÕÈÓɯ

"ÏÈÙÛÌÙɯÍÖÙɯ&ÌÖÎÙÈ×ÏÐÊɯ$ËÜÊÈÛÐÖÕȼȭɯ"ÖÔÔÐÚÚÐÖÕɯÖÕɯ&ÌÖÎÙÈ×ÏÐÊÈÓɯ$ËÜÊÈÛÐÖÕɯÖÍɯÛÏÌɯ(ÕÛÌÙÕÈÛÐÖÕÈÓɯ&ÌÖÎÙÈ×ÏÐÊÈÓɯ

4ÕÐÖÕȭ 
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7(5ɯ".-&1$22.ɯ# ɯ&$.&1 %( ɯ/.134&4$2  

3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖÚɯÌÔɯÛÙÈÕÚÐñæÖɯÌɯÚÜÚÛÌÕÛÈÉÐÓÐËÈËÌȯɯÊÙÐÚÌÚɯÌɯÙÌÚ×ÖÚÛÈÚ 

+ÐÚÉÖÈɯɧɯƕƘɯÈɯƕƛɯËÌɯÕÖÝÌÔÉÙÖɯËÌɯƖƔƖƗɧɯÏŲ×ÚȯɤɤÊÎÌÖ×ȭ×Ûɤ

 

 
 

ΤΥ 

$ÕÚÐÕÖɯËÈɯ&ÌÖÎÙÈŗÈȯɯÕÌÔɯÍąÚÐÊÖɯÕÌÔɯËÐÎÐÛÈÓȮɯÈɯÚÖÓÜñæÖɯõɯ

ŗÎÐÛÈÓȵ 
 

!49 &+.ƕȮɯ%ÙÈÕÊÐÚÊÖȰɯ" "'(-'.ƖȮɯ'ÌÙÊÜÓÈÕÖȰɯ+./$2ƗȮɯ$ËÜÈÙËÖ 

ƕɯ(ÕÚÛÐÛÜÛÖɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÌɯ.ÙËÌÕÈÔÌÕÛÖɯËÖɯ3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖȮɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈȰɯ1ȭɯ!ÙÈÕÊÈɯ$ËÔõÌɯ,ÈÙØÜÌÚȰɯ

ÍÙÈÕÊÐÚÊÖÉÜáÈÎÓÖɑÌËÜȭÜÓÐÚÉÖÈȭ×Ûɯɯ 
Ɩɯ(ÕÚÛÐÛÜÛÖɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÌɯ.ÙËÌÕÈÔÌÕÛÖɯËÖɯ3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖɤ"ÌÕÛÙÖɯËÌɯ$ÚÛÜËÖÚɯ&ÌÖÎÙâŗÊÖÚȮɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈȰɯ1ȭɯ!ÙÈÕÊÈɯ

$ËÔõÌɯ,ÈÙØÜÌÚȰɯÏÊɑÊÈÔ×ÜÚȭÜÓȭ×Û 
Ɨɯ(ÕÚÛÐÛÜÛÖɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÌɯ.ÙËÌÕÈÔÌÕÛÖɯËÖɯ3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖȮɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈȰɯ1ȭɯ!ÙÈÕÊÈɯ$ËÔõÌɯ,ÈÙØÜÌÚȰɯÌËÜÈÙËÖɪ

ÓÖ×ÌÚɑÌËÜȭÜÓÐÚÉÖÈȭ×Û 

 

1ÌÚÜÔÖȯɯ-ÜÔɯÔÜÕËÖɯÊÈËÈɯÝÌáɯÔÈÐÚɯËÐÎÐÛÈÓȮɯõɯÕÖÛĞÙÐÈɯÈɯÌÚÛÈÎÕÈñæÖɯËÈɯÌÚÊÖÓÈȮɯÕÜÔɯÔÖËÌÓÖɯØÜÌɯÚÌɯÔÈÕÛõÔɯ

×ÙÈÛÐÊÈÔÌÕÛÌɯÐÕÈÓÛÌÙÈËÖɯËÌÚËÌɯÏâɯËÜáÌÕÛÖÚɯÈÕÖÚɯȹ-ĞÝÖÈȮɯƖƔƖƔȺȭɯ-ÖɯÌÕÚÐÕÖȮɯ×ÈÙÛÐÊÜÓÈÙÔÌÕÛÌɯËÈɯ&ÌÖÎÙÈŗÈȮɯÚÜÙÎÌɯ

ÈɯÕÌÊÌÚÚÐËÈËÌɯËÌɯÈ×ÙÖÝÌÐÛÈÙɯÖɯÔÌÓÏÖÙɯËÖÚɯ ÔÜÕËÖÚɯÍąÚÐÊÖɯÌɯËÐÎÐÛÈÓȮɯ×ÈÙÈɯ×ÙÖÔÖÝÌÙɯÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÕÚɯ ÔÈÐÚɯ

ÚÐÎÕÐŗÊÈÛÐÝÈÚɯÌɯÛÙÈÕÚÍÖÙÔÈËÖÙÈÚɯȹ"ÈÊÏÐÕÏÖȮɯƖƔƕƝȺȭɯ-æÖɯÚÌɯÛÙÈÛÈɯËÌɯÔÌÕÖÚ×ÙÌáÈÙɯÈɯËÐÔÌÕÚæÖɯÍąÚÐÊÈɯËÖɯÌÕÚÐÕÖɯËÈɯ

&ÌÖÎÙÈŗÈȮɯÈÛõɯÏÖÑÌɯÏÌÎÌÔĞÕÐÊÈɯÕÈÚɯÕÖÚÚÈÚɯÌÚÊÖÓÈÚȮɯÖÜɯËÌɯÚÜÉÚÛÐÛÜÐÙɯÌÚÛÈɯ×ÌÓÈɯ×ÙÖÔÐÚÚÖÙÈɯÌɯÝÐÙÛÜÖÚÈɯËÐÔÌÕÚæÖɯ

ËÐÎÐÛÈÓɯ ȹÌÔɯ ÓÐÕÏÈȺȮɯ ÔÈÚɯ ÚÐÔ×ÓÌÚÔÌÕÛÌɯ ËÌɯ ÊÖÕÌÊÛÈÙɯ ÈÔÉÖÚɯ ÖÚɯ ÔÜÕËÖÚȮɯ ÊÙÐÈÕËÖɯ ÈÔÉÐÌÕÛÌÚɯ ÏąÉÙÐËÖÚɯ ËÌɯ

È×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔȮɯÍÈáÌÕËÖɯËÖɯËÐÎÐÛÈÓɯÜÔÈɯ×ÙĞÛÌÚÌɯËÖɯÈÔÉÐÌÕÛÌɯÍąÚÐÊÖȭɯ"ÖÔɯÈɯÈÊÌÓÌÙÈñæÖɯËÈɯËÐÎÐÛÈÓÐáÈñæÖɯËÈɯ

ÚÖÊÐÌËÈËÌȮɯÕæÖɯÏâɯËĶÝÐËÈÚɯØÜÌɯÖɯÍÜÛÜÙÖɯËÖɯÌÕÚÐÕÖɯËÈɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÕæÖɯ×ÖËÌɯÊÖÕÛÐÕÜÈÙɯÈɯ×ÈÜÛÈÙɪÚÌɯ×ÌÓÈɯÐÕÈñæÖȮɯÔÈÚɯ

ÚÐÔȮɯ×ÌÓÈɯÐÕÛÌÎÙÈñæÖɯËÖɯËÐÎÐÛÈÓɯÕÈÚɯÚÈÓÈÚɯËÌɯÈÜÓÈɯȹ4&(ȮɯƖƔƕƚȺɯÌȮɯ×ÖÙɯÊÖÕÚÌÎÜÐÕÛÌȮɯËÈɯÚÜÈɯŗÎÐÛÈÓÐáÈñæÖȭɯ ɯ

ÊÖÔ×ÓÌßÐŗÊÈñæÖɯ ËÖɯ ÛÙÈÉÈÓÏÖɯ ËÖɯ ×ÙÖÍÌÚÚÖÙɯ ÌßÐÎÌɯ ØÜÌɯ ÌÚÛÌɯ ÚÌɯ ËÖÛÌȮɯ ÚÐÔÜÓÛÈÕÌÈÔÌÕÛÌȮɯ ËÌɯ ÊÖÕÏÌÊÐÔÌÕÛÖɯ

×ÌËÈÎĞÎÐÊÖȮɯËÌɯÊÖÕÏÌÊÐÔÌÕÛÖɯÊÐÌÕÛąŗÊÖɯÌɯËÌɯÊÖÕÏÌÊÐÔÌÕÛÖɯÛÌÊÕÖÓĞÎÐÊÖɯȹ*ÖÌÏÓÌÙɯȫɯ,ÐÚÏÙÈȮɯƖƔƔƝȺȭɯ-ÌÚÛÌɯ

ÛÙÈÉÈÓÏÖȮɯÈÖɯÈÉÖÙËÈÙɪÚÌɯÈɯŗÎÐÛÈÓÐáÈñæÖȮɯËÌÉÙÜñÈÔÖɪÕÖÚɯÚÖÉÙÌɯËÖÐÚɯÛÌÙÔÖÚȮɯÕÖɯÊÈÚÖȮɯÖɯÈÔÉÐÌÕÛÌɯÍąÚÐÊÖȮɯÕæÖɯÕÈɯ

×ÌÙÚ×ÌÛÐÝÈɯËÖɯÌÕÚÐÕÖɯÛÙÈÕÚÔÐÚÚÐÝÖȮɯÔÈÚɯÊÖÔɯÌÚÛÙÈÛõÎÐÈÚɯÌɯÈÉÖÙËÈÎÌÕÚɯÌÔɯÚÈÓÈɯËÌɯÈÜÓÈȮɯØÜÌɯ×ÖÛÌÕÊÐÈÔɯÖɯÛÙÈÉÈÓÏÖɯ

ÊÖÓÈÉÖÙÈÛÐÝÖɯËÖÚɯÈÓÜÕÖÚɯÌÕÛÙÌɯÚÐɯÌɯÊÖÔɯÖɯ×ÙÖÍÌÚÚÖÙȮɯÌɯ×ÖÙɯÖÜÛÙÖɯÓÈËÖɯÖɯÈÔÉÐÌÕÛÌɯËÐÎÐÛÈÓȮɯ×ÖÛÌÕÊÐÈËÖɯ×ÌÓÈɯ

ÛÌÊÕÖÓÖÎÐÈɯÊÖÔɯËÌÚÛÈØÜÌɯ×ÈÙÈɯÈɯÐÕÛÌÙÕÌÛɯØÜÌȮɯØÜÈÕËÖɯÈÓÐÈËÖÚɯÈÖɯ×ÙÖÊÌÚÚÖɯËÌɯÌÕÚÐÕÖɪÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔȮɯ×ÙÖÔÖÝÌÔɯ

ÈɯËÐÝÌÙÚÐŗÊÈñæÖɯËÈÚɯÈÉÖÙËÈÎÌÕÚȮɯËÖÚɯÔõÛÖËÖÚɯÌɯËÈÚɯÌÚÛÙÈÛõÎÐÈÚɯȹ2ÐÓÝÈȮɯƖƔƕƛȺȭɯ2ÌÕËÖɯÌÚÛÌɯÛÌÙÔÖɯÜÔɯÕÌÖÓÖÎÐÚÔÖɯ

ÈÐÕËÈɯ×ÖÜÊÖɯÌß×ÓÖÙÈËÖɯÕÈɯÌËÜÊÈñæÖȮɯÖɯ×ÙÌÚÌÕÛÌɯÌÚÛÜËÖȮɯÊÙąÛÐÊÖɯÌɯÙÌŘÌßÐÝÖȮɯõɯÐÕõËÐÛÖɯÌɯÐÕÖÝÈËÖÙȮɯÌɯÛÌÔɯÖɯÖÉÑÌÛÐÝÖɯ

ËÌɯÔÖÚÛÙÈÙɯÈɯÕÌÊÌÚÚÐËÈËÌɯËÌɯÛÙÈÕÚÍÖÙÔÈñæÖɯËÖɯÌÕÚÐÕÖɪÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯËÈɯ&ÌÖÎÙÈŗÈȮɯÌɯÖɯ×È×ÌÓɯØÜÌɯÈɯŗÎÐÛÈÓÐáÈñæÖɯ

×ÖËÌɯ×ÖÚÚÜÐÙɯÕÌÚÚÌɯ×ÙÖÊÌÚÚÖȭɯ2æÖɯÔĶÓÛÐ×ÓÖÚɯÖÚɯËÌÚÈŗÖÚɯÈɯÌÕÍÙÌÕÛÈÙȮɯÊÖÔÖɯÈɯÐÕÚÜŗÊÐ÷ÕÊÐÈɯËÌɯÐÕÍÙÈÌÚÛÙÜÛÜÙÈÚɯ

ÛÌÊÕÖÓĞÎÐÊÈÚȮɯÈɯÎÌÚÛæÖɯÌŗÊÐÌÕÛÌɯËÖɯÛÌÔ×ÖɯÖÜɯÔÌÚÔÖɯÈɯÍÖÙÔÈñæÖɯÐÕÐÊÐÈÓɯËÖÊÌÕÛÌɯ×ÖÜÊÖɯ×ÙÌ×ÈÙÈËÈɯ×ÈÙÈɯÌÕÊÌÛÈÙɯÈɯ

ÛÙÈÕÚÐñæÖȭɯ,ÈÚɯÚæÖɯÛÈÔÉõÔɯÔĶÓÛÐ×ÓÈÚɯÈÚɯ×ÖÛÌÕÊÐÈÓÐËÈËÌÚɯØÜÌɯÈËÝ÷ÔɯËÌÚÛÈɯÏÐÉÙÐËÈñæÖȮɯÛÈÐÚɯÊÖÔÖɯÈɯŘÌßÐÉÐÓÐËÈËÌɯ

Ìɯ×ÌÙÚÖÕÈÓÐáÈñæÖɯËÖɯÌÕÚÐÕÖɪÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔȮɯÖɯÈÊÌÚÚÖɯÈɯÙÌÊÜÙÚÖÚɯËÐÝÌÙÚÐŗÊÈËÖÚȮɯÖÜɯÖɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯËÌɯÚÖÍÛɯÚÒÐÓÓÚɯ

ÌÚÚÌÕÊÐÈÐÚɯÕÈɯÝÐËÈɯØÜÖÛÐËÐÈÕÈȭɯ ɯŗÎÐÛÈÓÐáÈñæÖȮɯ×ÈÙÈɯÈÓõÔɯËÌɯÌÕÊÖÕÛÙÈÙɯÖɯÌØÜÐÓąÉÙÐÖɯÌÕÛÙÌɯÖɯÔÜÕËÖɯÍąÚÐÊÖɯÌɯËÐÎÐÛÈÓȮɯ

×ÙÌÚÌÙÝÈɯÈɯÐÕÛÌÙÈñæÖɯÏÜÔÈÕÈȮɯÈÓÐÔÌÕÛÈɯÈɯÊÖÕÌÊÛÐÝÐËÈËÌɯÌɯÈɯ×ÙÖßÐÔÐËÈËÌȮɯËÐÝÌÙÚÐŗÊÈÕËÖɯÈÚɯÌß×ÌÙÐ÷ÕÊÐÈÚɯËÌɯ

È×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔȮɯÛÐÙÈÕËÖɯ×ÈÙÛÐËÖȮɯÚÐÔÜÓÛÈÕÌÈÔÌÕÛÌȮɯËÖÚɯÉÌÕÌÍąÊÐÖÚɯËÖɯÔÜÕËÖɯÍąÚÐÊÖɯÌɯËÈÚɯÛÌÊÕÖÓÖÎÐÈÚɯËÐÎÐÛÈÐÚȭɯ 

 

/ÈÓÈÝÙÈÚɪÊÏÈÝÌȯɯŗÎÐÛÈÓȰɯÌÕÚÐÕÖɯËÈɯÎÌÖÎÙÈŗÈȰɯÈÔÉÐÌÕÛÌÚɯÏąÉÙÐËÖÚɯËÌɯÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔ 

 

1ÌÍÌÙ÷ÕÊÐÈÚȯ 

"ÈÊÏÐÕÏÖȮɯ'ȭɯȹƖƔƕƝȺȭɯ#ÌÚÈŗÖÚɯËÈɯ%ÖÙÔÈñæÖɯÌÔɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÌɯÕÈɯ$ËÜÊÈñæÖɯ&ÌÖÎÙâŗÊÈȮɯ"ÖÕÏÌÊÐÔÌÕÛÖɯ/ÖËÌÙÖÚÖɯÌɯ

"ÖÕÊÌÐÛÖÚɯ+ÐÔÐÕÈÙÌÚȭɯ1ÌÝÐÚÛÈɯ$ËÜÊÈñæÖɯ&ÌÖÎÙâŗÊÈɯÌÔɯ%ÖÊÖȮɯƗȹƚȺȭɯÏŲ×ȯɤɤ×ÌÙÐÖËÐÊÖÚȭ×ÜÊɪ

ÙÐÖȭÉÙɤÐÕËÌßȭ×Ï×ɤÙÌÝÐÚÛÈÌËÜÊÈÊÈÖÎÌÖÎÙÈŗÊÈÌÔÍÖÊÖɤÈÙÛÐÊÓÌɤÝÐÌÞɤƕƕƘƜȭɯ 

*ÖÌÏÓÌÙȮɯ,ȭɯ)ȭȮɯȫɯ,ÐÚÏÙÈȮɯ/ȭɯȹƖƔƔƝȺȭɯ6ÏÈÛɯ(ÚɯÛÌÊÏÕÖÓÖÎÐÊÈÓɯ×ÌËÈÎÖÎÐÊÈÓɯÊÖÕÛÌÕÛɯÒÕÖÞÓÌËÎÌȳɯ"ÖÕÛÌÔ×ÖÙÈÙàɯ(ÚÚÜÌÚɯ

ÐÕɯ3ÌÊÏÕÖÓÖÎàɯÈÕËɯ3ÌÈÊÏÌÙɯ$ËÜÊÈÛÐÖÕɯȹ"(3$ȺȮɯƝȹƕȺȮɯƚƔɪƛƔȭɯÏŲ×ÚȯɤɤÞÞÞȭÓÌÈÙÕÛÌÊÏÓÐÉȭÖÙÎɤ×ÙÐÔÈÙàɤ×ɤƖƝƙƘƘɤȭ 

-u5. Ȯɯ ȭɯȹƖƔƖƔȺȭɯ ɯÔÌÛÈÔÖÙÍÖÚÌɯËÈɯÌÚÊÖÓÈȭɯ1ÌÝÐÚÛÈɯ,ÐÓÐÛÈÙȮɯƛƖȹƕȺȭ 

2ÐÓÝÈȮɯ)ȭɯ!ȭɯȹƖƔƕƛȺȭɯ.ɯÊÖÕÛÙÐÉÜÛÖɯËÈÚɯÛÌÊÕÖÓÖÎÐÈÚɯËÐÎÐÛÈÐÚɯ×ÈÙÈɯÖɯÌÕÚÐÕÖɯÏąÉÙÐËÖȯɯÖɯÙÖÔ×ÐÔÌÕÛÖɯËÈÚɯÍÙÖÕÛÌÐÙÈÚɯ

ÌÚ×ÈñÖɪÛÌÔ×ÖÙÈÐÚɯÏÐÚÛÖÙÐÊÈÔÌÕÛÌɯÌÚÛÈÉÌÓÌÊÐËÈÚɯÌɯÚÜÈÚɯÐÔ×ÓÐÊÈñĢÌÚɯÕÖɯÌÕÚÐÕÖȭɯ 13$% "34,ɪ1ÌÝÐÚÛÈɯËÌɯÌÚÛÜËÖÚɯ

ÌÔɯ+ÐÕÎÜÈÎÌÕÚɯÌɯ3ÌÊÕÖÓÖÎÐÈȮɯƕƙȹƖȺȭɯ

ÏŲ×ȯɤɤÞÞÞȭÈÙÛÌÍÈÊÛÜÔȭÙÈÍÙÖÔȭÊÖÔȭÉÙɤÐÕËÌßȭ×Ï×ɤÈÙÛÌÍÈÊÛÜÔɤÈÙÛÐÊÓÌɤËÖÞÕÓÖÈËɤƕƙƗƕɤƛƔƛȭɯ 

4ÕÐæÖɯ&ÌÖÎÙâŗÊÈɯ(ÕÛÌÙÕÈÊÐÖÕÈÓȭɯȹƖƔƕƚȺȭɯ(ÕÛÌÙÕÈÛÐÖÕÈÓɯ"ÏÈÙÛÌÙɯÖÕɯ&ÌÖÎÙÈ×ÏÐÊÈÓɯ$ËÜÊÈÛÐÖÕȭɯ"ÖÔÔÐÚÚÐÖÕɯÖÕɯ

&ÌÖÎÙÈ×ÏÐÊÈÓɯ$ËÜÊÈÛÐÖÕɯÖÍɯÛÏÌɯ(ÕÛÌÙÕÈÛÐÖÕÈÓɯ&ÌÖÎÙÈ×ÏÐÊÈÓɯ4ÕÐÖÕȭ 
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3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖÚɯÌÔɯÛÙÈÕÚÐñæÖɯÌɯÚÜÚÛÌÕÛÈÉÐÓÐËÈËÌȯɯÊÙÐÚÌÚɯÌɯÙÌÚ×ÖÚÛÈÚ 

+ÐÚÉÖÈɯɧɯƕƘɯÈɯƕƛɯËÌɯÕÖÝÌÔÉÙÖɯËÌɯƖƔƖƗɧɯÏŲ×ÚȯɤɤÊÎÌÖ×ȭ×Ûɤ

 

 
 

ΤΦ 

.ɯÌ3ÞÐÕÕÐÕÎɯÕÈɯÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯËÈɯ&ÌÖÎÙÈŗÈ 
 

/1 3 2ƕȮɯ)õÚÚÐÊÈȰɯ%($+ƖȮɯ$ÓÐÚÈÉÌÛÌȰɯ/(,$-3$+ƗȮɯ#ÜÓÊÌ 
ƕɯ-.5 ɯ%"2'Ȱɯ ÝȭɯËÌɯ!ÌÙÕÈȮɯƖƚɪ"ɯƕƔƚƝɪƔƚƕɯ+ÐÚÉÖÈȰɯÑÌÚÚÐÊÈÔÖÜÙÐÕÏÖȭ×ÙÈÛÈÚɑÎÔÈÐÓȭÊÖÔ 
Ɩɯ#&$Ȱɯ ÝȭɯƖƘɯËÌɯ)ÜÓÏÖɯƕƘƔȮɯƕƗƝƝɪƔƖƙɯ+ÐÚÉÖÈȰɯÌÓÐÚÈÉÌÛÌȭŗÌÓɑËÎÌȭÔÌÊȭ×Û 
Ɨɯ"("2ȭ-.5 Ȯɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯ-ÖÝÈɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈȰɯ ÝȭɯËÌɯ!ÌÙÕÈȮɯƖƚɪ"ɯƕƔƚƝɪƔƚƕɯ+ÐÚÉÖÈȰɯË×ÐÔÌÕÛÌÓɑÍÊÚÏȭÜÕÓȭ×Û 

 

1ÌÚÜÔÖȯɯ ɯÙÌÚ×ÖÚÛÈɯÈÖÚɯËÌÚÈŗÖÚɯÚÖÊÐÌÛÈÐÚɯËÖɯÚõÊÜÓÖɯ77(ɯÊÖÔÌñÈɯÕÈÚɯÚÈÓÈÚɯËÌɯÈÜÓÈȮɯÖɯØÜÌɯÔÖÛÐÝÈɯÈɯÕÌÊÌÚÚÐËÈËÌɯÊÖÕÛąÕÜÈɯËÌɯ

ÈËÈ×ÛÈÙɯÈÚɯ×ÙâÛÐÊÈÚɯÌËÜÊÈÛÐÝÈÚȭɯ$ÚÛÈɯÌÝÖÓÜñæÖɯõɯÈÊÖÔ×ÈÕÏÈËÈɯ×ÌÓÖÚɯÈÓÜÕÖÚȮɯØÜÌɯÌÕÊÖÕÛÙÈÔɯÕÈÚɯÔÌÛÖËÖÓÖÎÐÈÚɯÈÛÐÝÈÚɯÈɯÊÏÈÝÌɯ

×ÈÙÈɯÈɯÚÜÈɯÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔȭɯNɯËÌÚÛÈɯÍÖÙÔÈɯØÜÌɯÚÜÙÎÌɯÖɯÌ3ÞÐÕÕÐÕÎȮɯÈɯÔÈÐÖÙɯÊÖÔÜÕÐËÈËÌɯËÌɯÌÚÊÖÓÈÚɯËÈɯ$ÜÙÖ×ÈȮɯÐÕÊÓÜÐÕËÖɯ

×ÈÙÊÌÐÙÖÚɯËÌɯ×ÈąÚÌÚɯÝÐáÐÕÏÖÚȮɯÌɯØÜÌɯÍÜÕÊÐÖÕÈɯÕÜÔÈɯ×ÓÈÛÈÍÖÙÔÈɯËÐÎÐÛÈÓɯȹ$ÜÙÖ×ÌÈÕɯ2ÊÏÖÖÓÕÌÛȮɯƖƔƔƜȰɯ$2$/ȮɯƖƔƖƖȺȭɯ$ÚÛÈɯÈñæÖɯÖÍÌÙÌÊÌɯ

ÈÖÚɯ×ÙÖŗÚÚÐÖÕÈÐÚɯËÈɯÌËÜÊÈñæÖɯÈɯÖ×ÖÙÛÜÕÐËÈËÌɯËÌɯÊÖÔÜÕÐÊÈÙȮɯÊÖÓÈÉÖÙÈÙȮɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÌÙɯÌɯ×ÈÙÛÐÓÏÈÙɯ×ÙÖÑÌÛÖÚɯÌÕÛÙÌɯËÜÈÚɯÖÜɯÔÈÐÚɯ

ÌÚÊÖÓÈÚɯËÖÚɯ×ÈąÚÌÚɯÌÕÝÖÓÝÐËÖÚɯȹÌ3ÞÐÕÕÐÕÎȮɯƖƔƖƖȺȭɯ-ÜÔɯÈÔÉÐÌÕÛÌɯËÌɯÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯÈÛÐÝÈȮɯÖÚɯ×ÙÖÑÌÛÖÚɯÐÕÛÌÙÓÐÎÈÔɯÈɯÛÌÊÕÖÓÖÎÐÈɯ

ÈÖɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯËÌɯÊÖÔ×ÌÛ÷ÕÊÐÈÚɯËÖɯÚõÊÜÓÖɯ77(ȮɯÊÖÕÚÐËÌÙÈÕËÖɯÈÚɯÖÙÐÌÕÛÈñĢÌÚɯËÖɯ/ÌÙŗÓɯËÖÚɯ ÓÜÕÖÚɯãɯ2ÈąËÈɯËÈɯ

$ÚÊÖÓÈÙÐËÈËÌɯ.ÉÙÐÎÈÛĞÙÐÈɯȹƖƔƕƛȺȮɯÈɯŘÌßÐÉÐÓÐËÈËÌɯÊÜÙÙÐÊÜÓÈÙɯÌɯÈɯÛÙÈÕÚÐñæÖɯËÐÎÐÛÈÓȭɯ$ÚÛÈȮɯØÜÌɯõɯÈɯÔÈÐÖÙɯÊÖÔÜÕÐËÈËÌɯËÌɯ

È×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯÌÜÙÖ×ÌÐÈȮɯÝÈÓÖÙÐáÈɯÈɯ×ÈÙÛÐÓÏÈɯËÌɯÊÖÕÏÌÊÐÔÌÕÛÖɯÌÕÛÙÌɯ×ÙÖÍÌÚÚÖÙÌÚɯÌɯÈÓÜÕÖÚɯËÌɯÛÖËÈÚɯÈÚɯâÙÌÈÚɯËÐÚÊÐ×ÓÐÕÈÙÌÚɯÌɯ

ÛÌÔÈÚɯËÖɯÊÜÙÙąÊÜÓÖȮɯËÌÚËÌɯÖɯÌÕÚÐÕÖɯ×ÙõɪÌÚÊÖÓÈÙɯÈÖɯÌÕÚÐÕÖɯÚÌÊÜÕËâÙÐÖȮɯËÖɯÌÕÚÐÕÖɯ×ĶÉÓÐÊÖɯÈÖɯ×ÙÐÝÈËÖɯȹ,ÖÕÛÌÐÙÖɯÌÛɯÈÓȭȮɯƖƔƕƘȭȺȭɯ

.ɯÌ3ÞÐÕÕÐÕÎɯÛÌÔɯÊÖÔÖɯÉÈÚÌɯÔÌÛÖËÖÓĞÎÐÊÈɯÈɯ ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯ!ÈÚÌÈËÈɯÌÔɯ/ÙÖÑÌÛÖÚɯȹ !/Ⱥȭɯ$ÚÛÈɯÔÌÛÖËÖÓÖÎÐÈɯÚÜÙÎÌɯÊÖÔÖɯ

ÍÈÊÐÓÐÛÈËÖÙɯËÈɯÐÕÛÌÎÙÈñæÖɯËÌɯÊÖÕÏÌÊÐÔÌÕÛÖȮɯÜÔÈɯÝÌáɯØÜÌɯÓÌÝÈɯÖÚɯÈÓÜÕÖÚɯÈɯÙÌÚÖÓÝÌÙɯÌɯÌÕÊÖÕÛÙÈÙɯÚÖÓÜñĢÌÚɯ×ÈÙÈɯ×ÙÖÉÓÌÔÈÚɯ

ÊÖÔ×ÓÌßÖÚȭɯ ÓõÔɯËÌɯ×ÖÛÌÕÊÐÈÙɯÈɯÊÖÕÚÛÙÜñæÖɯËÖɯ×ÙĞ×ÙÐÖɯÚÈÉÌÙȮɯÔÖÛÐÝÈɯÖÚɯÈÓÜÕÖÚɯ×ÈÙÈɯÖɯÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯÕÈÚɯÛÈÙÌÍÈÚȮɯÊÖÔɯÖɯ

×ÙÖ×ĞÚÐÛÖɯËÌɯÖÉÛÌÙɯÜÔɯ×ÙÖËÜÛÖɯŗÕÈÓɯØÜÌɯÙÌÚ×ÖÕËÈɯÈÖɯÚÖÓÐÊÐÛÈËÖɯȹ!ÙÖÞÕɯȫɯ"ÈÔ×ÐÖÕÌȮɯƕƝƝƚȺȭɯ.ɯ×ÙÖÍÌÚÚÖÙɯÚÜÙÎÌɯÊÖÔÖɯÜÔɯ

ÍÈÊÐÓÐÛÈËÖÙɯËÌɯÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÕÚȮɯÜÔÈɯÝÌáɯØÜÌɯÊÖÕËÜáɯÛÖËÖɯÖɯ×ÙÖÊÌÚÚÖȭɯ#ÌÚÛÈɯÍÖÙÔÈȮɯÊÖÕÚÐËÌÙÈÕËÖɯÖÚɯËÖÊÜÔÌÕÛÖÚɯÊÜÙÙÐÊÜÓÈÙÌÚɯ

ÌÔɯÝÐÎÖÙȮɯ×ÙÌÛÌÕËÌɪÚÌɯËÌÔÖÕÚÛÙÈÙɯÈɯÙÌÓÌÝäÕÊÐÈɯËÌÚÛÈɯÈñæÖɯÕÈɯÊÖÕÚÛÙÜñæÖɯËÌɯÈÔÉÐÌÕÛÌÚɯËÌɯÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯÈÜÛ÷ÕÛÐÊÖÚɯÌɯ

ÚÐÎÕÐŗÊÈÛÐÝÖÚȭɯ ɯ×ÈÙÛÐÙɯËÖɯÛÌÔÈɯɁ#ÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯ"ÜÓÛÜÙÈÓɂȮɯÍÖÐɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐËÖɯÜÔɯ×ÙÖÑÌÛÖɯÌ3ÞÐÕÕÐÕÎɯÊÖÔɯÈÓÜÕÖÚɯËÖɯƜŵÈÕÖɯËÈɯ

$ÚÊÖÓÈɯ2ÌÊÜÕËâÙÐÈɯ$ÔąËÐÖɯ-ÈÝÈÙÙÖɯȹ ÓÔÈËÈȺȮɯËÌÕÖÔÐÕÈËÖɯËÌɯɁ!ÙÌÈÒÐÕÎɯ!ÖÜÕËÈÙÐÌÚȮɯ"ÙÌÈÛÌɯ!ÖÕËÚɂɯȹ/ÙÈÛÈÚȮɯƖƔƖƗȺȭɯ ɯÈÕâÓÐÚÌɯ

ËÖÚɯÙÌÚÜÓÛÈËÖÚɯÌɯÖɯÍÌÌËÉÈÊÒɯËÖÚɯÈÓÜÕÖÚɯ×ÌÙÔÐÛÐÜɯÊÖÕÊÓÜÐÙɯØÜÌɯÖɯÌ3ÞÐÕÕÐÕÎɯÐÔ×ÜÓÚÐÖÕÈɯÔÜËÈÕñÈÚɯÚÐÎÕÐŗÊÈÛÐÝÈÚɯÕÈÚɯÈÜÓÈÚɯËÌɯ

&ÌÖÎÙÈŗÈȮɯÛÈÕÛÖɯÕÖɯäÔÉÐÛÖɯÐÕÛÌÙÊÜÓÛÜÙÈÓɯÊÖÔÖɯÕÖɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯËÌɯÊÖÔ×ÌÛ÷ÕÊÐÈÚɯÎÌÖÎÙâŗÊÈÚȭɯ ÓõÔɯËÌɯÚÌÙɯÜÔÈɯÔÈÐÚɪ

ÝÈÓÐÈɯÕÈɯÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯËÖÚɯÈÓÜÕÖÚȮɯÊÖÕÚÛÐÛÜÐɪÚÌɯÐÎÜÈÓÔÌÕÛÌɯÝÈÕÛÈÑÖÚÈɯ×ÈÙÈɯÖɯ×ÙÖÍÌÚÚÖÙɯÕÖɯ×ÙÖÊÌÚÚÖɯËÌɯÌÕÚÐÕÖȭɯ$ÚÛÈɯÈñæÖɯ

ÌËÜÊÈÛÐÝÈɯÌÜÙÖ×ÌÐÈɯËÌÚ×ÌÙÛÈɯÖÚɯÈÓÜÕÖÚɯ×ÈÙÈɯÖɯÔÜÕËÖɯØÜÌɯÖÚɯÙÖËÌÐÈȮɯÕÈɯĞÛÐÊÈɯËÌɯÜÔÈɯÊÐËÈËÈÕÐÈɯÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓɯÌɯËÐÎÐÛÈÓɯÔÈÐÚɯÈÛÐÝÈȭ 

 

/ÈÓÈÝÙÈÚɪÊÏÈÝÌÚȯɯ ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯ!ÈÚÌÈËÈɯÌÔɯ/ÙÖÑÌÛÖÚɯȹ !/ȺȰɯÌ3ÞÐÕÕÐÕÎȰɯ&ÌÖÎÙÈŗÈȰɯÔÌÛÖËÖÓÖÎÐÈÚɯÈÛÐÝÈÚȰɯ

ÊÖÔ×ÌÛ÷ÕÊÐÈÚ 

 

1ÌÍÌÙ÷ÕÊÐÈÚȯɯ 

!ÙÖÞÕȮɯ ȭɯ+ȭȮɯȫɯ"ÈÔ×ÐÖÕÌȮɯ)ȭɯ"ȭɯȹƕƝƝƚȺȭɯ&ÜÐËÌËɯËÐÚÊÖÝÌÙàɯÐÕɯÈɯÊÖÔÔÜÕÐÛàɯÖÍɯÓÌÈÙÕÌÙÚȭɯ(Õɯ*ȭɯ,Ê&ÐÓÓàɯȹ$ËȭȺȮɯ

"ÓÈÚÚÙÖÖÔɯÓÌÚÚÖÕÚȯɯ(ÕÛÌÎÙÈÛÐÕÎɯÊÖÎÕÐÛÐÝÌɯÛÏÌÖÙàɯÈÕËɯÊÓÈÚÚÙÖÖÔɯ×ÙÈÊÛÐÊÌȮɯ××ȭɯƖƖƝɪƖƛƔȭɯ3ÏÌɯ,(3ɯ/ÙÌÚÚȭ 

$ÜÙÖ×ÌÈÕɯ2ÊÏÖÖÓɯ$ËÜÊÈÛÐÖÕɯ/ÓÈÛÍÖÙÔɯȹƖƔƖƖȺȭɯÌ3ÞÐÕÕÐÕÎɯÍÖÙɯ%ÜÛÜÙÌɯ3ÌÈÊÏÌÙÚȭɯÏŲ×ÚȯɤɤÚÊÏÖÖÓɪ

ÌËÜÊÈÛÐÖÕȭÌÊȭÌÜÙÖ×ÈȭÌÜɤÌÕɤÈÉÖÜÛɤÌÛÞÐÕÕÐÕÎɪÍÜÛÜÙÌɪÛÌÈÊÏÌÙÚ 

$ÜÙÖ×ÌÈÕɯ2ÊÏÖÖÓÕÌÛȭɯȹƖƔƔƜȺȭɯ ×ÙÌÕËÌÙɯÊÖÔɯÖɯ×ÈÚÚÈËÖȮɯÊÖÕÚÛÙÜÐÙɯÖɯÍÜÛÜÙÖȯɯÖɯ×ÈÛÙÐÔĞÕÐÖɯÊÜÓÛÜÙÈÓɯËÈɯ$ÜÙÖ×ÈɯÕÖɯ

Ì3ÞÐÕÕÐÕÎȭɯ2ÌÙÝÐñÖɯ"ÌÕÛÙÈÓɯËÌɯ ×ÖÐÖɯÌ3ÞÐÕÕÐÕÎȭ 

Ì3ÞÐÕÕÐÕÎȭɯȹƖƔƖƖȺȭɯ.ɯÌ3ÞÐÕÕÐÕÎɯõɯÈɯÊÖÔÜÕÐËÈËÌɯËÌɯÌÚÊÖÓÈÚɯËÈɯ$ÜÙÖ×Èȭɯ

ÏŲ×ÚȯɤɤÞÞÞȭÌÛÞÐÕÕÐÕÎȭÕÌÛɤ×Ûɤ×ÜÉɤÐÕËÌßȭÏÛÔɯ 

,ÖÕÛÌÐÙÖȮɯ(ȭȮɯ-ÌÝÌÚȮɯ,ȭȮɯ%ÌÙÕÈÕËÌÚȮɯ,ȭȮɯȫɯ+ÈÊÌÙËÈȮɯ3ȭɯȹƖƔƕƘȺȭɯ%ÖÙÔÈñæÖɯÌ3ÞÐÕÕÐÕÎɯÌÔɯ/ÖÙÛÜÎÈÓȭɯ#ÐÙÌñæÖɪ&ÌÙÈÓɯËÈɯ

$ËÜÊÈñæÖɤɯ#ÐÙÌñæÖɯËÌɯ2ÌÙÝÐñÖÚɯËÌɯ/ÙÖÑÌÛÖÚɯ$ËÜÊÈÛÐÝÖÚɯɤɯ$ØÜÐ×ÈɯËÌɯ1ÌÊÜÙÚÖÚɯÌɯ3ÌÊÕÖÓÖÎÐÈÚɯ$ËÜÊÈÛÐÝÈÚɯɤɯ2ÌÙÝÐñÖɯ

-ÈÊÐÖÕÈÓɯËÌɯ ×ÖÐÖɯÌ3ÞÐÕÕÐÕÎȭ 

/ÙÈÛÈÚȮɯ)ȭɯ ȭɯ,ȭɯȹƖƔƖƗȺȭɯ/ÙÖÑÌÛÖɯÌ3ÞÐÕÕÐÕÎɯÕÖɯÌÕÚÐÕÖɯÉâÚÐÊÖɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯɪɯ ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯÉÈÚÌÈËÈɯÌÔɯ×ÙÖÑÌÛÖÚɯ×ÈÙÈɯÖɯ

ËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯËÌɯÊÖÔ×ÌÛ÷ÕÊÐÈÚɯËÌɯÈÓÜÕÖÚɯËÖɯƜŵÈÕÖȭɯɯȹ#ÐÚÚÌÙÛÈñæÖɯËÌɯ,ÌÚÛÙÈËÖȮɯ%ÈÊÜÓËÈËÌɯËÌɯ"Ð÷ÕÊÐÈÚɯ2ÖÊÐÈÐÚɯÌɯ

'ÜÔÈÕÈÚȮɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯ-ÖÝÈɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈȮɯ/ÖÙÛÜÎÈÓȺ 
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3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖÚɯÌÔɯÛÙÈÕÚÐñæÖɯÌɯÚÜÚÛÌÕÛÈÉÐÓÐËÈËÌȯɯÊÙÐÚÌÚɯÌɯÙÌÚ×ÖÚÛÈÚ 

+ÐÚÉÖÈɯɧɯƕƘɯÈɯƕƛɯËÌɯÕÖÝÌÔÉÙÖɯËÌɯƖƔƖƗɧɯÏŲ×ÚȯɤɤÊÎÌÖ×ȭ×Ûɤ

 

 
 

ΥΜ 

$ÕÚÐÕÖɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÌɯÐÕÖÝÈñæÖȯɯÖɯ/ÙÖÑÌÛÖɯ-ĞÚɯ/ÙÖ×ÖÔÖÚȵɯÌɯ

ÈɯÈÙÛÐÊÜÓÈñæÖɯÜÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯÌɯÌÚÊÖÓÈ 
 

 1 ¯).1Ȯɯ1ÈÐÔÜÕËÖɯ+ÌÕÐÓËÌɯËÌȰɯ+$(3$ƖȮɯ"ÙÐÚÛÐÕÈɯ,ÈÙÐÈɯ"ÖÚÛÈȰɯ3$(7$(1 ƗȮɯ,ÈÙÊÖÚɯ ÕÛĞÕÐÖɯËÌɯ"ÈÚÛÙÖɯ

,ÈÙØÜÌÚȰɯ"+ 4#(-.ƘȮɯ2õÙÎÐÖ 
ƕɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯ%ÌËÌÙÈÓɯËÖɯ/ÐÈÜąɯÌɯ(ÕÚÛÐÛÜÛÖɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÌɯ.ÙËÌÕÈÔÌÕÛÖɯËÖɯ3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖȮɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈȰɯ1ȭɯ!ÙÈÕÊÈɯ

$ËÔõÌɯ,ÈÙØÜÌÚȮɯƕƚƔƔɪƖƛƚɯ+ÐÚÉÖÈȰɯÙÈÐÔÜÕËÖÓÌÕÐÓËÌɑÎÔÈÐÓȭÊÖÔɯ 
Ɩɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ!ÙÈÚąÓÐÈɯÌɯ(ÕÚÛÐÛÜÛÖɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÌɯ.ÙËÌÕÈÔÌÕÛÖɯËÖɯ3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖȮɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈȰɯ1ȭɯ!ÙÈÕÊÈɯ$ËÔõÌɯ

,ÈÙØÜÌÚȮɯƕƚƔƔɪƖƛƚɯ+ÐÚÉÖÈȰɯÊÙÐÚÊÖÚÛÈÓÌÐÛÌɑÎÔÈÐÓȭÊÖÔɯ 
Ɨɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯ%ÌËÌÙÈÓɯËÖɯ/ÐÈÜąɯÌɯ"ÖÓõÎÐÖɯ3õÊÕÐÊÖɯËÌɯ3ÌÙÌÚÐÕÈȰɯ"ÈÔ×ÜÚɯ4ÕÐÝÌÙÚÐÛâÙÐÖɯ/ÌÛÙÖÕÐÖɯ/ÖÙÛÌÓÈȮɯƚƘƔƘƝɪƙƙƔɯ

3ÌÙÌÚÐÕÈɤ/(ȰɯÔÈÙÊÖÚÛÌÐßÌÐÙÈɑÐÍ×ÐȭÌËÜȭÉÙ 
Ƙɯ"ÌÕÛÙÖɯËÌɯ$ÚÛÜËÖÚɯ&ÌÖÎÙâŗÊÖÚȮɯ+ÈÉÖÙÈÛĞÙÐÖɯ3ÌÙÙÈȮɯ(ÕÚÛÐÛÜÛÖɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÌɯ.ÙËÌÕÈÔÌÕÛÖɯËÖɯ3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖȮɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ

+ÐÚÉÖÈȰɯ1ȭɯ!ÙÈÕÊÈɯ$ËÔõÌɯ,ÈÙØÜÌÚȮɯƕƚƔƔɪƖƛƚɯ+ÐÚÉÖÈȰɯÚÌÙÎÐÖɑÌËÜȭÜÓÐÚÉÖÈȭ×Û 

 

1ÌÚÜÔÖȯɯ.ɯÌÕÚÐÕÖɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÙÌ×ÙÌÚÌÕÛÈɯÜÔÈɯÖ×ÖÙÛÜÕÐËÈËÌɯÍÜÕËÈÔÌÕÛÈÓɯ×ÈÙÈɯÈɯÍÖÙÔÈñæÖɯËÈɯÊÐËÈËÈÕÐÈɯ

ȹ-ÈÚÊÐÔÌÕÛÖȮɯƖƔƕƝȺȭɯ-ÌÚÛÌɯÊÖÕÛÌßÛÖȮɯÖɯÌÕÚÐÕÖɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÛÌÔɯ×ÈÚÚÈËÖɯ×ÖÙɯÜÔɯ×ÙÖÊÌÚÚÖɯËÌɯÔÖËÌÙÕÐáÈñæÖɯÌɯ

ÐÕÖÝÈñæÖɯÌÚÚÌÕÊÐÈÐÚɯ×ÈÙÈɯÈɯÊÖÕÚÖÓÐËÈñæÖɯËÈɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÕÈɯÜÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯÌɯÕÈɯÌÚÊÖÓÈȭɯ"ÖÔɯÐÚÚÖȮɯ×ÙÌÛÌÕËÌɪÚÌɯ

×ÌÙÊÌÉÌÙɯØÜÈÓɯõɯÈɯÊÖÕÛÙÐÉÜÐñæÖɯËÖɯ/ÙÖÑÌÛÖɯ-ĞÚɯ/ÙÖ×ÖÔÖÚȵɯ×ÈÙÈɯÖɯÌÕÚÐÕÖɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈȮɯÛÈÕÛÖɯÕÈɯÜÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯ

ØÜÈÕÛÖɯÕÈɯÌÚÊÖÓÈȳɯ.ɯ/ÙÖÑÌÛÖɯ-ĞÚɯ/ÙÖ×ÖÔÖÚȵɯÊÈÙÈÊÛÌÙÐáÈɪÚÌɯ×ÖÙɯÈÚÚÐÕÈÓâÝÌÐÚɯÊÓÈÙÌáÈɯÛÌĞÙÐÊÈɯÌɯŘÌßÐÉÐÓÐËÈËÌɯ

ÔÌÛÖËÖÓĞÎÐÊÈɯÌȮɯÛÐ×ÐÊÈÔÌÕÛÌȮɯÈÚɯÐÕÚÛÐÛÜÐñĢÌÚɯËÌɯÌÕÚÐÕÖɯÚÜ×ÌÙÐÖÙɯÈÚÚÜÔÌÔɯÖɯ×È×ÌÓɯËÌɯÔÖÉÐÓÐáÈÙɯÈÚɯÌÚÊÖÓÈÚɯËÌɯÜÔÈɯ

âÙÌÈɯɪɯÕÌÚÚÌɯÚÌÕÛÐËÖȮɯÈÚɯÈÛÐÝÐËÈËÌÚɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐËÈÚɯÕÈɯÌÚÊÖÓÈɯÌÚÛæÖɯËÐÙÌÛÈÔÌÕÛÌɯÙÌÓÈÊÐÖÕÈËÈÚɯÊÖÔɯÈÚɯÜÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌÚɯ

ÌɯÐÕÚÛÐÛÜÛÖÚɯÍÌËÌÙÈÐÚȭɯ-Öɯ!ÙÈÚÐÓȮɯÖɯ-ĞÚɯ/ÙÖ×ÖÔÖÚȵɯÈÚÚÜÔÌɯÛÈÕÛÖɯÜÔÈɯ×ÌÙÚ×ÌÛÐÝÈɯËÖɯÌÕÚÐÕÖȮɯØÜÈÕÛÖɯËÈɯ×ÌÚØÜÐÚÈɯ

ÌȮɯÈÐÕËÈȮɯËÌɯÌßÛÌÕÚæÖȭɯ-ÌÚÚÈɯÈÙÛÐÊÜÓÈñæÖɯÌÕÛÙÌɯÈɯÜÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯÌɯÈɯÌÚÊÖÓÈɯÌßÐÚÛÌÔɯÔÜÐÛÈÚɯ×ÖÚÚÐÉÐÓÐËÈËÌÚȮɯÛÈÕÛÖɯËÌɯ

ÍÖÙÔÈñæÖɯ×ÙÖŗÚÚÐÖÕÈÓȮɯÚÌÑÈɯËÌɯÊÜÙÚÖɯËÌɯÍÖÙÔÈñæÖɯÐÕÐÊÐÈÓȮɯÊÖÔÖɯÖÚɯÊÜÙÚÖÚɯËÌɯÓÐÊÌÕÊÐÈÛÜÙÈÚɯÌÔɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÕÖɯ!ÙÈÚÐÓȮɯ

ØÜÈÕÛÖɯÈÖÚɯÊÜÙÚÖÚɯËÌɯÍÖÙÔÈñæÖɯÊÖÕÛąÕÜÈȮɯÖÜɯÚÌÑÈȮɯÖÚɯÊÜÙÚÖÚɯËÌɯÔÌÚÛÙÈËÖÚɯÌɯËÖÜÛÖÙÈËÖÚȮɯÈÓõÔɯËÌɯÈÛÐÝÐËÈËÌÚɯËÌɯ

ÌßÛÌÕÚæÖȭɯ $Ôɯ /ÖÙÛÜÎÈÓȮɯ Öɯ /ÙÖÑÌÛÖɯ -ĞÚɯ /ÙÖ×ÖÔÖÚȵɯ ÈÙÙÈÕÊÖÜɯ ÌÔɯ ƖƔƕƕɤƖƔƕƖȮɯ ÊÖÔɯ ÕÖÝÌɯ ÌÚÊÖÓÈÚɯ ËÖɯ ÌÕÚÐÕÖɯ

ÚÌÊÜÕËâÙÐÖɤÔõËÐÖɯÌɯÑâɯÔÖÉÐÓÐáÖÜȮɯÕÜÔɯĶÕÐÊÖɯÈÕÖȮɯÔÈÐÚɯËÌɯÚÌÚÚÌÕÛÈɯÌÚÊÖÓÈÚȭɯ-ÌÔɯÚÌÔ×ÙÌɯÚÌɯÊÖÕÚÌÎÜÌȮɯÔÈÚɯÈɯ

ÔÈÐÖÙÐÈɯËÈÚɯÌÚÊÖÓÈÚɯõɯÝÐÚÐÛÈËÈɯ×ÖÙɯÔÌÔÉÙÖÚɯËÈɯÊÖÖÙËÌÕÈñæÖɯËÖɯ/ÙÖÑÌÛÖȭɯ'âɯÛÖËÖɯÜÔɯÊÐÊÓÖɯÈÕÜÈÓɯËÌɯÊÖÓÈÉÖÙÈñæÖɯ

ÕÖɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯËÖɯÔÌÚÔÖȮɯ×ÌÓÖɯØÜÌɯÏâȮɯÐÕÌÝÐÛÈÝÌÓÔÌÕÛÌȮɯÜÔÈɯÈ×ÙÖßÐÔÈñæÖɯÌÕÛÙÌɯÈɯÜÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯÌɯÈɯÌÚÊÖÓÈȭɯ

.ɯÚÜÊÌÚÚÖɯÈ×ÈÙÌÕÛÌɯËÖɯ/ÙÖÑÌÛÖȮɯÈÖɯ×ÙÖ×ÖÙɯÈÖÚɯÈÓÜÕÖÚɯØÜÌɯÈ×ÙÌÚÌÕÛÌÔɯ×ÙÖ×ÖÚÛÈÚɯ×ÈÙÈɯÖÚɯ×ÙÖÉÓÌÔÈÚɯÐËÌÕÛÐŗÊÈËÖÚȮɯ

ÛÌÔɯÚÐËÖɯÛÙÈÕÚ×ÖÙÛÈËÖɯ×ÈÙÈɯÖɯÊÜÙÚÖɯÜÕÐÝÌÙÚÐÛâÙÐÖɯËÌɯÓÐÊÌÕÊÐÈÛÜÙÈɯȹÎÙÈËÜÈñæÖȮɯÕÖɯ!ÙÈÚÐÓȺȮɯÌÔɯØÜÌɯÚÌɯÛÌÔɯÚÖÓÐÊÐÛÈËÖɯ

ÈÖÚɯÈÓÜÕÖÚɯØÜÌɯÌÓÈÉÖÙÌÔɯ×ÙÖ×ÖÚÛÈÚɯ×ÈÙÈɯÖÚɯ×ÙÖÉÓÌÔÈÚɯÚÖÊÐÖÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÐÚɯØÜÌɯÐËÌÕÛÐŗÊÈÔɯÌÔɯÛÙÈÉÈÓÏÖÚɯËÌɯ

ËÐÍÌÙÌÕÛÌÚɯÜÕÐËÈËÌÚɯÊÜÙÙÐÊÜÓÈÙÌÚȭɯ-ÈɯÍÖÙÔÈñæÖɯÐÕÐÊÐÈÓɯËÌɯ×ÙÖÍÌÚÚÖÙÌÚȮɯÕæÖɯÚÌɯÐÔ×ĢÌɯØÜÈÓØÜÌÙɯÖÉÙÐÎÈÛÖÙÐÌËÈËÌɯËÌɯ

×ÈÙÛÐÊÐ×ÈñæÖɯÕÖɯ/ÙÖÑÌÛÖȭɯ/ÖÕÛÜÈÓÔÌÕÛÌȮɯÏâɯÖÙÐÌÕÛÈËÖÙÌÚɯØÜÌɯ×ÈÙÛÐÊÐ×ÈÔɯÕÖɯ/ÙÖÑÌÛÖɯÌɯØÜÌɯÌÕÝÖÓÝÌÔȮɯÈÚÚÐÔȮɯÖÚɯ

×ÙÖÍÌÚÚÖÙÌÚɯÌÔɯÍÖÙÔÈñæÖȭɯ'âɯÈÛÐÝÐËÈËÌÚɯËÖɯ(&.3ɯÌÔɯØÜÌɯÌÚÛÜËÈÕÛÌÚɯËÖɯ,ÌÚÛÙÈËÖɯÌÔɯ$ÕÚÐÕÖɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯ

×ÈÙÛÐÊÐ×ÈÔȯɯÊÖÓÈÉÖÙÈÔɯÕÈɯÈÝÈÓÐÈñæÖɯÐÕÛÌÙÔõËÐÈɯÌɯÕÈɯÕÖÚɯÑĶÙÐÚɯËÌɯÊÖÕÊÜÙÚÖÚȭɯ,ÈÚɯÖɯ×ÙÐÕÊÐ×ÈÓɯÊÖÕÛÙÐÉÜÛÖɯËÖɯ/ÙÖÑÌÛÖɯ

-ĞÚɯ/ÙÖ×ÖÔÖÚȵɯÈÊÈÉÈɯ×ÖÙɯÚÌÙɯÐÕËÐÙÌÛÖȯɯÊÖÕÏÌÊÌÕËÖɯÖɯÖÉÑÌÛÐÝÖɯËÌɯÊÖÓÖÊÈÙɯÖÚɯÈÓÜÕÖÚɯÈɯËÐÚÊÜÛÐÙÌÔɯÖÚɯ×ÙÖÉÓÌÔÈÚɯ

ÓÖÊÈÐÚȮɯÔÜÐÛÖÚɯËÌÚÛÌÚɯÍÜÛÜÙÖÚɯËÖÊÌÕÛÌÚɯÊÖÓÖÊÈÔɯÖÚɯÚÌÜÚɯɁÈÓÜÕÖÚɂȮɯÕÈÚɯÌÚÊÖÓÈÚȮɯÈɯÙÌÈÓÐáÈÙɯÌÚÛÈɯËÐÚÊÜÚÚæÖɯÌɯÈɯ

ÊÖÕÛÙÐÉÜÐÙȮɯ×ÖÙɯÌÚÚÈɯÍÖÙÔÈȮɯ×ÈÙÈɯÖÚɯËÌÚÈŗÖÚɯËÌɯÜÔɯÛÌÔ×ÖɯËÌɯÐÕÊÌÙÛÌáÈȭɯɯ 

 

/ÈÓÈÝÙÈÚɪÊÏÈÝÌȯɯ"ÐËÈËÈÕÐÈȮɯ$ÕÚÐÕÖȮɯ&ÌÖÎÙÈŗÈȮɯÐÕÖÝÈñæÖȮɯÐÕÛÌÙÕÈÊÐÖÕÈÓÐáÈñæÖȭ 

 

1ÌÍÌÙ÷ÕÊÐÈÚȯ 

" ++ (Ȯɯ'ÌÓÌÕÈɯ"Ö×ÌŲÐȭɯ ɯÍÖÙÔÈñæÖɯËÖɯ×ÙÖŗÚÚÐÖÕÈÓɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈȯɯÖɯ×ÙÖÍÌÚÚÖÙȭɯ(ÑÜąɪ12ȯɯ4ÕÐÑÜąȮɯƖƔƕƗȭ 

"+ 4#(-.Ȯɯ2õÙÎÐÖȭɯ".2"41>.Ȯɯ1ÐÊÈÙËÖȭɯ$ËÜÊÈñæÖɯÎÌÖÎÙâŗÊÈɯÌɯÊÐËÈËÈÕÐÈȭɯ.ɯ/ÙÖÑÌÛÖɯ-ĞÚɯ/ÙÖ×ÖÔÖÚȵɯÌÔɯ

/ÖÙÛÜÎÈÓɯƖƔƕƝɤƖƔȭȯɯɯ#ÐÚ×ÖÕąÝÌÓɯÏŲ×ÚȯɤɤÞÞÞȭÊ×ƖȭÎƕƖȭÉÙɤÖÑÚɤÐÕËÌßȭ×Ï×ɤ&(1 ,4-#.ɤÈÙÛÐÊÓÌɤÝÐÌÞɤƖƛƗƜɯȻ ÊÌÚÚÖɯ

ÌÔɯƖƔɯÑÜÓȭƖƔƖƗȼȭ 

- 2"(,$-3.Ȯɯ,ȭɯ ȭɯ&ȭɯËÖɯȹƖƔƕƝȺȭɯ%ÖÙÔÈñæÖɯÐÕÐÊÐÈÓɯËÌɯ×ÙÖÍÌÚÚÖÙÌÚɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÕÖɯ"ÌÈÙâȮɯ!ÙÈÚÐÓɯÌɯÌÔɯ

/ÖÙÛÜÎÈÓȯɯÈɯÙÌÓÈñæÖɯÌÕÛÙÌɯÈɯÜÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯÌɯÈɯÌÚÊÖÓÈɯȻ(ÕÐÛÐÈÓɯÛÙÈÐÕÐÕÎɯÖÍɯ&ÌÖÎÙÈ×ÏàɯÛÌÈÊÏÌÙÚɯÐÕɯ"ÌÈÙâȮɯ!ÙÈáÐÓɯÈÕËɯ

/ÖÙÛÜÎÈÓȯɯÛÏÌɯÙÌÓÈÛÐÖÕÚÏÐ×ɯÉÌÛÞÌÌÕɯÜÕÐÝÌÙÚÐÛàɯÈÕËɯÚÊÏÖÖÓȼɯȻ3ÌÚÌɯËÌɯËÖÜÛÖÙÈÔÌÕÛÖȮɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈȼȭɯ

1Ì×ÖÚÐÛĞÙÐÖɯËÈɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈȭɯÏŲ×ȯɤɤÏËÓȭÏÈÕËÓÌȭÕÌÛɤƕƔƘƙƕɤƗƛƝƗƝ 
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3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖÚɯÌÔɯÛÙÈÕÚÐñæÖɯÌɯÚÜÚÛÌÕÛÈÉÐÓÐËÈËÌȯɯÊÙÐÚÌÚɯÌɯÙÌÚ×ÖÚÛÈÚ 

+ÐÚÉÖÈɯɧɯƕƘɯÈɯƕƛɯËÌɯÕÖÝÌÔÉÙÖɯËÌɯƖƔƖƗɧɯÏŲ×ÚȯɤɤÊÎÌÖ×ȭ×Ûɤ

 

 
 

ΥΝ 

"ÐËÈËÌȮɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯ$ÚÊÖÓÈÙɯÌɯÊÖÕÚÛÙÜñæÖɯËÌɯ"ÐËÈËÈÕÐÈ 
 

! 2^+(.ƕȮƖȮɯ$ËÝÈÙɯ%ÌÙÙÌÐÙÈȰɯ.+(5$(1 ƕȮƗȮɯ ÓÌßÈÕËÙÈɯ,ÈÙÐÈɯËÌȰɯ! 1!.2 ƕȮƘȮɯ,ÈÙÐÈɯ$ËÐÝÈÕÐɯ2ÐÓÝÈȰɯ

 1 ¯).ƙȮɯ1ÈÐÔÜÕËÖɯ+ÌÕÐÓËÌɯËÌ 
ƕɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯ%ÌËÌÙÈÓɯËÖɯ"ÌÈÙâȮɯ"ÈÔ×ÜÚɯËÖɯ/("(Ȯɯ ÝÌÕÐËÈɯ'ÜÔÉÌÙÛÖɯ,ÖÕÛÌȮɯ2ɤ-Ȯɯ"$/ȯɯ"$/ɯƚƔƘƘƔƝƔƔɯɪɯ%ÖÙÛÈÓÌáÈɤ"$ȰɯƖɯ

ÌËÝÈÙÉÈÚÐÓÐÖɑàÈÏÖÖȭÊÖÔȭÉÙȰɯƗɯÈÓÌßÈÕËÙÈȭÖÓÐÝÌÐÙÈɑÜÍÊȭÉÙȰɯƘɯÌËÐÝÈÕÐÉÈÙÉÖÚÈɑÜÍÊȭÉÙɯ 
ƙɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯ%ÌËÌÙÈÓɯËÖɯ/ÐÈÜąɯÌɯ(ÕÚÛÐÛÜÛÖɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÌɯ.ÙËÌÕÈÔÌÕÛÖɯËÖɯ3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖȮɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈȰɯ1ȭɯ!ÙÈÕÊÈɯ

$ËÔõÌɯ,ÈÙØÜÌÚȮɯƕƚƔƔɪƖƛƚɯ+ÐÚÉÖÈȰɯÙÈÐÔÜÕËÖÓÌÕÐÓËÌɑÎÔÈÐÓȭÊÖÔɯ 

 
1ÌÚÜÔÖȯɯ-Èɯ!ÈÚÌɯ-ÈÊÐÖÕÈÓɯ"ÖÔÜÔɯ"ÜÙÙÐÊÜÓÈÙɯËÖɯ!ÙÈÚÐÓɯȹ!-""ȺȮɯËÖÊÜÔÌÕÛÖɯØÜÌɯÕÖÙÛÌÐÈɯÖÚɯÊÜÙÙąÊÜÓÖÚɯËÖÚɯ

ÚÐÚÛÌÔÈÚɯÌɯÙÌËÌÚɯËÌɯÌÕÚÐÕÖɯËÖÚɯÌÚÛÈËÖÚɯÉÙÈÚÐÓÌÐÙÖÚɯȹ!1 2(+ɪƖƔƕƜȺȮɯÈɯÊÐËÈËÌɯÚÜÙÎÌɯÊÖÔÖɯÖÉÑÌÛÖɯËÌɯÊÖÕÏÌÊÐÔÌÕÛÖɯ

ÓÖÎÖɯÕÖÚɯ×ÙÐÔÌÐÙÖÚɯÈÕÖÚɯËÈɯÌËÜÊÈñæÖɯÌÚÊÖÓÈÙȭɯ-Öɯ!ÙÈÚÐÓȮɯ×ÌÓÖɯÔÌÕÖÚɯÖÐÛÖɯÌÔɯÊÈËÈɯËÌáɯÏÈÉÐÛÈÕÛÌÚɯÙÌÚÐËÌÔɯÌÔɯ

ÊÐËÈËÌÚɯȹ(!&$ɪƖƔƕƙȺȮɯËÖɯØÜÌɯÚÌɯ×ÖËÌɯÐÕÍÌÙÐÙɯØÜÌɯÖÚɯÊÖÕÛÌßÛÖÚɯÊÐÛÈËÐÕÖÚɯÚæÖɯɪɯÖÜɯËÌÝÌÙÐÈÔɯÚÌÙɯɪɯÜÔɯËÖÚɯÛÌÔÈÚɯ

ÔÈÐÚɯÙÌÓÌÝÈÕÛÌÚɯËÈɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯ$ÚÊÖÓÈÙȮɯ×ÖÐÚɯõɯÕÌÚÚÈɯÊÖÕÑÜÕÛÜÙÈɯÌÔɯØÜÌȮɯËÌɯÍÈÛÖȮɯÚÌɯÌÍÌÛÐÝÈɯÈɯÝÐËÈɯËÈɯÔÈÐÖÙÐÈɯËÈÚɯ

×ÌÚÚÖÈÚȭɯ,ÈÚɯØÜÈÓɯËÌÚÛÈØÜÌɯÈÚɯ×ÙâÛÐÊÈÚɯÌÚÊÖÓÈÙÌÚɯÛ÷ÔɯËÈËÖɯãÚɯÛÌÔâÛÐÊÈÚɯÙÌÍÌÙÌÕÛÌÚɯãÚɯÊÐËÈËÌÚȮɯÌÔɯÌÚ×ÌÊÐÈÓɯÈØÜÌÓÈɯ

ÖÕËÌɯÚÌɯÊÖÕÚÜÔÈɯÈɯÊÖÛÐËÐÈÕÐËÈËÌɯËÖɯÌËÜÊÈÕËÖȳɯ$ÔɯÛÌÙÔÖÚɯÔÌÛÖËÖÓĞÎÐÊÖÚȮɯÌÚÚÌɯÌÚÛÜËÖɯÚÌɯÜÛÐÓÐáÈɯËÌɯÈÉÖÙËÈÎÌÔɯ

ØÜÈÓÐÛÈÛÐÝÈɯËÌɯÊÜÕÏÖɯÉÐÉÓÐÖÎÙâŗÊÖɯÌɯËÖÊÜÔÌÕÛÈÓɯÌɯÈ×ÙÌÚÌÕÛÈɯÊÖÔÖɯÖÉÑÌÛÐÝÖɯÈÕÈÓÐÚÈÙɯÈɯÊÐËÈËÌɯÊÖÔÖɯÖÉÑÌÛÖɯËÌɯ

ÊÖÕÏÌÊÐÔÌÕÛÖɯËÈɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯ$ÚÊÖÓÈÙɯÌÔɯÚÜÈÚɯ×ÖÛÌÕÊÐÈÓÐËÈËÌÚɯ×ÈÙÈɯÚÌɯÌÕÚÐÕÈÙɪÈ×ÙÌÕËÌÙɯ×ÈÙÈɯÖɯÌßÌÙÊąÊÐÖɯËÈɯ

ÊÐËÈËÈÕÐÈȭɯ ×ÖÐÈɪÚÌɯÌÔɯÛÙ÷ÚɯÊÖÕÊÌÐÛÖÚɤÊÈÛÌÎÖÙÐÈÚɯÌÚÛÙÜÛÜÙÈËÖÙÈÚɯËÈɯÊÐ÷ÕÊÐÈɯÎÌÖÎÙâŗÊÈɯɪɯ+ÜÎÈÙȮɯ/ÈÐÚÈÎÌÔɯÌɯ

3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖɯɪȮɯÊÖÔÖɯÌÔÉÈÚÈÔÌÕÛÖɯ×ÈÙÈɯÚÌɯÊÖÕÚÛÐÛÜÐÙɯÊÐËÈËÈÕÐÈɯÈÛÐÝÈɯÈɯ×ÈÙÛÐÙɯËÈÚɯÌß×ÌÙÐ÷ÕÊÐÈÚɯËÖɯÈÓÜÕÖɯÊÖÔɯÖÚɯ

ÌÚ×ÈñÖÚɯÜÙÉÈÕÖÚȭɯ-Èɯ×ÌÙÚ×ÌÊÛÐÝÈɯËÌɯØÜÌɯÈɯÊÐËÈËÌɯõɯÌËÜÊÈËÖÙÈȮɯÌÚÚÈɯ×ÌÚØÜÐÚÈɯÍÖÐɯÙÌÍÌÙÌÕÊÐÈËÈɯÌÔɯÈÜÛÖÙÌÚɯÊÖÔÖɯ

"ÈÙÙÈÕÖɯȹƖƔƔƗȺȮɯØÜÈÕËÖɯÌÚÚÌɯÈÜÛÖÙɯËÌÍÌÕËÌɯØÜÌȮɯÌÔɯÊÖÕÑÜÕÛÖɯÊÖÔɯÔÌÊÈÕÐÚÔÖÚɯÌɯÙÐÛÖÚɯÍÖÙÔÈÓÐáÈËÖÚɯÌɯÊÖÕÊÌÉÐËÖÚɯ

×ÈÙÈɯ ÎÌÙÈÙɯ È×ÙÌÕËÐáÈÎÌÕÚȮɯ ÝÐÝÌÔÖÚɯ ÊÖÛÐËÐÈÕÈÔÌÕÛÌɯ ÚÐÛÜÈñĢÌÚɯ ØÜÌɯ ÕæÖɯ ÍÖÙÈÔɯ ÐÕÛÌÕÊÐÖÕÈËÈÚɯ ×ÈÙÈɯ ÚÌÙÌÔɯ

ÌËÜÊÈÛÐÝÈÚȮɯÔÈÚɯØÜÌȮɯÌÍÌÛÐÝÈÔÌÕÛÌȮɯÎÌÙÈÔɯÌÍÌÐÛÖÚɯÌËÜÊÈÛÐÝÖÚȭɯ-ÖɯÔÌÚÔÖɯÚÌÕÛÐËÖȮɯ#ÜÈÙÛÌɯ)ĶÕÐÖÙɯȹƖƔƔƝȺɯÈŗÙÔÈɯ

ØÜÌɯ×ÈÚÚÌÈÙɯÈɯ×õɯ×ÌÓÖÚɯÌÚ×ÈñÖÚɯÜÙÉÈÕÖÚɯÊÖÕÚÛÐÛÜÐɯÜÔɯ×ÙÖÓÖÕÎÈÔÌÕÛÖɯËÈÚɯÙÌÓÈñĢÌÚɯØÜÌɯÖɯÚÌÙɯÏÜÔÈÕÖɯÔÈÕÛõÔɯ

ÊÖÔɯÈɯÚÜÈɯÏÈÉÐÛÈñæÖȮɯ×ÖÐÚɯÈɯÊÐËÈËÌȮɯËÌɯÊÌÙÛÈɯÍÖÙÔÈȮɯÕÈËÈɯÔÈÐÚɯõɯËÖɯØÜÌɯÈɯÎÙÈÕËÌɯÔÖÙÈËÐÈɯËÌɯÛÖËÈɯÈɯÊÖÓÌÛÐÝÐËÈËÌȭɯ

/ÈÙÈɯÈɯÊÖÔ×ÙÌÌÕÚæÖɯËÖÚɯÊÖÕÊÌÐÛÖÚɯËÌɯÊÐËÈËæÖɯÌɯËÌɯÊÐËÈËÈÕÐÈȮɯÖÙÐÌÕÛÈɪÚÌɯÕÖÚɯÌÚÛÜËÖÚɯËÌɯ"ÈÝÈÓÊÈÕÛÐɯȹƖƔƔƙȺɯØÜÌȮɯ

ÊÖÔɯÌÔÉÈÚÈÔÌÕÛÖɯÌÔɯ ÙÌÕËÛɯȹƖƔƔƔȺȮɯÙÌ×ÌÙÊÜÛÌɯØÜÌɯÊÐËÈËÈÕÐÈɯõɯÖɯÌßÌÙÊąÊÐÖɯËÖɯËÐÙÌÐÛÖɯÈɯÛÌÙɯËÐÙÌÐÛÖÚɯÌɯØÜÌɯÕÌÚÚÌɯ

ÚÌÕÛÐËÖɯÊÐËÈËæÖɯõɯÈØÜÌÓÌɯØÜÌɯÌßÌÙÊÌɯÚÌÜɯËÐÙÌÐÛÖɯÈɯÛÌÙɯËÐÙÌÐÛÖÚȮɯÈÛÐÝÈɯÌɯËÌÔÖÊÙÈÛÐÊÈÔÌÕÛÌȮɯÖɯØÜÌɯÚÐÎÕÐŗÊÈɯÌßÌÙÊÌÙɯ

ÚÌÜɯËÐÙÌÐÛÖɯËÌȮɯÐÕÊÓÜÚÐÝÌȮɯÊÙÐÈÙɯËÐÙÌÐÛÖÚȮɯÈÔ×ÓÐÈÙɯÖÜÛÙÖÚȭɯ"ÖÔÖɯÙÌÚÜÓÛÈËÖȮɯÊÖÕÚÛÈÛÈɪÚÌɯØÜÌɯÚæÖɯÈÔ×ÓÈÚɯÈÚɯ

×ÖÚÚÐÉÐÓÐËÈËÌÚɯËÌɯÈɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯ$ÚÊÖÓÈÙɯÊÖÕÛÙÐÉÜÐÙɯ×ÈÙÈɯÈɯÍÖÙÔÈñæÖɯÝÖÓÛÈËÈɯ×ÈÙÈɯÈɯÊÐËÈËÈÕÐÈɯÈÛÐÝÈɯÌɯ×ÈÙÛÐÊÐ×ÈÛÐÝÈɯ

ØÜÈÕËÖɯÈÚɯÔÌÛÖËÖÓÖÎÐÈÚɯËÌɯÌÕÚÐÕÖɪÈ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÔɯÊÖÓÖÊÈÔɯÖɯÈÓÜÕÖɯÌɯÚÌÜÚɯÓÜÎÈÙÌÚɯËÌɯÝÐÝ÷ÕÊÐÈɯÊÖÔÖɯÊÌÕÛÙÈÓÐËÈËÌɯ

ËÖɯ×ÙÖÊÌÚÚÖɯÌËÜÊÈÛÐÝÖȭɯ+ÖÎÖȮɯÊÖÕÊÓÜÐɪÚÌɯØÜÌɯÈɯÌÚÊÖÓÈɯÚÌÑÈɯÜÔÈɯÐÕÚÛÐÛÜÐñæÖɯ×ÙÐÝÐÓÌÎÐÈËÈɯÈɯÌÕÛÜÚÐÈÚÔÈÙɯÈɯÉÜÚÊÈɯ

×ÌÓÈɯ×ÈÙÛÐÊÐ×ÈñæÖɯËÈɯÝÐËÈɯÌÔɯÊÖÔÜÕÐËÈËÌɯÌɯÈɯÐÕÚ×ÐÙÈÙȮɯ×ÖÙɯÔÌÐÖɯËÖɯÌÕÚÐÕÖɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈȮɯ×ÈÙÈɯÈÚɯ×ÖÚÚÐÉÐÓÐËÈËÌÚɯ

ËÌɯ ÊÖÕÚÛÙÜñæÖɯ ËÌɯ ÖÜÛÙÈÚɯ ÙÌÈÓÐËÈËÌÚȮɯ ÚÖÊÐÈÓÔÌÕÛÌɯ ÔÈÐÚɯ ÌØÜäÕÐÔÌÚȮɯ ÏÜÔÈÕÈÔÌÕÛÌɯ ÔÈÐÚɯ ÚÖÓÐËâÙÐÈÚɯ Ìɯ

ÈÔÉÐÌÕÛÈÓÔÌÕÛÌɯÚÜÚÛÌÕÛâÝÌÐÚȭ 

 

/ÈÓÈÝÙÈÚɪÊÏÈÝÌȯɯÊÐËÈËÌȰɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯ$ÚÊÖÓÈÙȰɯÊÐËÈËÈÕÐÈɯÈÛÐÝÈ 

 

1ÌÍÌÙ÷ÕÊÐÈÚȯ 

!1 2(+ɯȹƖƔƖƗȺȭɯ!ÈÚÌɯ-ÈÊÐÖÕÈÓɯ"ÖÔÜÔɯ"ÜÙÙÐÊÜÓÈÙɯȹ!-""Ⱥȭɯ"ÖÕÛÐËÈɯÌÔȯɯ

ÏŲ×ȯɤɤÉÈÚÌÕÈÊÐÖÕÈÓÊÖÔÜÔȭÔÌÊȭÎÖÝȭÉÙɤÐÔÈÎÌÚɤ!-""ɍ$(ɍ$%ɍƕƕƔƙƕƜɍÝÌÙÚÈÖŗÕÈÓɍÚÐÛÌȭ×ËÍȭɯ ÊÌÚÚÖɯÌÔȯɯƔƖɯ ÎÖÚȭɯ

ƖƔƖƗȭ 

"ÈÙÙÈÕÖȮɯ/ȭɯ"ȭɯ1ȭɯȹƖƔƔƗȺȭɯ)ÜÝÌÕÛÜËÌÚɯÌɯÊÐËÈËÌÚɯÌËÜÊÈËÖÙÈÚȭɯ/ÌÛÙĞ×ÖÓÐÚȮɯ1ȭ)ȯɯ5ÖáÌÚȭ 

"ÈÝÈÓÊÈÕÛÐȮɯ+ȭɯ2ȭɯȹƖƔƔƙȺȭɯ ɯÊÐËÈËÈÕÐÈȮɯÖɯËÐÙÌÐÛÖɯãɯÊÐËÈËÌɯÌɯÈɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯ$ÚÊÖÓÈÙȯɯÌÓÌÔÌÕÛÖÚɯËÌɯÎÌÖÎÙÈŗÈɯ×ÈÙÈɯ

ÌÚÛÜËÖɯËÖɯÌÚ×ÈñÖɯÜÙÉÈÕÖȭɯ1ÌÝÐÚÛÈɯ&$.42/ȮɯÕȭɯƙȮɯ×ȭɯƘƕɪƙƙȭ 

#ÜÈÙÛÌɯ)ĶÕÐÖÙȮɯ)ȭɯ%ȭɯȹƖƔƔƝȺȭɯ.ɯÚÌÕÛÐËÖɯËÖÚɯÚÌÕÛÐËÖÚȯɯÈɯÌËÜÊÈñæÖɯȹËÖȺɯÚÌÕÚąÝÌÓȭɯ"ÜÙÐÛÐÉÈȯɯ"ÙÐÈÙɯ$ËÐñĢÌÚȭ 

 

 

 

 

 

 

 

https://cgeop.pt/
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf


7(5ɯ".-&1$22.ɯ# ɯ&$.&1 %( ɯ/.134&4$2  

3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖÚɯÌÔɯÛÙÈÕÚÐñæÖɯÌɯÚÜÚÛÌÕÛÈÉÐÓÐËÈËÌȯɯÊÙÐÚÌÚɯÌɯÙÌÚ×ÖÚÛÈÚ 

+ÐÚÉÖÈɯɧɯƕƘɯÈɯƕƛɯËÌɯÕÖÝÌÔÉÙÖɯËÌɯƖƔƖƗɧɯÏŲ×ÚȯɤɤÊÎÌÖ×ȭ×Ûɤ

 

 
 

ΥΞ 

.ɯ/ÙÖÑÌÛÖɯ-ĞÚɯ/ÙÖ×ÖÔÖÚȵɯÕÈɯ2ÌÙÛæȯɯÈɯËÐÍÜÚæÖɯËÌɯÜÔÈɯÉÖÈɯ

×ÙâÛÐÊÈɯËÌɯÊÐËÈËÈÕÐÈ 
 

!("1 ".ƕȮɯ(ÓËÈȰɯ"+ 4#(-.ƖȮɯ2õÙÎÐÖ 

ƕɯ ÎÙÜ×ÈÔÌÕÛÖɯËÌɯ$ÚÊÖÓÈÚɯËÈɯ2ÌÙÛæȰɯ1ȭɯ/ÙÖÍÌÚÚÖÙɯ#ÖÜÛÖÙɯ#ÈÝÐËɯ+Ö×ÌÚȮɯƚƕƔƔɪƛƚƔɯ2ÌÙÛæȰɯÐÓËÈÉÐÊÙÈÊÖɑÈÌÚȭÌËÜȭ×Û 
Ɩɯ"ÌÕÛÙÖɯËÌɯ$ÚÛÜËÖÚɯ&ÌÖÎÙâŗÊÖÚȮɯ+ÈÉÖÙÈÛĞÙÐÖɯ3ÌÙÙÈȮɯ(ÕÚÛÐÛÜÛÖɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÌɯ.ÙËÌÕÈÔÌÕÛÖɯËÖɯ3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖȮɯ

4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈȰɯ1ȭɯ!ÙÈÕÊÈɯ$ËÔõÌɯ,ÈÙØÜÌÚȮɯƕƚƔƔɪƖƛƚɯ+ÐÚÉÖÈȰɯÚÌÙÎÐÖɑÌËÜȭÜÓÐÚÉÖÈȭ×Û 
 

1ÌÚÜÔÖȯɯ.ɯ/ÙÖÑÌÛÖɯ-ĞÚɯ/ÙÖ×ÖÔÖÚȵɯ"ÐËÈËÈÕÐÈɯÌɯ(ÕÖÝÈñæÖɯÕÈɯ$ËÜÊÈñæÖɯ&ÌÖÎÙâŗÊÈɯÚÜÙÎÌɯÊÖÔÖɯÜÔɯËÌÚÈŗÖɯ

×ÙÐÝÐÓÌÎÐÈËÈÔÌÕÛÌɯÐËÌÕÛÐŗÊÈËÖɯÊÖÔɯÈɯËÐÚÊÐ×ÓÐÕÈɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈȯɯÕÈɯÚÜÈɯÖÙÐÎÌÔȮɯ×ÙÌÛÌÕËÐÈɯÈɯÐÔ×ÓÌÔÌÕÛÈñæÖɯËÖɯ

$ÚÛÜËÖɯËÌɯ"ÈÚÖɯ×ÙÌÝÐÚÛÖɯÕÖɯ×ÙÖÎÙÈÔÈɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯËÖɯƕƕŵɯÈÕÖȮɯÕÖɯÌÕÚÐÕÖɯÚÌÊÜÕËâÙÐÖɯȹ ÓÝÌÚɯÌÛɯÈÓȭȮɯƖƔƔƕȺȭɯ

"ÖÕÛÜËÖȮɯÛÌÔɯÜÔÈɯÈÚÚÜÔÐËÈɯÝÖÊÈñæÖɯÐÕÛÌÙËÐÚÊÐ×ÓÐÕÈÙȮɯÈÖɯ×ÙÌÛÌÕËÌÙɯÐËÌÕÛÐŗÊÈÙɯ×ÙÖÉÓÌÔÈÚɯÚÖÊÐÖÈÔÉÐÌÕÛÈÐÚɯ

ÓÖÊÈÐÚȮɯÙÌÈÓÐáÈÙɯÛÙÈÉÈÓÏÖɯËÌɯÊÈÔ×ÖɯÌɯÈ×ÙÌÚÌÕÛÈÙɯ×ÙÖ×ÖÚÛÈÚɯËÌɯÚÖÓÜñæÖɯÚÖÉÙÌɯÖÚɯÔÌÚÔÖÚȮɯÕÈɯÊÖÕÊÙÌÛÐáÈñæÖɯËÈɯ

ÊÐËÈËÈÕÐÈɯÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓɯȹ"ÓÈÜËÐÕÖȮɯƖƔƖƖȺȭɯ ɯ2ÌÙÛæɯõɯÜÔɯÔÜÕÐÊą×ÐÖɯÙÜÙÈÓɯËÖɯÊÌÕÛÙÖɯËÌɯ/ÖÙÛÜÎÈÓɯ"ÖÕÛÐÕÌÕÛÈÓȮɯÕÖɯ,õËÐÖɯ

3ÌÑÖȮɯÊÖÔɯÜÔÈɯÌßÛÌÕÚÈɯâÙÌÈɯŘÖÙÌÚÛÈÓȮɯÍÖÎÖÚɯÍÙÌØÜÌÕÛÌÚɯÌɯËÌÚ×ÖÝÖÈÔÌÕÛÖɯÌɯÌÕÝÌÓÏÌÊÐÔÌÕÛÖɯËÈɯ×Ö×ÜÓÈñæÖȭɯ.Úɯ

×ÙÖÑÌÛÖÚɯÌÓÈÉÖÙÈËÖÚɯ×ÌÓÖÚɯÈÓÜÕÖÚɯËÈɯ2ÌÙÛæɯËÌÉÙÜñÈÔɪÚÌȮɯÍÙÌØÜÌÕÛÌÔÌÕÛÌȮɯÚÖÉÙÌɯÈɯËÌÍÌÚÈɯÌɯÈɯÝÈÓÖÙÐáÈñæÖɯËÖÚɯ

ÙÌÊÜÙÚÖÚɯÌÕËĞÎÌÕÖÚɯÌɯÖɯÈ×ÖÐÖɯãɯ×Ö×ÜÓÈñæÖɯÐËÖÚÈȭɯ.ɯ-ĞÚɯ/ÙÖ×ÖÔÖÚȵɯÍÖÐɯÈØÜÐɯÐÕÐÊÐÈËÖɯÌÔɯƖƔƕƘɤƕƙȮɯÊÖÔɯÖÚɯÈÓÜÕÖÚɯ

ËÖɯƕƕŵɯÈÕÖȭɯ#ÌÚËÌɯÓÖÎÖȮɯÈɯ$ÚÊÖÓÈɯËÈɯ2ÌÙÛæɯËÐÚÛÐÕÎÜÐÜɪÚÌɯ×ÌÓÖɯÚÌÜɯËÐÕÈÔÐÚÔÖȮɯÖÉÛÌÕËÖɯÕÜÔÌÙÖÚÖÚɯ×ÙõÔÐÖÚɯ

ÕÈÊÐÖÕÈÐÚȮɯÛÈÔÉõÔɯÕÖÚɯÊÖÕÊÜÙÚÖÚɯÛÌÔâÛÐÊÖÚɯȹÍÖÛÖÎÙÈŗÈȮɯÝąËÌÖȮɯÛÌßÛÖȮɯËÌÚÌÕÏÖȱȺɯɪɯÕÜÔɯÌÕÛÜÚÐÈÚÔÖɯÚÌÎÜÙÈÔÌÕÛÌɯ

ÛÙÈÕÚÔÐÛÐËÖɯ×ÌÓÈɯËÖÊÌÕÛÌɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯØÜÌɯÖɯÓÈÕñÖÜȭɯ ɯ2ÌÙÛæɯÍÖÐɯÚÌÕËÖɯÊÖÕÏÌÊÐËÈɯÕÖɯ×ÈąÚɯÌɯÕÈɯÙÌËÌɯÐÕÛÌÙÕÈÊÐÖÕÈÓɯ

ËÖɯ/ÙÖÑÌÛÖȮɯ×ÌÓÈɯÚÜÈɯ×ÈÙÛÐÊÐ×ÈñæÖȭɯ"ÖÔɯÈɯÈ×ÙÖÝÈñæÖɯËÖɯ/ÌÙŗÓɯËÖÚɯ ÓÜÕÖÚɯãɯ2ÈąËÈɯËÈɯ$ÚÊÖÓÈÙÐËÈËÌɯ.ÉÙÐÎÈÛĞÙÐÈɯ

ȹƖƔƕƛȺɯÌɯËÈÚɯ ×ÙÌÕËÐáÈÎÌÕÚɯ$ÚÚÌÕÊÐÈÐÚȮɯÕÖɯÈÕÖɯÚÌÎÜÐÕÛÌȮɯÙÌÍÖÙñÖÜɪÚÌɯÈɯÈ×ÖÚÛÈɯËÈÚɯÈÜÛÖÙÐËÈËÌÚɯÌËÜÊÈÛÐÝÈÚɯÕÈɯ

ÍÖÙÔÈñæÖɯÌÔɯÊÐËÈËÈÕÐÈȭɯ%ÖÐɯÌÕÛæÖɯØÜÌɯÖɯ ÎÙÜ×ÈÔÌÕÛÖɯËÌɯ$ÚÊÖÓÈÚɯËÈɯ2ÌÙÛæɯÖÓÏÖÜɯ×ÈÙÈɯÖɯ/ÙÖÑÌÛÖɯ-ĞÚɯ/ÙÖ×ÖÔÖÚȵȮɯ

ØÜÌɯÑâɯÈąɯÚÌɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÈɯÊÖÔɯÛÈÕÛÖɯÚÜÊÌÚÚÖȮɯÌɯÖɯËÌÊÐËÌɯÐÔ×ÓÌÔÌÕÛÈÙɯÌÔɯÛÖËÖÚɯÖÚɯÊÐÊÓÖÚɯËÌɯÌÕÚÐÕÖȭɯ'ÖÑÌɯÖɯ/ÙÖÑÌÛÖɯ

õɯ×ÙÈÛÐÊÈËÖɯËÌÚËÌɯÖɯƕŵɯÊÐÊÓÖɯËÖɯÌÕÚÐÕÖɯÉâÚÐÊÖɯȹƚɪƕƔɯÈÕÖÚȺɯÈÖɯÌÕÚÐÕÖɯÚÌÊÜÕËâÙÐÖȮɯ×ÈÚÚÈÕËÖɯ×ÌÓÖÚɯÙÌÚÛÈÕÛÌÚɯÎÙÈÜÚɯ

ËÌɯ$ÕÚÐÕÖȮɯÊÖÔɯÖɯÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯËÌɯËÖÊÌÕÛÌÚɯËÌɯËÐÍÌÙÌÕÛÌÚɯÍÖÙÔÈñĢÌÚȭɯ-Èɯ2ÌÙÛæȮɯÌÚÛÜËÈÕÛÌÚɯÜÕÐÝÌÙÚÐÛâÙÐÖÚȮɯ

ÌÔ×ÙÌÎÈËÖÚɯÕÖÚɯÝâÙÐÖÚɯÚÌÛÖÙÌÚɯËÌɯÈÛÐÝÐËÈËÌȮɯŗÓÏÖÚɯ ËÌɯÙÌÚ×ÖÕÚâÝÌÐÚɯÌÚÊÖÓÈÙÌÚɯÌɯ×ÖÓąÛÐÊÖÚɯ×ÈÙÛÐÊÐ×ÈÙÈÔɯÌɯ

ÊÙÌÚÊÌÙÈÔɯÑâɯÊÖÔɯÖɯ/ÙÖÑÌÛÖɯ-ĞÚɯ/ÙÖ×ÖÔÖÚȵɯ ɯ2ÌÙÛæȮɯÖɯĶÕÐÊÖɯÔÜÕÐÊą×ÐÖɯÌÔɯØÜÌɯÖɯ/ÙÖÑÌÛÖɯÌÚÛâɯ×ÙÌÚÌÕÛÌɯÌÔɯÛÖËÖÚɯ

ÖÚɯÎÙÈÜÚɯËÌɯÌÕÚÐÕÖȮɯÛÌÚÛÌÔÜÕÏÈɯÊÖÔÖɯÈɯÊÖÙÙÌÛÈɯÐÔ×ÓÌÔÌÕÛÈñæÖɯËÖɯ/ÙÖÑÌÛÖɯÓÌÝÖÜɯãɯÚÜÈɯËÐÍÜÚæÖɯ×ÌÓÖÚɯÙÌÚÛÈÕÛÌÚɯ

ÎÙÈÜÚɯËÌɯ$ÕÚÐÕÖȭɯ$ÚÛâɯÈɯËÌÐßÈÙɯÜÔÈɯÔÈÙÊÈɯÐÔ×ÙÌÚÚÐÝÈɯÕÜÔÈɯÊÖÔÜÕÐËÈËÌɯËÌɯÑÖÝÌÕÚɯÔÈÐÚɯÊÙąÛÐÊÖÚɯÌɯÔÈÐÚɯ

×ÙÌ×ÈÙÈËÖÚɯ×ÈÙÈɯÌÕÍÙÌÕÛÈÙÌÔɯÖɯÍÜÛÜÙÖȭɯɯ 

 

/ÈÓÈÝÙÈÚɪÊÏÈÝÌȯɯ×ÙÖÑÌÛÖȰɯÊÐËÈËÈÕÐÈɯÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓȰɯÊÖÔÜÕÐËÈËÌɯÙÜÙÈÓȰɯËÐÍÜÚæÖȭɯ 

ɯ 

1ÌÍÌÙ÷ÕÊÐÈÚȯɯ 

 ÓÝÌÚȮɯ,ȭɯ+ȭȮɯ!ÙÈáæÖȮɯ,ȭɯȫɯ,ÈÙÛÐÕÚȮɯ.ȭɯ2ȭɯȹƖƔƔƕȺȭɯ/ÙÖÎÙÈÔÈɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯ ɯȻ&ÌÖÎÙÈ×Ïàɯ/ÙÖÎÙÈÔɯ ȼȭɯ,ÐÕÐÚÛõÙÐÖɯ

ËÈɯ$ËÜÊÈñæÖȭ 
!ÐÊÈÊÙÖȮɯ(ÓËÈɯȫɯ"ÓÈÜËÐÕÖȮɯ2õÙÎÐÖɯȹƖƔƖƗȮɯÑÈÕÌÐÙÖȺȭɯ ɯ2ÌÙÛæɯõɯ-ĞÚɯ/ÙÖ×ÖÔÖÚȵɯȻ2ÌÙÛæɯÐÚɯ-ĞÚɯ/ÙÖ×ÖÔÖÚȵȼɯȻ/È×ÌÙɯ

×ÙÌÚÌÕÛÈÛÐÖÕȼȭɯ7ɯ"ÖÕÎÙÌÚÚÖɯ(ÉõÙÐÊÖɯ#ÐËâÛÐÊÖɯËÈɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯɬɯ#ÐËâÛÐÊÈɯËÈɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯ×ÈÙÈɯÜÔÈɯ"ÐËÈËÈÕÐÈɯ

3ÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓȭɯ4ÔÈɯÉĶÚÚÖÓÈɯ×ÈÙÈɯÜÔɯÔÜÕËÖɯÌÔɯ×ÙÖÍÜÕËÈɯÛÙÈÕÚÍÖÙÔÈñæÖɯȻ7ɯ(ÉÌÙÐÈÕɯ&ÌÖÎÙÈ×Ïàɯ3ÌÈÊÏÐÕÎɯ

"ÖÕÎÙÌÚÚɯɬɯ3ÌÈÊÏÐÕÎɯ&ÌÖÎÙÈ×ÏàɯÍÖÙɯÈɯ3ÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓɯ"ÐÛÐáÌÕÚÏÐ×ȭɯ ɯÊÖÔ×ÈÚÚɯÍÖÙɯÈɯÞÖÙÓËɯÐÕɯËÌÌ×ɯÛÙÈÕÚÍÖÙÔÈÛÐÖÕȼȮɯ

+ÐÚÉÖÈȮɯ/ÖÙÛÜÎÈÓȭɯ 

"ÓÈÜËÐÕÖȮɯ2ȭɯȹƖƔƖƖȺȭɯ/ÙÖÑÌÛÖɯ-ĞÚɯ/ÙÖ×ÖÔÖÚȵɯ"ÐËÈËÈÕÐÈɯÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓɯÌɯÕÖÝÈɯÊÜÓÛÜÙÈɯÌÚÊÖÓÈÙɯÕÈɯÌËÜÊÈñæÖɯÎÌÖÎÙâŗÊÈȭɯ

(Õɯ ȭɯ,ȭɯ ÕËÙÌÐÚɯȫɯ"ȭɯ"ȭɯ"ÈÓÓÈÐȮɯ3ÙÈÑÌÛĞÙÐÈÚɯÎÌÖÎÙâŗÊÈÚɯÊÖÓÌÛäÕÌÈÚɯËÈÚɯ×ÖÓąÛÐÊÈÚɯÌËÜÊÈÊÐÖÕÈÐÚɯȻ"ÖÌÝÈÓɯÎÌÖÎÙÈ×ÏÐÊɯ

ÛÙÈÑÌÊÛÖÙÐÌÚɯÖÍɯÌËÜÊÈÛÐÖÕÈÓɯ×ÖÓÐÊÐÌÚȼȮɯ×ȭɯƖƖƗɪƖƖƙȭɯ/ÌËÙÖɯȫɯ)ÖæÖɯ$ËÐÛÖÙÌÚȭ   
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 ɯ ÐÔ×ÖÙÛäÕÊÐÈɯ ËÖɯ /ÙÖÑÌÛÖɯ -ĞÚɯ /ÙÖ×ÖÔÖÚȵɯ ×ÈÙÈɯ Öɯ

ËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯËÈɯÊÐËÈËÈÕÐÈɯÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓ 
 

CLEMENTE 1, Filomena 
1 Agrupamento de Escolas Ibn Mucana; Rua do Pombal, 2645-074 Alcabideche; filomenaclemente@gmail.com 

 

Resumo: Pretende-se refletir sobre o contributo do Projeto Nós Propomos! para o desenvolvimento de 

competências enunciadas no perfil dos alunos do século XXI, emanado do Ministério da Educação de Portugal 

e, ainda, para a concretização dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável/ Agenda 2030, fixados pela ONU 

em 2015. A massificação do ensino e a necessidade de responder, de forma inclusiva, à integração escolar 

(Decreto-Lei nº 55/2018, de 6 de julho), a valorização crescente da literacia digital e o apelo crescente à 

participação pública nas tomadas de decisão relativas ao ordenamento do território, numa perspetiva de 

governança e de cidadania territorial, tornam o t rabalho de projeto um desafio cada vez mais presente, na 

perspetiva do desenvolvimento das competências dos alunos, da observação crítica da realidade 

socioambiental, da pesquisa de informação e, naturalmente, da elaboração de propostas de ação cidadã e da sua 

partilha com a comunidade. Aos professores, desde logo os de Geografia, fica o desafio de selecionarem as 

melhores estratégias de ensino/aprendizagem, promovendo a construção de uma efetiva cidadania territorial 

pelos alunos, o desenvolvimento do pensamento crítico sobre o território, numa análise multiescalar e 

multifatorial da realidade, e a referida partilha de propostas de resolução dos problemas diagn osticados, num 

olhar assumidamente prospetivo e transformador. É neste contexto que se enquadra a participação do Projeto 

Nós Propomos! Cidadania e Inovação na Educação Geográfica, em que o Agrupamento de Escolas de Ibn 

Mucana participa desde o ano da sua fundação, em 2011/12. No 11.º ano do ensino secundário, na disciplina de 

Geografia A, em Portugal, estava previsto a resolução do Estudo de Caso, centrado, preferencialmente, em 

problemas regionais/locais. O Projeto Nós Propomos! concretiza a implementação do referido Estudo de Caso, 

aproximando os alunos da autarquia e do respetivo Plano Diretor Municipal ɬ PDM. Sensibilizam-se os mais 

jovens para os problemas territoriais locais, desafiando-os a darem o seu contributo para a sua resolução e, não 

menos importante, estimulando a partic ipar em parcerias entre a escola e entidades públicas e privadas. A par 

do registo da implementação do Projeto no Agrupamento de Escolas Ibn Mucana, far-se-á ainda uma reflexão 

sobre o contributo do Projeto para a visibilidade e notoriedade da Geografia e da Escola, quer a nível local, 

nacional e internacional. 

 

Palavras-chave: inovação educacional; educação geográfica; competências; cidadania; territorial. 
 

1ÌÍÌÙ÷ÕÊÐÈÚȯ 

"ÈÚÛÌÓÓÚȮɯ,ȭɯȹƖƔƔƕȺȭɯ3ÏÌɯÐÕÛÌÙÕÌÛɯÎÈÓÈßàȭɯ.ßÍÖÙËɯ4ÕÐÝÌÙÚÐÛàɯ/ÙÌÚÚȭɯ 
#ÌÞÌàȮɯ)ȭɯȹƕƝƚƜȺȭɯ$ß×õÙÐÌÕÊÌɯÌÛɯõËÜÊÈÛÐÖÕȭɯȹ××ȭɯƕƕƛɪƕƖƗȺȭɯ ȭɯ"ÖÓÐÕȮɯ(Õɯ$ȭɯ+ÌÐÛÌɯȹƕƝƝƔȺȭɯ3ÙÈÉÈÓÏÖɯËÌɯ×ÙÖÑÌÛÖɯȻ/ÙÖÑÌÊÛɯ

6ÖÙÒȼȭɯ$ËÐñĢÌÚɯ ÍÙÖÕÛÈÔÌÕÛÖȭ 
%ÌàÍÈÕÛȮɯ ȭɯȹƖƔƕƖȺȭɯ$ÕÚÌÐÎÕÌÔÌÕÛɯ×ÙÐÔÈÐÙÌȯɯÓÌÚɯõÓöÝÌÚɯãɯÙÐÚØÜÌɯȹËÌɯËõÊÙÖÊÏÈÎÌȺɯȻ/ÙÐÔÈÙàɯÌËÜÊÈÛÐÖÕȯɯÚÛÜËÌÕÛÚɯÈÛɯ

ÙÐÚÒɯȹÖÍɯËÙÖ××ÐÕÎɯÖÜÛȺȼȭɯ#ÖÚÚÐÌÙɯËÌɯ5ÌÐÓÓÌɯËÌɯÓɀ(%NȮɯ5ȹƜƔȺȮɯËõÊÌÔÉÙÌȭɯ$-2ɯËÌɯ+àÖÕȭɯ 

2ÖÜÚÈȮɯ%ȭɯȹƖƔƔƛȺȭɯ4ÔÈɯËÐÍÌÙÌÕÊÐÈñæÖɯÊÜÙÙÐÊÜÓÈÙɯÐÕÊÓÜÚÐÝÈɯõɯ×ÖÚÚąÝÌÓȳɯ/ÙÖÊÜÙÈÕËÖɯÖ×ÖÙÛÜÕÐËÈËÌÚɯÕÜÔÈɯÌÚÊÖÓÈɯ

ÈñÖÙÐÈÕÈȭɯ(Õɯ%ĞÙÜÔɯËÌɯ$ÚÛÜËÖÚɯËÌɯ$ËÜÊÈñæÖɯ(ÕÊÓÜÚÐÝÈȮɯ#ÈÝÐËɯ1ÖËÙÐÎÜÌÚɯȹÖÙÎȭȺȮɯɆ(ÕÝÌÚÛÐÎÈñæÖɯÌÔɯ$ËÜÊÈñæÖɯ

(ÕÊÓÜÚÐÝÈɆȮɯÝÖÓȭɯƖȮɯȹ××ȭɯƝƗɪƕƕƝȺȭɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯ3õÊÕÐÊÈɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈɯɪɯ%ÈÊÜÓËÈËÌɯËÌɯ,ÖÛÙÐÊÐËÈËÌɯ'ÜÔÈÕÈȭɯ 
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O Ensino da Geografia e a Cultura Territorial Sobre a Rede 

Urbana Portuguesa: do PNPOT aos Manuais de Geografia A  
 

SANTOS 1, Hélder; MAIA 2, Catarina; MARQUES 3, Teresa Sá 
1 CEGOT - FLUP; Via Panorâmica, s/n, 4150-564 Porto; hfcs75@hotmail.com 
2 CEGOT - FLUP; Via Panorâmica, s/n, 4150-564 Porto; catarina.maia2@gmail.com 
3 CEGOT - FLUP; Via Panorâmica, s/n, 4150-564 Porto; teresasamarques@gmail.com 

 

Resumo: O estudo sobre o modo como os docentes do Ensino Básico e Secundário interpretam, operacionalizam 

e avaliam as Aprendizagens Essenciais (AE) foi realizado (Costa, et al., 2022) mas, para a disciplina de Geografia, 

falta explorar como estão a ser interpretadas as AE para a promoção de cultura territorial. Conceptualmente, o 

conceito de cultura territorial desdobra -se em cultura de território e cultura de ordenamento do território . A 

cultura de território corresponde à cultura cívica de uma comunidade face ao território, estando implícita nas 

orientações políticas, ideológicas e socioculturais dessa sociedade. Engloba o conjunto de crenças, costumes, 

normas sociais, pensamentos, sentimentos e perceções predominantes ao nível dos cidadãos relativamente ao 

território (ambiente societal). A cultura de ordenamento do território corresponde ao saber adquirido e 

partilhado pelos membros da comunidade técnico-profissional e científica. Incorpora o saber dos especialistas 

e dos técnicos de ordenamento do território, que em conjunto partilham normas, valores, atitudes e hábitos 

comuns, que condicionam o funcionamento e os resultados dos sistemas de planeamento (ambiente do 

planeamento) (Ferrão, 2014; Knieling et al., 2009). Do lado dos recursos pedagógicos, os manuais escolares 

continuam a ser um material central no processo educativo (Esteves, 2021), o principal recurso utilizado pelos 

professores no apoio à docência e importante instrumento mediador na relação de ensino e aprendizagem com 

os alunos (Carvalho & Fadigas, 2018). Assim, selecionou-se este recurso como fonte de informação a analisar. 

Dada a diversidade de temáticas abrangidas pelas AE de Geografia A, centrou-ÚÌɯÈɯÈÕâÓÐÚÌɯÕÖɯÚÜÉÛÌÔÈɯɁÈɯÙÌËÌɯ

urbana e as relações campo-ÊÐËÈËÌɂɯ(DGE, 2018). Em termos metodológicos, com base na análise de conteúdos, 

cruzaram-se as narrativas e atividades propostas nos manuais de Geografia A deste subtema com a cultura 

territorial que emerge do PNPOT, enquanto documento estruturador da política nacional de or denamento do 

território, evid enciando as consonâncias e as dissonâncias. O objetivo é contribuir para a apresentação de 

medidas que potenciem a disseminação e apreensão da cultura territorial prevista nos documentos 

estruturantes das políticas de base territorial, como é o caso do PNPOT. Pretende-se que estas sugestões de 

medidas possam ser aplicadas noutros documentos de política de base territorial, como por exemplo os PROT. 

 

Palavras-chave: ensino da Geografia; cultura territorial; manuais escolares; PNPOT; rede urbana. 
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*ÕÐÌÓÐÕÎȮɯ)ȭȮɯȫɯ.ÛÏÌÕÎÙÈÍÌÕȮɯ%ȭɯȹƖƔƔƝȺȭɯ/ÓÈÕÕÐÕÎɯ"ÜÓÛÜÙÌÚɯÐÕɯ$ÜÙÖ×ÌɯÉÌÛÞÌÌÕɯ"ÖÕÝÌÙÎÌÕÊÌɯÈÕËɯ#ÐÝÌÙÎÌÕÊÌȯɯ

%ÐÕËÐÕÎÚȮɯ$ß×ÓÈÕÈÛÐÖÕÚɯÈÕËɯ/ÌÙÚ×ÌÊÛÐÝÌÚȭɯ(Õɯ)ȭɯ*ÕÐÌÓÐÕÎɯȫɯ%ȭɯ.ÛÏÌÕÎÙÈÍÌÕɯȹ$ËÚȭȺȮɯ/ÓÈÕÕÐÕÎɯ"ÜÓÛÜÙÌÚɯÐÕɯ$ÜÙÖ×Ìȯɯ

#ÌÊÖËÐÕÎɯ"ÜÓÛÜÙÈÓɯ/ÏÌÕÖÔÌÕÈɯÐÕɯ4ÙÉÈÕɯÈÕËɯ1ÌÎÐÖÕÈÓɯ/ÓÈÕÕÐÕÎɯȹ××ȭɯƗƔƕɪƗƖƕȺȭɯ ÚÏÎÈÛÌȭ 
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 Úɯ×ÙÌÖÊÜ×ÈñĢÌÚɯÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÐÚɯËÌɯÈÓÜÕÖÚɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯËÖɯ

$ÕÚÐÕÖɯ2ÌÊÜÕËâÙÐÖȯɯÜÔɯÖÓÏÈÙɯÊÖÔ×ÈÙÈÛÐÝÖɯÌÕÛÙÌɯƖƔƕƝɯÌɯƖƔƖƗɯ 
 

!49 &+.ƕȮɯ%ÙÈÕÊÐÚÊÖȰɯ".2"41>.ƖȮɯ1ÐÊÈÙËÖ 
ƕɯ(ÕÚÛÐÛÜÛÖɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÌɯ.ÙËÌÕÈÔÌÕÛÖɯËÖɯ3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖɯɬɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈȰɯ1ȭɯ!ÙÈÕÊÈɯ$ËÔõÌɯ,ÈÙØÜÌÚȮɯƕƚƔƔɪƖƛƚȰɯ

ÍÙÈÕÊÐÚÊÖÉÜáÈÎÓÖɑÌËÜȭÜÓÐÚÉÖÈȭ×Ûɯ 
Ɩɯ"ÌÕÛÙÖɯËÌɯ$ÚÛÜËÖÚɯ&ÌÖÎÙâŗÊÖÚɯɪɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈȰɯ1ȭɯ!ÙÈÕÊÈɯ$ËÔõÌɯ,ÈÙØÜÌÚȮɯƕƚƔƔɪƖƛƚɯ+ÐÚÉÖÈȰɯ

ÙÊÖÚÊÜÙÈÖɑÌËÜȭÜÓÐÚÉÖÈȭ×Ûɯ 

 

1ÌÚÜÔÖȯɯ.ɯ/ÙÖÑÌÛÖɯ-ĞÚɯ/ÙÖ×ÖÔÖÚȵɯÛÌÝÌɯÐÕąÊÐÖɯÌÔɯ/ÖÙÛÜÎÈÓɯÌÔɯƖƔƕƕɯÌȮɯËÌÚËÌɯÌÕÛæÖȮɯÛÌÔɪÚÌɯÌß×ÈÕËÐËÖɯÛÈÕÛÖɯ

ÕÈÊÐÖÕÈÓɯÊÖÔÖɯÐÕÛÌÙÕÈÊÐÖÕÈÓÔÌÕÛÌȮɯÛÖÙÕÈÕËÖɪÚÌɯÖɯÔÈÐÚɯÈÉÙÈÕÎÌÕÛÌɯ×ÙÖÑÌÛÖɯËÌɯÌËÜÊÈñæÖɯÎÌÖÎÙâŗÊÈɯÌßÐÚÛÌÕÛÌȭɯ.ɯ
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Resumo: Em 1992, a Carta Internacional da Educação Geográfica (IGU-CGE, 1992) recomendou a necessidade 

de se desenvolver uma Educação Geográfica comprometida com a exploração do conhecimento geográfico, mas 

também do conhecimento e compreensão, capacidades, atitudes e valores. De acordo com Puttick (2022), a 

geografia escolar tem um papel importante para ajudar a compreender e enfrentar desafios globais complexos 

com que os alunos se deparam atualmente. Assim, é de grande relevância a forma como os professores 

impl ementam o currículo, e, portanto, o planeamento curricular é fundamental para ajudar os professores a 

elevar a aprendizagem dos seus alunos além da aquisição de conhecimento para transformar a forma como eles 

veem o mundo (Esner, 2021). Este artigo apresenta uma análise comparativa entre os currículos da Geografia 

da Coreia do Sul e de Portugal. Ambos os países alteraram recentemente os seus currículos e introduziram 

novos desafios no que diz respeito à Geografia ensinada nas salas de aula. O nosso objetivo é descobrir 

semelhanças e diferenças entre ambos os casos para entender a importância da Geografia na educação escolar. 

Recorrendo a uma metodologia de análise de conteúdo, os currículos serão analisados para identificar os 

seguintes tópicos: Que conhecimento geográfico é considerado relevante? Que capacidades significativas a 

educação geográfica deve desenvolver? Em Portugal, a implementação das Aprendizagens Essenciais (DGE, 

2018) define três tópicos importantes relacionados com as competências geográficas: conhecimento e 

compreensão sobre lugares e regiões; problematização e debate sobre fenómenos geográficos e inter-relações 

entre regiões; e comunicação e participação em projetos. Na Coreia do Sul, o currículo revisto de 2022, reforça 

capacidades futuras e a introdução de um novo sistema de crédito para o ensino básico, centrando-se na 

educação da transformação ecológica para lidar com a crise climática; na alfabetização digital na era da quarta 

revolução industrial; e a educação para a cidadania. Os temas em estudo seguem um quadro subdividido em 

conhecimento e compreensão, processo e função, valor e atitude. Em conclusão, revela-se já que os dois sistemas 

de ensino têm um aspeto comum: a orientação do currículo da Geografia centrada nos seres humanos que lidam 

com as mudanças futuras e que contribuem para a criação de um mundo mais sustentável e harmonioso. 

  

Palavras-chave: Ensino de Geografia; capacidades futuras; curriculum; cidadão local-global; análise 

comparativa. 
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ÏÖÑÌɯ ×ÓÈÚÔÈÔɯ Èɯ ÈñæÖɯ ËÌɯ ÜÔÈɯ ÎÙÈÕËÌɯ ËÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯ ËÌɯ ×ÙÖÊÌÚÚÖÚȮɯ ÔÈÐÚɯ ÖÜɯ ÔÌÕÖÚɯ ÐÕÛÌÕÚÖÚɯ Ìɯ ×ÖËÌÙɯ ËÌɯ
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ΥΦ 

Governação, participação e desenvolvimento: a visão do 

poder local em Portugal  
 

CHAMUSCA 1, Pedro 
1 Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade (UM); pedrochamusca@ics.uminho.pt 

 

Resumo: Hoje, mais do que nunca, vivemos em períodos marcados pela dúvida e incerteza. A sociedade 

contemporânea está a transformar-se rapidamente e existe cada vez mais críticas a princípios como a democracia 

representativa, a regra da maioria e a responsabilidade dos eleitos, o que requer repensar os modelos e 

estratégias de organização política, económica e social. De um modo geral, as transformações nos domínios 

económico, social e político, assim como a crescente complexidade do mosaico da organização territorial, têm 

evidenciado a incapacidade dos modelos de governança de se adaptarem a um conjunto de desafios 

(globalização e internacionalização da economia, papel crescente do setor privado, fragmentação do sistema 

político, alteração do sistema de relações internacionais, fortalecimento das identidades locais e regionais) que 

revelam a possibilidade de falha da governabilidade territorial e motivam o surgimento de novos modelos de 

governança. Este artigo explora o modelo de governança local em Portugal e os padrões de implementação do 

mesmo. O estudo tem como objetivo compreender as principais características da governança em Portugal, 

como ela evoluiu ao longo do tempo, as áreas prioritárias de intervenção identificadas localmente e como o 

envolvimento , participação e capacitação dos agentes locais têm sido valorizados. Para isso, foi distribuído um 

questionário online a políticos e técnicos de todas as 308 autarquias portuguesas, resultando em 546 respostas 

válidas. A análise revela que o modelo de governança português é amplamente considerado inadequado para 

responder de forma rápida e eficiente às dinâmicas económicas e sociais, complexificação, aceleração dos 

processos de mudança e desafios relacionados. Os respondentes também identificam a burocracia, recursos 

limitados, capacidade institucional, políticas insustentáveis, falta de monitorização e avaliação, corrupção e 

nepotismo como fatores que contribuem para a falta de eficácia das políticas públicas em Portugal. No entanto, 

o estudo também destaca que a legitimidade, representação e comunicação são vistas de forma mais positiva, 

sendo o atual modelo de democracia representativa em Portugal considerado um sistema que garante a 

legitimidade dos processos de tomada de decisão. Além disso, o estudo identifica vários desafios e agendas para 

a transformação social, que podem servir como ponto de partida para futuras pesquisas e formulação de 

políticas. Para melhorar a participação dos cidadãos em Portugal, o estudo sugere promover a descentralização, 

simplificar os procedimentos burocráticos e regulamentares, e aumentar a transparência e responsabilidade. 

 

Palavras-chave: Governança; Participação; Descentralização; Poder local. 
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ΦΜ 

Mapeamento Participativo em Geografia: Intercâmbio de 

Conhecimentos e Diálogo Interdisciplinar  
 

FARIAS 1, Juliana Felipe; CUNHA 2, Luiza Falcão Soares; SOARES3, Larícia Gomes 
1 Departamento de Geografia da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Brasil; juliana.farias@ufrn.br 
2 Departamento de Design da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Brasil; luiza.falcao@ufrn.br 

³ Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Brasil; lariciagomes@ufrn.edu.br 

 

Resumo: As experiências relacionadas a Mapeamentos Participativos e Cartografia Social estão em um contínuo 

processo de construção, que vem contribuindo com a relativização do sentido oficial de se construir mapas e 

propiciando a ressignificação do termo cartograf ia (Acselrad & Viègas, 2013). A pesquisa, resultado de uma 

colaboração em um projeto de extensão entre pesquisadores da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

dos Cursos de Geografia e Design, teve como objetivo elaborar um mapa social participativo do município de 

Baía Formosa, situado no estado do Rio Grande Norte, Brasil, apresentando um diagnóstico que priorize a 

identificação de potencialidades e limitações locais. As ações foram desenvolvidas por intermédio dos preceitos 

e técnicas associadas da Geografia e do Design que, através da espacialização visual, explicitam as relações dos 

grupos envolvidos com o território. Os procedimentos metodológicos foram embasados nos trabalhos de 

Cartografia Social desenvolvidos por autores como Gorayeb, Meireles e Silva (2015) em 3 fases: 1. Diagnóstico 

participativo/reconhecimento dos grupos; 2. Mapeamento do território em campo; 3. Construção do mapa 

social. A colaboração entre a Geografia e o Design ocorreu nas diferentes fases sendo mais evidente com a 

produção das fontes dingbats, que são um conjunto de caracteres não-alfabéticos (Silva & Farias, 2005) que 

podem ser utilizados para diferentes fins e em colaboração com outras áreas do conhecimento (Cunha, 2019). 

As fontes dingbats foram os símbolos utilizados na construção da legenda do mapa social, elaborados de forma 

colaborativa entre as diferentes áreas e a comunidade local, sendo esse o principal resultado/produto dessa 

pesquisa. Além disso, destaca-se a parceria positiva entre os diferentes cursos, demonstrando na prática a 

viabilidade da interdisciplinaridade entre a Geografia e outras áreas do conhecimento, como o Design. A 

construção do mapa social participativo permitiu que o grupo envolvido se reconhecesse como agente que 

exerce influência e molda o seu território. Nessa perspectiva, os mapeamentos participativos realizados de 

forma interdisciplinar mostram -se mais eficazes em termos de aplicação, configurando-se como ferramentas 

que auxiliam no ordenamento do território.  

 

Palavras-chave: Mapeamento participativo; Geografia; Interdisciplinaridade.  
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Os moradores e a candidatura: a patrimonialização da 

arquitectura  contemporânea e a candidatura a património 

mundial do Bairro da Malagueira de Álvaro Siza Vieira  
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Resumo: A patrimonialização de arquitectura moderna em locais de residência de milhares de pessoas traz 

consigo desafios diferentes de quando aquela se aplica ao património histórico não habitado, como palácios, 

castelos e similares (Ferreira e Macdonald 2022, Rausch 2016). Entre estes desafios encontram-se questões em 

torno de como um espaço vivido passa a ser sujeito a regras que o preservam, mas ao mesmo tempo o limitam, 

ou a interrogação sobre que benefícios a patrimonialização trará para a população local, em confronto com os 

turistas que seguramente virão. Esta apresentação aborda a candidatura do Bairro da Malagueira em Évora, 

desenhado por Álvaro Siza Vieira, a Património Mundial da UNESCO (Guilherme 2021) e a forma como essa 

candidatura é vista peloÚɯÙÌÚÐËÌÕÛÌÚɯËÖɯÉÈÐÙÙÖɯÈɯ×ÈÙÛÐÙɯËÈɯÚÜÈɯɁÌß×ÌÙÐ÷ÕÊÐÈɯÝÐÝÐËÈɂɯËÈɯÈÙØÜÐÛÌÛÜÙÈɯËÌɯ2ÐáÈȭɯ"ÖÔɯ

base em trabalho etnográfico com moradores da Malagueira, exploramos como a candidatura é motivo de 

orgulho e valorização dum local ainda estigmatizado no contexto urba no de Évora; elencamos algumas das 

expectativas, tensões e dilemas que a candidatura cria nos moradores quanto a melhorias e a uma maior atenção 

da Câmara Municipal em relação ao bairro; bem como, alguns dos processos de tomada de decisão baseados no 

associativismo, na participação cidadã e outras dimensões participativas envolvidas na patrimonialização e 

gestão da Malagueira; e finalmente mostramos alguns elementos de apropriação vernacular da arquitectura 

mais racional de Siza, eventualmente tidas como elementos a disciplinar no futuro contexto de 

×ÈÛÙÐÔÖÕÐÈÓÐáÈñæÖȭɯ$ÚÛÈɯÙÌÍÓÌßæÖɯõɯÍÌÐÛÈɯÕÖɯäÔÉÐÛÖɯËÖɯ×ÙÖÑÌÛÖɯËÌɯÐÕÝÌÚÛÐÎÈñæÖɯɁ'ÈÉÐÛÈÙɯ2ÐáÈɂȮɯÜÔɯ×ÙÖÑÌÛÖɯ

interdisciplinar que analisa o modo como os moradores da Malagueira experienciam e interagem com a 

arquitet ura e as microtecnologias de Siza. Metodologicamente, e tomando o Bairro da Malagueira como um 

laboratório de análise sócio-espacial, a investigação é ancorada em: observação participante, entrevistas 

aprofundadas a moradores, solicitação fotográfica de reÚÐËÌÕÛÌÚɯɁÌÔɯÈñæÖɂɯÕÈÚɯÚÜÈÚɯÊÈÚÈÚɯÌɯɁÏÖÜÚÌɯÝÐÚÐÛÚɂɯ

etnográficas, convocando métodos visuais como a etno-metodologia SUYH-Show Us Your Home de Jacobs et 

al (2006aȺȮɯɁ×ÏÖÛÖɯÌÓÐÊÐÛÈÛÐÖÕɂɯȹ'ÈÙ×ÌÙɯƖƔƔƖȺɯÌɯɁÞÈÓÒÐÕÎɯÞÐÛÏɯÝÐËÌÖɂɯȹ/ÐÕÒɯƖƔƔƛȺȭɯ 

 

Palavras-chave: Patrimonialização; Arquitectura Contemporânea; Moradores; Apropriação; Bairro da 

Malagueira; Évora 
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Resumo: A multiplicação das escalas e dos ritmos de transformação dos territórios e da sociedade veio colocar 

novos desafios à governação dos territórios, questionando os modelos tradicionais de gestão e planeamento. A 

experiência internacional mostra-nos que modelos descentralizados de governação, com capacitação e 

empoderamento dos atores locais, promovem ganhos no processo de gestão do território. Em simultâneo, nas 

últimas décadas, tem sido reconhecida a importância de outros contributos, além do capital financeiro, para o 

crescimento e desenvolvimento económico em contextos urbanos. As mudanças nas esferas económica e de 

políticas públicas, que vinham ocorrendo desde os anos 70 do século XX, marcaram a importância atribuída às 

relações entre cultura e economia. As mudanças nos paradigmas de desenvolvimento económico e social e de 

regeneração urbana têm cada vez mais integrado dimensões culturais e criativas. Muitas das nossas tradições e 

cultura têm as suas raízes nas zonas rurais. Tal como acontece com as cidades, as atividades artísticas e culturais 

também podem influenciar a atratividade relativa das áreas rurais e o seu desenvolvimento. Este artigo pretende 

discutir e refletir o papel da cultura e do associativismo enquanto elementos de fortalecimento de uma 

governação efetiva e eficiente, agentes promotores de desenvolvimento e de melhoria da qualidade de vida. O 

contexto atual é discutido a partir de iniciativas culturais, com destaque para o Auto da Floripes, em Viana do 

Castelo, um evento que tem funcionado como instrumento de capacitação coletiva e de promoção de 

desenvolvimento territorial. No Alto Minho foi implementado um inquérito, cujos resultados serão analisados, 

considerando essencialmente três elementos: i) a cultura como elemento central dos processos de 

desenvolvimento territorial; ii) as estratégias de envolvimento, participação e capacitação cidadã associadas a 

iniciativas culturais; iii) as vantagens competitivas dos territórios com dinâmica cultural.  
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Resumo: Nas décadas anteriores, a investigação em mobilidade de políticas urbanas tem centrado a sua reflexão 

teórico-conceptual e empírica em torno da circulação inter- e intra-ÜÙÉÈÕÈɯËÌɯ×ÖÓąÛÐÊÈÚɯÙÌÊÖÕÏÌÊÐËÈÚɯÊÖÔÖɯȿÉÖÈÚɯ

×ÙâÛÐÊÈÚɀɯÖÜɯȿÔÖËÌÓÖÚɀɯÉÌÔ-sucedidos na resposta a distintos problemas e crises contemporâneos (Blake et al., 

2021)ȭɯ-ÖɯÌÕÛÈÕÛÖȮɯÖɯȿÍÙÈÊÈÚÚÖɀɯÖÜɯÈɯȿÐÔÖÉÐÓÐËÈËÌɀɯËÌɯÜÔÈɯËÌÛÌÙÔÐÕÈËÈɯ×ÖÓąÛÐÊÈɯÜÙÉÈÕÈȮɯÖÜɯËÌɯ×ÈÙÛÌÚɯËÌÚÛÈȮɯ

constitui uma componente inerente ao processo de tentativa-e-erro através do qual uma política é relacional e 

territorialmente produzida, encontrando -se dependente de dinâmicas de governança urbana mais complexas 

(Lovell, 2019; Temenos & Lauermann, 2020)ȭɯ3ÈÐÚɯÈÉÖÙËÈÎÌÕÚɯÊÖÔ×ÈÙÈÛÐÝÈÚɯØÜÌɯÈÕÈÓÐÚÌÔɯÖɯȿÐÕÚÜÊÌÚÚÖɀɯÖÜɯÈɯ

ȿÐÔÖÉÐÓÐËÈËÌɀɯÊÖÕÚÛÐÛÜÌÔɯÕÈÙÙÈÛÐÝÈÚɯÈÔ×ÓÈÔÌÕÛÌɯÕÌÎÓÐÎÌÕÊÐÈËÈÚɯÕÈɯÓÐÛÌÙÈÛÜÙÈɯÈÊÈËõÔÐÊÈɯÚÖÉÙÌɯÔÖÉÐÓÐËÈËÌɯËÌɯ

políticas urbanas. Esta comunicação contribui para estes recentes debates ao argumentar que também os casos 

ËÌɯȿÐÕÚÜÊÌÚÚÖɀɯÖÜɯȿÐÔÖÉÐÓÐËÈËÌɀɯÕÈɯ×ÙÖËÜñæÖɯÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓɯËÌɯØÜÈÓØÜÌÙɯ×ÖÓąÛÐÊÈɯÜÙÉÈÕÈɯÊÖÕÛÌÔ×ÖÙäÕÌÈɯÊÖÕÚÛÐÛÜÌÔɯ

objetos empíricos de diferenciação e de aprendizagem extra-local. Este estudo baseia-se num projeto científico 

em curso que examina, através de táticas comparativas, a circulação internacional e a produção territorial de 

uma política de desenvolvimento económico ɬ os Business Improvement Districts (BID) ɬ em quatro contextos 

urbanos ingleses: Blackpool, Great Yarmouth, Wellingborough e Tamworth . Metodologicamente, a investigação 

apoia-se em mais de 50 entrevistas semiestruturadas realizadas com distintas elites locais, públicas e privadas, 

as quais foram complementadas com a análise crítica de documentos estratégicos e operacionais, incluindo 

business plans, relatórios anuais e artigos de imprensa, provenientes de arquivos institucionais e jornalísticos 

(Baker & McGuirk, 2017; Cochrane, 1998). O diálogo comparativo estabelecido entre as experiências empíricas 

de BID ingleses contribui para os recentes debates académicos em três dimensões: (i) demonstra as valências 

práticas e críticas de incorporar instâncias empíricas que atentem às trajetórias de cidades off-the-map; (ii) 

ÈÙÎÜÔÌÕÛÈɯØÜÌɯÈÚɯÕÈÙÙÈÛÐÝÈÚɯÓÖÊÈÐÚɯËÌɯȿÍÙÈÊÈÚÚÖɀɯÖÜɯȿÐÔÖÉÐÓÐËÈËÌɀɯËÌɯ!(#ɯÌÔɯÈÓÎÜÔÈÚɯÈÙÌÕÈÚɯÜÙÉÈÕÈÚɯÐÕÎÓÌÚÈÚɯ

constituem plataformas de aprendizagem e de experimentação para outros contextos territoriais; (iii) reflete 

sobre aÚɯÊÖÕÛÐÕÎ÷ÕÊÐÈÚɯÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÐÚɯØÜÌɯÊÖÓÈÉÖÙÈÙÈÔɯ×ÈÙÈɯÖɯȿÐÕÚÜÊÌÚÚÖɀɯÖÜɯÈɯȿÐÔÖÉÐÓÐËÈËÌɀɯÓÖÊÈÓɯËÈÚɯÐÕÐÊÐÈÛÐÝÈÚɯËÌɯ

BID ao mostrar a necessidade de se considerar a existência de um discurso local de crise urbano-comercial, a 

definição bottom-up de uma área de intervenção com problemas relativamente homogéneos e a influência das 

contingência e espessura político-temporais exercidas por instituições e atores individuais.     
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governança urbana; business improvement districts 
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Resumo:  Úɯ×ÈÐÚÈÎÌÕÚɯÈÕÛÙĞ×ÐÊÈÚɯËÌÚÊÙÐÛÈÚɯÕÖɯÙÖÔÈÕÊÌɯɁ5ÐÈÎÌÕÚɯÕÈɯ,ÐÕÏÈɯ3ÌÙÙÈɂɯËÌɯ ÓÔÌÐËÈɯ&ÈÙÙÌÛÛȮɯÚÈÎÈɯ

iniciada a 17 de julho de 1843 no Terreiro do Paço, em Lisboa, vale do Tejo acima, rumo a Santarém, são excelente 

ponto de partida para uma reflexão geográfica sobre ambientes outrora exclusivamente rurais, mas atualmente 

demandados para grandes obras de mobilidade, dentre as quais se encontra a possível construção de um novo 

aeroporto que sirva a capital de Portugal. Nos idos do século XIX Garrett viajou de barco e a cavalo; hoje a 

subida à capital escalabitana pode fazer-se por linha férrea e pela principal autoestrada do país, e menos por via 

fluvial, como dantes soía viajar-se. A questão de investigação é a seguinte: Será aceitável impermeabilizar as 

lezírias do Tejo e terras limítrofes a fim de construir aeroportos e mais estradas de conexão a Lisboa, para não 

falar em hotéis e casas para satisfazer a elevada procura turística, quando sabemos que pode ser conjuntural? A 

metodologia usada é comparativa, baseada na leitura e análise do texto de Garrett, e na observação dos cultivos 

existentes hoje naquelas mesmas paragens, com o intuito de avaliar o peso das atividades agrícolas e pecuárias 

em solos dotados de grande fertilidade, devido às cíclicas cheias do rio, mau grado as barragens que o represam 

a montante de Santarém. Nos idos de 1846, ano em que se editou o romance, o autor menciona 53 espécies 

vegetais cultivadas ou silvestres. No início deste século publicamos um estudo sobre a Companhia das Lezírias 

(Madaleno, 2006ab), onde encontrámos enorme diversidade de produções agrícolas (vinho, arroz), extrativistas 

(pinhões, cortiça), de gado para abate (carnes da lezíria), demonstrando a enorme importância que este 

latifúndio público ainda tem para o provi mento de Lisboa, numa perspetiva de maior proximidade e de 

menores emissões de carbono, que favorecem a economia circular e diminuem a ilha de calor gerada pelos 

grandes aglomerados. A atualização dessas conclusões retiradas em 2006, com a pesquisa da Companhia 

vendida em hasta pública, no tempo de D. Maria II, por razões da sempre presente escassez de recursos 

financeiros para governar o pequeno país europeu, permite juntar as tão produtivas terras privadas dos 

oligarcas das lezírias dos vales do Tejo e do Sorraia, que abastecem o país de milho, hortícolas e dos frutícolas 

mais variados, demonstrando que seria razoável impermeabilizar solos menos férteis e mais improdutivos, 

onde não existisse agropecuária, mas apenas matas sem préstimo. 
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Resumo: A degradação dos centros históricos levou à necessidade de política públicas de modo a reverter a 

espiral de declínio em que se encontravam e encetar o seu processo de regeneração. Através destas políticas e 

programas muitas áreas passaram por uma transformação profunda, conseguiram atrair investimento público 

e privado, assistindo-se a uma dinamização urbana e comercial. A utilização da comida, da boémia e mais 

especificamente a restauração, como âncora da regeneração, tem-se vindo a verificar inte rnacionalmente, em 

especial nas cidades com um rico passado histórico e património gastronómico. Através deste movimento tem-

se promovido o desenvolvimento da comensalidade, na vertente convivial, gerada pela concentração de 

estabelecimentos da restauração em áreas emblemáticas da cidade. A Zona Velha do Funchal (ZVF) constitui 

um bom exemplo deste fenómeno. Esta comunicação explora o processo de regeneração urbana da ZVF, 

ancorado na comensalidade, expressão aqui usada para dar conta do ambiente de convívio e partilha entre 

consumidores proporcionada pelos estabelecimentos de comida e bebidas nesta área da cidade. A metodologia 

passou pela desconstrução do processo de regeneração urbana (análise da evolução retratada pela comunicação 

social regional e documentos camarários) e em relação à comensalidade, pelo levantamento funcional dinâmico 

e a realização de entrevistas semiestruturadas aos comerciantes, bem como pela sua posterior análise. Os 

principais resultados da investigação permitiram concluir que o pr ocesso de comensalidade se tem afirmado 

como uma âncora poderosa na regeneração urbana, seja pela capacidade que as diferentes categorias de 

estabelecimentos da restauração têm manifestado na atração de um número crescente de consumidores (locais 

e turistas), seja como a área, através do investimento nos estabelecimentos de comida e bebidas, muitos dos 

quais ligados ao património gastronómico regional, se tem afirmado como principal polo gastronómico da 

cidade do Funchal.   
 

/ÈÓÈÝÙÈÚɪÊÏÈÝÌȯɯ1ÌÎÌÕÌÙÈñæÖɯ4ÙÉÈÕÈȰɯ"ÖÔÌÕÚÈÓÐËÈËÌȰɯ"È×ÐÛÈÓɯ$Ú×ÈÊÐÈÓȰɯ1ÌÚÛÈÜÙÈñæÖȰɯ3ÜÙÐÚÛÐŗÊÈñæÖ 

 

Referências: 

!ÌÓÓȮɯ#ȭɯȹƖƔƔƛȺȭɯ'ÖÚ×ÐÛÈÓÐÛàɯÈÕËɯ4ÙÉÈÕɯ1ÌÎÌÕÌÙÈÛÐÖÕȭɯ(Õɯ/ȭɯ+àÕÊÏȮɯ ȭɯ,ÖÙÙÐÚÖÕÕɯȫɯ"ȭɯ+ÈÚÏÓÌàɯȹ$ËÚȭȺȮɯ'ÖÚ×ÐÛÈÓÐÛàȯɯ

 ɯ2ÖÊÐÈÓɯ+ÌÕÚȮɯ×ȭɯƜƝɬƕƔƔȭɯ1ÖÜÛÓÌËÎÌȭɯÏŲ×ÚȯɤɤËÖÐȭÖÙÎɤƕƔȭƘƗƖƘɤƝƛƜƔƔƜƔƘƚƙƚƝƖȭ 

%ÌÙÕÈÕËÌÚȮɯ ȭɯ3ȭɯȹƕƝƝƛȺȭɯ1ÐÛÜÈÓÐáÈñæÖɯËÈɯ"ÖÔÌÕÚÈÓÐËÈËÌȭɯ2ÖÊÐÖÓÖÎÐÈɯɪɯ1ÌÝÐÚÛÈɯËÈɯ%ÈÊÜÓËÈËÌɯËÌɯ+ÌÛÙÈÚɯËÈɯ

4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÖɯ/ÖÙÛÖȮɯƛȹƕȺȮɯƛɬƗƔȭɯÏŲ×ȯɤɤÏËÓȭÏÈÕËÓÌȭÕÌÛɤƕƔƖƕƚɤƝƔƘƙȭ 

+õÝàȮɯ)ȭɯȹƖƔƕƘȺȭɯ(ÕÏÈÉÐÛÐÕÎȭɯ(Õɯ1ȭɯ+ÌÌȰɯ-ȭɯ"ÈÚÛÙÌÌȰɯ1ȭɯ*ÐÛÊÏÐÕȰɯ5ȭɯ+ÈÞÚÖÕȰɯ ȭɯ/ÈÈÚÐȰɯ"ȭɯ/ÏÐÓÖȰɯ2ȭɯ1ÈËÊÓÐřÌȰɯ2ȭɯ,ȭɯ

1ÖÉÌÙÛÚȰɯȫɯ"ȭɯ6ȭɯ)ȭɯ6ÐÛÏÌÙÚɯȹ$ËÚȭȺȮɯ3ÏÌɯ2 &$ɯ'ÈÕËÉÖÖÒɯÖÍɯ'ÜÔÈÕɯ&ÌÖÎÙÈ×Ïàȯɯ3ÞÖɯ5ÖÓÜÔÌɯ2ÌÛȮɯ5ÖÓÜÔÌɯƕȮɯ××ȭɯƘƙɬ

ƚƜȭɯ2 &$ɯ/ÜÉÓÐÊÈÛÐÖÕÚȭɯÏŲ×ÚȯɤɤËÖÐȭÖÙÎɤƕƔȭƘƕƗƙɤƝƛƜƕƘƘƚƖƘƛƚƕƛȭɯ 

1ÖÉÌÙÛÚȮɯ/ȭȮɯ2àÒÌÚȮɯ'ȭȮɯȫɯ&ÙÈÕÎÌÙȮɯ1ȭɯȹƖƔƔƔȺȭɯ4ÙÉÈÕɯ1ÌÎÌÕÌÙÈÛÐÖÕȯɯ ɯ'ÈÕËÉÖÖÒȮɯ×ȭɯƝɬƗƚȭɯ2 &$ɯ/ÜÉÓÐÊÈÛÐÖÕÚȭɯ

ÏŲ×ÚȯɤɤËÖÐȭÖÙÎɤƕƔȭƘƕƗƙɤƝƛƜƕƘƘƚƖƕƝƝƜƔȭ 

9ÜÒÐÕȮɯ2ȭɯȹƖƔƔƜȺȭɯ"ÖÕÚÜÔÐÕÎɯÈÜÛÏÌÕÛÐÊÐÛàȯɯ%ÙÖÔɯÖÜÛ×ÖÚÛÚɯÖÍɯËÐřÌÙÌÕÊÌɯÛÖɯÔÌÈÕÚɯÖÍɯÌßÊÓÜÚÐÖÕȭɯ"ÜÓÛÜÙÈÓɯ2ÛÜËÐÌÚȮɯ

ƖƖȹƙȺȮɯƛƖƘɬƛƘƜȭɯÏŲ×ÚȯɤɤËÖÐȭÖÙÎɤƕƔȭƕƔƜƔɤƔƝƙƔƖƗƜƔƜƔƖƖƘƙƝƜƙȭɯ 
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ΦΣ 

-ÈÊÐÖÕÈÓÐÚÔÖɯÌɯÓÈáÌÙȯɯ"ÖÕÚÛÙÜñæÖɯËÖɯÐËÌÈÓɯËÌɯÕÈñæÖɯÈɯ×ÈÙÛÐÙɯËÖɯ

&ÈÚÛÙÖÕÈÊÐÖÕÈÓÐÚÔÖɯÌɯËÈÚɯ×ÌÙÍÖÙÔÈÕÊÌÚɯÔÜÚÐÊÈÐÚɯÕÈÚɯÍÌÚÛÈÚɯ

×Ö×ÜÓÈÙÌÚ 
 
2 +.,NƕȮɯ1ÐÛÈȰɯ! '8ƖȮɯ"ÙÐÚÛÐÈÕÌ 
ƕɯ(ÕÚÛÐÛÜÛÖɯ2Ü×ÌÙÐÖÙɯËÌɯ"Ð÷ÕÊÐÈÚɯ2ÖÊÐÈÐÚɯÌɯ/ÖÓąÛÐÊÈÚɯȹ(2"2/Ⱥɤ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈȰɯ1ÜÈɯ#ȭɯ#ÐÕÐáɯÕȘƜɯƗȘɯÌÚØȭɯƖƜƔƙɪƕƗƕɯ

 ÓÔÈËÈȰɯÙÐÛÈȭÔÈÕÜÌÓɑÌËÜȭÜÓÐÚÉÖÈȭ×Û 
Ɩɯ(ÕÚÛÐÛÜÛÖɯ2Ü×ÌÙÐÖÙɯËÌɯ"Ð÷ÕÊÐÈÚɯ2ÖÊÐÈÐÚɯÌɯ/ÖÓąÛÐÊÈÚɯȹ(2"2/Ⱥɤ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈȰɯ3ÙÈÝÌÚÚÈɯËÖɯ ËÙÖȮɯƖƗɤƕɯ%ÙÌÎÜÌÚÐÈɯËÌɯ

 ÙÙÖÐÖÚɯƕƕƙƔɪƔƔƕȰɯÊÉÈÏàɑÌËÜȭÜÓÐÚÉÖÈȭ×ÛȰɯÊÙÐÚÉÈÏàɑÎÔÈÐÓȭÊÖÔɯ 

 

1ÌÚÜÔÖȯɯ-ÖɯÚõÊÜÓÖɯ75(((ȮɯÈɯÈÚÊÌÕÚæÖɯËÈÚɯÐËÌÐÈÚɯ(ÓÜÔÐÕÐÚÛÈÚɯÌɯÖɯÈÝÈÕñÖɯËÈÚɯ(ÕÝÈÚĢÌÚɯ-È×ÖÓÌĞÕÐÊÈÚɯÎÌÙÈÙÈÔȮɯÕÖÚɯ

×ÈąÚÌÚɯÐÕÝÈËÐËÖÚȮɯÜÔɯÚÌÕÛÐÔÌÕÛÖɯÐËÌÕÛÐÛâÙÐÖɯÊÖÔÖɯÖ×ÖÚÐñæÖɯÈÖɯÙÌÎÐÔÌɯËÌɯ-È×ÖÓÌæÖȭɯ$ÔÌÙÎÐÜɯÈÚÚÐÔɯÕÈɯ$ÜÙÖ×Èɯ

ÖɯÕÈÊÐÖÕÈÓÐÚÔÖɯÊÖÔÖɯÚÌÕÛÐÔÌÕÛÖȮɯÜÕÐÕËÖɯÚÖÉɯÖÚɯÔÌÚÔÖÚɯÚąÔÉÖÓÖÚɯÐÕËÐÝąËÜÖÚɯØÜÌɯÚÌɯÙÌÊÖÕÏÌÊÌÔɯÊÖÔÖɯ

×ÌÙÛÌÕÊÌÕÛÌÚɯÈɯÜÔÈɯÕÈñæÖȭɯ ɯËÌŗÕÐñæÖɯËÌɯÕÈñæÖɯ×ÙÖ×ÖÚÛÈɯ×ÖÙɯ ÕËÌÙÚÖÕɯȹƖƔƔƙȺȮɯÈ×ÙÌÚÌÕÛÈɪÈɯÊÖÔÖɯÜÔÈɯÈÉÚÛÙÈñæÖɯ

ØÜÌɯÕÌÊÌÚÚÐÛÈɯËÌɯÊÖÕÚÛÙÜñĢÌÚɯÚÐÔÉĞÓÐÊÈÚɯ×ÈÙÈɯÈÜÛÖɯÓÌÎÐÛÐÔÈÙɪÚÌȮɯÚÜÎÌÙÐÕËÖɯØÜÌɯ×ÖËÌɯÍÈÊÐÓÔÌÕÛÌɯÚÌÙɯÔÖÓËÈËÈɯãÚɯ

ÐÕÛÌÕñĢÌÚɯ×ÖÓąÛÐÊÈÚɯËÌɯØÜÌÔɯÈɯÎÖÝÌÙÕÈɯÖÜɯ×ÙÌÛÌÕËÌɯÎÖÝÌÙÕÈÙȭ ɯ ÓÎÖɯÛæÖɯ×ÙÖÚÈÐÊÖɯÊÖÔÖɯÈɯÎÈÚÛÙÖÕÖÔÐÈɯÌɯÈɯÔĶÚÐÊÈɯ

×ÖËÌÔɯÚÌÙɯÐÕÚÛÙÜÔÌÕÛÖÚɯØÜÌɯÊÖÓÈÉÖÙÈÔɯ×ÈÙÈɯÈɯÊÖÕÚÛÙÜñæÖɯÐËÌÕÛÐÛâÙÐÈɯËÌɯÜÔÈɯÕÈñæÖȭ 'ÖÑÌȮɯÕÈɯ$ÜÙÖ×ÈȮɯÈɯÌßÛÙÌÔÈɪ

ËÐÙÌÐÛÈɯÊÖÕØÜÐÚÛÈɯÛÌÙÙÌÕÖɯ×ÖÓąÛÐÊÖȮɯÈÚÚÐÔɯÊÖÕÚÐËÌÙÈÔÖÚɯÍÜÕËÈÔÌÕÛÈÓɯÊÖÔ×ÙÌÌÕËÌÙɯÊÖÔÖɯÈɯÎÈÚÛÙÖÕÖÔÐÈɯÌɯÈɯ

ÔĶÚÐÊÈɯÊÖÕÛÙÐÉÜÌÔɯ×ÈÙÈɯÈɯÊÖÕÚÛÙÜñæÖɯËÈɯÐËÌÕÛÐËÈËÌɯÕÈÊÐÖÕÈÓɯÌɯËÖɯÕÈÊÐÖÕÈÓÐÚÔÖɯÌÔɯ/ÖÙÛÜÎÈÓȭɯ3ÙÈÛÈÙɪÚÌɪâɯËÌɯÜÔɯ

ÖÓÏÈÙɯÚÖÉÙÌɯÈÛÐÝÐËÈËÌÚɯÈÚÚÖÊÐÈËÈÚɯÈÖɯÓÈáÌÙɯɪɯ×ÙâÛÐÊÈÚɯØÜÖÛÐËÐÈÕÈÚɯÈ×ÈÙÌÕÛÌÔÌÕÛÌɯËÐÚÛÈÕÛÌÚɯËÖɯÜÕÐÝÌÙÚÖɯ×ÖÓąÛÐÊÖɯɪ

ȮɯÔÈÚɯØÜÌɯÊÖÕÛÙÐÉÜÌÔȮɯËÐÚÊÙÌÛÈÔÌÕÛÌȮɯ×ÈÙÈɯÈɯ×ÙÖ×ÈÎÈñæÖɯËÌɯÐËÌÐÈÚɯÌɯÐËÌÈÐÚɯÕÈÊÐÖÕÈÓÐÚÛÈÚȭɯ-ÌÚÛÈɯÈÕâÓÐÚÌɯÜÚÈÙÌÔÖÚɯ

ËÖÐÚɯÊÖÕÊÌÐÛÖÚɯÉÈÚÐÓÈÙÌÚɯɬɯÖɯËÌɯÎÈÚÛÙÖÕÈÊÐÖÕÈÓÐÚÔÖɯÌɯÖɯËÌɯ×ÌÙÍÖÙÔÈÕÊÌɯÔÜÚÐÊÈÓȭɯ$ÕÛÌÕËÈɪÚÌɯÖɯÎÈÚÛÙÖÕÈÊÐÖÕÈÓÐÚÔÖɯ

ɁÊÖÔÖɯÜÔÈɯÍÖÙÔÈɯËÌɯÙÌÐÝÐÕËÐÊÈñæÖɯÌɯÜÔɯ×ÙÖÑÌÛÖɯËÌɯÐËÌÕÛÐËÈËÌɯÊÖÓÌÛÐÝÈȮɯȻØÜÌȼɯÙÌÚ×ÖÕËÌɯÌɯÙÌŘÌÛÌɯÈÚɯÙÈÔÐŗÊÈñĢÌÚɯ

×ÖÓąÛÐÊÈÚɯ×ÈÙÈɯÓÐÎÈÙɯ×ÙÖÑÌÛÖÚɯÕÈÊÐÖÕÈÓÐÚÛÈÚɯÊÖÔɯÈɯÊÜÓÛÜÙÈɯÈÓÐÔÌÕÛÈÙɯÈÖɯÕąÝÌÓɯÓÖÊÈÓɂɯȹ#Ì2ÖÜÊÌàȮɯƖƔƕƔȮɯ×ȭɯƘƗƗȺȰɯÌɯÈɯ

×ÌÙÍÖÙÔÈÕÊÌɯÔÜÚÐÊÈÓɯÊÖÔÖɯÐÕÚÛÙÜÔÌÕÛÖɯËÌɯÙÌÊÖÕÏÌÊÐÔÌÕÛÖɯËÌɯÐËÌÕÛÐËÈËÌÚȮɯËÌɯÚąÛÐÖÚȮɯËÈÚɯÍÙÖÕÛÌÐÙÈÚɯØÜÌɯÖÚɯ

ÚÌ×ÈÙÈÔɯÌɯÛÈÔÉõÔɯËÈÚɯÌÛÕÐÊÐËÈËÌÚɯȹ2ÛÖÒÌÚȮɯƕƝƝƛȺȭ ɯ ɯÎÈÚÛÙÖÕÖÔÐÈɯÌɯÈɯÔĶÚÐÊÈɯÌÕØÜÈÕÛÖɯ×ÙâÛÐÊÈÚɯÊÜÓÛÜÙÈÐÚɯØÜÌɯ

ÙÌ×ÙÌÚÌÕÛÈÔɯÈɯÐËÌÕÛÐËÈËÌɯÕÈÊÐÖÕÈÓȮɯ×ÌÙÔÐÛÌÔɯÈɯÛÙÈÕÚÔÐÚÚæÖɯËÌɯÝÈÓÖÙÌÚɯÊÜÓÛÜÙÈÐÚɯÌɯÔÖÙÈÐÚɯÛÌÕËÖɯÐÔ×ÈÊÛÖɯÌÔɯ

ËÐÝÌÙÚÈÚɯâÙÌÈÚɯËÈɯÚÖÊÐÌËÈËÌɯɪɯÕÈɯ×ÖÓąÛÐÊÈȮɯÕÈɯÌÊÖÕÖÔÐÈɯÌɯÛÈÔÉõÔɯÕÈÚɯÙÌÓÈñĢÌÚɯËÌɯÎõÕÌÙÖȭɯ ɯÎÈÚÛÙÖÕÖÔÐÈɯÌɯÈɯ

ÔĶÚÐÊÈɯ ÚæÖɯ ÈÐÕËÈɯ ÈÔÉÐÌÕÛÌÚɯ ×ÙÌËÖÔÐÕÈÕÛÌÔÌÕÛÌɯ ÔÈÚÊÜÓÐÕÖÚȮɯ ÖÕËÌɯ ÖÚɯ ÏÖÔÌÕÚɯ ÈÎÌÔɯ ÊÖÔÖɯÎÈÛÌÒÌÌ×ÌÙÚȮɯ

ÙÌÍÖÙñÈÕËÖɯÌɯÙÌÈŗÙÔÈÕËÖɯ×ÙâÛÐÊÈÚɯØÜÌɯÊÖÕÛÙÐÉÜÌÔɯ×ÈÙÈɯÈɯÐÕÝÐÚÐÉÐÓÐËÈËÌɯÌɯÌßÊÓÜÚæÖɯËÈÚɯÔÜÓÏÌÙÌÚȭɯ"ÖÔÖɯ

ÙÌÚÜÓÛÈËÖɯËÌÚÛÈÚɯ×ÙâÛÐÊÈÚɯËÌɯÎõÕÌÙÖȮɯÈÖɯÊÖÕÛÙÐÉÜąÙÌÔɯ×ÈÙÈɯÈɯÊÖÕÚÛÙÜñæÖɯÐËÌÕÛÐÛâÙÐÈɯËÌɯÜÔÈɯÕÈñæÖȮɯÈɯÎÈÚÛÙÖÕÖÔÐÈɯ

ÌɯÈɯÔĶÚÐÊÈɯÔÖÓËÈÔɪÚÌɯÈÛÙÈÝõÚɯËÌɯ×ÈÙÈËÐÎÔÈÚɯËÌɯÔÈÚÊÜÓÐÕÐËÈËÌɯØÜÌɯÙÌÍÖÙñÈÔɯÈɯÌßÊÓÜÚæÖɯÌɯÈɯÐÕÝÐÚÐÉÐÓÐËÈËÌɯËÈÚɯ

ÔÜÓÏÌÙÌÚɯËÌÕÛÙÖɯËÈɯÚÐÔÉÖÓÖÎÐÈɯËÌɯÜÔɯÐËÌÈÓɯËÌɯÕÈñæÖȭ $ÚÛÌɯÌÚÛÜËÖȮɯØÜÌɯÝÐÚÈɯÊÖÔ×ÙÌÌÕËÌÙɯÊÖÔÖɯÈÚɯ×ÙâÛÐÊÈÚɯ

ÈÓÐÔÌÕÛÈÙÌÚɯÌɯÈÚɯ×ÌÙÍÖÙÔÈÕÊÌÚɯÔÜÚÐÊÈÐÚɯËÈÚɯÍÌÚÛÈÚɯÛÙÈËÐÊÐÖÕÈÐÚɯ×ÖÙÛÜÎÜÌÚÈÚɯÊÖÕÛÙÐÉÜÌÔɯ×ÈÙÈɯÈɯÊÖÕÚÛÙÜñæÖɯËÌɯ

ÜÔÈɯÐËÌÕÛÐËÈËÌɯÕÈÊÐÖÕÈÓÐÚÛÈȮɯÚÜÙÎÐÜɯËÈɯÓÈÊÜÕÈɯÙÌÝÌÓÈËÈɯ×ÌÓÈɯÙÌÝÐÚæÖɯËÌɯÓÐÛÌÙÈÛÜÙÈɯÈÊÌÙÊÈɯËÌÚÛÈɯÛÌÔâÛÐÊÈȭɯ%ÈÙÌÔÖÚɯ

ÌÚÛÈɯ×ÙÐÔÌÐÙÈɯÈÉÖÙËÈÎÌÔɯÕÖɯ,ÐÕÏÖȮɯÔÈÐÚɯ×ÙÌÊÐÚÈÔÌÕÛÌɯÕÈɯÍÌÚÛÈɯËÖɯÈÙÙÈÐÈÓɯËÈɯ0ÜÐÕÛÈɯËÖɯ2ÈÕÛÖÐÕÏÖȮɯÈÙÙÈÐÈÓɯØÜÌɯ

ÊÌÓÌÉÙÖÜɯÌÚÛÌɯÈÕÖɯÖɯØÜÐÕØÜÈÎõÚÐÔÖɯÈÕÐÝÌÙÚâÙÐÖȭɯ"ÖÕÛÐÕÜÈÙÌÔÖÚɯÈɯÈÕâÓÐÚÌɯËÈɯÎÈÚÛÙÖÕÖÔÐÈȮɯËÈɯÔĶÚÐÊÈɯÌɯËÈÚɯ

×ÙâÛÐÊÈÚɯËÌɯÎõÕÌÙÖɯ×ÈÛÌÕÛÌÚɯÕÈÚɯÍÌÚÛÈÚɯ×Ö×ÜÓÈÙÌÚɯËÌɯÖÜÛÙÈÚɯâÙÌÈÚɯËÖɯ×ÈąÚȮɯÐËÌÕÛÐŗÊÈÕËÖɯÕÖÚɯÙÌÎÐÖÕÈÓÐÚÔÖÚȮɯ

×ÙâÛÐÊÈÚɯØÜÌɯÌÝÐËÌÕÊÐÌÔɯÈɯÊÖÌÚæÖɯËÖɯÚÌÕÛÐÔÌÕÛÖɯÕÈÊÐÖÕÈÓȭ 
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Resumo: Este trabalho investiga a relação da expansão dos processos de gentrificação para áreas mais periféricas 

da cidade de Lisboa e a promoção das desigualdades no acesso à habitação nessas áreas. A associação da 

gentrificação às desigualdades no acesso à habitação, é um tema já muito discutido, e com a expansão dos 

processos de gentrificação, deixando de se restringirem aos centros históricos das cidades torna-se necessário 

perceber de que forma esses podem estar a promover desigualdades nas áreas mais periféricas. Neste sentido, 

o objetivo deste trabalho foi averiguar se existem processos de gentrificação na freguesia de São Domingos de 

Benfica, e se estes estão a promover desigualdades no acesso à habitação. Uma vez que a gentrificação é um 

fenómeno que engloba vários processos de transformações espaciais e sociais, foram delineados quatro 

parâmetros de análise à gentrificação: a) uma reorganização da geografia social; b) uma transformação da 

paisagem urbana e das dinâmicas sociais observadas nesta; c) uma requalificação residencial, melhorias 

arquitetónicas e uma mudança nos serviços e d) um aumento do preço das habitações e uma subida do valor da 

área. A investigação centrou-se na Estrada de Benfica e nas suas envolventes, de forma a facilitar a recolha de 

dados e a abordagem metodológica misturou métodos qualitativos, através de um levantamento e mapeamento 

dos comércios e serviços ativos e da reabilitação do edificado habitacional, com recurso a observação direta, 

entrevistas semiestruturadas em profundidade a residentes, comércios, imobiliárias e à junta de freguesia da 

área, e quantitativos, através da recolha de dados dos Censos de 2011 e 2021. Concluiu-se que não é possível 

afirmar a existência de gentrificação em São Domingos de Benfica, havendo apenas algumas evidências, ainda 

muito reduzidas em alguns focos da Estrada de Benfica. Mas mesmo não se confirmado a existência de 

gentrificação, a presença de desigualdades no acesso à habitação é bastante evidente. O desalojamento por 

exclusão é bastante significativo, e existem alguns casos, ainda que muito reduzidos de desalojamento direto. A 

pressão no mercado imobiliário, causada pela gentrificação e turistificação que teve início nas áreas centrais está 

a expandir-se para outros espaços de Lisboa, criando uma grande inflação nos valores das rendas e das 

habitações, que está a expulsar e a excluir as classes baixas e mesmo médias da cidade de Lisboa, havendo 

tendência para que isto se agrave nos próximos anos. 

 

Palavras-chave: Desigualdades no acesso à habitação; Gentrificação; Desalojamento; Centro-Periferia.  
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Resumo: Nas décadas anteriores, assistiu-se na cidade de Lisboa a um aumento expressivo de turistas. As 

atividades associadas ao turismo passaram a representar uma parcela significativa da base económica da cidade, 

e uma fonte de rendimento de promotores imobiliár ios, das áreas da habitação, do comércio e da restauração 

(Lopes, 2018). Este fenómeno afetou sobretudo os bairros históricos, que se transformaram num estaleiro de 

obras de reabilitação, tendo em vista a reconversão do edificado para responder às necessidades da nova 

procura. O alojamento local (AL) assume neste processo especial protagonismo, passando a ocupar parte 

significativa do parque habitacional. Este estudo investiga os efeitos do AL na recomposição da população na 

freguesia de Santa Maria Maior, através das lentes da gentrificação despoletada pela turistificação. Para 

operacionalizar a pesquisa adotamos uma metodologia híbrida, combinando informação quantitativa e 

qualitativa. Esta incluiu a leitura ativa de textos científicos (Smith, 1996; Barata-Salgueiro, 2017; Lopes, 2018; 

Cocola-Gant & Gago, 2021; Rodrigues, Silva & Lopes, 2022; CML, 2022) sobre as dimensões analíticas da 

turistificação e da gentrificação, a análise do quadro jurídico da habitação de curta duração, para fins turísticos, 

e dados estatísticos sobre as mudanças das características da população e do edificado no período de 2011-2021. 

Esta informação foi ainda complementada pela realização de duas entrevistas a agências imobiliárias sobre as 

mudanças da sua carteira de negócios e o perfil da clientela, e o levantamento funcional dinâmico da rua 

Norberto de Araújo, uma rua -tipo de Alfama. A investigação permitiu observar as seguintes transformações: a) 

a requalificação do edificado, com uma redução dos alojamentos familiares clássicos em paralelo com o 

crescimento acentuado da oferta de AL; b) o aumento das rendas, visível no peso do segmento com valores 

ÈÊÐÔÈɯËÖÚɯȥƙƔƔɯÌȮɯÔÈÐÚɯÙÌÊÌÕÛÌÔÌÕÛÌȮɯÈɯÚÜÉÐËÈɯËÖɯ×ÙÌñÖɯ×ÖÙɯÔ2 ÕÖÚɯÕÖÝÖÚɯÊÖÕÛÙÈÛÖÚɯȹȥƕƗȺȰɯÊȺɯÈɯ×ÌÙËÈɯÚÐÎÕÐÍÐÊÈÛÐÝÈɯ

de contingentes demográficos (22 %), apenas atenuada na população ativa pela entrada da população 

estrangeira (33,3 % da população total); e d) a melhoria significativa das habilitações literárias e das qualificações 

da população residente. Face aos atributos identitários da gentrificação e da turistificação avançados pela 

ÓÐÛÌÙÈÛÜÙÈȮɯÈÚɯÔÜËÈÕñÈÚɯÖÉÚÌÙÝÈËÈÚȮɯÌÔɯÊÖÕÑÜÕÛÖɯÊÖÔɯÖɯÈÜÔÌÕÛÖɯËÈɯɁ×Ö×ÜÓÈñæÖɯÍÓÜÛÜÈÕÛÌɂɯËÌɯÛÜÙÐÚÛÈÚȮɯÈɯ

especulação imobiliária e a ineficácia jurídica, permitem-nos afirmar que a turistificação constitui um poderoso 

agente da gentrificação da freguesia. 

 

Palavras-chave: Alojamento Local; Gentrificação; Reabilitação Urbana; Turistificação 
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Resumo: The city of the future needs to consider the development of new technologies. Augmented reality (AR) 

as well as virtual reality (VR) and the metaverse shape the new cities, and city life, of the future with their 

influences and attractiveness. In a perspective of shaping the city of the future, however, it cannot be overlooked 

that minors experience and experience their surroundings in a unique way. Minors are a fundamental part of 

citizenship and must be considered for their needs and especially their way of perceiving the city. The purpose 

of this study is to conduct experimental research into how the aforementioned new technologies have modified 

ÈÕËɯÔÈàɯÔÖËÐÍàɯÛÏÌɯÊÐÛàɯÛÏÙÖÜÎÏɯÛÏÌɯÓÌÕÚɯÖÍɯÔÐÕÖÙÚȭɯ'ÌÙÌɯÞÌɀÓÓɯ×ÙÌÚÌÕÛɯÈÕËɯËÐÚÊÜÚÚɯÖÜÙɯÙÌÚÌÈÙÊÏɯËÌÚÐÎÕɯdetailing 

ÏÖÞɯÞÌɯÈÐÔɯÛÖɯÈÊÏÐÌÝÌɯÛÏÐÚɯÎÖÈÓȭɯ%ÐÙÚÛȮɯÞÌɀÓÓɯÊÖÕËÜÊÛɯÈɯËÌÌ×ɯÓÐÛÌÙÈÛÜÙÌɯÙÌÝÐÌÞɯÖÕɯÛÏÌɯÔÌÛÈÝÌÙÚÌȮɯ51ɯÈÕËɯ 1ȮɯÛÖɯ

build a solid theoretical framework. More specific, an in -depth analysis of the literature will be carried out to 

give correct definiti ons to these technologies. It will be analysed how VR or AR is used today within cities to 

offer services or simply to create tools for aggregation and relations with the territory. The research will then 

proceed to investigate the transition processes that take these technologies into account in the city. The research 

will then consider the role represented by minors by providing a key to interpretation and analysis based on 

the way in which minors live and experience the city through these technologies to day and future avenues. It 

will then examine how AR, VR and the metaverse relate to the lives of minors and how they are used to engage 

them in learning about the city and its history. Before proceeding to the conclusions, a case study in which these 

technologies are hypothesised on the city of Lisbon will also be carried out. In this case, it will be considered 

how a possible component of the metaverse can be connected to real cities such as Lisbon, through a technology 

merged between reality and the metaverse. Finally, the ethical implications of using such technologies in the 

lives of minors will also be considered.  

 

Palavras-chave: Metaverse; Augmented Reality; Virtual Reality; Minor Citizens  
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Resumo: No contexto da mutabilidade e incerteza constantes e das sucessivas crises ɬ económicas, sociais, 

culturais, políticas, ambientais e até sanitárias ɬ que têm pautado o século XXI, os modos como as diferentes 

gerações interagem e irão interagir de futuro nos espaços urbanos requerem novas formas de análise e reflexão. 

Tendo presente que as alterações aos padrões de mobilidade e permanência nos espaços da cidade afetam as 

relações que se estabelecem entre as pessoas, produzindo mudanças nas paisagens afetivas, individuais e 

coletivas, esta apresentação terá como propósito analisar a transformação das geografias intergeracionais nos 

espaços urbanos contemporâneos, olhando criticamente para exemplos práticos de políticas e espaços urbanos 

que potenciam dinâmicas relacionais positivas entre diferentes gerações e apropriações do(s) espaço(s) ao longo 

da vida. A promoção da aprendizagem e prática intergeracionais nas cidades contemporâneas potencia, para 

além da óbvia solidariedade intergeracional, uma série de benefícios sociais e culturais, como um maior sentido 

de pertença e de lugar, que impacta a experiência da cidade, tanto de residentes como de visitantes. Esta reflexão 

permitirá, pois, considerar perspetivas teóricas e empíricas que integram as geografias intergeracionais no seio 

dos estudos culturais urbanos, nomeadamente no que diz respeito a políticas culturais e urbanas e ao 

planeamento e design de espaços urbanos, e que tenham como princípio orientador a criação de cidades mais 

convidativas a todas as idades, dando resposta às necessidades e aspirações efetivas de todos os cidadãos, em 

todas as fases das suas vidas.  

 

Palavras-chave: estudos culturais urbanos; geografias intergeracionais; paisagens afetivas; apropriação do(s) 

espaço(s) urbano(s) 
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O mundo atual encontra-se dominado por lógicas económicas e ideais de bem-estar estimulados pelos mercados 

e assinalados pela valorização do individualismo, da autonomia e consumo insaciável, enquanto fórmulas para 

ÈÓÊÈÕñÈÙɯÜÔÈɯɁÝÐËÈɯÉÖÈɂɯÌɯÔÈÛÌÙÐÈÓÔÌÕÛÌɯ×ÙĞÚ×ÌÙÈȭɯ ɯÏÐÚÛĞÙÐÈɯËÈɯÏÜÔÈÕÐËÈËÌɯÛÌÔɯÙÌÝÌÓÈËÖɯØÜÌɯÖɯ÷ßÐÛÖɯËÈɯ

nossa espécie depende muito de relações de cooperação, pelo que o modelo extrativista ɬ conhecido como 

ɁÊÙÌÚÊÐÔÌÕÛÖɯÌÊÖÕĞÔÐÊÖɯÔÖËÌÙÕÖɂɯɬ baseado na competição e individualismo, é seletivo, deixa grupos 

marginalizados, pessoas desamparadas, sem direitos garantidos, construindo o que hoje conhecemos como 

vulnerabilidade social (Aragón, 2022). 

E como o modelo em curso se baseia na ideia ɬ equivocada ɬ da superioridade da nossa espécie, alicerçada no 

desrespeito pelos ecossistemas que sustentam a vida, alienada do reconhecimento da nossa interdependência e 

ecodependência, provoca deterioração ambÐÌÕÛÈÓɯÚÌÔɯ×ÙÌÊÌËÌÕÛÌÚȭɯ$ÚÛÌÚɯËÈÕÖÚȮɯÏÖÑÌɯÐËÌÕÛÐÍÐÊÈËÖÚɯÊÖÔɯÈɯɁÊÙÐÚÌɯ

ÊÓÐÔâÛÐÊÈɂȮɯÛ÷ÔɯÊÖÕÚÌØÜ÷ÕÊÐÈÚɯ×ÖÛÌÕÊÐÈÓÔÌÕÛÌɯËÌÚÈÚÛÙÖÚÈÚȮɯ×ÖÐÚɯÙÌËÜáÌÔɯÈɯØÜÈÓÐËÈËÌɯÌɯÈɯÌÚÛÈÉÐÓÐËÈËÌɯËÈÚɯ

relações sociais entre os humanos e outros seres vivos. Esta trajetória de crise afeta os contextos e tem 

responsabilidade nos conflitos em torno dos recursos, nos movimentos migratórios associados a refugiados 

climáticos, no problema do direito à cidade (habitação, transporte, equipamentos, etc.), na ameaça à saúde, na 

violência contra as mulheres e grupos não heteronormativos, etc. 

As causas do modelo hegemónico, responsáveis pelas crises ambiental e social instaladas, necessitam ser 

desmascaradas por um paradigma contra-hegemónico que evidencie a aliança nociva entre a cultura patriarcal 

e o capitalismo (Muxí, 2018). Ora, os movimentos sociais, onde se enquadram as perspetivas interseccional de 

género, feministas, queer, indígenas, etc., têm demonstrado que este modelo é destrutivo e está em crise, e 

oferecem uma oportunidade para incorporar o reconhecimento da importância do cuidado da vida, enquanto 

parte indissociável de um sistema socioecológico holístico. Aqueles consideram valores para a economia como 

o dos limites, a atenção reparadora entre espécies e o seu papel numa longa cadeia de produção, a solidariedade 

interespécies e intergeracional, e também a igualdade social, diversidade e inclusão, incorporando o tempo de 

cuidado e os quotidianos de vida. Cuidar dos humanos e dos não humanos, reconhecer todos os conhecimentos 

ȹÌÝÐÛÈÕËÖɯÖɯɁÊÖÕÏÌÊÐÔÌÕÛÖɯÜÕÐÝÌÙÚÈÓɂȺȮɯÌɯÙÌÚ×ÌÐÛÈÙɯÖÚɯÊÖÕÛÌßÛÖÚɯÌÔɯØÜÌɯÔĶÓÛÐ×ÓÈÚɯÌÚ×õÊÐÌÚɯÚÌɯÙÌÓÈÊÐÖÕÈÔȮɯÕÜÔÈɯ

economia alternativa que não tenha como fim último a mercantilização, significa uma mudança de valores e de 

prioridades, em que é possível a transformação sem destruição. 

$ÔɯÚąÕÛÌÚÌȮɯÖɯÌÐßÖɯÛÌÔâÛÐÊÖɯɁ&õÕÌÙÖȮɯËÌÚÐÎÜÈÓËÈËÌɯÌɯËÌÚÈÍÐÖÚɯÚÖÊÐÖÈÔÉÐÌÕÛÈÐÚɂɯÛÌÔɯ×ÖÙɯÖÉÑÌÛÐÝÖɯ×ÙÖÔÖÝÌÙɯ

discussões inspiradas em diálogos pautados pelo pensamento crítico da sustentabilidade ambiental. O que tem 

sido evidenciado como crise ambiental tem a sua raiz no esgotamento do sistema económico moderno patriarcal 

e liberal que distribui desigualmente os prejuízos do esgotamento das condições de existência do planeta. 

Enquanto há espaços e grupos sociais que beneficiam com a exploração da natureza, outros sofrem com maior 

intensidade os impactos da sua degradação. Isto está relacionado com várias formas de relações de poder em 

diferentes escalas espaciais, envolvendo relações de género, raça, etnia, classe, sexualidades, entre outros 

marcadores da vivência humana e das suas interações ambientais. 
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Resumo: Atualmente, a Área Metropolitana de Lisboa (AML) é caracterizada por grandes desafios e 

problemáticas cuja natureza é multidimensional, complexa e muito diversificada. O posicionamento desta 

região permitiu ao longo dos anos a sua afirmação enquanto metrópole policêntrica, assente em modelos de 

atratividade urbana e competitividade económica, que têm vindo a influenciar significativamente o aumento 

da concentração da população, a oferta de postos de trabalho e novas necessidades de habitação. Partindo deste 

último tema, o presente trabalho pretende refletir de forma crítica sobre as mais recentes linhas estratégicas de 

desenvolvimento da AML, aferindo algumas ideias que possam contribuir para uma visão do território 

metropolitano promotor de um parque habitacional mais inclusivo e menos segregador ao nível social. A 

abordagem metodológica adotada, assenta na revisão de literatura sobre o tema, assim como a interpretação de 

dados estatísticos pertinentes. De facto, os problemas atuais relacionados com a segregação habitacional, têm 

sido um foco por parte de estratégias como, por exemplo, o Programa Especial de Realojamento e a Iniciativa 

Bairros Críticos. Neste contexto, a questão abordada no presente trabalho prende-se com a dualidade entre: 

optar para a conservação do edificado mais antigo, pelo seu peso histórico e cultural, dando então preferência 

a processos de reabilitação, ou em oposição, promover a construção de novos edifícios, destinados a servir de 

ÏÈÉÐÛÈñæÖɯ×ÈÙÈɯÈØÜÌÓÌÚɯØÜÌɯÚÌɯÌÕÊÖÕÛÙÈÔɯÚÌÎÙÌÎÈËÖÚɯËÈɯɁÊÖÔÜÕÐËÈËÌɂȭɯ.ɯÔÖËÌÓÖɯËÌɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯËÖɯ

território da AML tem proporcionado um afunilamento da relação entre o c rescimento económico e o aumento 

da segregação habitacional. O resultado desta equação, contudo, não é linear, sendo que a dicotomia social se 

amplifica significativamente ao analisar os bairros nobres, em relação aos bairros com população mais 

desfavoreciËÈȮɯÖɯØÜÌɯÓÌÝÈɯãɯÊÙÐÈñæÖɯËÌɯÌÚ×ÈñÖÚɯËÌɯÌßÊÓÜÚæÖɯÚĞÊÐÖɯÌÚ×ÈÊÐÈÓȮɯãɯ×ÙÖÔÖñæÖɯËÈɯɁÊÜÓÛÜÙÈɯËÈɯ×ÖÉÙÌáÈɂɯ

e das desigualdades de género. Os processos de regeneração e revitalização urbana, até o caso mais específico 

de intervenções de acupuntura urbana, ao integrar as preocupações da urbanização e habitação inclusiva, 

podem ter impactos muitos positivos na mudança de paradigma face à problemática da segregação na AML. 

As principais conclusões a serem retiradas convergem para o papel crucial do planeamento estratégico e a 

necessidade de uma reestruturação da génesis das políticas urbanas. Assim, a construção de uma visão para a 

AML, que esteja atenta às dinâmicas urbanas na perspetiva da segregação habitacional, é essencial para 

promover a inclusão social e orientar o futuro de uma metrópole com mais equidade social e multiculturalismo.  

 

Palavras-chave: Segregação habitacional; exclusão sócio espacial; reabilitação urbana; urbanização inclusiva. 
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ÊÖÕÚÛÙÜñæÖɯËÌɯÊÖÕËÖÔąÕÐÖÚɯÍÌÊÏÈËÖÚɯÌɯÓÖÛÌÈÔÌÕÛÖÚɯ×Ö×ÜÓÈÙÌÚɯÌÔɯâÙÌÈÚɯ×ÌÙÐÍõÙÐÊÈÚȮɯÔÜÐÛÈÚɯÝÌáÌÚɯÚÌÔɯÜÔɯ

×ÓÈÕÌÑÈÔÌÕÛÖɯÐÕÛÌÎÙÈËÖȮɯÙÌÚÜÓÛÈÕËÖɯÌÔɯËÌÚÊÖÕÛÐÕÜÐËÈËÌÚɯÕÈɯ×ÈÐÚÈÎÌÔɯȹ-ÈÝÌáɪ!ÖÜÊÏÈÕÐÕÌȮɯƖƔƔƖȰɯ2×ÖÚÐÛÖɯȫɯ

&ĞÌÚȮɯƖƔƕƗȰɯ+ÌÎÙÖÜßȮɯƖƔƖƕȰɯ&ĞÌÚɯȫɯ,ÌÓÈááÖȮɯƖƔƖƖȺȭɯ ÚÚÐÔȮɯÖÉÑÌÛÐÝÈɪÚÌɯÈÕÈÓÐÚÈÙɯÈɯÊÐËÈËÌɯÔõËÐÈɯËÌɯ2ÈÕÛÈɯ"ÙÜáɯËÖɯ

2ÜÓɤ12ɤ!ÙÈÚÐÓȮɯ ÉÜÚÊÈÕËÖɯ ÊÖÔ×ÙÌÌÕËÌÙɯ Öɯ ×ÙÖÊÌÚÚÖɯ ËÌɯ ÍÙÈÎÔÌÕÛÈñæÖɯ ÚÖÊÐÖÌÚ×ÈÊÐÈÓɯ Ìɯ ÐËÌÕÛÐŗÊÈÙɯ ÖÚɯ ÌÝÌÕÛÖÚɯ

ÏÐÚÛĞÙÐÊÖÚɯ ØÜÌɯ ÐÕŘÜÌÕÊÐÈÙÈÔɯ ÛÈÓɯ ×ÙÖÊÌÚÚÖȭɯ .Úɯ ×ÙÖÊÌËÐÔÌÕÛÖÚɯ ÔÌÛÖËÖÓĞÎÐÊÖÚɯ ÌÕÝÖÓÝÌÔɯ Èɯ ÈÕâÓÐÚÌɯ ËÖÚɯ

ÊÖÕËÐÊÐÖÕÈÕÛÌÚɯÏÐÚÛĞÙÐÊÖÚȮɯÐËÌÕÛÐŗÊÈñæÖɯËÌɯÌÓÌÔÌÕÛÖÚɯÚÖÊÐÈÐÚȮɯÌɯÊÖÓÌÛÈɯËÌɯËÈËÖÚɯÈÛÙÈÝõÚɯËÌɯ×ÌÚØÜÐÚÈɯËÖÊÜÔÌÕÛÈÓȮɯ

ÊÈÙÛÖÎÙÈŗÈÚɯÌɯÍÖÛÖÎÙÈŗÈÚɯÈÕÛÐÎÈÚȮɯ×ÌÚØÜÐÚÈɯÉÐÉÓÐÖÎÙâŗÊÈɯÌɯËÈËÖÚɯÚÌÊÜÕËâÙÐÖÚɯËÖÚɯÊÌÕÚÖÚɯËÌÔÖÎÙâŗÊÖÚȭɯ2æÖɯ

ÈÕÈÓÐÚÈËÈÚɯÝÈÙÐâÝÌÐÚɯÊÖÔÖɯ×Ö×ÜÓÈñæÖȮɯÊÈÙÈÊÛÌÙąÚÛÐÊÈÚɯËÖÚɯÏÈÉÐÛÈÕÛÌÚɯÌɯËÖÔÐÊąÓÐÖÚȮɯ×ÈËÙæÖɯÌɯÜÚÖɯËÖɯÚÖÓÖȮɯÌÚÛÙÜÛÜÙÈɯ

ÍÜÕËÐâÙÐÈȮɯ âÙÌÈÚɯ ËÌɯ ÝÜÓÕÌÙÈÉÐÓÐËÈËÌɯ ÈÔÉÐÌÕÛÈÓȮɯ ÚÐÚÛÌÔÈɯ ÝÐâÙÐÖɯ Ìɯ ÓÖÊÈÓÐáÈñæÖɯ ËÌɯ ÓÖÛÌÈÔÌÕÛÖÚɯ ÜÙÉÈÕÖÚɯ Ìɯ

ÊÖÕËÖÔąÕÐÖÚɯÙÌÚÐËÌÕÊÐÈÐÚɯÍÌÊÏÈËÖÚȭɯ.ÚɯÙÌÚÜÓÛÈËÖÚɯÔÖÚÛÙÈÔɯØÜÌɯÌÕÛÙÌɯƕƝƛƔɯÌɯƕƝƝƔȮɯ2ÈÕÛÈɯ"ÙÜáɯËÖɯ2ÜÓɯ×ÈÚÚÖÜɯ×ÖÙɯ

ÜÔɯ×ÌÙąÖËÖɯËÌɯÐÕÛÌÕÚÈɯÐÕËÜÚÛÙÐÈÓÐáÈñæÖȮɯÊÖÔɯÌß×ÈÕÚæÖɯËÌÚÖÙËÌÕÈËÈɯËÈɯÔÈÓÏÈɯÜÙÉÈÕÈɯÌɯÚÜÙÎÐÔÌÕÛÖɯËÌɯ

ÖÊÜ×ÈñĢÌÚɯÐÙÙÌÎÜÓÈÙÌÚȭɯ$ÕÛÙÌɯƕƝƝƔɯÌɯƖƔƕƔȮɯÏÖÜÝÌɯÙÌËÜñæÖɯËÈɯÐÕŘÜ÷ÕÊÐÈɯËÈɯÐÕËĶÚÛÙÐÈɯËÖɯÛÈÉÈÊÖȮɯÊÙÌÚÊÐÔÌÕÛÖɯËÌɯ

ÖÜÛÙÖÚɯÚÌÛÖÙÌÚɯÌÊÖÕĠÔÐÊÖÚȮɯÔÌÓÏÖÙÐÈɯËÖÚɯÓÖÛÌÈÔÌÕÛÖÚɯ×ÙÌÊâÙÐÖÚɯÕÈɯ×ÌÙÐÍÌÙÐÈɯÚÜÓȭɯ ɯÌß×ÈÕÚæÖɯËÈɯÊÐËÈËÌɯÍÖÐɯ
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ÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓɯ ÙÌŘÌÛÌɯ ÈÚɯ ËÌÚÐÎÜÈÓËÈËÌÚɯ ÚÖÊÐÖÌÊÖÕĠÔÐÊÈÚȮɯ ÊÖÔɯ Èɯ ×Ö×ÜÓÈñæÖɯ ËÌɯ ÈÓÛÈɯ ÙÌÕËÈɯ ÌÚÊÖÓÏÌÕËÖɯ âÙÌÈÚɯ

ÝÈÓÖÙÐáÈËÈÚɯÕÈɯ×ÌÙÐÍÌÙÐÈȮɯ×ÙĞßÐÔÈÚɯÈɯâÙÌÈÚɯÝÌÙËÌÚɯÌɯÝÐÈÚɯËÌɯÊÐÙÊÜÓÈñæÖɯÙâ×ÐËÈȮɯÌÕØÜÈÕÛÖɯÈɯ×Ö×ÜÓÈñæÖɯËÌɯÉÈÐßÈɯ

ÙÌÕËÈɯõɯËÌÚÓÖÊÈËÈɯ×ÈÙÈɯâÙÌÈÚɯÔÈÐÚɯËÐÚÛÈÕÛÌÚȭɯ 

 

/ÈÓÈÝÙÈÚɪÊÏÈÝÌȯɯÍÙÈÎÔÌÕÛÈñæÖɯÚÖÊÐÖÌÚ×ÈÊÐÈÓȰɯÜÙÉÈÕÐáÈñæÖɯÊÖÕÛÌÔ×ÖÙäÕÌÈȰɯÊÐËÈËÌÚɯÔõËÐÈÚȰɯ2ÈÕÛÈɯ"ÙÜáɯËÖɯ2ÜÓɪ

12ɪ!ÙÈÚÐÓȭɯ 

 

1ÌÍÌÙ÷ÕÊÐÈÚȯ 

+ÌÎÙÖÜßȮɯ)ȭɯȹƖƔƖƕȺȭɯ ɯÓĞÎÐÊÈɯÜÙÉÈÕÈɯÍÙÈÎÔÌÕÛâÙÐÈȯɯËÌÓÐÔÐÛÈÙɯÖɯÊÖÕÊÌÐÛÖɯËÌɯÍÙÈÎÔÌÕÛÈñæÖɯÚÖÊÐÖÌÚ×ÈÊÐÈÓȭɯ1ÌÝÐÚÛÈɯ

"ÈÔÐÕÏÖÚɯËÌɯ&ÌÖÎÙÈŗÈȮɯƖƖȹƜƕȺȮɯƖƗƙɪƖƘƜȭ 

&ĞÌÚȮɯ$ȭɯ,ȭȮɯȫɯ,ÌÓÈááÖȮɯ$ȭɯ2ȭɯȹ$ËÚȭȺȭɯȹƖƔƖƖȺȭɯ,ÌÛÖËÖÓÖÎÐÈɯËÌɯ×ÌÚØÜÐÚÈɯÌÔɯÌÚÛÜËÖÚɯÜÙÉÈÕÖÚȯɯ/ÙÖÊÌËÐÔÌÕÛÖÚȮɯ

ÐÕÚÛÙÜÔÌÕÛÖÚɯÌɯÖ×ÌÙÈÊÐÖÕÈÓÐáÈñæÖȭɯ"ÖÕÚÌØÜ÷ÕÊÐÈɯ$ËÐÛÖÙÈȭ 

2×ÖÚÐÛÖȮɯ,ȭɯ$ȭɯ!ȭȮɯȫɯ&ĞÌÚȮɯ$ȭɯ,ȭɯȹƖƔƕƗȺȭɯ$Ú×ÈñÖÚɯÍÌÊÏÈËÖÚɯÌɯÊÐËÈËÌÚȯɯÐÕÚÌÎÜÙÈÕñÈɯÜÙÉÈÕÈɯÌɯÍÙÈÎÔÌÕÛÈñæÖɯ

ÚÖÊÐÖÌÚ×ÈÊÐÈÓȭɯ$ËÐÛÖÙÈɯ4ÕÌÚ×ȭ 

-ÈÝÌáɪ!ÖÜÊÏÈÕÐÕÌȮɯ%ȭɯȹ$ËȭȺȭɯȹƖƔƔƖȺȭɯ+ÈɯÍÙÈÎÔÌÕÛÈÛÐÖÕɯÌÕɯØÜÌÚÛÐÖÕȯɯËÌÚɯÝÐÓÓÌÚɯÌÕÛÙÌɯÍÙÈÎÔÌÕÛÈÛÐÖÕɯÚ×ÈÛÐÈÓÌɯÌÛɯ

ÍÙÈÎÔÌÕÛÈÛÐÖÕɯÚÖÊÐÈÓÌȳɯ+Ʌ'ÈÙÔÈŲÈÕȭ 

 

 

 

 

 

 

https://cgeop.pt/


7(5ɯ".-&1$22.ɯ# ɯ&$.&1 %( ɯ/.134&4$2  

3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖÚɯÌÔɯÛÙÈÕÚÐñæÖɯÌɯÚÜÚÛÌÕÛÈÉÐÓÐËÈËÌȯɯÊÙÐÚÌÚɯÌɯÙÌÚ×ÖÚÛÈÚ 

+ÐÚÉÖÈɯɧɯƕƘɯÈɯƕƛɯËÌɯÕÖÝÌÔÉÙÖɯËÌɯƖƔƖƗɧɯÏŲ×ÚȯɤɤÊÎÌÖ×ȭ×Ûɤ
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Gentrificação verde e injustiça ambiental na frente 
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wendel_henrique@hotmail.com 

 

Resumo: A gentrificação verde (Gould & Lewis, 2016; Anguelovski, 2016; Baumgartner, 2021) se processa no 

deslocamento direto ou indireto e na exclusão de grupos populacionais de baixa renda, racializados, minorias, 

marginalizados ou vulneráveis de uma área após a implantação de projetos de esverdeamento urbano, 

reabilitação ambiental, territorialização dos ODS ou serviços ambientais que proporcionam uma valorização 

financeira dos imóveis. Nossa pesquisa focou na mercantilização da natureza na cidade e da agenda da 

sustentabilidade que levam à gentrificação verde, aumentando as desigualdades, as injustiças ambientais e 

excluindo grandes contingentes populacionais dos benefícios de viver em um espaço saudável. O estudo em 

Lisboa localiza-se na frente ribeirinha da Freguesia de Marvila, onde um grande projeto imobiliário (Prata 

Riverside Village) está relacionado à implementação de um parque verde (Parque Ribeirinho do Oriente), 

reconversão de um brownfield (Fábrica do Braço de Prata/Gás da Matinha) e venda de vantagens habitacionais 

numa zona com vários atrativos ambientais, incluindo à vista ao Tejo. A metodologia de pesquisa incluiu revisão 

bibliográfica sobre o tema, coleta de dados estatísticos e cartográficos, trabalhos de campo para observação 

direta da paisagem urbana, pesquisa em jornais e levantamento de preços de imóveis em portais da internet. 

Por meio de indicadores indiretos (por ser um processo recente e em desenvolvimento, não há dados censitários 

disponíveis), identificamos que há uma expectativa de gentrificação verde, implicando em uma mudança no 

perfil da população, afetando os mais pobres, os idosos e os moradores das antigas vilas operárias da área. A 

valorização dos imóveis, com o aumento significativo do preço do m², gera dificuldades para a  população que 

vive no entorno das antigas fábricas, que por décadas teve que lidar com solos contaminados, poluição do ar e 

ruídos, de manter-se nessa localidade, exatamente quando as desvantagens ambientais foram transformadas 

em vantagens. O esverdeamento urbano e a reconversão em andamento na frente ribeirinha de Marvila tem 

ÊÖÙÙÌÓÈñæÖɯÊÖÔɯÈɯÐÔ×ÓÌÔÌÕÛÈñæÖɯËÈɯÈÎÌÕËÈɯÝÌÙËÌɯÌÔɯ+ÐÚÉÖÈɯÌɯÈÖɯÚÌÓÖɯȿÊÈ×ÐÛÈÓɯÝÌÙËÌɀɯËÈɯ$ÜÙÖ×ÈȮɯÈÛÙÐÉÜąËÖɯÌÔɯ

2020, fazendo parte das estratégias de reposicionamento da cidade na atração de investimentos, moradores e 

turistas da classe sustentável. É preciso problematizar e analisar criticamente essas ações, e a operacionalização 

do conceito de gentrificação verde nos permite captar a apropriação da natureza pelos agentes do mercado 

imobiliário sob o aparente discurso da sustentabilidade, que no caso do Braço de Prata/Matinha tende a manter 

privilégios ambientais sob a máxima de quando o verde chega, chegam também os brancos, os mais jovens e os 

mais ricos. 

 

Palavras-chave: gentrificação verde; Marvila; justiça ambiental  

 

Referências: 

Anguelovski , I. (2016). From Toxic Sites to Parks as (Green) LULUs? New Challenges of Inequity, Privilege, 

Gentrification, and Exclusion for Urban Environmental Justice. Journal of Planning Literature 31(1), 23-36. 

Baumgartner, W. (2021). Parque Augusta (São Paulo/Brazil): from the struggles of a social movement to its 

appropriation in the real estate market and the right to nature in the city. Sustainability, 13 (09), 5150.  

Gould, K.A. & Lewis, T.L. (2017). Green gentrification. Urban sustainability and the struggle for environmental justice. 

Nova York: Routledge.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://cgeop.pt/
mailto:wendel_henrique@hotmail.com


7(5ɯ".-&1$22.ɯ# ɯ&$.&1 %( ɯ/.134&4$2  

3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖÚɯÌÔɯÛÙÈÕÚÐñæÖɯÌɯÚÜÚÛÌÕÛÈÉÐÓÐËÈËÌȯɯÊÙÐÚÌÚɯÌɯÙÌÚ×ÖÚÛÈÚ 

+ÐÚÉÖÈɯɧɯƕƘɯÈɯƕƛɯËÌɯÕÖÝÌÔÉÙÖɯËÌɯƖƔƖƗɧɯÏŲ×ÚȯɤɤÊÎÌÖ×ȭ×Ûɤ

 

 
 

ΝΜΤ 

/ÙÖÎÙÈÔÈɯɁ,ÐÕÏÈɯ"ÈÚÈȮɯ,ÐÕÏÈɯ5ÐËÈɂȯɯÕÖÝÖÚɯÚÌÕÛÐËÖÚɯ×ÈÙÈɯÈɯ

política pública habitacional  
 

PONTES1, Daniele; BESCIAK 2, Nádia 
1 Universidade Federal do Paraná; Rua Mateus Leme, 5273, casa 02, Curitiba/PR, Brasil; danielepontes@ufpr.br 
2 Universidade de Lisboa; Rua António dos Reis, 68, 2, Linhó, Sintra - Portugal, Caixa Postal 2710298; 

nadiabesciak@gmail.com  

 

1ÌÚÜÔÖȯɯ-ÖɯÙÖÓɯËÈÚɯÔÜËÈÕñÈÚɯÌɯÕÖÝÈÚɯ×ÙÖ×ÖÚÐñĢÌÚɯËÌɯ×ÖÓąÛÐÊÈÚɯ×ĶÉÓÐÊÈÚɯÙÌÊÌÕÛÌÔÌÕÛÌɯÖÊÖÙÙÐËÈÚɯÕÖɯ!ÙÈÚÐÓȮɯÍÖÐɯ
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ËõŗÊÐÛɯÏÈÉÐÛÈÊÐÖÕÈÓȮɯÙÌÝÌÓÈËÖɯÕÈÚɯ×ÌÚØÜÐÚÈÚɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐËÈÚɯ×ÌÓÈɯ%ÜÕËÈñæÖɯ)ÖæÖɯ/ÐÕÏÌÐÙÖɯɬɯ%)/ɯÌɯÕÖɯ"ÌÕÚÖɯ
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Resumo:  

Na atualidade, a habitação assume um lugar central na agenda política e mediática como uma das principais 

prioridades globais, como nos mostra a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. Um passo sem 

precedentes é o relatório da UE adotado em 2021 soÉÙÌɯȿ ÊÌÚÚÖɯÈɯÜÔÈɯÏÈÉÐÛÈñæÖɯÊÖÕËÐÎÕÈɯÌɯÈɯ×ÙÌñÖÚɯÈÊÌÚÚąÝÌÐÚɯ

×ÈÙÈɯÛÖËÖÚɀɯ(Sparrentak, 2021), que recomenda medidas aos Estados-Membros e à UE para garantir o acesso a 

uma habitação condigna, colocando as pessoas no centro das políticas de investimento e recuperação na 

próxima década. Além disso, o lançamento da iniciativa Nova Bauhaus Europeia, ÊÖÔɯÖɯÖÉÑÌÛÐÝÖɯËÌɯȿÊÖÕÚÛÙÜÐÙɯ

ÓÜÎÈÙÌÚɯÉÖÕÐÛÖÚȮɯÚÜÚÛÌÕÛâÝÌÐÚɯÌɯÐÕÊÓÜÚÐÝÖÚɯ×ÈÙÈɯÝÐÝÌÙÔÖÚɯÑÜÕÛÖÚɯÈ×ĞÚɯÈɯ×ÈÕËÌÔÐÈɀȮɯÈÉÙÌɯÊÈÔÐÕÏÖɯ×ÈÙÈɯÈÉÖÙËÈÙɯÈɯ

urgência quantitativa (proporcionar uma casa decente para muitos) e a dimensão qualitativa, relacionada com 

o desenho do ambiente contruído, cruzando a qualidade de vida e a qualidade do espaço.  

Propomos discutir o enquadramento teórico do projeto em curso 'Care(4)Housing - A care through design 

approach to address housing precarity in Portugal', à luz do conceito de cuidado como definido por Tronto 

(Fisher & Tronto, 1990; Tronto, 1993, 2018) e da produção de habitação, objetivando a necessidade de redefinir 

as políticas normativas e regulamentares que coloquem as pessoas no centro, principalmente os grupos mais 

vulneráveis ou historicamente descriminados que vivem em precariedade habitacional . O nosso objetivo é 

conceptualizar a espacialização do cuidado, expandindo este conceito para além das noções de justiça espacial 

ou de direito à cidade, dado que o cuidado visa reformular os sistemas de valores a partir dos quais nós, 

produtores de espaço, operamos. Para tal, através da pesquisa de campo efetuada durante 2023 na Área 

Metropolitana de Lisboa, sobretudo em Lisboa, Loures e Amadora, ilustraremos o conceito de práticas de 

cuidado espacializadas. Metodologicamente, faremos uma revisão da literatura, e apresentaremos um 

mapeamento exploratório das práticas de cuidado espacial que encontrámos, valorizando o cuidado tanto como 

ferramenta quanto como prática. No final, esperamos clarificar o conceito de 'cuidado espacial', que norteia o 

projeto de investigação em curso, discutindo como podemos mobilizar a ética do cuidado para a construção de 

melhores respostas para grupos sociais vivem em precariedade habitacional.  

Palavras-chave: precariedade habitacional; cuidado; práticas de cuidado espacial 
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Resumo: Esta comunicação, escrita no âmbito da investigação em curso em modelação de determinantes 

geográficos na governação a partir de evidências da Guiné-Bissau, visa contribuir para o estabelecimento de um 

quadro teórico para a mesma, destacando e interpretando práticas sociais fundamentais na Guiné-Bissau 

consuetudinária, que poderão constituir elementos-chave essenciais, embora informais, para a compreensão e 

o estabelecimento dessa governação. Numa primeira fase, da qual resultou o presente trabalho, o país foi 

integralmente percorrido e realizadas entrevistas em 322 comunidades em todo o país com a ajuda de 

intérpretes locais, cujo conteúdo, complementado por um significativo registo fotográfico (mais de 50.000 

imagens), se apoiou em elementos introduzidos por Achebe(1966), Ngugi(1993) e Rose et al. (1997). Tendo por 

propósito captar práticas e processos que possam contribuir para uma interpretação dos determinantes, o 

trabalho foca-se nas diferenças experimentadas no quotidiano pelos géneros, com um surpreendente primado 

do feminino na zona de Bafatá, dominada pela sociedade matriarcal dos Bijagós, e ainda documenta algumas 

cerimónias relevantes como a separação do Trabalho, sobretudo agrícola, o Benagna na etnia Balanta, e o Denabó, 

na etnia Fula, que sendo uma tradição Islâmica mais vasta, tem algumas espeficidades no modo como é 

praticada por esta etnia, em que uma Alma (eterna) se transforma em Ser Humano. O trabalho documenta, em 

menor profundidade outras práticas, claramente di stintas entre os dois géneros, como o Fanado (circuncisão), 

Casamento, Comércio Alimentar, Funeral e, finalmente, o Potlash. Em conclusão, apresenta-se uma 

interpretação das evidências em duas perspetivas baseadas nos conceitos introduzidos por Cresswell (2013), no 

tocante a duas perspetivas concretas: a Geografia Feminista, e as Exclusões da Geografia, identificando sinais 

concretos que são trazidos à luz no contexto destas interpretações, como sendo, na Perspetiva Feminista, a 

Divisão do Trabalho, a autoridade no Lar e na Comunidade, as distorções de perceção introduzidas pelas ONG, 

nomeadamente em Saúde, e a prática da Justiça e, na Perspetiva das Exclusões Geográficas, o enquadramento 

religioso, e a Prática do Diálogo bem patente em dois rituais testemunhados por todo o País: a refeição e o 

Wharga, chá tradicional, onde, uma vez mais, se testemunha uma clara distinção de género. Os elementos 

obtidos contribuem para a construção de uma primeira tipologia de determinantes de Governação que está a 

ser utilizada na análise do país.  
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1ÖÚÌȮɯ&ȭȮɯ&ÙÌÎÚÖÕȮɯ-ȭȮɯ%ÖÖÙËȮɯ)ȭȮɯ!ÖÞÓÌàȮɯ2ȭȮɯ#ÞàÌÙȮɯ"ȭȮɯ'ÖÓÓÖÞÈàȮɯ2ȭȮɯ+ÈÜÙÐÌȮɯ-ȭȮɯ,ÈËËÙÌÓÓȮɯ ȭȮɯȫɯ2ÒÌÓÛÖÕȮɯ3ȭɯ

ȹƕƝƝƛȺȭɯ%ÌÔÐÕÐÚÛɯ&ÌÖÎÙÈ×ÏÐÌÚɯ$ß×ÓÖÙÈÛÐÖÕÚɯ(Õɯ#ÐÝÌÙÚÐÛàɯ ÕËɯ#ÐřÌÙÌÕÊÌȭɯ1ÖÜÛÓÌËÎÌȭ 
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3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖÚɯÌÔɯÛÙÈÕÚÐñæÖɯÌɯÚÜÚÛÌÕÛÈÉÐÓÐËÈËÌȯɯÊÙÐÚÌÚɯÌɯÙÌÚ×ÖÚÛÈÚ 

+ÐÚÉÖÈɯɧɯƕƘɯÈɯƕƛɯËÌɯÕÖÝÌÔÉÙÖɯËÌɯƖƔƖƗɧɯÏŲ×ÚȯɤɤÊÎÌÖ×ȭ×Ûɤ

 

 
 

ΝΝΜ 

.ɯÔÌÜɯÓÜÎÈÙɯõɯÕÖɯÌÕÛÙÌɪÓÜÎÈÙÌÚ 
 

 9$5$#.ƕȮɯ+ÐÓÐÈÕÈȰɯ#$2(++$ƖȮɯ ÔÈÕËÐÕÌȰɯ$23$5$-2ƗȮɯ ÕÈȰɯ"$( ɪ' 22$ƘȮɯ ÕÈȰɯ+ 11 !41$ƙȮɯ2ÈÙÈȰɯ

,Ê& 11(&+$ƚȮɯ)ÌÕÕÐÍÌÙ 
ƕɯ"($2ɪ(ÚÊÛÌȮɯ(ÚÊÛÌɯɪɯ(ÕÚÛÐÛÜÛÖɯ4ÕÐÝÌÙÚÐÛâÙÐÖɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈȰɯ+ÐÚÉÖÈɪ/ÖÙÛÜÎÈÓȰɯ4ÕÐÝÌÙÚÐÛõɯËÌɯ-ÌÜÊÏäÛÌÓȰɯ-ÌÜÊÏäÛÌÓɪ2ÜąñÈȰɯ

ÓÐÓÐÈÕÈȭÈáÌÝÌËÖɑÐÚÊÛÌɪÐÜÓȭ×Û 
Ɩɯ"$&Ȯɯ(&.3Ȯɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈɯÌɯ+ÈÉÖÙÈÛĞÙÐÖɯÈÚÚÖÊÐÈËÖɯ3$11 Ȱɯ+ÐÚÉÖÈɪ/ÖÙÛÜÎÈÓȰɯ

ÈÔÈÕËÐÕÌȭËÌÚÐÓÓÌɑÊÈÔ×ÜÚȭÜÓȭ×Ûɯ 
Ɨɯɯ"("2ȭ-.5 Ȯɯ%"2'Ȯɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯɯ-ÖÝÈɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈɯÌɯ"$&Ȯɯ(&.3Ȯɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈɯÌɯ+ÈÉÖÙÈÛĞÙÐÖɯÈÚÚÖÊÐÈËÖɯ

3$11 Ȱɯ+ÐÚÉÖÈɪ/ÖÙÛÜÎÈÓȰɯÈÕÈÌÚÛÌÝÌÕÚɑÊÈÔ×ÜÚȭÜÓȭ×Ûɯ 

Ƙɯ"$&Ȯɯ(&.3Ȯɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈɯÌɯ+ÈÉÖÙÈÛĞÙÐÖɯÈÚÚÖÊÐÈËÖɯ3$11 Ȱɯ+ÐÚÉÖÈɪ/ÖÙÛÜÎÈÓȰɯ

ÈÕÈÊÌÐÈÏÈÚÚÌɑÌËÜȭÜÓÐÚÉÖÈȭ×Ûɯ 

ƙɯ"$&Ȯɯ(&.3Ȯɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈɯÌɯ+ÈÉÖÙÈÛĞÙÐÖɯÈÚÚÖÊÐÈËÖɯ3$11 Ȱɯ+ÐÚÉÖÈɪ/ÖÙÛÜÎÈÓȰɯÚÓÈÙÙÈÉÜÙÌɑÌËÜȭÜÓÐÚÉÖÈȭ×Ûɯ 
ƚɯ"$&Ȯɯ(&.3Ȯɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈɯÌɯ+ÈÉÖÙÈÛĞÙÐÖɯÈÚÚÖÊÐÈËÖɯ3$11 Ȱɯ+ÐÚÉÖÈɪ/ÖÙÛÜÎÈÓȰɯÑÊÈÙÝÈÓÏÖɑÊÈÔ×ÜÚȭÜÓȭ×Ûɯ 

 

1ÌÚÜÔÖȯɯ$ÚÛÌɯÈÙÛÐÎÖɯ×ÙÌÛÌÕËÌɯÈÉÖÙËÈÙɯËÖÐÚɯËÖÚɯÚÜÉÛÌÔÈÚɯ×ÙÖ×ÖÚÛÖÚɯ×ÌÓÈɯÌØÜÐ×ÈɯËÌɯÊÖÖÙËÌÕÈñæÖɯËÖɯÌÐßÖɯ

Ɂ&õÕÌÙÖȮɯËÌÚÐÎÜÈÓËÈËÌÚȮɯÌɯËÌÚÈŗÖÚɯÚÖÊÐÖɪÈÔÉÐÌÕÛÈÐÚɂȮɯÕÖÔÌÈËÈÔÌÕÛÌȯɯɁ$ßÛÙÈÛÐÝÐÚÔÖȮɯÎõÕÌÙÖɯÌɯÙÈñÈɂɯÌɯɁ,ÖËÖÚɯ

ËÌɯÖÙÎÈÕÐáÈñæÖɯÚÖÊÐÈÓɯÈÓÛÌÙÕÈÛÐÝÖÚɯÝÈÓÖÙÐáÈËÖÙÌÚɯËÈɯɁÛÙÈÕÚÍÖÙÔÈñæÖɯÚÌÔɯËÌÚÛÙÜÐñæÖɂȭɯ 

/ÈÙÈɯÙÌŘÌÛÐÙɯÚÖÉÙÌɯÌÚÛÌÚɯÚÜÉÛÌÔÈÚȮɯ×ÈÙÛÐÔÖÚɯËÌɯÜÔÈɯÌß×ÌÙÐ÷ÕÊÐÈɯÊÖÓÌÛÐÝÈɯËÌɯÊÙÐÈñæÖɯËÌɯÝąËÌÖȮɯØÜÌɯÙÌÚÜÓÛÖÜɯÕÖɯ

ŗÓÔÌɯɆ,àɯ×ÓÈÊÌɯÐÚɯÐÕɪÉÌÛÞÌÌÕɯ×ÓÈÊÌÚɂɯȹ.ɯÔÌÜɯÓÜÎÈÙɯõɯÌÕÛÙÌɪÓÜÎÈÙÌÚȺɯȹ#ÌÚÐÓÓÌɯÌÛɯÈÓȭȮɯƖƔƖƗȺȭɯ.ɯŗÓÔÌɯõɯÖɯ×ÙÖËÜÛÖɯËÌɯ

ÜÔɯÛÙÈÉÈÓÏÖɯÊÖÓÈÉÖÙÈÛÐÝÖɯËÌɯÊÖɪÊÙÐÈñæÖɯËÌɯƝɯÔÜÓÏÌÙÌÚɯÐÕÝÌÚÛÐÎÈËÖÙÈÚɯËÈɯ4ÕÐÝÌÙÚÐËÈËÌɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈɯÌɯËÖɯ(ÚÊÛÌɯɪɯ

(ÕÚÛÐÛÜÛÖɯ4ÕÐÝÌÙÚÐÛâÙÐÖɯËÌɯ+ÐÚÉÖÈȮɯ/ÖÙÛÜÎÈÓȮɯÙÌÈÓÐáÈËÖɯÕÖɯäÔÉÐÛÖɯËÌɯÜÔÈɯÈñæÖɯËÌɯÍÖÙÔÈñæÖɯÚÖÉÙÌɯÔÌÛÖËÖÓÖÎÐÈÚɯ

ÝÐÚÜÈÐÚɯŗÕÈÕÊÐÈËÈɯ×ÌÓÖɯ×ÙÖÑÌÛÖɯ&ÌÈÙÐÕÎɯ1ÖÓÌÚɯȹÝÌÙȯɯÏŲ×ÚȯɤɤÎÌÈÙÐÕÎÙÖÓÌÚȭÌÜȺȭɯ.ÚɯÔÖÔÌÕÛÖÚɯËÌɯÌÕÊÖÕÛÙÖɯÌɯËÌɯ

×ÈÙÛÐÓÏÈɯËÌɯÊÖÕÏÌÊÐÔÌÕÛÖɯÌÕÛÙÌɯ×ÈÙÌÚɯËÌÕÛÙÖɯËÖɯÌÚ×ÈñÖɯÈÊÈËõÔÐÊÖɯÛÖÙÕÈÙÈÔɪÚÌɯÊÈËÈɯÝÌáɯÔÈÐÚɯÙÈÙÖÚȭɯ ɯ×ÈÕËÌÔÐÈɯ

ÌɯÖÚɯÚÌÜÚɯÊÖÕŗÕÈÔÌÕÛÖÚɯÍÖÙÈÔɯÈ×ÌÕÈÚɯÖɯÛÙÐÎÎÌÙɯ×ÈÙÈɯÈÓÎÖɯØÜÌɯÑâɯÚÌɯ×ÌÙÚ×ÌÛÐÝÈÝÈȯɯÜÔɯÛÌÔ×ÖɯÙâ×ÐËÖɯÖÕËÌɯÈÚɯ

ØÜÌÚÛĢÌÚɯÚæÖɯÙÌÚÖÓÝÐËÈÚɯÔÌÊÈÕÐÊÈÔÌÕÛÌɯÌɯÚÌÔɯÎÙÈÕËÌɯÙÌŘÌßæÖȭɯ-ÖɯÖÜÛÖÕÖɯËÌɯƖƔƖƖȮɯÙÌÜÕÐÔÖɪÕÖÚɯ×ÈÙÈɯÜÔɯ

ÞÖÙÒÚÏÖ×ɯÊÖÔ×ÖÚÛÖɯ×ÖÙɯØÜÈÛÙÖɯÌÕÊÖÕÛÙÖÚɯËÌɯȹÈÜÛÖȺÙÌŘÌßæÖɪ×ÌÚØÜÐÚÈɪÊÙÐÈñæÖȭ 

$ÚÛÌɯÞÖÙÒÚÏÖ×ɯÙÌ×ÙÌÚÌÕÛÖÜɯÜÔɯÌÚ×ÈñÖɪÛÌÔ×Öɯ×ÖÛÌÕÊÐÈËÖÙɯËÌɯÜÔÈɯÊÐ÷ÕÊÐÈɯÔÈÐÚɯÚĞÓÐËÈɯÌɯÙÌÚÐÚÛÌÕÛÌȭɯ ÓõÔɯËÌɯ

È×ÙÌÕËÌÙÔÖÚɯÌɯËÐÚÊÜÛÐÙÔÖÚɯÚÖÉÙÌɯÐÕÝÌÚÛÐÎÈñæÖȮɯÎõÕÌÙÖɯÌɯŗÓÔÌÚɯÍÌÔÐÕÐÚÛÈÚȮɯÊÙÐÖÜɪÚÌɯÜÔɯÌÚ×ÈñÖɯÚÌÎÜÙÖȮɯÓÐÝÙÌɯËÌɯ

ÑÜÓÎÈÔÌÕÛÖÚȮɯÖÕËÌɯÑÜÕÛÈÚɯËÌÊÐËÐÔÖÚɯÊÈËÈɯÌÛÈ×ÈɯËÈɯÊÙÐÈñæÖɯËÖɯÕÖÚÚÖɯÝąËÌÖȭɯ#ÜÙÈÕÛÌɯÈÚɯÚÌÚÚĢÌÚɯ×ÈÙÛÐÓÏâÔÖÚɯ

Ìß×ÌÙÐ÷ÕÊÐÈÚɯ×ÌÚÚÖÈÐÚɯËÈɯÝÐËÈɯËÌÕÛÙÖɯÌɯÍÖÙÈɯËÈɯÈÊÈËÌÔÐÈȮɯÚÌÎÜÐÕËÖɯÔõÛÖËÖÚɯɁÝÐÚÊÌÙÈÐÚɂɯȹ2ÞÌÌÛɯÌɯ.ÙÛÐáɯ$ÚÊÈÓÈÕÛÌȮɯ

ƖƔƕƙȺɯÌɯÜÔÈɯÌÛÕÖÎÙÈŗÈɯÌÔɯ×ÈÛÊÏÞÖÙÒɯȹ"ÈÙËÖÚÖɯÌÛɯÈÓȭȮɯƖƔƖƕȺȮɯØÜÌɯÚÌɯÛÙÈËÜáÐÙÈÔɯÌÔɯ×ÌØÜÌÕÖÚɯÛÙÌÊÏÖÚɯËÈɯÕÖÚÚÈɯ

ÈáâÍÈÔÈɯØÜÖÛÐËÐÈÕÈȭɯ.ÚɯÐÕÛÌÙÚÛąÊÐÖÚɯËÖɯËÐÈɪÈɪËÐÈɯÍÖÙÈÔɯÈÓÝÖɯËÌɯÊÖÕÝÌÙÚÈÚɯÌɯÛÖÙÕÈÙÈÔɪÚÌɯÖɯÍÖÊÖɯËÖɯÕÖÚÚÖɯÛÙÈÉÈÓÏÖɯ

ȹ ÏÔÌËȮɯƖƔƕƛȺȭɯ3ÙÈÉÈÓÏâÔÖÚɯ×ÈÙÈɯÈɯÌÓÈÉÖÙÈñæÖɯËÌɯÜÔÈɯɆ×ÈÙÛÐÛÜÙÈɆɯØÜÌɯÎÜÐÖÜɯÈÚɯÕÖÚÚÈÚɯŗÓÔÈÎÌÕÚɯÐÕËÐÝÐËÜÈÐÚȭɯ

$ÚÛÈÚɯÍÖÙÈÔɯÙÌÜÕÐËÈÚȮɯÈÕÈÓÐÚÈËÈÚɯÌɯÊÖËÐŗÊÈËÈÚɯÊÖÔɯÖɯÖÉÑÌÛÐÝÖɯËÌɯÊÙÐÈÙɯÜÔɯÌÕÚÈÐÖɯÝÐÚÜÈÓɯØÜÌɯÙÌ×ÙÌÚÌÕÛÈÚÚÌɯÈɯ

ÔÜÓÛÐËÐÔÌÕÚÐÖÕÈÓÐËÈËÌɯËÈÚɯÕÖÚÚÈÚɯÌß×ÌÙÐ÷ÕÊÐÈÚɯÌÕØÜÈÕÛÖɯÔÜÓÏÌÙÌÚɯÌɯÈÊÈËõÔÐÊÈÚȭɯ 

 ÖɯÛÙÈÉÈÓÏÈÙÔÖÚɯÑÜÕÛÈÚȮɯ×ÌÙÊÌÉÌÔÖÚɯØÜæÖɯ×ÖÛÌÕÛÌɯÈÖɯÕąÝÌÓɯËÈÚɯÙÌÓÈñĢÌÚɯÌɯÐÕÖÝÈËÖÙɯÈÖɯÕąÝÌÓɯËÖɯÙÌÚÜÓÛÈËÖɯÜÔɯ

ÛÙÈÉÈÓÏÖɯÊÖÓÌÛÐÝÖȮɯÖÙÎÈÕÐáÈËÖɯÌɯÚÐÚÛÌÔÈÛÐáÈËÖɯ×ÖËÌɯÚÌÙȭɯ-ÜÔÈɯÓĞÎÐÊÈɯÊÖÕÛÙÈɯÖɯÌßÛÙÈÛÐÝÐÚÔÖȮɯÈÊÏÈÔÖÚɯØÜÌɯÌÚÛÈɯ

ÔÌÛÖËÖÓÖÎÐÈɯÊÖÓÈÉÖÙÈÛÐÝÈɯÌɯÕæÖɪÏÐÌÙÈÙØÜÐáÈËÈɯ×ÖËÌÙÐÈɯÚÌÙɯÈËÈ×ÛÈËÈɯÈɯÖÜÛÙÖÚɯ×ÙÖÑÌÛÖÚɯËÌɯÐÕÝÌÚÛÐÎÈñæÖȭɯ.ɯ

×ÙÖËÜÛÖɯŗÕÈÓɯõɯÜÔÈɯ×ÌñÈɯÖÙÐÎÐÕÈÓɯØÜÌɯ×ÈÙÛÌɯËÈÚɯÕÖÚÚÈÚɯ×ÙĞ×ÙÐÈÚɯÌß×ÌÙÐ÷ÕÊÐÈÚɯ×ÈÙÈɯÍÈÓÈÙȮɯËÌɯÍÖÙÔÈɯÔÈÐÚɯÎÌÙÈÓȮɯ

ÚÖÉÙÌɯ Öɯ ØÜÌɯ õɯ ÚÌÙɯ ÜÔÈɯ ÔÜÓÏÌÙɯ ÕÖɯ ÔÌÐÖɯ ÈÊÈËõÔÐÊÖȭɯ .ɯ ÝąËÌÖɯ ÌÚÛâɯ ËÐÚ×ÖÕąÝÌÓɯ ÌÔȯɯ

ÏŲ×ÚȯɤɤÞÞÞȭàÖÜÛÜÉÌȭÊÖÔɤÞÈÛÊÏȳÝǻɪÛ7Š *6ÒÖ ɯ 

 

/ÈÓÈÝÙÈÚɪÊÏÈÝÌȯɯÎõÕÌÙÖȰɯÝÐËÈɯØÜÖÛÐËÐÈÕÈȰɯÈÊÈËÌÔÐÈȰɯÙÌÚÐÚÛ÷ÕÊÐÈȰɯÔõÛÖËÖÚɯÊÙÐÈÛÐÝÖÚ 

 

1ÌÍÌÙ÷ÕÊÐÈÚȯɯ 

 ÏÔÌËȮɯ2ȭɯȹƖƔƕƛȺȭɯ+ÐÝÐÕÎɯÈɯÍÌÔÐÕÐÚÛɯÓÐÍÌȭɯ#ÜÒÌɯÜÕÐÝÌÙÚÐÛàɯ×ÙÌÚÚȭ 

"ÈÙËÖáÈȮɯ#ȭȮɯ6ÈÛÈÕÈÉÌȮɯ"ȭȮɯ&ĹÕÌÓȮ&ȭȮɯȫɯ5ÈÙÔÈȮɯ2ȭɯȹƖƔƖƕȮɯ)ÜÕÌɯƕƔȺȭɯ(ÕÛÌÙÝÐÌÞȯɯ/ÈÛÊÏÞÖÙÒɯ$ÛÏÕÖÎÙÈ×Ïàȭɯ,ÌÔÉÌÙɯ

5ÖÐÊÌÚȭɯ%ÐÌÓËÚÐÎÏÛÚȭɯÏŲ×ÚȯɤɤÊÜÓÈÕÛÏȭÖÙÎɤŗÌÓËÚÐÎÏÛÚɤÐÕÛÌÙÝÐÌÞɪ×ÈÛÊÏÞÖÙÒɪÌÛÏÕÖÎÙÈ×Ïàɯ 

#ÌÚÐÓÓÌȮɯ ȭȮɯ"ÌÐÈɯ'ÈÚÚÌȮɯ ȭȮɯ"ÖÚÛÈȮɯ ȭȮɯ$ÚÛÌÝÌÕÚȮɯ ȭȮɯ!ÜÓÈÒÏȮɯ$ȭȮɯ,Ê&ÈÙÙÐÎÓÌȮɯ)ȭȮɯ áÌÝÌËÖȮɯ+ȭȮɯ2ÈÕÛÖÚȮɯ,ɪ3ȭȮɯȫɯ+ÈÙÙÈÉÜÙÌȮɯ

2ȭɯȹƖƔƖƗȺȭɯ,àɯ×ÓÈÊÌɯÐÚɯÐÕɪÉÌÛÞÌÌÕɯ×ÓÈÊÌÚɯȻÌß×ÌÙÐÔÌÕÛÈÓɯŗÓÔȮɯƙɯÔÐÕÜÛÌÚȼȭɯ(&.3ɪ4+ÐÚÉÖÈȮɯ/ÖÙÛÜÎÈÓȭɯ

ÏŲ×ÚȯɤɤÞÞÞȭàÖÜÛÜÉÌȭÊÖÔɤÞÈÛÊÏȳÝǻɪÛ7Š *6ÒÖ ɯ 

2ÞÌÌÛȮɯ$ȭɯ+ȭȮɯȫɯ.ÙÛÐáɯ$ÚÊÈÓÈÕÛÌȮɯ2ȭɯȹƖƔƕƙȺȭɯ!ÙÐÕÎÐÕÎɯÉÖËÐÌÚɯÐÕÛÖɯ×ÓÈÕÕÐÕÎȯɯ5ÐÚÊÌÙÈÓɯÔÌÛÏÖËÚȮɯÍÌÈÙɯÈÕËɯÎÌÕËÌÙɯÝÐÖÓÌÕÊÌȭɯ

4ÙÉÈÕɯ2ÛÜËÐÌÚȮɯƙƖȹƕƔȺȮɯƕƜƖƚɪƕƜƘƙȭ 
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3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖÚɯÌÔɯÛÙÈÕÚÐñæÖɯÌɯÚÜÚÛÌÕÛÈÉÐÓÐËÈËÌȯɯÊÙÐÚÌÚɯÌɯÙÌÚ×ÖÚÛÈÚ 

+ÐÚÉÖÈɯɧɯƕƘɯÈɯƕƛɯËÌɯÕÖÝÌÔÉÙÖɯËÌɯƖƔƖƗɧɯÏŲ×ÚȯɤɤÊÎÌÖ×ȭ×Ûɤ
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Resumo: Na ciência polar, aspetos como a Igualdade, Diversidade e Inclusão (IDI), fundamentais para aumentar 

a inovação na ciência (Yang et al., 2022), têm sido historicamente negligenciados. Condições climáticas extremas 

de frio, acesso penoso às áreas de trabalho inóspitas e isolamento físico encontram-se entre as dificuldades que 

ÖÚɯÐÕÝÌÚÛÐÎÈËÖÙÌÚɯ×ÖÓÈÙÌÚɯÌÕÍÙÌÕÛÈÔɯËÜÙÈÕÛÌɯÈÚɯÚÜÈÚɯÔÐÚÚĢÌÚȮɯÖɯØÜÌɯȿÕÈÛÜÙÈÓÐáÖÜɀɯÈɯÐËÌÐÈɯËÌɯØÜÌɯÕÌÚÛÌɯÈÔÉÐÌÕÛÌɯ

hostil, apenas os homens são aptos (pela força muscular e espírito aventureiro), para suportar condições tão 

adversas. Consequentemente, um legado de liderança e domínio masculinos que definiu historicamente as 

expedições exploratórias e científicas nas regiões polares, prevaleceu durante a maior parte do século XX. 

Embora grupos historicamente marginalizados, como as mulheres e a comunidade LGBTQ+ tenham vindo 

gradualmente a participar na investigação e no trabalho de campo polares, particularmente as mulheres desde 

os anos 1980, a discriminação ainda é generalizada, devido a barreiras formais e informais de discriminação 

(Nash et al., 2019). A discriminação dentro das comunidades que se dedicam à investigação polar, apenas 

recentemente começou a ser analisada, surgindo relatórios mostrando números preocupantes de mulheres, 

alvos de discriminação (e.g., NSF, 2022). Tal como noutros países, a investigação polar portuguesa foi 

historicamente dominada por homens até 2011, altura em que o Programa Polar Português (PROPOLAR) foi 

constituído e proporcionou oportunidades iguais d e acesso às regiões polares no âmbito da comunidade polar 

portuguesa (CPP). No entanto, no âmbito desta comunidade nunca foi realizada uma avaliação sistemática 

relativa à IDI. Este estudo tem como objetivo colmatar essa lacuna, investigando a existência de padrões gerados 

por diferenças de género. Foram analisados indicadores formais (progressão na carreira, liderança 

organizacional) e informais (trabalho de prestação de cuidados não remunerado/cuidados à família, tempo 

despendido em missões polares, barreiras físicas ao trabalho polar e assédio), para ajudar a explicar potenciais 

assimetrias na participação na investigação polar, entre investigadores do sexo feminino e masculino. Dados de 

um inquérito realizado no âmbito da CPP em 2020, mostraram desigualdades de género, e uma Análise de 

Componentes Principais destacou a progressão na carreira e a liderança organizacional como indicadores 

formais, e o tempo despendido em missões polares e o assédio como indicadores informais, que explicam 

significativamente  as desigualdades de género identificadas. Os resultados deste estudo proporcionam 

evidências científicas que permitem estabelecer orientações eficazes para a IDI, no contexto da investigação 

polar portuguesa. 

 

Palavras-chave: IDI; Investigação polar portuguesa; desigualdades de género 
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Abstract:  this abstract proposal lies on my PhD research trajectory in Gender and Urban Studies, adopting an 

intersectional and interdisciplinary approach. In particular, it investigates the critical articulations between 

housing vulnerability and social inclusion of  urban LGBTQ+ communities in southern European cities (Rome 

and Lisbon), analysing some of their spatial claims and initiatives that allow for a reconfiguration of our socio -

ecological practices towards commoning and care. The empirical multisite research, using geo-ethnographical 

tools, explores the right to housing as a fundamental right to the city  and a key pillar of social reproduction in 

contemporary societies. Indeed, in parallel with the rise of neoliberal logic and erosion of public welfare, current 

urban processes exacerbate the problem of inequalities already existing within the urban environ ment, 

increasing housing vulnerability and dispossessions. The research aims to promote socio-spatial justice for 

sexual and gender minorities and develop s trajectories for gender inclusive urban planning programmes and 

housing policies as infrastructures of inclusion and care, activating participatory policy -design processes.  

Despite decades of queer geographical scholarship that questions the heteronormative assumptions embedded 

in the design and management of cities, LGBTQ+ supportive social inclusion has not yet been integrated through 

plans and policies into the everyday wo rk of urban governance (Bain and Podmore, 2021). The widespread 

urban requalification and gentrification processes often hide productivist logic and target marginalisation and 

forced expulsion operations based on racist and securitarian rhetorics (Federici, 2018; Sassen, 2014). These 

trends, in combination with the economic crisis and weak housing welfare, are particularly evident in tourist 

cities such as Rome and Lisbon which have been affected by a voracious phase of financialisation and profiting 

from h ousing platforms over the last few years, leading to an exponential increase in rent prices and the 

expulsion of inhabitants unable to afford these costs (Rolnik, 2019). These processes call for an urgent rethinking 

of our inclusive policies on both local and transnational scales in light of the growing interconnection between 

social inequalities and current global emergencies. This research claims a place for LGBTQ+ knowledge, 

networks, experiences, and practices in social inclusion policies and community plans towards liveable, healthy 

and sustainable cities. Following the development of two grass-rooted housing projects Queerinale in Rome and 

CasaT in Lisbon, I will investigate how queer agencies can rethink our models of coexistence towards the 

construction of inclusive urban communities as infrastructures of care ( Care Collective, 2021).  

 

Keywords: Gender Studies; Critical Urban Studies ; Queer Geographies; Housing Policy ; Participatory 

Research 
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ÊÖÔɯÖÚɯ×È×õÐÚɯÛÙÈËÐÊÐÖÕÈÐÚɯËÌɯÎõÕÌÙÖɯÌɯÚÌɯÌß×ÙÌÚÚÈÙÌÔȮɯ×ÖÐÚɯÚæÖɯÍÙÌØÜÌÕÛÌÔÌÕÛÌɯÚÐÓÌÕÊÐÈËÈÚɯ×ÌÓÈɯÌÚÛÙÜÛÜÙÈɯËÌɯ

×ÖËÌÙɯ×ÈÛÙÐÈÙÊÈÓȭɯ2æÖɯÊÖÙ×ÖÚɯ×ÖõÛÐÊÖÚɯÌɯ×ÓÜÙÐÓÖÊÈÓÐáÈËÖÚȮɯÊÖÔɯÐËÌÕÛÐËÈËÌÚɯÐÕÛÌÙÚÌÊÊÐÖÕÈÐÚɯÙÌÝÌÓÈËÈÚɯÌÔɯÚÜÈɯÈÙÛÌȮɯ

ØÜÌɯ×ÖÙɯÚÜÈɯÝÌáɯ×ÖÚÚÜÐɯÜÔÈɯËÐÔÌÕÚæÖɯÌÚ×ÈÊÐÈÓɯÈÖɯØÜÌÚÛÐÖÕÈÙɯÈɯÖÙÎÈÕÐáÈñæÖɯÚÖÊÐÖÌÚ×ÈÊÐÈÓɯËÖɯÔÜÕËÖȭɯ-ÖɯÈÙÛÐÎÖɯ

ÚÌÙæÖɯÐÕÛÌÙ×ÙÌÛÈËÈÚɯ×ÖÌÚÐÈÚɯËÌɯÚÌÐÚɯÔÜÓÏÌÙÌÚȮɯ×ÖÙÛÜÎÜÌÚÈÚɯÌɯÐÔÐÎÙÈÕÛÌÚɯÉÙÈÚÐÓÌÐÙÈÚȮɯØÜÌɯÈÉÖÙËÈÔɯÈÚɯÙÌÓÈñĢÌÚɯËÌɯ

ÎõÕÌÙÖȮɯ×ÈÙÈɯÔÖÚÛÙÈÙɯÊÖÔÖɯÌÕÛÌÕËÌÔɯÖɯÛÌÔÈɯÕÈɯÚÖÊÐÌËÈËÌɯÊÖÕÛÌÔ×ÖÙäÕÌÈȭɯ Úɯ×ÖÌÛÈÚɯÍÖÙÈÔɯÊÖÕÏÌÊÐËÈÚɯÈÛÙÈÝõÚɯ

ËÌɯÛÙÈÉÈÓÏÖÚɯËÌɯÊÈÔ×ÖɯØÜÌɯÖÊÖÙÙÌÙÈÔɯÌÔɯÌÝÌÕÛÖÚɯËÖɯ/ÖÌÛÙàɯ2ÓÈÔɯ×ÖÙÛÜÎÜ÷ÚɯÕÖÚɯÔÌÚÌÚɯËÌɯÍÌÝÌÙÌÐÙÖɯÈɯÑÜÓÏÖɯËÌɯ

ƖƔƖƗȭɯ4ÔɯÌßÌÔ×ÓÖɯËÌɯ×ÖÌÚÐÈɯÐÕÛÌÙ×ÙÌÛÈËÈɯõɯɁ$ÜɯÝÐÔɯËÌɯÓâɂɯËÌɯ,ÈÙÐÕÈɯ"ÈÔ×ÈÕÈŲÐȮɯ×ÖÌÛÈɯÉÙÈÚÐÓÌÐÙÈȮɯÈÛÙÐáȮɯ

ÌËÜÊÈËÖÙÈɯÌɯ×ÌÚØÜÐÚÈËÖÙÈȭɯ$ÓÈɯÈÉÖÙËÈɯÈɯØÜÌÚÛæÖɯÔÐÎÙÈÛĞÙÐÈɯÌɯËÌÕÜÕÊÐÈɯÖÚɯËÐÚÊÜÙÚÖÚɯßÌÕÖÍĞÉÐÊÖÚɯØÜÌɯÜÛÐÓÐáÈÔɯÈɯ

ÓąÕÎÜÈɯÌɯÈɯÊÜÓÛÜÙÈɯ×ÈÙÈɯÔÌÕÖÚ×ÙÌáÈÙɯÖɯØÜÌɯõɯËÐÍÌÙÌÕÛÌȯɯɁȻȭȭȭȼɯ3ÙÈáÌÕËÖɯÕÈɯÔÐÕÏÈɯÔÈÓÈɯÛÜËÖɯÖɯØÜÌɯÝÐÝÐɤɯ4ÔÈɯ

ÊÜÓÛÜÙÈɯÙÐÊÈɯÌɯÛÖËÖɯÜÔɯÚÈÉÌÙɤɯ,ÌÜɯÌÚÍÖÙñÖɯÌɯÈÓÌÎÙÐÈɯ×ÈÙÈɯ×ÖËÌÙɯÖÍÌÙÌÊÌÙɤɯ,ÈÚɯËÌ×ÈÙÖɪÔÌɯÊÖÔɯÜÔÈɯÍÙÖÕÛÌÐÙÈɯ

ÐÕÝÐÚąÝÌÓɤɯ(ÕÚÌÕÚąÝÌÓɯȻȭȭȭȼɂȭɯ ɯ×ÈÙÛÐÙɯËÈɯÐÕÛÌÙ×ÙÌÛÈñæÖɯËÌÚÚÈɯ×ÙÖËÜñæÖɯÌɯËÌɯÖÜÛÙÈÚȮɯÊÖÕÚÛÈÛÈÔÖÚɯØÜÌɯÈÚɯ×ÖÌÛÈÚɯ

×ÖÚÚÜÌÔɯ ÓÌÐÛÜÙÈÚɯ ÚÖÊÐÈÐÚɯ ÊÖÕÛÙÈɪÏÌÎÌÔĞÕÐÊÈÚɯÌɯ ÜÛÐÓÐáÈÔɯ Èɯ ×ÖÌÚÐÈɯ ×ÈÙÈɯ ËÌÕÜÕÊÐÈÙɯ ÍÈÛÖÚɯ ÙÌÓÈÊÐÖÕÈËÖÚɯ ãÚɯ

ËÌÚÐÎÜÈÓËÈËÌÚɯËÌɯÎõÕÌÙÖȮɯÝÐÖÓ÷ÕÊÐÈÚɯÌɯÌÚÛÌÙÌĞÛÐ×ÖÚȭɯ.ÚɯÚÌÜÚɯÔÈÙÊÈËÖÙÌÚɯÊÖÙ×ÖÙÈÐÚɯÐÕŘÜÌÕÊÐÈÔɯÈÚɯ×ÙÖËÜñĢÌÚɯ

×ÖõÛÐÊÈÚɯÌɯÖɯÊÖÙ×ÖɯÌÔÌÙÎÌɯÊÖÔÖɯÜÔÈɯÌÚÊÈÓÈɯËÌɯÈÕâÓÐÚÌȮɯÚÌÕËÖɯÌÓÌɯÙÌÓÈÊÐÖÕÈÓɯÌɯ×ÖÚÐÊÐÖÕÈËÖɯÚÖÊÐÈÓɯÌɯÌÚ×ÈÊÐÈÓÔÌÕÛÌȭɯ

 Úɯ×ÖÌÛÈÚɯËÌÔÖÕÚÛÙÈÔɯÈɯ×ÖÛ÷ÕÊÐÈɯËÈÚɯÚÜÈÚɯÝÖáÌÚɯÌɯÌÚÛÐÔÜÓÈÔɯÖÜÛÙÈÚɯÔÜÓÏÌÙÌÚɯÌɯÖɯ×ĶÉÓÐÊÖɯËÖɯ/ÖÌÛÙàɯ2ÓÈÔÚɯÈɯ

ÙÌÊÖÕÏÌÊÌÙÌÔɯÈɯËÌÚÐÎÜÈÓËÈËÌɯÕÈɯÌÚÛÙÜÛÜÙÈɯÚÖÊÐÈÓȭɯ3ÙÈÛÈɪÚÌɯËÌɯÔÜÓÏÌÙÌÚɯ×ÖÓÐÛÐáÈËÈÚɯÌɯÐÕŘÜÌÕÊÐÈËÈÚɯ×ÌÓÈɯÓÜÛÈɯ

ÍÌÔÐÕÐÚÛÈȭɯ0ÜÈÕËÖɯÚæÖɯÐÔÐÎÙÈÕÛÌÚɯÖÉÚÌÙÝÈɪÚÌɯÜÔÈɯ×ÙÖ×ÌÕÚæÖɯ×ÈÙÈɯËÐÚÊÜÛÐÙɯÈɯÊÖÕËÐñæÖɯËÌɯÔÐÎÙÈÕÛÌȮɯ×ÖÙɯ
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ÎõÕÌÙÖɯÌɯÈɯÊÓÈÚÚÌɯÚÖÊÐÈÓȮɯÌɯÈÚÚÐÔɯÈÉÖÙËÈÔɯÖÚɯÌÚÛÌÙÌĞÛÐ×ÖÚɯÌɯÈɯÍÈÓÛÈɯËÌÚÚÌɯËÌÉÈÛÌɯÌÔɯ/ÖÙÛÜÎÈÓȭɯ ÚÚÐÔȮɯÈɯ×ÈÓÈÝÙÈɯ

×ÌÙÍÖÙÔâÛÐÊÈɯ õɯ ÜÛÐÓÐáÈËÈɯ ×ÌÓÈÚɯ ×ÖÌÛÈÚɯ ×ÈÙÈɯ ÚÌɯ ×ÖÚÐÊÐÖÕÈÙÌÔɯ ÕÖɯ ÌÚ×ÈñÖɯ ÎÌÖÎÙâŗÊÖɯ Ìɯ ÙÌÝÌÓÈÙÌÔɯ ÈÚɯ ÚÜÈÚɯ

Ìß×ÌÙÐ÷ÕÊÐÈÚȮɯÌÓÈÚɯÙÌÐÝÐÕËÐÊÈÔɯÖɯËÐÙÌÐÛÖɯÈɯÝÐÝÌÙɯÈɯÊÐËÈËÌɯÚÌÔɯÚÌÕÛÐÙɯÔÌËÖɯÌɯÐÕÚÌÎÜÙÈÕñÈɯ×ÖÙɯÚÜÈÚɯÐËÌÕÛÐËÈËÌÚȮɯ

ÙÌÊÖÕÏÌÊÌÕËÖɯÖÚɯÈÛÙÈÝÌÚÚÈÔÌÕÛÖÚɯØÜÌɯÚÜÉÑÜÎÈÔɯÖÚɯÚÌÜÚɯÊÖÙ×ÖÚȮɯÔÈÚɯÕæÖɯÖÚɯÈÊÌÐÛÈÕËÖɯ×ÈÊÐŗÊÈÔÌÕÛÌȭɯ 
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Resumo: Este trabalho usa os principais conceitos do urbanismo feminista para explorar como a turistificação 

dos centros urbanos afeta a vida cotidiana das populações locais, principalmente das mulheres. Os estudos de 

gênero têm mostrado que, embora o número de mulheres trabalhando fora de casa esteja aumentando, elas 

continuam sendo responsáveis pela maioria das atividades domésticas e de cuidados. Como resultado, suas 

vidas cotidianas dependem em grande parte das infraestruturas e comércio de proximidade, dos espaços 

públicos e do capital social local, elementos facilitadores dessas atividades. Entretanto, as cidades e suas 

infraestruturas têm sido projetadas e organizadas para responder às necessidades do patriarcado, 

desvalorizando as atividades domésticas e de cuidado. Os estereótipos de género, relacionados à divisão do 

trabalho doméstico e do cuidado, influenciam a maneira como cada género vivencia essas cidades 

heteronormativas. Por outro lado, os estudos críticos do turismo têm identificado que o crescimento do turismo 

em áreas residenciais urbanas perturba a vida da população residente ao provocar inúmeras mudanças. 

Algumas delas incluem o desaparecimento do comércio de proximidade em favor de negócios voltados para 

turistas, o aumento do preço dos bens de consumo, a perda de áreas de lazer causada pela privatização e 

superlotação dos espaços públicos, e o enfraquecimento das redes de apoio mútuo. A hipótese que colocamos é 

que a cidade como mercadoria turística vinculada a estruturas patriarcais, pode reforçar as desigualdades de 

género e oferecer ainda mais desafios a grupos vulneráveis, como as mulheres, uma vez que o turismo elimina 

espaços e serviços ligados à vida cotidiana e necessários à reprodução social e os transforma em produtos de 

consumo turístico. Supõe-se relevante construir e adquirir novos conhecimentos a partir da reflexão sobre as 

distinções no uso do espaço entre os diferentes géneros que vivem em áreas urbanas turísticas. Analisar como 

o fluxo de turistas (e todas as consequentes mudanças) se mistura com o cotidiano das mulheres, é relevante 

não apenas para mostrar as contradições urbanas, mas também para promover políticas que promovam a 

igualdade de género nas cidades. Este ensaio teórico é parte de uma pesquisa de doutorado, ainda em fase de 

desenvolvimento, que defende a incorporação do urbanismo feminista como teoria e práxis de justiça social nas 

estratégias de políticas urbanas em cidades turísticas. 
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Resumo: A subnutrição infantil representa um desafio global urgente, com impacto significativo no 

desenvolvimento físico, cognitivo e psicológico das crianças. Cerca de 45% das mortes de crianças com menos 

de 5 anos estão associadas a esta condição, sendo especialmente prevalente em África e na Ásia (OMS, 2021). 

Apesar dos esforços empreendidos, as campanhas existentes têm-se revelado insuficientes, requerendo medidas 

mais eficazes. Em muitas sociedades, são as mulheres quem desempenha os papeis de aquisição, 

armazenamento e preparação de alimentos, influenciando diretamente os padrões alimentares familiares, com 

especial impacto na nutrição das crianças. Nesse sentido, vários estudos têm associado níveis mais elevados de 

autonomia das mulheres a melhorias na nutrição infantil (Carlson et al. 2015; Fadare et al. 2019; Jones et al. 2019). 

Este estudo pretende identificar e modelar os fatores que influenciam a subnutrição em crianças até aos 5 anos, 

em 16 países do Sahel, uma região particularmente afetada pela subnutrição. Foram recolhidas 90 variáveis, que 

abrangem quatro dimensões críticas da problemática da subnutrição infantil: condições da criança, condições 

maternas/das mulheres, condições do domicílio e condições ambientais. São desenvolvidos três modelos, de 

acordo com indicadores de subnutrição infantil representados em percentagem de crianças por sub-região: 1) 

baixa estatura para a idade, 2) baixo peso para a altura e 3) baixo peso para a idade, sendo aplicado o método 

machine-learning RF (Random Forest). Os resultados indicam que as variáveis relacionadas com as condições das 

mulheres têm um papel preponderante na distribuição da subnutrição infantil. A literacia feminina, o poder de 

decisão, a posse de conta bancária e o acesso à informação através de diversos meios de comunicação destacam-

se de forma consistente nos três modelos analisados. Estes resultados corroboram a literatura sobre o tema, 

segundo a qual as mulheres com maior autonomia revelam maior poder de decisão na esfera familiar, com 

impacto sobre a alocação de recursos para a alimentação e saúde, assuntos sobre os quais demonstram maior 

preocupação do que os seus parceiros masculinos (Carlson et al. 2015; Jones et al., 2019). Além disso, uma maior 

autonomia promove melhor literacia em saúd e, evidenciando-se através de escolhas alimentares mais 

adequadas (Fadare et al., 2019), como também através da adoção de comportamentos relacionados com o 

planeamento familiar, acompanhamento diferenciado da gravidez/parto e uma melhor saúde física e ment al 

(Carlson et al., 2015). Neste contexto, enfatiza-se a importância de incorporar a promoção da autonomia das 

mulheres como estratégia social e comportamental a adotar, concomitantemente com outras abordagens em 

prática, no combate à subnutrição infantil.  

 

Palavras-chave: Autonomia das mulheres; subnutrição infantil; machine-learning; random-forest. 
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Migração, género e ambiente: como investigar para 
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Resumo: Esta comunicação pretende abordar dois dos subtemas propostos pela equipa de coordenação do eixo 

Ɂ&õÕÌÙÖȮɯËÌÚÐÎÜÈÓËÈËÌÚȮɯÌɯËÌÚÈÍÐÖÚɯÚÖÊÐÖ-ÈÔÉÐÌÕÛÈÐÚɂȮɯÕÖÔÌÈËÈÔÌÕÛÌȯɯɁ(ÕÛÌÙÚÌÊÊÐÖÕÈÓÐËÈËÌÚɯÌɯËÐÙÌÐÛÖɯãɯÝÐËÈɯ

ÝÐÝąÝÌÓɯ Ìɯ ãɯ ÊÐËÈËÌɂɯ Ìɯ Ɂ,ÖËÖÚɯ ËÌɯ ÖÙÎÈÕÐáÈñæÖɯ ÚÖÊÐÈÓɯ ÈÓÛÌÙÕÈÛÐÝÖÚɯ ÝÈÓÖÙÐáÈËÖÙÌÚɯ ËÈɯ ɁÛÙÈÕÚÍÖÙÔÈñæÖɯ ÚÌÔɯ

ËÌÚÛÙÜÐñæÖɂȭɯMigrantas en Reconquista é um projecto de investigação-acção participativo que actuou no município 

de San Martín, nas margens do Rio Reconquista e nas proximidades da maior lixeira do país, a CEAMSE, 

localizada na Grande Buenos Aires, na Argentina. Este projecto, financiado pelo International Development 

Research Council (IDRC) e pela Universidade Nacional de San Martin (UNSAM), procurou compreender as 

intersecções entre alterações climáticas, género, migrações e trabalho a partir do conhecimento e do 

fortalecimento das estratégias socioambientais de mulheres migrantes que habitam em 13 bairros aqui 

localizados. Ao longo de 3 anos (2019 - 2022) as mulheres que aqui residem e trabalham puderam partilhar as 

suas histórias com a equipa de investigação. Contaram as suas histórias, explicando os problemas diários que 

enfrentam, e descreveram as tarefas de cuidado comunitário do dia-a-dia mas, acima de tudo, explicaram a 

quem as acompanhou neste processo os conhecimentos que aprenderam e aplicaram para garantir a 

subsistência desta população que vive enredada na degradação socioambiental, na segregação urbana e na luta 

pelo acesso a direitos fundamentais. A partir de um processo de investigação-acção este projecto abriu um 

caminho de sentipensar (Fals Borda, 2009) partilhando saberes (locais, ancestrais, femininos, de cuidado, de 

experiência, de reciclagem, de produção têxtil, de culinária e de trabalho, entre tantos outros não reconhecidos), 

e procurando uma vinculação e uma valorização a partir do conhecimento científico produzido nos espaços 
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continua a gerar, propomo-nos a abrir uma conversa sobre processos de investigação que visam a transformação 

social, tendo por base um questionamento crítico e uma perspectiva intersecional. Assim, neste diálogo que 

pretendemos que seja a base para outros projectos de investigação no futuro, procuramos reflectir sobre 

acesso/direito à cidade das mulheres migrantes e o modo como a pesquisa foi realizada, questionando-nos sobre 

as melhores formas para o fazer e o expandir para outros contextos territoriais. 

 

Palavras-chave: Investigar; Transformar; Mulheres; Migrações; Interseccionalidade  
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"ÖÖÙËÌÕÈñæÖȯɯ 

Francisco Roque de Oliveira (IGOT -UL), João Luís Fernandes (FL-UC), José Lúcio (FCSH-UNL)  

 

Se, há pouco mais de 30 anos, a rutura geopolítica maior trazida pela Queda do Muro de Berlim e pela dissolução 

da União Soviética abriu caminho a uma profunda reestruturação do cenário internacional, os últimos anos ɬ e 

até os últimos meses, olhando os impactos globais gerados pela guerra na Ucrânia ɬ trouxeram à evidência as 

principais características de um mapa geopolítico mundial muito distinto daquele então organizado em torno 

da bipolaridade Oeste-Este que subsistira durante duas gerações. Estamos hoje perante um jogo internacional 

muito mais complexo, marcado por alinhamentos razoavelmente fluídos, pelo funcionamento dos múltiplos 

processos de interdependência decorrentes da globalização, pela afirmação crescente de sentimentos de 

territorialidade de cariz identitário e, ainda, pelo assentamento de um novo centro de gravidade na Ásia, o qual 

traz também consigo um novo modelo de ordem internacional, que ambiciona constituir -se como alternativa à 

hegemonia norte-americana nas relações internacionais. A proliferação de tensões, crises e conflitos a várias 

escalas ɬ ou a escalas simultâneas ɬ tende a ser lida como a expressão mais visível desta radical reconfiguração 

das relações internacionais, nas quais os Estados cada vez mais concorrem com outros atores geopolíticos pelo 

domínio ou pelo controlo do território.  
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Resumo: Em um cenário complexo de crises socioecológicas, em que se vivenciam os efeitos das alterações 

climáticas distribuídos de forma desigual pelas populações e pelos territórios, as experiências alternativas aos 

atuais padrões insustentáveis de produção e de consumo chamam a atenção pelo seu potencial transformador. 

O objetivo desta comunicação é refletir sobre que tipo de iniciativas, projetos ou ações tem capacidade de 

promover transformações nas interações humanas e não-humanas e nas formas de produção e distribuição de 

riqueza, tendo especial atenção à influência dos espaços geográficos nestes processos. A partir de uma revisão 

temática, reuniram-se estudos empíricos publicados desde o ano de 2000 nas bases de dados SciELO, Web of 

Science e Scopus. Compuseram a base da pesquisa os termos e conceitos relacionados ao Discurso de Transição 

e ao pós-desenvolvimento (Escobar, 2015; Kothari et al., 2019). Foram excluídos os estudos que (i) focassem nos 

sistemas biofísicos ou nas mudanças de infraestruturas; (ii) restringissem as mudanças a uma adaptação sem 

promover ruturas ou alterações estruturais; e (iii) estivessem restritos a ambientes organizacionais ou 

corporativos. O processo de triagem ocorreu em três fases: leitura de títulos (n=5.679), resumos (n=318) e 

documentos completos (n=98). Nesta última etapa, os artigos selecionados tiveram seus casos empíricos 

avaliados a partir de variáveis relacionadas a interações que ocorrem no território  ɬ como práticas materiais-

simbólicas e influências de poder e envolvimento dos agentes para promover mudanças (Feola & Jaworska, 

2018; Hansen & Coenen, 2015; Pereira et al., 2018). Em linhas gerais, e a corroborar com o debate promovido 

pela literatura académica, os casos podem ser enquadrados em dois grandes grupos quando se considera o 

padrão das iniciativas e as suas abordagens no território. Enquanto as experiências no Norte Global tendem a 

estar ligadas a propostas de decrescimento ou a comunidades intencionais, como as ecovilas, as experiências no 

Sul Global mostraram-se mais atreladas aos movimentos ou às ações de resistência ou sobrevivência fomentadas 

em ideais de pós-desenvolvimento e/ou em outras ontologias. No entanto, mesmo com diferenças marcantes, é 

possível identificar alinhamento e complementaridade nas práticas e nos propósitos dessas experiências em 

transformar o modelo socioeconómico vigente, abrindo caminho para a pluralidade de mundos.  
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Resumo: A noção fundamental do Estado Democrático ideal, baseado num sistema representativo assente em 

eleições livres e justas, aceitando a ampla e aberta troca de ideias e organizado em torno de processos públicos 

transparentes, auditáveis e com agentes públicos responsabilizáveis, exige uma condição poucas vezes 

efetivamente debatida, pelo menos no mundo Ocidental: a identificação correta, completa e do Cidadão. No 

contexto do Estado-nação moderno, saber quem são as pessoas que têm plenos direitos e deveres perante um 

determinado estado é condição sine qua non para o exercício da boa administração democrática, pelo que o 

Cadastro do Cidadão deve ser assumido como uma obrigação central. Na Guiné-Bissau, quando em 2011, se 

procedeu a uma auditoria às bases de dados de identificação de cidadãos, verificou-se que, dos cerca de 650.000 

eleitores registados, apenas cerca de 50.000 poderiam, eventualmente, documentar a sua Cidadania por via do 

confronto com os registos do Ministério da Justiça. Ora esta situação sugeria, desde logo, a eventual existência 

de problemas graves de contestação eleitoral que as autoridades, nacionais e internacionais, incluindo os 

Observadores, entenderam ignorar, abrindo a porta ao golpe de Estado de Abril de 2012. Enquadrado nas 

observações de Rudebeck (2011) e Jideonwo (2017), a partir deste facto, e das consequências políticas e sociais 

consequentes, o presente estudo realiza uma análise ao processo eleitoral na Guiné-Bissau, estendendo-o a 

eleições posteriores até 2019, ilustrando os desafios colocados pela identificação de cidadãos, pelo papel dos 

observadores internacionais, pela estruturação das urnas e credenciação de votantes, e pela transparência e 

responsabilização de agentes (Onyedinefu Chioma Mabel, 2019). Finalmente, o trabalho identifica três grandes 

desafios que emergem da realidade observada: há questões como produtividade dos investimentos em 

desenvolvimento humano e a capacidade de tomada de decisões conformes com o princípio da subsidiariedade, 

a endereçar nas organizações de Brenton Woods e outras (Democratic Governance Group, 2007), existem 

determinantes de poder e governação invisíveis, muitas vezes derivados de enquadramento religioso, que é 

necessário considerar, e ocorre uma relação frágil e ambígua entre os textos constitucionais e a prática de vida 

quotidiana. O estudo conclui  com a sugestão de iniciativas que poderiam contribuir para melhorar a situação, 

nomeadamente que uma melhor compreensão do poder subliminar e dos fluxos de governação ajudará não só 

a pôr em prática melhores políticas, potencialmente conducentes a um desenvolvimento mais sustentável e 

pacífico, mas também a integrar elementos do tecido social, político e económico do projeto islâmico e de grupos 

étnicos mais marginalizados, uma vez que um fator-chave na construção da paz e da prosperidade é a agência 

e esta só pode ser implementada quando todos os eleitores se sentem representados pelos políticos.     
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ËÌÊÓÈÙÈËÈÔÌÕÛÌɯÜÔɯ×ÖÓąÛÐÊÖɯËÈɯÌßÛÙÌÔÈɯËÐÙÌÐÛÈȮɯÊÖÔɯÈ×ÖÐÖɯÚÐÎÕÐŗÊÈÛÐÝÖɯËÈɯÊÖÔÜÕÐËÈËÌɯÌÝÈÕÎõÓÐÊÈɯ×ÌÕÛÌÊÖÚÛÈÓȭɯ
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ÌÓÐÛÌÚɯ ËÈÚɯ ÝâÙÐÈÚɯ ÙÌÎÐĢÌÚɯ ÙÌÚÜÓÛÈÔɯ ÌÔɯ ÌÚÛÙÈÛõÎÐÈÚɯ ×ÈÙÈɯ ÖÉÛÌÕñæÖɯ ËÌɯ ÙÌÚ×ÖÚÛÈÚɯ ÍÈÝÖÙâÝÌÐÚɯ ËÖɯ ÚÐÚÛÌÔÈɯ

ÙÌ×ÙÌÚÌÕÛÈÛÐÝÖȮɯÊÖÕËÐÊÐÖÕÈÕËÖɯÖɯÊÖÔ×ÖÙÛÈÔÌÕÛÖɯËÖɯÌÓÌÐÛÖÙɯ×ÖÙɯÝÐÈɯËÌɯ×ÙÖÊÌÚÚÖÚɯÈɪÐËÌÖÓĞÎÐÊÖÚɯȹÌȭÎȭɯÖɯÜÚÖɯËÈɯ

ÙÌÓÐÎÐæÖȮɯÕÖɯÊÈÚÖɯÊÖÕÊÙÌÛÖȺɯȹ"ÈÚÛÙÖȮɯƖƔƔƙȺȭɯ 
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"ÈÚÛÙÖȮɯ(ȭɯ$ȭɯȹƖƔƔƙȺȭɯ&ÌÖÎÙÈŗÈɯÌɯ/ÖÓąÛÐÊÈȭɯ3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖȮɯÌÚÊÈÓÈÚɯËÌɯÈñæÖɯÌɯÐÕÚÛÐÛÜÐñĢÌÚȭɯ$ËÐÛÖÙÈɯ!ÌÙÛÙÈÕËɯ!ÙÈÚÐÓȭ 
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Resumo: Os movimentos de libertação nos territórios portugueses em África, de que é exemplo o PAIGC 

(Partido Africano para a Independência da Guiné e Cabo Verde), tiveram um papel ativo na disseminação de 

informação relativa à ideologia anticolonial e às vantagens da independência, desenvolvendo uma estratégia 

orientada para a adesão das populações locais, que incluía áreas com menor presença da administração colonial 

como os espaços rurais. O Estado Novo, através das Forças Armadas, desenvolveu uma estratégia contrária de 

caráter multidimensional, fortemente impulsionada pelo Comandante -chefe das Forças Armadas na Guiné-

Bissau, entre 1968 e 1973, General António de Spínola, que visava, simultaneamente, atrair e controlar as 

×Ö×ÜÓÈñĢÌÚɯ ÓÖÊÈÐÚɯ ȹ"$" Ȯɯ ƖƔƕƖȺȭɯ $ÕÛÙÌɯ ÌÚÛÈÚɯ ËÐÔÌÕÚĢÌÚȮɯ ËÌɯ ÚÜÉÓÐÕÏÈÙɯ Èɯ ËÌÕÖÔÐÕÈËÈɯ Ɂ ÜÛÖËÌÍÌÚÈɯ Ìɯ

1ÌÖÙËÌÕÈÔÌÕÛÖɯ ËÈÚɯ /Ö×ÜÓÈñĢÌÚɂȮɯ ØÜÌɯ ×ÙÖÊÜÙÈÝÈɯ ËÐÍÐÊÜÓÛÈÙɯ ÈÚɯ ÙÌËÌÚɯ ËÌɯ ×ÌÕÌÛÙÈñæÖɯ ËÌɯ ÐÕÍÖÙÔÈñæÖɯdos 

movimentos de libertação, via fronteiras externas (Senegal e Guiné) e dentro do próprio território da Guiné -

Bissau. Esta estratégia esteve relacionada com outras dimensões de ação, nomeadamente, a estratégia militar 

Ɂ/ÖÙɯÜÔÈɯ&ÜÐÕõɯ,ÌÓÏÖÙɂȮɯÊÈÙÈÛÌÙÐáÈËÈ pelo seu caráter desenvolvimentista e modernizador, orientada para a 

promoção da qualidade vida das populações guineenses (habitação, saúde e educação), mas com o devido 

controlo militar. Neste âmbito, foi instalado um conjunto significativo de aldeamento s com distribuição 

heterogénea no território, cuja localização foi influenciada por fatores estratégicos, físicos e populacionais 

ÌÚ×ÌÊąÍÐÊÖÚȮɯËÈÕËÖɯÖÙÐÎÌÔɯÈɯÜÔÈɯÛÐ×ÖÓÖÎÐÈɯØÜÌɯÐÕÊÓÜÐɯÊÈÛÌÎÖÙÐÈÚɯÊÖÔÖɯɁÌßÛÌÕÚæÖɯ×ÌÙÐÍõÙÐÊÈɂȰɯɁÍÐÔɯËÌɯÌÚÛÙÈËÈɂȰɯ

ɁÈÓÐÕÏÈÔÌÕÛÖɯÈÖɯÓÖÕÎÖɯËÈɯÌÚÛÙÈËÈɂȰɯɁ×ÖÙÛÖɯËÌɯÙÐÖɂɯȹ Î÷ÕÊÐÈ-Geral do Ultramar, 1973; Cardoso, 2001; Castela e 

+ÌÉÙÌȮɯƖƔƖƖȺȭɯ3ÖÔÈÕËÖɯÊÖÔÖɯ×ÖÕÛÖɯËÌɯ×ÈÙÛÐËÈɯÌÚÛÌɯ×ÙÖÊÌÚÚÖɯËÌɯɁÊÖÕÊÌÕÛÙÈñæÖɯ×Ö×ÜÓÈÊÐÖÕÈÓɯÌÔɯÈÓËÌÐÈÚɂȮɯÌÚÛÈɯ

comunicação pretende ilustrar e sustentar a tipologia mencionada e analisar o processo de evolução de alguns 

destes aldeamentos no período pós-colonial, identificando condicionantes -chave.  A metodologia utilizada 

incluiu a análise de documentação cartográfica em arquivo (CEG, Torre do Tombo, Arquivo Histórico -Militar 

do Exército, Arquivo Geral do Exército); entrevista a oficiais com destacamento na Guiné-Bissau no período 

1968-1974 e observação de uma sequência cronológica de imagens de satélite de alguns aldeamentos 

(Bambadinca; Nabijões; Fulacunda; Tite; Afia; Guileje; Gadamael-Porto), de modo a caraterizar a sua evolução 

entre finais do século XX e o presente. Os resultados preliminares desta investigação apontam para uma 

evolução heterogénea dos aldeamentos (decréscimo, consolidação ou crescimento), associada a especificidades 

das dinâmicas socioeconómicas e à sua posição na rede de lugares do país.  
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Resumo: A Coesão Económica, Social e Territorial (antes Política Regional) e a Política Marítima Integrada (PMI) 

constituem-se como políticas de desenvolvimento horizontal da União Europeia, encontrando-se em estágios 

diferentes da sua própria evolução. Os objetivos, os instrumentos, as competências são similares, ambas são 

políticas de base territorial, no entanto, o grau de evolução, a dimensão institucional e o esforço orçamental são 

muito diferentes. A comunicação e o reconhecimento público encontram-se em polos absolutamente opostos. 

Jacques Delors, numa entrevista em 2012, dizia que «a política regional é, acima de tudo, um instrumento para 

o desenvolvimento que tem como valor acrescentado um efeito de redistribuição» (Comissão Europeia, 2012). 

De um orçamento de 69 mil milhões de euros para 1989-1993, correspondendo a 25% do orçamento da UE, 

passou-se para 351 mil milhões de euros no quadro financeiro plurianual  de 2014-2020, mais de 34% do 

orçamento europeu (Comissão Europeia, 2018). O valor para 2021-2027 é largamente superior, se considerarmos 

o programa Próxima Geração UE. Este orçamento, como lembrava Delors, retorna para as regiões, para a 

economia regional e local. O orçamento da PMI é, pelo contrário, difícil de contabilizar, as componentes estão 

ËÐÚ×ÌÙÚÈÚȯɯÈÔÉÐÌÕÛÌȮɯÛÙÈÕÚ×ÖÙÛÌÚȮɯ×ÌÚÊÈÚȮɯÐÕÝÌÚÛÐÎÈñæÖȮɯÚÌÎÜÙÈÕñÈȱɯ ÖɯÊÖÕÚÛÐÛÜÐÙ-se como abordagem holística 

das políticas relacionadas com o mar, por exemplo, as pescas e a aquacultura, os transportes e os portos 

marítimos, o ambiente marinho, a investi gação marinha, as energias offshore, a construção naval, o reforço da 

economia azul, as relações externas em matéria de assuntos do mar, etc., não granjeou a relevância política que 

a coesão já alcançou. Note-se que as prioridades da Comissão Europeia para 2019-2024, apenas focam o mar nas 

dimensões securitária e ambiental (von der Leyen, 2019). O objetivo desta comunicação é, com recurso a análise 

documental, construir uma Análise SWOT destas políticas europeias. A identificação dos pontos fortes e fracos 

e das ameaças e oportunidades de cada uma permite, por um lado, compreender melhor o caminho percorrido 

pela política de coesão em direção à sua condição atual e, por outro, contribuir para uma verdadeira política 

marítima (e marinha). Uma que possa, por exemplo, aproximar -se da política de coesão, potenciando o modelo 

de sucesso das estratégias macrorregionais ou, pelo contrário, apostar na Economia Azul Sustentável, o caminho 

que parece estar a ser tomado, limitando-se a ser instrumento do Pacto Ecológico Europeu (Comissão Europeia, 

2021).  

 

Palavras-chave: Coesão Económica, Social e Territorial; Política Marítima Integrada; União Europeia; Análise 

SWOT 
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A promoção da mobilidade sustentável constitui um dos elementos -chave para a concretização dos objetivos de 

desenvolvimento sustentável, considerando, designadamente, a promoção de um território socialmente e 

economicamente mais coeso e competitivo. Considerando este enquadramento, é necessário pensar na 

conjugação da mobilidade e das políticas a ela associadas com o ordenamento do território, tendo em conta as 

centralidades e os fluxos que organizam o espaço. Neste contexto, as diferentes políticas públicas, o 

planeamento e a gestão dos transportes e da mobilidade são essenciais na discussão em Geografia, 

designadamente na perspetiva da governança dos sistemas e da emergência das novas autoridades de 

transporte, do financiamento, das soluções de intervenção no âmbito da mobilidade em territórios 

diferenciados, dos sistemas partilhados, da mobilidade como um serviço, ou da mobilidade ativa, seja em 

grande áreas urbanas, cidades pequenas e médias, centros e periferias urbanas ou territórios de baixa densidade. 
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Resumo: Em muitas áreas urbanas a falta de serviços de transporte afeta especialmente as famílias socialmente 

vulneráveis. O evento disruptivo da pandemia de Covid -19 mudou a forma como as pessoas, nomeadamente 

nas áreas urbanas, encaravam o transporte diário (Alves et al., 2023; Madeiras, 2023; Mileu et al., 2022; Marques 

da Costa e Marques da Costa, 2020a e 2020b). No âmbito do projeto ACCTING, foram definidas duas linhas 

principais de pesquisa ligadas à mobilidade: uma que se prende com a carência de transportes e deslocações 

sustentáveis, e a outra relacionada com as mobilidades sustentáveis pós-confinamento. Apoiada em vinte 

narrativas individuais, esta apresentação traz os resultados preliminares do trabalho de campo desenvolvido 

na região de Lisboa. Os resultados mostram que a baixa qualidade da oferta de transporte público, bem como a 

localização geográfica e a reputação dos bairros de residência, reduziram a sua mobilidade e acessibilidade 

durante a pandemia, principalmente entre os economicamente mais vulneráveis, aumentando o seu isolamento 

e a sensação de exclusão. Por outro lado, a reação após a COVID-19 não evidenciou uma alteração 

comportamental ao nível da mobilidade entre os entrevistados com rendimentos mais modestos, quer por falta 

de infraestrutu ras, quer por constrangimentos de saúde. Entre os entrevistados que possuem uma combinação 

de fatores facilitadores como capacidade económica, consciência ambiental, elevada escolaridade, acesso a 

financiamento público ou integram um projeto social, a adoç ão de mobilidades sustentáveis foi iniciada ou 

reforçada no período pós-pandémico. 

 
Palavras-chave: Carência de transportes; mobilidade ativa; mudança comportamental; pandemia de Covid -19 
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Resumo: Atualmente, a forma como nos deslocamos, especialmente em áreas urbanas, tem um forte impacto, 

quer na nossa saúde e bem-estar, quer no ambiente. Procurar alternativas ao uso do automóvel que sejam mais 

sustentáveis e amigas do ambiente, como o andar a pé ou de bicicleta, são fundamentais para diminuir as 

emissões de gases poluentes para a atmosfera e melhorar a qualidade de vida nos espaços urbanos. Os modos 

ativos de deslocação, o modo pedonal e o modo ciclável, não sendo motorizados, permitem alcançar não só 

melhorias da qualidade de vida e ambiental, reduzindo as emissões de gases poluentes para a atmosfera (Louro 

& Marques da Costa, 2018), como também contribuem para a atividade física da população que os utiliza. Se 

antes o automóvel aparentava ser a resposta às necessidades de mobilidade, atualmente representa um sério 

problema, sobretudo quando utilizado de forma generalizada em áreas urbanas, originando inúmeros 

problemas, dos quais se destacam o congestionamento e a elevada ocupação de espaço que exigem (Gonçalves, 

2015). Assim sendo, o objetivo deste trabalho é o de diagnosticar a realidade da mobilidade ativa local em duas 

áreas do município de Loures, as localidades de Loures e Infantado, com vista a identificar os constrangimentos 

e as potencialidades, e propor soluções para uma política de mobilidade sustentável ao nível local. Loures, 

cidade desde 9 de agosto de 1990, caracteriza-se por ser um aglomerado com uma rede urbana descontinua, 

intersetada por eixos rodoviários importantes, como  a A8/IC1. As duas áreas estudadas registam intensos 

movimentos pendulares, sendo estes responsáveis pelo elevado congestionamento que tem efeitos nefastos a 

diferentes níveis. O trabalho desenvolveu-se em várias etapas: 1) realização de pesquisa bibliográfica; 2) 

realização do enquadramento da área de estudo; 3) aplicação de um modelo de potencial da mobilidade suave, 

que consiste numa ferramenta de apoio à decisão no âmbito da mobilidade urbana sustentável. O modelo resulta 

da junção de 4 variáveis: densidade populacional, características da rede pedonal; declive da área de estudo e 

localização de diferentes polos geradores de tráfego. Após a realização do modelo, comprovou-se a existência 

da falta de conectividade entre a área do Infantado e a cidade de Loures, o que conduziu à elaboração de 

propostas, que consistem na criação ou adaptação de vários troços pedonais e cicláveis. Após aplicar o modelo, 

já com as propostas incluídas, foi possível observar que estas teriam um impacto positivo para a promoção da 

mobilidade ativa, no sentido em que tornariam a ligação entre estas duas áreas em estudo melhor.   

 

Palavras-chave: mobilidade suave; pedonalidade; bicicleta; Loures; acessibilidade 
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Resumo: A mobilidade da população foi um fator determinante na disseminação do SARS -CoV-2. Durante os 

vários confinamentos e o surgimento do teletrabalho, as deslocações, quer em transporte privado, quer em 

transporte público, diminuíram muito acentuadamente, mas com a retoma das atividades, reativaram-se as 

necessidades de deslocação (Alves et al., 2023). O paradigma da organização das cidades em torno da 

proximidade volta para a ordem do dia com Moreno (cidade dos 15 minutos), recriando a ideia de Perry 

aplicada a Chicago e Nova Iorque nos anos 20 do século passado, ou os princípios do novo urbanismo de Farr, 

as comunidades sustentáveis de Egan ou das cidades saudáveis da OMS (da Costa et al., 2014; Louro et al., 

2019). Em 2022 foi retomada a normalidade das atividades económicas e, consequentemente, a retoma da 

necessidade de efetuar deslocações diárias. Tendo por base essa retoma, surgiram algumas questões que 

pretendemos aprofundar: Quais são as principais mudanças ocorridas no padrão de mobilidade, tanto em 

termos de distribuição modal quanto de intensidade? Qual a importância dos modos ativos nos padrões de 

viagens de proximidade/vizinhança? O estudo foi realizado na Área Metropolitana de Lisboa, Portugal, e como 

metodologia utilizaram -se os resultados de dois inquéritos realizados no âmbito do Projeto 

COMPRI_MOv  (IGOT-CEG-UL- Coord., FFUL, ENSP-CISP-UNL, ACES-Lisboa Central, FM-UL, ALTICE -PT, 

AML, AMP, ACSS) e do Projeto REMOBIL - PTDC/ECI-TRA/4841/2021 (IST- Coord; IGOT ɬ Co-coord, ISEG) 

utilizados para comparar dois períodos: outubro de 2020 e junho de 2022. Os resultados mostram, 

nomeadamente, a recuperação das deslocações de vizinhança até 15 minutos no modo pedonal para atividades 

não laborais. Evidenciam ainda a retoma das deslocações diárias para fins de trabalho e estudo, mas fortemente 

ancoradas no transporte individual , não se tendo, em 2022, alcançado os percentuais de uso do transporte 

público verificado em 2019 antes da pandemia. 
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Abstract: Since the turn of the 21st century, societies worldwide have been unwavering in their dedication to 

achieving sustainable development, considering it a fundamental goal. At the core of sustainable development 

is the principle of meeting the present generation's needs while safeguarding the ability of future generations 

to fulfill their own aspirations for growth and well -being. The concept of sustainable development was first 

articulated in the Brundtland Report of 1987, which emphasizes a balance between economic advancement, 

social equity, and environmental  conservation. The concept of sustainability places the environment as the 

primary pillar. It emphasizes that a healthy and preserved environment is essential for fostering social well -

being and sustainable development, which in turn creates a foundation for economic prog ress (Costanza and 

Daly, 1992). Therefore, this study focuses on active mobility (i.e. walking, biking), which is a part of sustainable 

transportation, aiming to prevent environ mental pollution and the use of non -renewable energy, and is 

important for human health, which are essential components of a sustainable city  as environmental dimension 

of the sustainability. In the current century, there are significant differences in sustainability strategies and 

practices among regions, countries, and even cities within the same country. This study examines the impact of 

sustainable transportation on sustainable cities and societies. Differences in active mobility can be observed 

among European countries due to their geographical, demographic, economic, and social conditions, as well as 

their transportation infrastructure and policies . There are several international indexes that demonstrate this. 

For example, according to the Environmental Performance Index (EPI) for the year 2018, 180 countries have 

been ranked based on 24 performance indicators, which are classified under ten issue categories. These 

indicators assess various aspects related to environmental health and ecosystem vitality . Portugal  is ranked 26th 

among these countries (Yale University, 2018). The research will seek answers to the following questions: (1) 

What is the role of active mobility in creating sustainable cities? ; (2) What is the significance of active mobility 

for urban communities? (environmental, economic, social, and health aspects); (3) Are there differences in 

approaches to active mobility among European countries? (4) What are the sustainable transportation strategies 

and practices in Portugal? In the paper, the differences in active mobility strategies and practices among 

European countries will be identified. Subsequently, a literature review and observational studies will be 

conducted to examine the strategies for active mobility as a part of sustainable transportation specific to Portugal 

and how they are implemented in the city of Lisbon. The study will conclude by identifying the  differences 

between Portugal and other EU countries; and lacking strategies and practices in Lisbon and proposing 

recommendations for improvement.  
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Resumo: Com a crescente importância dada aos transportes sustentáveis e a necessidade de enfrentar os 

desafios atuais da mobilidade urbana, as bicicletas elétricas e as trotinetas elétricas surgiram como opções 

viáveis de micromobilidade nas cidades de todo o mund o (Félix et al., 2019; Reck et al., 2021). À medida que 

estas alternativas foram ganhando popularidade, têm influenciado e remodelado significativamente os sistemas 

de transporte urbanos (Sovacool et al., 2019; Talavera-Garcia et al., 2021). Consequentemente, compreender o 

impacto das bicicletas elétricas e das trotinetas elétricas nos padrões de mobilidade e as perceções de segurança 

dos seus utilizadores torna-se essencial para promover sistemas de transporte urbanos eficientes e seguros. Este 

estudo investiga como a introdução e a proliferação das bicicletas elétricas e das trotinetes elétricas têm moldado 

os sistemas de transporte urbanos de três cidades diferentes da Europa (Lisboa, Cluj-Napoca e Madrid). Para 

tal, foram recolhidos 2.304 inquéritos (804 em Lisboa, 777 em Cluj-Napoca e 723 em Madrid), tendo-se recorrido 

a métodos de investigação específicos (análises espaciais, técnicas de SIG, programação R e estatísticas 

descritivas). O primeiro aspeto principal desta investigação centra-se na análise dos padrões de mobilidade dos 

utilizadores de bicicletas elétricas e trotinetes elétricas. Através de uma análise exaustiva dos parâmetros de 

utilização, dos percursos preferidos e dos comportamentos de viagem, procurou-se identificar padrões que 

permitissem compreender a forma como estas opções de micromobilidade têm vindo a ser incorporadas nas 

rotinas diárias dos habitantes e dos que visitam as cidades. Para além dos padrões de mobilidade, a perceção 

de segurança dos utilizadores é outra dimensão crítica explorada neste estudo. Com efeito, dada a necessidade 

de os utilizadores de bicicletas elétricas e trotinetes elétricas partilharem o espaço urbano com tipos de 

utilizadores dos mais diversos, foram analisados os fatores que contribuem para sentimentos de segurança ou 

vulnerabilidade, evidenciando -se as diferenças de perceções existentes entre os tipos de utilizadores das três 

cidades. Os resultados obtidos mostraram diferenças claras nas tendências dos padrões de mobilidade dos 

utilizadores de bicicletas elétricas, trotinetes elétricas e não utilizadores, assim como perceções e preocupações 

distintas no que concerne à (in)segurança durante a utilização das bicicletas elétricas e trotinetes elétricas, não 

apenas entre as categorias de utilizadores identificadas em cada cidade, como também entre as três cidades 

estudos de caso. 
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Resumo: O gender gap na utilização da bicicleta é explicado por diversos factores, como históricos e culturais, 

inexistência de infraestruturas adequadas, padrões de mobilidade das mulheres. No entanto, pouca atenção tem 

sido dada às questões de género relacionadas com a mobilidade urbana e em bicicleta (Betancour Arenas, 2022; 

Ramboll Smart Mobility, 2021). Neste trabalho, tentou-se perceber de que forma podem as políticas públicas da 

Área Metropolitana de Lisboa (AML) promover o aumento de mulheres a usar  a bicicleta. Através de contagens 

de ciclistas, análise documental e realização de inquérito a agentes de mobilidade, culminou-se num conjunto 

de recomendações para aplicar em políticas de mobilidade. De 515 ciclistas observados/as em 6 locais (Almada, 

Am adora, Lisboa, Montijo, Setúbal, Vila Franca de Xira), apenas 13,6% eram mulheres. Dos resultados obtidos, 

concluiu -se que Lisboa é a localização mais segura para andar de bicicleta e Vila Franca de Xira a menos segura. 

Foi verificado alguma falta de artic ulação entre as políticas de igualdade e as políticas de mobilidade da AML. 

De 17 planos municipais para a igualdade avaliados, apenas 1/3 incluem medidas na área do urbanismo e 

mobilidade, estando nos planos de acção dos municípios de Loures, Lisboa, Palmela, Moita, Montijo e Barreiro. 

Estas políticas são recentes e foram elaboradas com o know-how de entidades que trabalham em igualdade de 

género. Da análise a 13 políticas de mobilidade na AML, concluiu-se que maioritariamente não incluem uma 

perspectiva de género, sendo que apenas 3 abordam directamente este assunto. Ainda assim, algumas das 

medidas no âmbito da mobilidade em bicicleta, segurança e mobilidade escolar serão favoráveis para haver 

mais mulheres a usar a bicicleta. Da análise a resultados do inquérito feito a agentes de mobilidade, verificou -

se que existe um desfasamento entre a percepção de conhecimento e a realidade, no que toca a questões de 

género, mobilidade e mobilidade em bicicleta. Foram consideradas mais importantes as questões ambientais do 

que a igualdade de género, enquanto estímulos para implementação de medidas em prol da utilização da 

bicicleta. Para haver mais mulheres a andar de bicicleta em meio urbano, os factores-chave parecem ser a 

inclusão da perspectiva de género nas políticas de mobilidade (Queirós et al. 2019), o envolvimento e articulação 

de diferentes stakeholders e a implementação de infraestruturas urbanas inclusivas (DIAMOND, 2022). Serão 

necessários novos modelos de colaboração e participação, inovadores, inclusivos e transparentes. 
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Resumo: A cidade moderna é hoje caracterizada por acentuada poluição atmosférica e decréscimo de qualidade 

urbana, tendências que têm sido exacerbadas com o aumento da população urbana e com a crescente 

dependência no automóvel privado. De facto, o setor dos transportes é um dos responsáveis pelo aumento da 

poluição, sendo atualmente um dos principais poluentes a nível mundial (Chapman, 2007). Assim, é imperativa 

a mudança no paradigma, sendo atualmente reconhecido que reduções significativas de emissões requerem 

mudanças comportamentais (Banister, 2011). Este contexto despertou interesse no estudo de meios de 

transporte alternativos. O presente trabalho visa estudar a promoção e uso da bicicleta através da análise de 

literatura relativa às características, tipos de utilização, estratégias de promoção, vantagens e desvantagens do 

uso deste meio. O enfoque em cidades de pequena dimensão, deve-se à escassez de literatura focada nestas, 

bem como às características favoráveis que tendem a apresentar. De acordo com a Comissão Europeia, Aveiro, 

com ca. 80 000 habitantes, enquadra-ÚÌɯÕÖɯÊÖÕÊÌÐÛÖɯËÌɯɁÊÐËÈËÌɯËÌɯ×ÌØÜÌÕÈɯËÐÔÌÕÚæÖɂȮɯØÜÌɯËÌÓÐÔÐÛÈɯÌÚ×ÈñÖÚɯØÜÌɯ

contenham entre 50 000 a 100 000 habitantes. A cidade de Aveiro tende a destacar-se no que concerne à presença 

e utilização da bicicleta num país em que esta é relativamente escassa. Contudo, as últimas décadas têm sido 

marcadas por avanços e recuos na promoção do meio. Ainda assim, a expansão da rede ciclável e a 

implementação de dois novos sistemas de bicicletas partilhadas, a UAUBike e a BUGA II demonstram que o 

interesse na promoção do velocípede persiste. No âmbito deste estudo foi elaborado um inquérito, dirigido aos 

aveirenses (119 ciclistas e 167 não ciclistas) e que teve por base um exercício realizado em Lisboa por Félix et al. 

(2019), que procurou identificar os principais fatores motivadores e barreiras ao uso da bicicleta neste centro 

urbano. Os resultados do inquérito permitiram concluir que a insegurança consta como principal barreira ao 

uso da bicicleta, tanto para não ciclistas, como para ciclistas. A discussão dos motivos revela algumas 

disparidades entre os grupos estudados: (1) os não ciclistas priorizam aumentos nos incentivos e a expansão 

das redes cicláveis, (2) enquanto os ciclistas tendem a valorizar os impactos ambientais, de saúde e económicos 

a que o uso de velocípedes está frequentemente associado. Os ensinamentos recolhidos permitiram tecer 

algumas recomendações à promoção do uso da bicicleta em Aveiro, que passam por melhorar as condições de 

segurança para os ciclistas, através da implementação de políticas de abrandamento e da expansão da rede 

ciclável, bem como promover uma melhor comunicação e divulgação de informação relevante entre os agentes 

promotores e os velocipedistas aveirenses. 
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Resumo: A comunicação debruça-se sobre as políticas de transportes públicos gratuitos, recorrendo aos 

exemplos da cidade de Tallinn, capital da Estónia, e do Luxemburgo, que aplicaram uma política válida para 

todo o território do país. Num contexto de alterações climáticas e de necessidade de incentivar a 

descarbonização da economia, o transporte público assume um papel fundamental em qualquer estratégia de 

mobilidade urbana. Assim, a gestão da mobilidade urbana e a procura de soluções para uma melhor gestão da 

mobilidade urbana ganha crucial importância, sendo várias as soluções (ou tentativas) para, não só uma gestão 

e limitação da utilização do transporte individual, como também para um reforço e promoção da utilização do 

transporte coletivo e dos modos suaves. O conceito de mobilidade sustentável, com uma presença cada vez mais 

vincada nas políticas e estratégias da União Europeia, presume que os cidadãos, vivam eles em cidades, vilas 

ou aldeias, desfrutem de condições de acessibilidade e mobilidade que assegurem deslocações seguras e 

confortáveis, com tempos aceitáveis e custos acessíveis, para além de implicarem, ainda, que a sua mobilidade 

seja exercida com eficiência energética e com reduzidos impactos para o ambiente. Os resultados a apresentar 

baseiam-se numa investigação de mestrado que teve como principal objetivo a avaliação das políticas de 

transporte público gratuito em Tallinn e no Luxemburgo, bem como identificação dos seus efeitos no quadro da 

repartição modal das deslocações diárias. Metodologicamente, realizou-se uma pesquisa bibliográfica em sites 

especializados na área da mobilidade e dos transportes e em artigos sobre a temática das políticas de transportes 

públicos gratuitos, bem como sobre os casos de estudo apresentados. Em Tallinn, verificou-se que o efeito da 

política de transportes públicos gratuitos não foi universal e homogéneo, uma vez que os resultados variam 

consideravelmente entre os diferentes grupos de utilizadores, com a quota dos transportes públicos a aumentar 

principalment e nas faixas etárias dos 15-19 anos e dos 60-74 anos, nos grupos com rendimentos mais reduzidos 

ȹÈÛõɯƗƔƔɯȥɤÔ÷ÚȺɯÌɯÕÈÚɯ×ÌÚÚÖÈÚɯËÌÚÌÔ×ÙÌÎÈËÈÚȭɯ-ÖɯÊÈÚÖɯËÖɯ+ÜßÌÔÉÜÙÎÖȮɯÈɯ×ÖÓąÛÐÊÈɯõɯÈ×ÓÐÊâÝÌÓɯÈÖÚɯÛÙÈÕÚ×ÖÙÛÌÚɯ

públicos de todo o país, inclusivamente aqueles que efetuam viagens entre o Luxemburgo e os países limítrofes, 

à exceção das viagens realizadas em Primeira Classe. Verificou-se uma ligeira redução da utilização do 

transporte individual nas deslocações quotidianas, apesar de haver opiniões que realçam que ainda está 

fortemente presente uma cultura de utilização massiva do automóvel particular, apesar do maior investimento 

em infraestruturas de transporte público.  

 

Palavras-chave: transportes públicos gratuitos; mobilidade urbana; mobilidade sustentável.  
 

Referências: 

Boffey, D. (2018). Luxembourg to become first country to make all public transport free. The Guardian. Obtido a 

9 de junho de 2023, de https://www.theguardian.com/world/2018/dec/05/luxembourg -to-become-first -country -

to-make-all-public -transport -free  

Cats, O., Susilo, Y. O., & Reimal, T. (2017). The prospects of fare-free public transport: Evidence from Tallinn . 

Transportation, 44: 1083-1104. 

Gabaldón-Estevan, D., Orru, K., Kaufmann, C., & Orru, H. (2019). Broader impacts of the fare-free public 

transportation system in Tallinn . International Journal of Urban Sustainable Development, 332ɬ345. 

IMTT (2012). Pacote da Mobilidade - Diretrizes Nacionais para a Mobilidade. Instituto da Mobilidade e dos 

Transportes Terrestres, I.P. 

 

 

 

https://cgeop.pt/
mailto:cesar01baltazar@hotmail.com
mailto:ramos.roldao@hotmail.com
mailto:sjaf@fcsh.unl.pt
https://www.theguardian.com/world/2018/dec/05/luxembourg-to-become-first-country-to-make-all-public-transport-free
https://www.theguardian.com/world/2018/dec/05/luxembourg-to-become-first-country-to-make-all-public-transport-free


7(5ɯ".-&1$22.ɯ# ɯ&$.&1 %( ɯ/.134&4$2  

3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖÚɯÌÔɯÛÙÈÕÚÐñæÖɯÌɯÚÜÚÛÌÕÛÈÉÐÓÐËÈËÌȯɯÊÙÐÚÌÚɯÌɯÙÌÚ×ÖÚÛÈÚ 

+ÐÚÉÖÈɯɧɯƕƘɯÈɯƕƛɯËÌɯÕÖÝÌÔÉÙÖɯËÌɯƖƔƖƗɧɯÏŲ×ÚȯɤɤÊÎÌÖ×ȭ×Ûɤ

 

 
 

ΝΟΟ 

A redução tarifária e a utilização do Transporte Público: O 

caso de Lisboa, Portugal 
 

SILVER 1, Kelli; LOPES 2, André; MARQUES DA COSTA 3, Nuno; VALE 4, David  
1 Instituto de Geografia e Ordenamento do Território (IGOT), Universidade de Lisboa; R. Branca Edmée Marques, 1600-274 

Lisboa, Portugal; kellisilver@edu.ulisboa.pt 
2 CIAUD - Centro de Investigação em Arquitetura, Faculdade de Arquitetura, Universidade de Lisboa, R. Sá Nogueira, 1349-

063 Lisboa, Portugal; asl@edu.ulisboa.pt 
3 Instituto de Geografia e Ordenamento do Território (IGOT), Universidade de Lisboa; R. Branca Edmée Marques, 1600-274 

Lisboa, Portugal; nunocosta@campus.ul.pt 
4 CIAUD - Centro de Investigação em Arquitetura, Faculdade de Arquitetura, Universidade de Lisboa, R. Sá Nogueira, 1349-

063 Lisboa, Portugal; david.vale@edu.ulisboa.pt 

 

Resumo: Em Lisboa, a política de redução de tarifas foi implementada com o objetivo de atrair passageiros para 

o transporte público e simultaneamente combater as externalidades negativas associadas à mobilidade 

individual motorizada. No entanto, é necessário reali zar uma avaliação externa para perceber se a redução de 

tarifas atraiu efetivamente novos passageiros e, nesse caso, entender as características desses novos utilizadores. 

Para atender a essa necessidade, esta comunicação pretende avaliar o impacto da redução de tarifas no aumento 

de vendas de passes de transporte público em Lisboa. Esta comunicação explora como as mudanças na estrutura 

tarifária influenciam as decisões individuais de utilizar o transporte público, utilizando machine learning como 

um método de classificação. Dados da pesquisa de mais de 1.000 residentes de Lisboa sobre gastos com 

transporte, padrões diários de viagem e perceções do transporte público são utilizados como principal banco de 

dados. O artigo aplica um algoritmo random forest baseado em Python para identificar quais os fatores que 

influenciam a aquisição de títulos de transporte e a heterogeneidade de preferências entre diferentes grupos. A 

metodologia fornece uma abordagem abrangente para identificar as complexidades do comportamento na 

aquisição de títulos de transporte. Os resultados deste trabalho revelam que a redução de tarifas teve um efeito 

positivo, porém limitado, na compra de passes de transporte público, em que aproximadamente 22 % dos não 

utilizadores antes da redução tarifária, iniciaram a aquisição de passes, o que representa cerca de 10 % da 

amostra total. O trabalho identifica a relação entre a redução de tarifas e outros fatores, como tempo de viagem, 

oferta de transporte e importância dos custos de transporte para o orçamento familiar. Além disso, 

características demográficas como idade, rendimento, composição familiar e posse de automóvel, bem como 

padrões comportamentais, como escolhas modais anteriores, afetam significativamente a probabilidade de 

comprar passes de transporte público. Embora reconhecendo o impacto positivo da redução das tarifas, os 

resultados apontam para que a redução de tarifas por si só não foi suficiente para promover a adoção do 

transporte público e a transferência modal em Lisboa. Sugere, igualmente. que os decisores políticos e decisores 

no planeamento devem atender a outros fatores que influenciam as preferências e comportamentos dos 

viajantes, como a qualidade de serviço ou a cobertura da rede. 
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Resumo: Este estudo surge num contexto de crescente periurbanização, e de maiores distâncias percorridas pela 

população, mormente por via do transporte individual, responsável por um conjunto de externalidades 

negativas, entre as quais o aumento das emissões de GEE e o congestionamento nas cidades e nas principais 

vias de acesso. A Região do Oeste, caso de estudo, apresenta estas características, por se encontrar em 

crescimento populacional, numa forma fragmentada e difusa, sofrendo efeitos polarizadores de população ativa 

por parte da Área Metropolitana de Lisboa, resultando em crescentes distâncias percorridas. Além disso, conta 

com serviços de transportes pouco atrativos à sua utilização, prevalecendo o transporte individual como modo 

preferencial. Assim, a questão central deste trabalho foca-se na investigação da possibilidade de adotar um 

modelo de mobilidade sustentável na Região do Oeste, sustentado em dois pilares: na transição modal para o 

transporte público e na redução da necessidade de deslocação para fora da região. Para tal, foram tomadas 

várias metodologias ao longo do estudo, para aferir a percepção da acessibilidade, e adequabilidade do atual 

serviço de transportes públicos à população, bem como a receptividade da mesma à transição para o transporte 

público num quadro de melhoria do serviço. Por outro lado, averiguou -se a existência de condições de 

desenvolvimento regional com o objetivo de reduzir deslocações, através do crescimento, inovação e 

consolidação do emprego regional, através da análise quantitativa do valor acrescentado bruto por setor, bem 

como de medidas de especialização. A perceção da população face à acessibilidade na região foi estudada com 

recurso a inquéritos, cujos resultados permitiram estabelecer alguns padrões, nomeadamente no conjunto de 

municípios da Região do Oeste geograficamente mais próximos à AML, que registam crescimentos de 

população em idade ativa, em grande parte polarizada para Lisboa. É também nestes municípios que a quota 

modal do autocarro, apesar de inferior ao desejável, é a mais significativa no cômputo da região, pela existência 

de serviços mais rápidos e frequentes, por contraponto aos restantes municípios, onde a opção pelo transporte 

público é residual, e onde se têm estabelecido algumas bacias de emprego, por via da especialização em certos 

setores de atividade. O inquérito permitiu compreender que a opção pelo transporte individual se deve, 

sobretudo, à falta de qualidade das alternativas, e que a população estaria maioritariamente disposta a aderir 

ao transporte público nas suas deslocações diárias, num quadro de melhoria de vários fatores de serviço, como 

a cobertura e frequência. O trabalho culmina com algumas propostas de adaptação do transporte público às 

necessidades da população, articuladas com as necessidades de desenvolvimento regional. 
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Resumo: Em 2019, a Comissão Europeia reforçou a importância de atuação perante a crise climática que se vive 

com a divulgação do Pacto Ecológico Europeu, visando reduzir a emissão de Gases com Efeito de Estufa, 

baseando o crescimento económico no conhecimento e na competitividade e eficiência da economia, a par da 

conservação do capital natural e proteção da saúde da população. Neste contexto, a transição para a mobilidade 

sustentável e inteligente surge como medida estratégica, em complementaridade com outras medidas, como a 

produção de energia limpa, segura e acessível. Para uma mudança efetiva, é fundamental que a população adira 

e contribua ativamente para esta transição, nomeadamente nos processos de planeamento e participação. A 

inclusão de crianças e jovens nos processos de planeamento é relativamente escassa. No entanto, as suas 

vivências e perceções já interferem no seu quotidiano, nomeadamente nas suas opções de mobilidade. 

Considerando que os mais jovens podem ser um precioso gatilho para uma mudança de paradigma na 

mobilidade que privilegie a mobilidade suave e, consequentemente, a mobilidade sustentável, o projeto 

CES4Kids testou uma metodologia baseada em mecanismos de participação pública dos jovens na identificação 

dos seus problemas de mobilidade e na proposição de soluções de base local. Centrado na experiência ocorrida 

em duas escolas do concelho de Cascais, Portugal, com jovens dos 13 aos 17 anos, em colaboração com a Câmara 

Municipal de Cascais, esta comunicação pretende: 1) apresentar os resultados do inquérito à mobilidade dos 

alunos participantes, enquadrando o diagnóstico da sua mobilidade, dinâmicas e dificuldades; 2) sistematizar 

os problemas estudados pelos jovens participantes e as respetivas soluções propostas respondendo aos quatro 

pilares da mobilidade sustentável (mobilidade amiga do ambiente, segura, acessível e inclusiva). Como 

resultado, observou-se uma grande diversidade dos padrões de mobilidade quotidiana dos jovens, fortemente 

influenciados pelo contexto familiar (ex. utili zação do automóvel como passageiro conduzido por um familiar), 

mas também pelo contexto urbano da área de residência, nomeadamente das redes e serviços de transporte 

existentes. Quanto às soluções propostas pelos alunos, estas revelaram-se diversificadas e orientadas para os 

problemas sentidos. Exemplo disso são as propostas de criação de estações e parques de bicicletas seguros na 

envolvente à escola, aumento do número de bicicletas disponíveis no sistema partilhado perto da escola ou a 

melhoria das condições da rede ciclável, evitando a existência de áreas de rutura dos percursos. De referir que 

a dinâmica desenvolvida revelou grande adesão, interesse e curiosidade por parte dos alunos, que viram neste 

espaço de diálogo e discussão uma janela de oportunidade para levar a sua visão aos decisores locais. 

 

Palavras-chave: Pacto Ecológico Europeu; Mobilidade sustentável; participação pública; mudança climática; 

jovens 
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-ÌÚÚÌɯÊÖÕÛÌßÛÖȮɯÈɯÜÙÉÈÕÐáÈñæÖɯËÈÚɯÊÐËÈËÌÚɯÔõËÐÈÚɯÈ×ÙÌÚÌÕÛÈɯËÐÍÌÙÌÕÛÌÚɯËÐÔÌÕÚĢÌÚɯÌɯÈÚ×ÌÊÛÖÚȭɯ#ÌÕÛÙÌɯÌÓÌÚȮɯÚÌɯ

ËÌÚÛÈÊÈɯÈɯÊÌÕÛÙÈÓÐËÈËÌɯÌɯÈɯÊÈ×ÈÊÐËÈËÌɯËÌɯÎÌÚÛæÖɯÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓɯØÜÌɯÛÈÐÚɯÊÐËÈËÌÚɯÌßÌÙÊÌÔɯÕÈÚɯÙÌÎÐĢÌÚɯÖÕËÌɯÌÚÛæÖɯ

ÓÖÊÈÓÐáÈËÈÚȭɯ ÛÙÈÝõÚɯËÈÚɯÍÜÕñĢÌÚɯÈËÔÐÕÐÚÛÙÈÛÐÝÈÚɯÌɯËÈɯ×ÙÌÚÛÈñæÖɯËÌɯÚÌÙÝÐñÖÚɯ×ĶÉÓÐÊÖÚɯÝÈÙÐÈËÖÚɯÌÚÚÈÚɯÊÐËÈËÌÚɯÚÌɯ

ÙÌÓÈÊÐÖÕÈÔɯÊÖÔɯÚÜÈɯÙÌÎÐæÖɯËÌɯÐÕŘÜ÷ÕÊÐÈȮɯÉÌÔɯÊÖÔÖɯÐÕÛÌÙÔÌËÐÈÔɯŘÜßÖÚɯËÌɯÕÈÛÜÙÌáÈɯËÐÝÌÙÚÈɯȹ×ÌÚÚÖÈÚȮɯÐÕÚÜÔÖÚȮɯ

ÊÈ×ÐÛÈÐÚȮɯÐÕÍÖÙÔÈñĢÌÚȮɯÌÛÊȭȺɯØÜÌɯÊÐÙÊÜÓÈÔɯÌÕÛÙÌɯÈÚɯâÙÌÈÚɯÙÜÙÈÐÚɯÌɯÊÐËÈËÌÚɯ×ÌØÜÌÕÈÚȮɯØÜÌɯÊÖÕÚÛÐÛÜÌÔɯÚÜÈɯÙÌÎÐæÖɯËÌɯ

ÐÕŘÜ÷ÕÊÐÈȮɯÌɯÈÚɯÔÌÛÙĞ×ÖÓÌÚȭɯ.ɯÛÙÈÉÈÓÏÖɯÈÉÖÙËÈɯÈÚɯÙÌÓÈñĢÌÚɯÌÚ×ÈÊÐÈÐÚɯËÈÚɯÊÐËÈËÌÚɯÔõËÐÈÚɯÌÔɯÊÖÕÛÌßÛÖÚɯÙÌÎÐÖÕÈÐÚɯ

ÌɯÕÖɯäÔÉÐÛÖɯËÈÚɯÙÌËÌÚɯÜÙÉÈÕÈÚɯÖÕËÌɯÌÚÚÈÚɯÊÐËÈËÌÚɯÌÚÛæÖɯÐÕÚÌÙÐËÈÚȮɯÍÖÊÈÕËÖɯÕÈɯÐÔ×ÖÙÛäÕÊÐÈɯËÈɯÎÌÚÛæÖɯÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓɯ

ËÌÚÚÈÚɯÊÐËÈËÌÚɯÕÖÚɯ×ÙÖÊÌÚÚÖÚɯËÌɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯÙÌÎÐÖÕÈÓȭɯ ÕÈÓÐÚÈɪÚÌɯÈɯÍÜÕñæÖɯËÈɯÎÌÚÛæÖɯÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓɯ×ĶÉÓÐÊÈɯØÜÌɯ

ÛÈÐÚɯÊÐËÈËÌÚɯÌßÌÙÊÌÔɯÕÖɯÛÌÙÙÐÛĞÙÐÖɯ×ÌÓÈɯÖÍÌÙÛÈɯËÌɯÚÌÙÝÐñÖÚɯ×ĶÉÓÐÊÖÚɯÍÌËÌÙÈÐÚɯÌɯÌÚÛÈËÜÈÐÚȭɯ ÚɯÚÐÔÜÓÛäÕÌÈÚɯÖÍÌÙÛÈÚɯ

×ÌÓÈÚɯÊÐËÈËÌÚɯÔõËÐÈÚɯÌɯËÌÔÈÕËÈɯÙÌÎÐÖÕÈÓɯ×ÌÓÖÚɯÚÌÙÝÐñÖÚɯ×ĶÉÓÐÊÖÚɯÊÖÕŗÎÜÙÈÔɯÕÈɯÙÌÎÐæÖɯÊÌÙÛÖɯÌÚ×ÈñÖɯËÌɯŘÜßÖÚɯ

ÈËÝÐÕËÖÚɯËÖɯÍÜÕÊÐÖÕÈÔÌÕÛÖɯËÖÚɯÚÌÙÝÐñÖÚɯ ×ĶÉÓÐÊÖÚɯÍÌËÌÙÈÐÚɯÌɯÌÚÛÈËÜÈÐÚɯÌßÐÚÛÌÕÛÌÚȭɯ3ÈÐÚɯ ŘÜßÖÚɯ×ÌÙÔÐÛÌÔɯ

ÊÖÔ×ÙÌÌÕËÌÙɯÈɯÊÌÕÛÙÈÓÐËÈËÌɯØÜÌɯÌÚÚÈÚɯÊÐËÈËÌÚɯÌßÌÙÊÌÔɯÕÈɯÙÌÎÐæÖȮɯÈɯÊÖÕŗÎÜÙÈñæÖɯÌÚ×ÈÊÐÈÓȮɯÖÚɯËÐÍÌÙÌÕÛÌÚɯ×ÈËÙĢÌÚɯ

ËÌɯËÐÚÛÙÐÉÜÐñæÖɯÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓɯÌɯËÌɯÐÕÛÌÕÚÐËÈËÌɯÙÌÓÈÊÐÖÕÈÓɯÈËÝÐÕËÈÚɯËÈɯÖÍÌÙÛÈɯÌɯ×ÙÖÊÜÙÈɯ×ÌÓÖÚɯÚÌÙÝÐñÖÚɯ×ĶÉÓÐÊÖÚɯ

ÌÚÛÈËÜÈÐÚɯÌɯÍÌËÌÙÈÐÚɯÕÈÚɯÙÌÎÐĢÌÚȭɯ,ÌÛÖËÖÓÖÎÐÊÈÔÌÕÛÌɯÜÛÐÓÐáÖÜɪÚÌɯÖÚɯËÈËÖÚɯÚÌÊÜÕËâÙÐÖÚɯËÖɯ(!&$ɯȹƖƔƕƘɯÌɯƖƔƖƔȺɯÌɯ

ËÖɯ($#$ɯȹƖƔƖƔȺɯÙÌÓÈÛÐÝÖÚɯãɯÙÌËÌɯÜÙÉÈÕÈɯÌɯãɯÎÌÚÛæÖɯ×ĶÉÓÐÊÈɯÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓɯËÌɯÊÐËÈËÌÚɯÔõËÐÈÚɯÚÌÓÌÊÐÖÕÈËÈÚɯÌÔɯ

ËÌÛÌÙÔÐÕÈËÈÚɯÙÌÎÐĢÌÚɯÍÜÕÊÐÖÕÈÐÚɯËÌɯ×ÓÈÕÌÑÈÔÌÕÛÖȮɯÕÖɯ1ÐÖɯ&ÙÈÕËÌɯËÖɯ2ÜÓȭɯ3ÈÔÉõÔɯÌÓÈÉÖÙÖÜɪÚÌɯÔÈ×ÈÚɯÛÌÔâÛÐÊÖÚɯ

ÌɯËÌɯŘÜßÖÚɯØÜÌɯ×ÌÙÔÐÛÐÙÈÔɯÔÌÓÏÖÙɯÊÈ×ÛÈÙɯÈɯÊÖÕŗÎÜÙÈñæÖɯÌÚ×ÈÊÐÈÓɯËÌÚÚÌÚɯŘÜßÖÚɯËÌɯÖÍÌÙÛÈɯÌɯËÌÔÈÕËÈɯËÌɯÚÌÙÝÐñÖÚȮɯ

ÈɯËÐÚÛÙÐÉÜÐñæÖɯÌÚ×ÈÊÐÈÓɯËÈÚɯÐÕÚÛÐÛÜÐñĢÌÚɯÌɯÙÌ×ÈÙÛÐñĢÌÚɯ×ĶÉÓÐÊÈÚɯÍÌËÌÙÈÐÚɯÌɯÌÚÛÈËÜÈÐÚɯÚÌÓÌÊÐÖÕÈËÈÚȮɯÌɯÈɯËÐÕäÔÐÊÈɯËÈÚɯ

ÙÌÓÈñĢÌÚɯÌÕÛÙÌɯÈÚɯÊÐËÈËÌÚɯÚÌÓÌÊÐÖÕÈËÈÚɯÌɯÚÜÈÚɯÙÌÎÐĢÌÚɯËÌɯÐÕŘÜ÷ÕÊÐÈȭɯ.ÚɯÙÌÚÜÓÛÈËÖÚɯÖÉÛÐËÖÚɯÙÌÍÖÙñÈÔɯÈɯÐÔ×ÖÙÛäÕÊÐÈɯ

ÙÌÎÐÖÕÈÓɯËÈÚɯÊÐËÈËÌÚɯÔõËÐÈÚɯÌÔɯÚÜÈɯÍÜÕñæÖɯËÌɯÎÌÚÛæÖɯ×ĶÉÓÐÊÈɯÕæÖɯÈ×ÌÕÈÚɯÕÈɯÌÚÊÈÓÈɯÓÖÊÈÓȮɯÔÈÚɯÛÈÔÉõÔɯÙÌÎÐÖÕÈÓȮɯ

×ÖÚÚÐÉÐÓÐÛÈÕËÖɯÜÔÈɯÔÈÐÖÙɯÊÖÌÚæÖɯÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓȮɯÉÌÔɯÊÖÔÖɯËÌÔÖÕÚÛÙÈÔɯÈɯÊÌÕÛÙÈÓÐËÈËÌɯØÜÌɯÛÈÐÚɯÊÐËÈËÌÚɯÌßÌÙÊÌÔɯÕÈɯ

ÙÌËÌɯÜÙÉÈÕÈɯÙÌÎÐÖÕÈÓȭ 

 

/ÈÓÈÝÙÈÚɪÊÏÈÝÌȯɯ"ÐËÈËÌÚɯÔõËÐÈÚȰɯÎÌÚÛæÖɯ×ĶÉÓÐÊÈɯÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓȰɯÙÌËÌɯÜÙÉÈÕÈȰɯÊÖÌÚæÖɯÛÌÙÙÐÛÖÙÐÈÓȰɯÙÌÎÐæÖȭ 

 

1ÌÍÌÙ÷ÕÊÐÈÚɯ 

(-23(343.ɯ!1 2(+$(1.ɯ#$ɯ&$.&1 %( ɯ$ɯ$23 3^23(" ɪ(!&$ɯȹƖƔƖƔȺȭɯ1ÌÎÐæÖɯËÌɯ(ÕŘÜ÷ÕÊÐÈɯËÈÚɯ"ÐËÈËÌÚɯɬɯ

1$&("ɯɪɯƖƔƕƜȮɯ1ÐÖɯËÌɯ)ÈÕÌÐÙÖȯɯ(!&$ȭ 

(-23(343.ɯ!1 2(+$(1.ɯ#$ɯ&$.&1 %( ɯ$ɯ$23 3^23(" ɪ(!&$ɯȹƖƔƕƘȺȭɯ&ÌÚÛæÖɯËÖɯ3ÌÙÙÐÛĞÙÐÖȭɯ1ÐÖɯËÌɯ)ÈÕÌÐÙÖȯɯ

(!&$ȭ 

(-%1 $2314341 ɯ$23 #4 +ɯ#$ɯ# #.2ɯ$2/ "( (2ɪ($#$ɯȹƖƔƖƔȺȭɯ&ÌÖ×ÖÙÛÈÓɯ12ȭɯ/ÖÙÛÖɯ ÓÌÎÙÌȯɯ2/+ -ɪ

12ȮɯƖƔƖƔȭɯ#ÐÚ×ÖÕąÝÌÓɯÌÔȯɯÏŲ×ÚȯɤɤÐÌËÌȭÙÚȭÎÖÝȭÉÙɤȭɯɯ ÊÌÚÚÈËÖɯÌÔɯËÌáÌÔÉÙÖȮɯƖƔƖƖȭ 
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